


























































i sonae se 
la puesta 
i aparato 
- j , t i e M F O (Servicio Meteorológico Oficial).—Pro-
U b i e para hoy: A n d a l u c í a , vientoe y tiempo inse-
^nro. Kesto de E s p a ñ a , vientos tiojoe y buen tiempo. 
Temperatura: m á x i m a del viernes, 24o en Cuenca; 
[nima de ayer, 3o bajo cero en Falencia. En 
Madr id : m á x i m a de ayer, 180,4; mín ima 
y ti  i e -
-   t i . 
e peratura: á x i a aei viernes, 24o en uenca; 
mínima de ayer, 3o bajo cero en Falencia. v'~ 
*r~J~lA . Tnsíxima Ha. nvfir. lSo.4. mf-ním^ 6o 1 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D 2,50 pesetas a l mes 
P R O V I N C I A S 9 . 0 0 ptas. t r i m e s t r e 
P A G O A D E L A N T A D O F R A N 0 Ü T 2 O C O N C E R T A D O 
MADRID- Año X M I I . - N ú m . 5.803 * Domingo 19 de febrero de 1928 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r t a d o 466.—Red. y A d m ó n - , C O L E G I A T A , 7. T e l é f o n o s 11.194 y 11.195. 
L A D I C T A D U R A I L U S T R A D A j P o r la e n s e ñ a n z a de EN INGLflTEU H PUESTO Un golpe de mar arrastra LA POLICIA DESCUBRE U M HALLAN 
la Re l ig ión II LU VENTII 
LOS M E R O S HOTOGIS 
o » 
Cuestan 25.700 pesetas 
D E L C O L O R D E M I C R I S T A L 
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les caen 
Mirarse uno a l espejo después á e en-
nascarado y encontrarse con una ca-
ta nueva, muy distinta de la que ve-
mos todos los d ías cuando nos afeita-
nos o nos hacemos el nudo de la cor-
bata, es una e m o c i ó n tan intensa como 
inolvidable. 
Pero al d í a siguiente, cuando nos 
volvemos, a mirar en el espejo y nos 
encontramos otra vez con la cara de 
toda la vida, sentimos un tedio descon-
toiador. Con un suspiro recogemos 
nuestra verdadera cara y cargamos 
nuevamente con ella hasta la muerte. 
* * * 
Las caretas de tela de un solo color 
I »on ias m á s d e m o c r á t i c a s ; real izan 
una igviaidad social que ni los m á s 
urdientes igualitarios s u e ñ a n : la igual, 
iad f i s o n ó m i c a . s e comprende que si 
tuéramos siempre cubiertos con esas 
j a r e t a s , lo mismo d a r í a llamarse • F u -
lano» que t M e n g a n o » . 
* * • 
ŵn a riesgo de i r i n c ó m o d o s , acón-
,fjo el uso de la careta de cartón W 
n á s grotesca pasible. Tiene dos venta-
fas: que el p ú b l i c o crea ingenuamen-
te que la careta es m á s fea que nos-
otros; y que nos hagamos la i l u s i ó n 
que nunca como entonces* hemos 
Ofrecido a l mundo una e x p r e s i ó n tan 
""cula . 
* « * 
Sobre la nariz postiza de la m á s c a -
te debieran todos poner a caballo unas 
Safas con cristales de color; porque la 
toreta deja al descubierto los ojos, y 
ojos son el espejo del a lma, y ei 
• t o a es lo m á s feo de mucha gente, y 
10 Que m á s se debe esconder a l dis-
tazarse para pasar desconocido. 
» * » 
t0s actores se pintan la cara para 
WCCT sus comedias. Las mujeres tam-
Vén para hacer las suyas. E n lo anti-
jj^o ios actores, en vez de pintarse, usa-
"on caretas. ¿ H u b o t a m b i é n un ttem-
en qUe ias mujeres h a c í a n lo mis-
"loT 1 Q u i é n sabe! ¿ y v o l v e r á la m o d a l 
do m á s se nota el efecto deplorable 
de los dientes de oro. 
No hay nada *ue *consen;e tanto la 
juventud como la careta. Todos los de-
m á s sistemas de esconder los a ñ o s ce-
den ante éste . Con la careta todos pa-
recemos nacidos a la vez. E s l á s t i m a 
que no se puedan disfrazar con el mis-
mo éx i to las abundancias abdominales 
y la inseguridad de las piernas. Enton- o r i g i m i d o po r el ambien te paganizado de 
U n i v e r s i d a d y presidente de l a Juven tud 
C a t ó l i c a , don M a n u e l Torres , p r o n u n c i ó 
u n discurso, en el que e s t u d i ó a l a Re-
l i g i ó n como elemento de l a f o r m a c i ó n 
de los j ó v e n e s . E x a m i n ó efectos que los 
estudios rel igiosos producen en e l h o m -
bre. Presenta a l a R e l i g i ó n como base 
de l a m o r a l de los ind iv iduos , y s e ñ a l a 
c ó m o en el orden social y a u n po l i t i ce 
e l i n d i v i d u o rel igioso, i n s t r u i d o en Re-
l i g ión , t iene u n a serie de f renos de que 
carecen los que desconocen o prescinden 
de los p r inc ip ios rel igiosos. C i t a a lgunos 
pedagogos, p r i nc ipa lm en te alemanes, cu-
yas pa labras ponen de rel ieve l a eficacia 
de l a R e l i g i ó n en l a f o r m a c i ó n de l c i u -
dadano, aun en e l o rden p o l í t i c o ; del 
c u m p l i m i e n t o de sus deberes p ú b l i c o s , 
s u m i s i ó n a las leyes, a las autor idades 
cons t i tu idas y en o t ros aspectos. P l a n -
tea finalmente el p rob l ema de c u á l sea 
e l m o m e n t o eficaz de e n s e ñ a n z a de l a 
R e l i g i ó n como elemento de f o r m a c i ó n del 
en tend imien to y v o l u n t a d y del sent i -
m i e n t o y enlazando e l p rob l ema con el 
c a r á c t e r de l a segunda e n s e ñ a n z a — e n s e -
ñ a n z a t í p i c a de f o r m a c i ó n — , l l ega a las 
conclusiones de que es en los I n s t i t u t o s 
donde debe ser m á s o b l i g a t o r i a e in t en -
sificarse m á s l a e n s e ñ a n z a de l a R e l i -
g i ó n , y a que esta e n s e ñ a n z a h a b r í a de 
r edundar poderosamente en la f o r m a -
c i ó n de las conciencias ciudadanas. Ter -
m i n a con u n a i n v o c a c i ó n a los Poderes 
p ú b l i c o s p a r a que anal ice detenidamen-
te las venta jas de orden e s p i r i t u a l y so-
c ia l , ind iv iduales y colectivas, que l a en-
s e ñ a n z a de l a R e l i g i ó n apor t a r l a , confian-
do en que, anal izado e l p roblema, h a b r í a 
de l l ega r a l a c o n c l u s i ó n ind i scu t ib le de 
u n a a c e n t u a c i ó n o b l i g a t o r i a de los es-
tud ios de l a R e l i g i ó n en l a segunda en-
s e ñ a n z a . F u é m u y aplaudido. 
E l s e ñ o r D o m í n g u e z Berue te t r a t a de 
l a carencia de e d u c a c i ó n re l ig iosa , y 
s e ñ a l a l a o p i n i ó n del Obispo de Gap 
sobre lo inadecuada que resu l t a l a en-
s e ñ a n z a de l a r e l i g i ó n en los templos 
y casas cr i s t ianas , l a m e n t á n d o s e de l a 
e n s e ñ a n z a en l a f a m i l i a y en l a ins-
t r u c c i ó n m e m o r í s t i c a del catecismo. H a -
ce f a l t a u n a e d u c a c i ó n l i t ú r g i c a , pues, 
¿ c u á n t o s c a t ó l i c o s , aun los ins t ru idos , 
saben lo que s igni f ica l a c o m u n i ó n de 
los Santos? L a m i s a d o m i n i c a l de M e -
d i o d í a es u n e s p e c t á c u l o de decadencia 
re l ig iosa en una sociedad c a t ó l i c a de 
n o m b r e ; en cambio, <}ueda el c u l t o a 
los muer tos , como en los an t iguos egip-
cios. H a y c a t ó l i c o s de solo cua t ro ce-
remonias : baut i smo, p r i m e r a c o m u n i ó n , 
m a t r i m o n i o y sepelio, que se ofenden s i 
se les dice que no son c a t ó l i c o s , y que 
só lo se exp l i ca esto p o r l a inmensa i g -
noranc ia re l ig iosa . 
H a b l a a c o n t i n u a c i ó n de l a pseudo-
piedad del devocionismo f r i v o l o y del 
El acto de gobierno que en breve plazo va a transformar uno de los 
organismos más trascendentales de la vida nacional, podrá calmearse a s í 
cismo con justo orgullo con este mote: dictadura i lustrada. Efectivamente 0 
jamás se dará un caso en que tan al justo se pueda emplear ese doble ^ estudio de esta disciplina debe 
concepto de fuerza y de razón. E l Gobierno ha tenido las asistencias del ser obligatorio en los Institutos 
todos los sectores, de todas las representaciones de la vida universitaria i o 
No hay que insistir en este punto. Los debates de la Asamblea, tan densos'Hace falta una educación litúrgica' 
de senUdo, tan nutridos de buena voluntad, han causado honda sensación una^educacion litúrgicaj 
ie agrumo en todo e: país. Torio lo que la Asamblea podía dar de sí en este L A i r i T I F N P F l nFRFrwni1-3 Primera mujer que ha VOladO 
problema determinado lo ha dado con creces. Pongamos, pues, punto en L A n m N O n F I M ^ o n n en el a u t o g i r o ha S i d o l a 
esta partej y preocupémonos de cómo pueden malograrse los sazonados! DIV,N0 D E L A I N S T R U C -
frutos que hay derecho a esperar. C I O N R E L I G I O S A 
A nuestro juicio, el Gobierno tiene ahora la responsabilidad p lena de ~ c > ~ 
sUs actos. A él le toca proceder, y ya que tiene todos los elementos que^11 acto ^e ^ Unión de Juventudes 
implica la palabra ilustración, no deben en ninguna manera faltarle aquellos! Católicas de Salamanca 
otros elementos que se significan en el concepto de dictadura. Algún asam- - o -
bleísta acuciaba al Gobierno fundado en este concepto. Y tenía razón D e i S A L A M A N C A , 18 .—En e l s a l ó n de ac-
esle Gobierno, por su condición especialísima de vida, por la falta de trabas tos de l a U n i ó n Diocesana de J u v e n t u -
e impedimentos para obrar, habría siempre derecho a pedirle expedición ldes C a t ó l I c a s d e s a r r o l l ó su anunciada 
y rapidez; poro, dadas las circunstancias del caso que tratamos ese de iconferencia el Profesor del I n s t i t u t o don 
recho se acrecienta extraordinariamente. En política, las ocasione's son e n f c D o m í n g u e z Be r rue t e acerca del 
^ran parte colaboradoras de loe actos de gobierno. Saber aprovechar una ^ t ó ^ ^ T ^ ^ f S 'la 
ocasión es a veces tener la mitad del camino andado para la resolución de 
un problema: y, por el contrario, actuar á deshora y extemporáneamente 
es poner en peligro de fracasar las más razonables medidas. Pues ésta es, 
a no dudarlo, la ocasión propicia de la reforma universitaria. Difícilmente 
el Gobierno tendrá el ambiente tan preparado, las claustros tan prontos a 
dar la más benévola acogida a los disposiciones renovadoras, el país, en 
general, tan convencido de que la Universidad debe transformarse, y que 
para ello son indispensables sacrificios económicos y asistencia de'respeto 
y de cordialidad a los cultivadores de la ciencia. ¿A qué, pues, esperar? 
Un vulgar obstáculo surgirá a lo mejor para entorpecer la marcha de 
la reforma camino de la Gaceta. Este será la excesiva escrupulosidad y el 
nimio deseo de perfección. A esta rémora debemos salir al paso. L a ley 
que demandamos no puede ser una hipoteca de la libertad ministerial en 
orden a recoger la experiencia de cada día y de cada caso para mejorar 
la enseñanza. Aun cuando la reforma saliera tres veces más perfecta de lo 
que ella es el día que aparezca, esto n o querrá decir que va a ser irrefor-
mable. Antes al contrario, en la misma ley deberá haber u n ancho margen 
de disponibilidades para ir en l o sucesivo subsanando deficiencias y aco-
plando nuevos modos y medios de perfeccionar la obra universitaria. 
Otro entorpecimiento puede ofrecer el no estar esta o , aquella Facultad 
en circunstancias de ponerse en marcha según el nuevo plan. Tampoco debe 
importar. Que anden las que puedan, y eso varaos ganando. E l ejemplo 
de las más activas servirá de acicate y estímulo a las más rezagadas, y 
hasta podrá ser que estas últimas puedan aprovecharse de la experiencia 
de las primeras en obviar impedimentos imprevistos al poner en ejecución 
el nuevo plan. Bajo este aspecto, sería de desear una inteligencia cordial 
entre todas las Universidades del Reino, y u n acuerdo permanente entre 
las mismas Facultades de Universidades distintas. Sería una manera de 
que los pasos de cada una sirvieran de utilidad a las restantes, y al mismo 
tiempo se llegarían a evitar tentativas mal orientadas, diligencias repelidas 
y trabajos en balde duplicados. Hasta nos atreveríamos a sugerir la creación 
de un Consejo universitario o Diputación permanente de las Universidades 
españolas, que mantuviera el contacto entre todos los organismos univer-
sitarios, celebrando periódicamente sesiones y gestionando en común, ya 
ante el Gobierno, ya ante las entidades sociales, aquellas causas de interés 
para la Universidad. 
Esto y mucho más se podría realizar en esta hora de fervor por el 
resurgimiento intelectual de España. Mas, no lo olvidemos: todo depepde 
de la rapidez con que el Gobierno lleve a la Gaceta la ley que los eximios 
representantes de la Universidad se han dictado estos días en los plenos de 
la Asamblea. 
Hemos visto una verdadera Asamblea de capacidades técnicas. E l Go-
bierno ha recibido de sus labios la ilustración. Ellas esperan a h o r a de l Go-
bierno la dictadura. 
esposa del inventor 
o 
El señor Cierva ha dado una con-
ferencia, con gran éxito, en la 
Universidad de Cambridge 
L o s o y e n t e s l e d i r i g i e r o n más 
. d e c i e n p r e g u n t a s 
L O N D R E S , 18.—Hoy han sido puestas 
a la, v e n t a en el mercado b r i t á n i c o las 
p r imeras m á q u i n a s voladoras « a u t o g i -
ro», i n v e n t o d é l i n g e n i e r o e s p a ñ o l s e ñ o r 
La Cie rva , a l p rec io de 900 l i b r a s ester-
l inas (25.700 pesetas). 
* » » 
E l ex m i n i s t r o d o n Juan de l a C ie r -
va, padre de l i n v e n t o r de l a u t o g i r o , n o í 
ha comun icado las ú l t i m a s no t i c i a s que 
ha r e c i b i d o de su h i jo , que se h a l l a en 
I n g l a t e r r a , por ca r ta l l egada ayer a Ma-
d r i d . 
D u r a n t e bastantes d í a s I n g l a t e r r a ha 
estado somet ida a f o r t í s i m o s y huraca -
nados v ien tos , que h a n i m p e d i d o a l i l u s -
t re i ngen i e ro e s p a ñ o l r ea l i za r sus vuelos 
de exper iencias para i n t r o d u c i r mejoras 
en e l a u t o g i r o . 
S i n embargo, el pasado m i é r c o l e s 
pudo y a efec tuar vuelos e h izo las p r i -
meras pruebas de rodaje por t i e r r a , que 
resu l t a ron sat isfactor ias . E l m i s m o dia , 
ya casi de noche, el s e ñ o r C ie rva h izo 
un co r to v u e l o con su esposa, d o ñ a M a -
r í a L u i s a G ó m e z Acebo, que es, po r lo 
tanto , l a p r i m e r a mu je r que ha vo lado 
en e l a u t o g i r o , y a d e m á s l a p r i m e r a per-
sona que asciende en d i cho apara to t'm 
haber m o n t a d o a n t e r i o r m e n t e en a v i ó n . 
La s e ñ o r a de C i e r v a q u e d ó encantada 
del v u e l o y de lo b i e n y b o n i t o que 
resul ta el descenso v e r t i c a l . 
Confe renc ia en C a m b r i d g e 
E l s e ñ o r C i e r v a ha dado en estos d í a s 
una confe renc ia en la U n i v e r s i d a d do 
Cambr idge , donde exis te u n a Sociedad 
a e r o m á u t i c a u n i v e r s i t a r i a . Es ta Sociedad 
la f o r m a n m á s de 100 a lumnos , que estu-
d i a n t e ó r i c a m e n t e l a a v i a c i ó n y apren-
den a manejar aeroplanos. E n uno de 
los colegios u n i v e r s i t a r i o s se o b s e q u i ó 
a nues t ro c o m p a t r i o t a con u n banque te . 
A l a confe renc ia as i s t ie ron profesores 
de la Univers idad—desde luego todos los 
de M e c á n i c a — , los in s t ruc to res de A v i a -
c ión , los m i e m b r o s de l a Sociedad A e r o -
n á u t i c a y muchos m á s escolares. E l se-
ñ o r C i e r v a h izo u n es tudio de su apa-
rato, h a b l ó del p o r v e n i r de l m i s m o , i n -
d i c ó c ó m o se maneja y p r e s e n t ó una pe-
l í c u l a . F u é i n t e r r u m p i d o muchas veces 
con aplausos. 
E n I n g l a t e r r a , a l t e r m i n a r u n a con-
ferencia, los oyentes hacen al confe ren-
c ian te preguntas , que son, o b i e n cbje-
a cincuenta personas 
Sólo pudieron ser salvadas 19 
S A N F R A N C I S C O , 18.—En las costas 
l lamadas de Pon tbac y Pera l ta , en t re 
San F r a n c i s c o y O a k l a n d , u n golpe do 
m a r g igantesco p e n e t r ó t i e r r a adentro , 
l l e v á n d o s e unas 50 personas de u n « f e r r y 
b o a t » , que fueron arras t radas a a l t a 
mar . 
V a r i o s barcos pesqueros han l og rado 
salvar a 19, y se i g n o r a l a suer te que 
hayan pod ido co r re r las restantes, aun -
que se cree que han perecido. 
I N U N D A C I O N E S E N A U S T R A L I A 
S Y D N E Y , 18.— A consecuencia de las 
l l u v i a s que h a n c a í d o en los pasados 
d í a s , y que h a n reves t ido u n a v i o l e n c i a 
sm precedentes, se han p r o d u c i d o i n u n -
daciones en d i ferentes comarcas aus t ra-
l ianas, y m á s especia lmente en los dis-
t r i t o s costeros de l N o r t e y en e l Estado 
de Nueva Gales del Sur . 
OE 
EN E M 
De Valera en Southampton 
Ha recaudado en Norteamérica cien 
mil libras para un periódico 
L O N D R E S , 18.—El « l e a d e r » i r l a n d é s 
De V a l e r a l l e g ó anoche a S o u t h a m p t o n , 
de regreso de su v ia je a los Estados U n i -
dos y C a n a d á . 
E l s e ñ o r D e V a l e r a ha dec larado que 
d u r a n t e su v ia je a A m é r i c a h a b í a re-
caudado una suma de 100.000 l i b r a s es-
t e r l inas , que e m p l e a r á en l a f u n d a c i ó n 
de u n p e r i ó d i c o i r l a n d é s . Espera recau-
dar una suma a n á l o g a en I r l a n d a , y a ñ a -
de que l a p o l í t i c a que d e s a r r o l l a r á si 
p royec tado d i a r i o c o n s i s t i r á en defen-
der a u l t r a n z a l a causa de l a indepen-
denc ia de l p a í s . 
ciones, o b i e n p e t i c i ó n de aclaraciones o 
nuevos detal les . P rueba de l i n t e r é s que 
d e s p e r t ó l a confe renc ia es que se 1 i c i e -
r o n a nues t ro i n g e n i e r o m á s de 100 pre-
guntas , y a ú n le h u b i e r a n hecho m u -
chas m á s de no haber i n t e r v e n i d o el 
secre ta r io de l a Sociedad, d i c i endo al 
p ú b l i c o que le dejara descansar. Las con-
testaciones fueron todas m u y ap l aud i -
das. 
Luego , en p r i v a d o , c o n t i n u ó l a p e t i -
c i ó n de pormenores . Y , por ú l t i m o , de-
d i c ó u n buen espacio p a r a consul tas a 
los c a t e d r á t i c o s de l a U n i v e r s i d a d . 
Los u n i v e r s i t a r i o s p i d i e r o n a l s e ñ o r 
C i e r v a que fuese d u r a n t e aque l l a noche 
h u é s p e d de l a U n i v e r s i d a d , cosa que en 
e l p a í s c o n s t i t u y e u n g r a n honor ; pero 
no pudo acceder por no p e r m i t í r s e l o sus 
ocupaciones. P r o m e t i ó v o l v e r o t r o d í a y 
presentar u n a p e l í c u l a m á s in teresante , 
que no pudo preparar pa ra lo confe ren-
c ia po r e l m a l t i e m p o r e i n a n t e . 
L a confe renc ia l a va a p u b l i c a r í n t e -
g r a e l d i a r i o « T h e M o r n i n g P o s t » . 
L O D E L D I A 
Visado por la censura 
En el año presente las disposiciones 
" f ^ ^ í . ' I S ^ ^ J f S ^ f del Municipio madrileño vienen a sub-
cos el Carnava l no tendr ía la enemiga 
de los viejos; porque muchos hay que 
se conforman con no ser j ó v e n e s , pero 
pocos que se resignen a no parecer ía . 
# # # 
L a careta sabe siempre lo que tapa. 
Cuando esconde una cara fea de mujer 
se hace m á s opaca, m á s piadosamente 
impenetrable para que la i l u s i ó n haga 
su obra. Cuando cubre una cara bonita. 
l a pos tguer ra . Pondera las solemnes pa-
labras de P í o X I sobre l a c o m u n i ó n d ia -
r i a , p o r r u t i n a , v a n i d a d o fines t e r r e 
- E D 
¡ D E B A T E de hoy, se s i rva hacer p ú b l i c o 
que el Co leg io de Doctores de M a d r i d 
— no ha o rgan izado e l curso e u g é n i c o y es 
El Carnaval¡en abso lu to ajeno a su d e s e n v o l v i m i e n t o 
y o r g a n i z a c i ó n , sin haber t en ido m á s par-
t i c i p a c i ó n en e l m i s m o que l a a d h e s i ó n 
s l a idea i n i c i ada , ú n i c a que nos c o m u n i c ó 
y que fué concedida, « p o r cons iderar c f l 
t ema de i n d i s c u t i b l e a c t u a l i d a d y pa-
t r i o t i s m o , a u g u r a n d o m u y provechosa la-
bor si se e l i g e n personas de a l t a v a l í a 
c i e n t í f i c a y enorme solvencia m o r a l 
Había setenta y dos, cuatro pa-
quetes de dinamita y gran 
cantidad de cartuchos 
Los propietarios eran los comu-
nistas, y ya están detenidos 
L I S B O A , 18.—La P o l i c í a l i sboe ta t e n í a 
hace ya t i e m p o c o n o c i m i e n t o de que en 
l a m a r g e n Sur de l Tajo, f r en te a Lisboa , 
a lgunos elementos comunis tas se ded i -
caban a l a f a b r i c a c i ó n de explosivos-
mas deseando c a p t u r a r todo e l mate-
r i a l y p render a los man ipu ladores , de jó 
pasar e l t i e m p o s in i n t e r v e n i r . 
Juzgando ahora l l egada l a ucasióv 
o p o r t u n a , e f e c t u ó las opo r tunas d i l i g e n -
cias, que han dado e l mejor resul tado, 
y a que h a n sido aprehendidas c u a i r o 
bombas de 60 k i lo s , 18 de 12 y 20 ae teis, 
30 granadas a ú n no t rans formadas en 
bombas, c u a t r o paquetes de car tuchos 
de d i n a m i t a , una g r a n c a n t i d a d de car-
tuchos con espoleta, u n a caja de espo-
letas y muchos met ros de mecha . 
L a casi t o t a l i d a d de los d i rec tores co-
muni s t a s han sido detenidos , y otras 
muchas detenciones v a n a ser realizadas, 
si b i e n l a P o l i c í a no l l ega a p render sino 
cuando t i ene suficientes pruebas. 
Se espera que las p rov idenc ia s toma-
das por l a P o l i c í a h a r á n desaparecer 
por c o m p l e t o l a p ropaganda comun i s t a 
y a l e j a r á n del p a í s toda amenaza de 
d e s o r d e n . — C ó r r e l a Marques . 
C A T E D R A H I S P A N O A M E R I C A N A 
L I S B O A , 18.—Como ya ha c o m u n i c a d o 
E L D E B A T E , en el p r ó x i m o mes de rnar-
zo s e r á i n a u g u r a d a en C o i m b r a l a c á t e -
d r a de Es tud ios h ispanoamer icanos . 
E l m i n i s t r o de l a A r g e n t i n a en L i s -
boa, don R o b e r t o L e v i l l i e r , ha d i cho que 
espera que m u y en breve s e r á creada en 
Buenos A i r e s u n a c á t e d r a de estudios 
por tugueses .—Marques . 
E L V I J E D E PASSOS E S O U S A 
L I S B O A , 18.—El m i n i s t r o de l a Gue-
r r a ha regresado de l v ia je que r e a l i z ó 
a l M i ñ o y Tras os Montes . 
H a mani fes tado que e s t á satisfecho l i -
la t r a n q u i l i d a d que o b s e r v ó en todo el 
p a í s y de l a fidelidad del E j é r c i t o . Los 
agi tadores de L i s b o a a f i r m a n que cuen-
t a n con el N o r t e de l a n a c i ó n , pero él 
ha pod ido comproba r que e l N o r t e de 
P o r t u g a l pone por e n c i m a de todo los 
intereses de l p a í s , despreciando a cuan-
tas personas p re t enden especular con los 
rumores y no t i c i a s tendenciosos. 
A f i r m a que en todas par tes ha encon-
t r ado pruebas de c ó m o los an t iguos po-
l í t i c o s de ja ron l l ega r a l a fuerza a rma-
da a u n estado rea lmen te pavoroso. Con 
l a p r e t e n s i ó n de aparen ta r en los presu-
puestos un s u p e r á v i t o u n d é f i c i t r e d u -
cido, l l e g a r o n hasta a dejar al E j é r c i t o sin 
cuar te les , s in ganado y s in a r m a m e n t o . 
S u p r i m i e r o n 36.000 contos en los presu-
puestos m i l i t a r e s ; pero d e s p u é s de que-
dar el E j é r c i t o desarmado, m á s de los 
{0.000 contos desaparecieron en ef abis 
mo por que se caminaba . 
L a d i c t a d u r a e s t á a c t u a l m e n t e reof^a-
n izando el E j é r c i t o y reparando los a n t i -
guos errores. Se ha dado el caso de u n 
c i e r t o r e g i m i e n t o de C a b a l l e r í a , que te-
n í a antes 25 caballos viejos, y que cuen-
ta en l a a c t u a l i d a d con 200 nuevos.— 
Marques . 
D I R E C T O R F A L L E C I D O 
L I S B O A , 18.—Hoy h á f a l l e c ido e l se-
ñ o r Conde Car ia , g r a n c a p i t a l i s t a y d i -
rector del Banco N a c i o n a l U l t r a m a r i n o . 
Marques . 
DE EAS NIÑAS 
L O S B O M B E R O S R E A L I Z A R O N 
N U E V A S E X C A V A C I O N E S A 
P R E S E N C I A D E L J U E Z 
r a y a r ' las decadtencia deü C a r n a v a l . 
O p o r t u n a s y sanas m e d i d a s t i enden 
a e x i g i r la decencia en loe disfraces , 
nos, "y c i t a a l padre Z a c a r í a s M a r t í n e z , l a c o r r e c c i ó n en las a lgaza ras y e l rea- . 
que l l a m a a l a pseudo-piedad "piedacHpet0 a ¡ q q t r a n s e ú n t e s en l a v í a p ú b l i - j c o n el fin de que las conferenc ias y 
del d iab lo" . H a y que acabar con e3e|ca y sobre todo, a r e p r i m i r el a b s u r - ' 
ca to l ic i smo de nombre , con ese t i t u l a r - ! ( l o a n ó n i m o del enmasca rado , p ropen -
se c a t ó l i c o s p a r a v i v i r como creyen- . , . . „„r<oc, 
tes. Se l a m e n t a del menosprecio de l a * H * » « J » t o ú ™ la8 l o c f a s - . 
Bu la , que, s e g ú n venerables p á r r o c o s , ! Desde hace a lgunos a ñ o s v iene a d 
estudios se s i t ú e n en p l a n o de g r a n ele-
v a c i ó n y p u r e z a » . 
Con gracias a n t i c i p a d a por la amabi -
l i d a d que espero, quedo de us ted reco-
noc ido se rv idor y a m i g o que le saluda 
ella se arregla misteriosamente para de- \es e\ termómetro de la piedad. Pene-1virtiéndose la decadencia de la grote«- |y eí s . m i i e i D r . Zúñiga Ce r rudo , ;e-
c i r i o . No sé s i es que se trasparenta o 
que g u i ñ a como puede uno de sus ojos 
v a c í o s . Y as í no hay mujer bonita que 
deje, por la careta, de atraer el cora-
z ó n ; n i fea que no se oiga l lamar bo-
nita una vez en la vida, gracias a la 
careta. T i r s o M E D I N A 
Ha 
Todo el a ñ o es Carnaval . . . menos los 
s ¿e Carnaval . L a verdadera dife-


















Uen COnsisie en que quien se disfraza 
ton la in(luieta o b s e s i ó n de que le 
e í g V ^ a n . y por eso repite hasta la sa-
ces? la necia pregunta: «¿Me cono-
p0 r* E n cambio, durante todo el tiem-
,esí^Ue lleva careta, aunque la ob-
fiacen es ia misma, no se atreve a 
r n a J J ' a Pre9unta, porque serla de-
<¡ii„ . horrible que le contestaran 
(e "e Carnaval toda la i l u s i ó n es que 
fl/l0 ,an a uno disfrazado; el resto del 
tan r.0 9ue preocupa es que no advier-
n We lo está. 
Por h « » « 
itiás „ t 0 del antifaz la sonrisa es 
de m¿c/ai /eníe ' P0r(iue l leva en sí algo 
a(enc f 'e r '0- pero l lama demasiado la 
migro hacia la boca y, entre otros 
tnejor ' t íenc el de que se distingan 
Irt i ¿e y '* nunca las dentaduras postt-
Las a i t iént icas . Entonces es cuan-
m i e n t o de Santo T o m á s , de que " todo 
se perfecciona po r su s u j e c i ó n a i m 
super ior" , pero l a c o n d i c i ó n h u m a n a es 
t a l , que hace de l a p a r t e m a t e r i a l base 
de todo ascenso e s p i r i t u a l . De a h í l a 
1 necesidad de l a l i t u r g i a como t e o l o g í a 
L 2 1 S U í l S C S D E V 2 1 I C S popular . L a a c c i ó n de l a l i t u r g i a es v u l -
jga r i za r e l dogma, h a c i é n d o l o pasar a l 
o a l m a de los fieles con a r t e p e d a g ó g i c o . 
T e r m i n a d a s las reuniones que se han iPo r esto, el l a i c i smo es enemigo de l a 
trando en el fondo del asunto, recuerda I ca fiesta, que desaparece por sí mie-
el orador los fundamentos de la cíen- ma -envuelta en su delirio insulso y 
cía de la educación y cita el pensa-|en su desmesurada paganía. Ello no nes, y sepamos dónde está cada cuál. 
cretario.—18 febrero 1928.» 
Bien está que se aclaren las posicio-
es más que una confirmación de que 
nada hay menos perdurable que lo an-
tiestético, y el desenfrenado Carna-
val no puede serlo más , sobre todo 
en su aspecto papular. Sus ridiculas 
payasadas, sus insensatas orgías y 
sus groserías inmunes, en desdoro de 
la moralidad pública y del respeto que 
, se debe a los semejantes, no tienen 
tebrado esta Semana en =! minU.erio £ » ^ t T S - ^ S S * n-atiz alguno de la hilaridad saludable ce 
de l a G u e r r a sobre a r t i l l a d o de ba-
ses navales, h a n regresado a sus des t i -
nos los jefes de A r t i l l e r í a , Ingen ie ros y 
Estado M a y o r per tenecientes a las ba-
ses navales, que f o r m a n , con o t ros j e -
fes Be l m i n i s t e r i o , l a C o m i s i ó n especial 
que preside e l gene ra l G u t i é r r e z 
Chaume. 
Con cargo a l presupuesto e x t r a o r d i n a -
derecho d i v i n o de l a e d u c a c i ó n r e l i g i o - que desp ie r t a l a hones ta d i v e r s i ó n , 
sa, e l Es tado es pedagogo a t í t u l o de Y no ha de invoca r se la t r a d i c i ó n , 
a u x i l i a r y p ro tec to r , y l a f a m i l i a t i ene 'qUe es s o l a m e n t e aceptable e n las fies-
el derecho a n t e r i o r y super ior a l a so- p0pUiares de abo lengo h i s t ó r i c o y 
ciedad en l a e d u c a c i ó n del h o m b r e ; pero, 
desgraciadamente , l a f a m i l i a h a hecho 
d e j a c i ó n de su m i s i ó n . Hace n o t a r el 
fracaso del s i t ema p e d a g ó g i c o de Rous-
seau. Comen ta con elogio l a o b r a de l 
r i o se v a a i n s t a l a r en F e r r o l , C a r t a g e r a emi l len te pedagogo i n g l é s , el j e s u í t a P . 
y M a h ó n a r t i l l e r í a de costa de l a mas PO- |Hu l l Desa r ro l l a l a tesis de l v a l o r edu-
tente que existe ac tua lmen te . Con e l I ' - j ca t ivo de l a l i t u r g i a c a t ó l i c a a base de 
nuestras bases navales queda ran v a l o r i - | l a m a & n a ob ra dei doc to r Goma, ac-
zadas desde e l p u n t o de v i s t a m i l i t a r , i j o b i s p 0 de Tarazona , que se p u b l i -
E s t i m a r o n los r eun idos que, de " 0 | c ó a r a í Z del Congreso L i t ú r g i c o de 
hacerse esto, l a Escuadra , que t a n t o na :Mon t se r r a t en 1915, y por encargo ex-
mejorado en los ú l t i m o s anos, q u e d a n A p r e s o del entonces N u n c i o de Su San-
i n c o m p l e t a . E n cambio , con el la , estor. i t .da(j en M a d r i d , m o n s e ñ o r Ragonesl . 
tres puer tos , colocados en s i t u a c i ó n geo- de l a P e d a g o g í a l i t ú r g i c a de l a 
g r á f i c a p r i v i l e g i a d a y dotados de e lemen- m ú g i c a a g r a d a , de l a a r q u i t e c t u r a , es-
tos modernos, pueden cot izarse en e l c u i t u r a y p i n t u r a en nues t ras Catedra-
les; de l a i f luencla educadora de los l i -
bros b í b l i c o s ; en u n a pa labra , de l a v e r 
dadera c u l t u r a r e l ig iosa popula r , y h a 
campo i n t e r n a c i o n a l 
Las piezas de grueso ca l ib re que se 
m o n t a r á n no han sido hasta l a fecha 
asentadas en lugares t an d i f í c i l e s como 
artístico. E l Carnaval no ha vivido en 
muchas poblaciones eepañolas m á s que 
por la inercia atrevida de su lubrici-
dad y pornografía, o por afán de mi-
metismo exótico. Por fortuna, el buen 
gusto, la cultura y la educación han 
acelerado la calda del bufonesco pele-
le, y le ha llegado su hora, al aca-
barse su inercia. 
Hemos de aplaudir, pues, las medi-
das del Municipio madrileño, en las 
que abunda un criterio de sensatez y 
cordura. Con ellas ha de ganar no po-
co la cultura pública y mucho la mo-
ral. 
E n un aspecto m á s elevado, hay que 
recordar la oposición constante de la 
ce votos porque se llegue a una res- Iglesia a esta pagana fiesta, que en-
¿ s t o s de las costas e s p a ñ o l a s en que van t a u r a c i ó n l i t ú r g i c a p a r a que el pueb lo | ( r í a los e s p í r i t u s de los c a t ó l i c o s a l a l 
a ser colocados. E n ot ras organizaciones 
ext ranjeras las piezas de este c a l i b r e 
fue ron montadas en costas bajas y l l a -
nas. E n los lugares semejantes a estos 
nuestros, las piezas ins ta ladas f u e r o n de 
menor ca l i b r e . L o p r i m e r o o c u r r e en 
Flandes, y l o segundo en las f o r t i f i c a -
ciones americanas d e l Cana l de P a n a m á . 
Es to presenta a los t é c n i c o s p rob lemas 
d i f í c i l e s de c o n s t r u c c i ó n y t r anspor te , 
que, por f o r t u n a , s e g ú n nuestras^ n o t i -
cias, v a n b i e n encauzados. Pa ra fines de 
a ñ o y a h a b r á piezas en serv ic io en Fe-
r r o l , y en u n plazo de dos a ñ o s e s t a r á n 
montadas las de Car tagena y M a h ó n . 
e s p a ñ o l vue lva a ser aquel pueblo que 
e n t e n d í a y gozaba con los autos sacra-
menta les de nuestros grandes c l á s i c o s . 
E l o rador f ué m u y ap laud ido . 
Wilking irá con Byrd 
C O P E N H A G U E , 1 8 — E l c a p i t á n W i l -
k i n g , comandante del barco " M a u d " , 
per teneciente a l exp lo rador Amudsen , ha 
Pero conste que nosotros no as igná 
bamos gratuitamente al Colegio de I 
Doctores su calidad de organizador del 
corso eugénico. Las invitaciones que1 
hemos recibido para las conferencias ¡ 
noe vienen dirigidas en primer lugar ¡ 
por don Ignacio BaOer, como presi- i 
dente del Colegio de Doctores, y des-j 
pués por la Sociedad «Los amigos del 
DifiQM y la «Gaceta Médica Española». 
E n resumen, nos parece bien que el; 
Colegio de Doctores aclare su posición; i 
pero ha de reconocerse que nosotros 
t e n í a m o s base en que apoyarnos para 
la afirmación que hicimos. 




I n d i c e - r e s u m e n 
—«o»— 
L a temporada de ópera, por 
J o a q u í n T u r i n a . ^ 8 - * 
Deporte* p á 8 - 4 
vida en Madrid Fág. 5 
De sociedad, por cEl Abate 
F a r i a » 
Cinematógrafos y teatros («El 
demonio fué antes ángel»), 
por Jorge de la Cueva 
Charlas del tiempo («Como si 
fuese ya marzo»), por «Me-
teor» 
De Aviac ión («Los primero» 
vuelos»), por « A r m a n d o Gue-
r ra» 
Cotizaciones de Bolsa 
E l Carnaval de antaño, por 
M . Herrero G a r c í a . Fág. 10 
Faisajes de almas, por «Curro 
Vargae» ^ 8 - 10 
B I Beformatorio para n iños de-
lincuentes, por Eduardo A . 
Quiñones P á 8 . 1 0 
Chlnitas. por «Vieemo» Fág. 10 
Se non e vero Fág. 10 
E l ñnal de una leyenda (folle-
t í n ) , por Angel Ruiz y Pablo. Fág. 10 
—«o»— 
M A D R I D . — E l alcalde v ie i ta los nego-
ciados del Ayun tamien to .—See ión de la 
Comis ión provincia l permanente; p id ió 
cobrar las contribuciones del Estado.— 
Fág. 
Fág. 
E l lector comprenderá con sólo diri-
gir una mirada a esta página, que n o J ¡ ^ V ^ í i d e escuelas en C a m U a s . -
disponemos de espacio suficiente para i E l d í a 29 se cumple el cuarto cente-
tratar con la amplitud debida de losjj nari0 del nacimiento de Báñez.—Regre-
temas que la actualidad nos impone. H san los t r ipulantes del «Hiepan ia* 
Tal acaece con el de las Escuelas de j <Pá8. 5.) 
Periodismo, que estos días es objeto;; r * 0 > r „ ^ 
de loe comentarios de algunos colegas !, P B o y i H C i A s . - E a el puerto de Coru-
Dedicaremos al asunto la atención ! ^ se hundió u° . ^ . T 8 ^ ^ ^ ^ 
para el ano p r ó x i m o eote terminada la 
que merece. Lo hemos hecho ya en el" 
lugar y en la forma debida, y la 
Asamblea Nacional tiene en su poder 
borear el santo tiempo cuaresmal. 
E l curso eugénico 
E l secretario del Colegio de Docto-
res, doctor Zúñiga Cerrudo, noe envía 
la siguiente carta: 
cSr. d i r e c t o r de E L D E B A T E . 
M u y d i s t i n g u i d o s e ñ o r m í o y amigo 
un informe de E L D E B A T E sobre este 
punto, informe que estamos autoriza-
dos a publicar. 
Queda, pues, tan sólo aplazado nues-
tro editorial sobre el tema. 
doble v ía entre Madr id y Valencia.—Un 
chofer asesinado en Barcelona.—Partida 
de juego sorprendida en Gracia.—Turis-
aceptado l a i n v i t a c i ó n p a r a i m i r s e a la S u p l i c o a us ted que para ac la rar los con 
e x p e d i c i ó n a l Polo Sur, o rgan izada por ceptos expuestos en el c o m e n t a r i o l i t u -
e l comandante B y r d , y que en breve lado « D e l o c i e n t í f i c o a lo e r ó t i c o » , que 
s a l d r á p a r a su dest ino. I en la s e c c i ó n « L o de l d í a » in se r t a E L 
Treinta mil libras para la 
Universidad de Londres 
L O N D R E S , 1 8 . — E l v izconde de R o -
the rmere h a hecho a l a U n i v e r s i d a d de 
esta c a p i t a l u n d o n a t i v o de t r e i n t a m i l 
l ib ras ester l inas, con des t ino a l a c á -
tedra de L i t e r a t u r a inglesa, fundada po r 
su hermano, l o r d N o r t h e l i f f e , y en me-
m o r i a de é s t e . 
tas noruegos a Palma de Mallorca.— 
Asamblea de la Adorac ión Nocturna de 
Gijón.—El « P r í n c i p e Alfonso» fondeó 
ayer en Bilbao (Fág. 3.) 
E X T R A N J E R O . —H a sido aprobada en 
La Habana la dec la rac ión de arb i t ra-
je obl igator io ; la p r ó x i m a Conferencia 
se c e l e b r a r á en Montevideo.—Se descu-
bre una importante f áb r i ca comunista 
de explosivos en Lisboa; han sido de-
tenidos los propietarios.—Acuerdo sobre 
el pe t ró leo ruso.—Ha empezado el pro-
ceso contra Pánga los .—Un golpe de mar 
ha arrastrado a cuarenta personas en 
la costa yanqui del Pacífico (Fágs. 1 y 2) 
Una hermana de Angelita Cuevas en-
cuentra dos trozos del traje que lle-
vaba su hermana el día del suceso 
Los médicos reconstituye-
ron ayer los tres cráneos 
De los cien días anteriores a la 
desaparición, fueron lluvio-
sos la mitad 
R A M O N Y C A J A L V I S I T O 
E L L U G A R D E L H A L L A Z G O 
No había cuevas, pero sí grandes 
grietas y depresiones del terreno 
Dic taminarán l o s d o c t o r e s 
Maestre y Piga 
T a n t o el Juzgado in s t ruc to r como la 
P o l i c í a , c o n t i n u a r o n ayer sus t rabajos 
relacionados con el ha l l azgo de huesos 
en la calle de Cea B e r m ú d e z , y de ellos 
parece afirmarse la idea de que ŝ  tra-
ta, en efecto, de los esqueltos de las 
n i ñ a s desaparecidas el a ñ o 1924. E n Jas 
nuevas excavaciones que se efectuaron 
ayer, fueron descubiertos tres huesos 
m á s , y se ha sabido, por m a n i f e s t a c i ó n 
del abuelo de Ange l i t a Cuevas, que una 
h e r m a n a de é s t a h a l l ó el viernes, en el 
lugar donde aparec ieron los huesos, dos 
trozos del t ra je que l levaba su n ie ta el 
d í a que d e s a p a r e c i ó . El juez ha ordena-
do que los t é c n i c o s ana l icen las t i e r ras 
del lugar del hal lazgo, y que los docto-
res Maestre y P iga e x a m i n e n los restos 
hal lados. Lo que parece fuera de duda, 
es que las n i ñ a s no se r e f u g i a r o n en una 
cueva, sino en una g r ie ta del terreno, 
c i r cuns tanc ia que no v a r í a l a p o s i b i l i -
dad del desprendimiento de t ie r ras y del 
fa l lec imiento de las criaturas,por asf ix ia 
Hubo cincuenta días de lluvia 
Se ha hablado de si hubo o no d e r r u m -
bamientos o co r r imien tos de t i e r ras mo-
t ivados por las l l u v i a s . Para poner esto 
en c laro , el comisar io s e ñ o r R o l d á n se 
d i r i g i ó al I n s t i t u to G e o g r á t l c o y Servi-
cio M e t e o r o l ó g i c o Of ic i a l , p i d i é n d o l e los 
datos que hub i e r a en los días anter iores 
a la d e s a p a r i c i ó n de ias n i ñ a s . 
E l In fo rme de dicho centro, es con-
cluyente en este sentido. E l t i e i ñ p o que 
hizo en M a d r i d duran te los meses da 
febrero m a r z o o a b r i l , fué de g r an hume-
dad. Duran te ellos, hubo t r e i n t a y un 
d í a s de l l u v i a i n t e n s í s i m a y once de nie-
v e ; es decir , cuarenta y dos d í a s . Ade. 
m á s en los d í a s de mayo anter iores a l 
24, hubo tres d í a s t a m b i é n de l l u v i a en 
bastante can t idad . 
Es decir , que se puede a f i rmar , s e g ú n 
los datos oficiales antes refer idos, que 
de los cien d í a s anter iores al del suce-
so, l a m i t a d fueron l l u v i a s . 
Por lo tanto, la h i p ó t e s i s de que hubo 
h u n d i m i e n t o s o de r rumbamien tos , es to-
ta lmente v e r o s í m i l . 
No había cuevas, sino grietas 
En las in fo rmac iones dadas por la 
Prensa en los p r imeros momentos , se 
1 d e c í a a l exp l ica r el ha l lazgo de los hue-
sos, que las n i ñ a s debieron entrar en 
j a lgunas cuevas que po r a l l í e x i s t í a n , y 
a l sobreveni r el d e r r u m b a m i e n t o , que-
da ron sepultadas po r las t ierras . A l g u -
nos vecinos han manifes tado que no re-
cordaban l a exis tencia de cuevas en 
aquellos lugares. 
Las invest igaciones que a t a l objeto h a 
rea l izado la P o l i c í a , c o n f i r m a n que, des-
de luego, en u n espacio de bastantes 
: a ñ o s no se recuerda la existencia de ta-
j Ies cuevas e n aquellos lugares. 
Dos vecinos que v i v e n en aquellos con-
' tornos, desde hace m á s de cuat ro a ñ o s , 
I Vicente Belda, por tero de la casa n ú m e . 
i r o 4 de l a calle de Cea B e r m ñ d A , y Juan i 
Cor ra l , habi tan te en u n a casa cont igua , 
han manifes tado que el lugar donde han 
sido hal lados los huesos, antes de abr i r -
se l a calle, cuyas obras comenzaron en 
el pasado a ñ o , y t e r m i n a r o n hace siete 
d í a s , era u n cerro a l to , de unos c inco 
metros de a l t u ra , conocido hace muchos 
a ñ o s por el nombre del Cerro del Pi-
mien to . En la parte correspondiente a 
Cea B e r m ú d e z , el cerro a p a r e c í a cortado 
a pico, en f o r m a que le h a c í a inaccesi-
ble, pero p o r el lado de H i l a r i ó n Eslava 
se a s c e n d í a a él por una vereda o ca-
m i n o , que separaba dos sembrados, y en-
tonces su acceso era fác i l . En la par te 
cor tada a pico h a b í a grandes gr ie tas o 
hendiduras . Algunas veces, é s tos mismos 
vecinos h a n visto j u g a r a l l í a los ch iqu i -
llos, que acos tumbraban a deslizarse por 
entre dichas gr ie tas a modo de « m o n t a -
ñ a r u s i » o « t o b o g á n i . Los h u n d i m i e n t o s 
en esta parte eran frecuentes, t an fre-
ii cuentes, que apenas se le daba Impor t an -
:| c ia y a ellos c o n t r i b u í a n , no y a solo las 
' l l u v i a s , s ino los trabajos de socavamien-
I to que a menudo rea l izaban los volque-
I teros que i b a n a proveerse de t ierras pa-
!¡ r a obras de c o n s t r u c c i ó n . 
Cabe suponer que las infel ices c r i a t u r i -
tas, al sa l i r de casa de l a maestra p a r a 
compra r las patatas, comet ieran la t ra-
|l vesura de i r a l ind icado cerro para des. 
jl l izarse por las grietas o hendiduras de 
1 que se ha hecho m e n c i ó n , y durante uno 
¡1 de-estos juegos, s o b r e v e n d r í a el d e r r u m -
j¡ bamiento que las s e p u l t ó . 
L o hace suponer t a m b i é n , l a f o r m a en 
¡Tque h a n sido encontrados los restos; es 
decir , de c ú b i t o sup ino y puestos e n l i -
nea. 
Unos huesos humanos 
y otros que no lo son 
A l hacer ayer los forenses la c las i f i -
c a c i ó n de los reetos ha l l ado^ fueron se-
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parados a lgunos po r eetar comprobado 
que no e ran humanos . 
Cuando el comisa r io , sefior Roldan tu-
vo la p r i m e r a no t i c i a del ha l lazgo de 
huesos, dispuso u n servic io de v i g i l a n -
cia en aquellos l u g a r é s para ev i t a r que 
nad ie ee acsrcase a l terreno, n i mucho 
menos reconociera el suelo. A l e igu ien le 
d í a , o sea el v iernes , se p e r s o n ó el 
re fer ido s e ñ o r R o l d á n en l a calle de 
H i l a r i ó n Eslava, e s p i n a a l a de Ber-
mudez, y bajo su d i r e c c i ó n se p r o c e d i ó 
a los t rabajos de excavamiento , que die-
r o n p o r resul tado el ha l lazgo de los 
d e m á s restos. En estas tareas tomaban 
pa r t e va r ios agentes de P o l i c í a del dis-
t r i t o de l a U n i v e r s i d a d . A todos ellos 
los h a b í a dado o rden el s ^ ñ o r R o l d á n 
de que proced ie ran a recoger cuantos 
huesos l i objetos encon t ra ran . F u é en-
tonces cuando sa l i e ron a l a superficie 
el b o r c e g u í e , los restos del capacho, t ro-
zos de madera , t e c é t e r a . Los agentes 
recog ie ron a s imi smo ca í an los huesos 
encon t ra ron , fue ran o no humanos . 
Los esqueletos de las tres n ^ a s no 
p o d r á n ser reconst ruidos to ta lmente , 
pues, s e g ú n los datos obtenidos por el 
c o m i f a r i o , h a c í a y a quince d í a s que es-
t aban apareciendo huesos, 6:n que los 
obreros que rea l izaban las excavaciones 
h u b i e r a n dado i m p o r t a n c i a a este hecho. 
L é fe l iz co inc idenc ia de pasar p o r 
aquel l u g a r el estudiante de Med ic ina 
s e ñ o r F e r n á n d e z G o r d ó , que fué qu ien 
r o t u n d a m e n t e a f i r m ó que eran huesos 
h u m a n o s y r e q u i r i ó al g u a r d i a m u n i -
c i p a l antes a lud do pa ra que d ie ra a v i -
so a las autor idades , h a sido l a base 
de las invest igaciones seguidas po r l a 
P o l i c í a , .que h a n dado po r resul tado 
el ha l lazgo de los restos. 
Todos estos extremos sabemos que 
p r o c e d e r á a comprobar los el Juzgado 
ins t ruc to r , l l a m a n d o a dec la ra r al ca-
pataz T o m á s P a r a m i o J i m é n e z y a los 
obreros que a sus ó r d e n e s rea l izaban 
los t rabajos de desmonte. 
Más coincidencias 
Se r e c o r d a r á que e l m é d i c o de la 
D i r e c c i ó n .de Segur idad s e ñ o r Ortega, 
r e c o n o c i ó los huesos en los p r imeros 
momentos , a p r e c i ó que u n a de las t i -
bias encontradas estaba deformada, cir-
cuns tanc ia que c o i n c i d í a con las s e ñ a s 
de u n a de las n i ñ a s . O b s e r v ó t a m b i é n 
en d icha t i b i a s e ñ a l e s de haber suf r i -
do u n a l e s i ó n y que el hueso corres-
p o n d í a a u n a persona de c inco o seis 
a ñ o s que p a d e c í a raq i f f l j smo. ' 
I n t e r rogada l a madre de l a n i ñ a Ma-
r í a del V a l , m a n i f e s t ó que, en efecto, 
su h i j a , cuando t e n í a dos a ñ o s , por 
efecto de u n a c a í d a , s u f r i ó l a f rac tura 
de u n a p i e rna , por lo que t u v o que 
ser hosp i t a l i zada en el H a s p i t a l de l 
N i ñ o J e s ú s , y c o r r o b o r ó igua lmen te que 
h a b í a padecido r a q u i t i s m o . 
Se da el caso t a m b i é n respecto a los 
75 c é n t i m o s encontrados que no s ó l o es 
l a m i s m a c a n t i d a d que l U v a b a n las n i -
ñ a s , s ino hasta l a clase de monedas, 
es decir , c inco piezas de diez c é n t i m o s 
y otras tantas de cinco c é n t i m o s . 
Los trabajos de la Policía 
Desde el p r i m e r o momen to l a P o l i c í a 
e s t á l l evando a cabo las invest igacio-
nes con g r a n entusiasmo y ac t i v idad . 
E l comisa r io de l d i s t r i t o de l a Univer-
s idad , don Eduardo R o l d á n de l a Fuen-
tp, qne es qu i en t a n p ron to como t u v o 
l a p r i m e r a n o t i c i a del ha l lazgo de hue-
sos y a s o c i ó este hecho a l famoso nom-
bre de la calle de H i l a r i ó n Eslava, se 
puso a t raba ja r con g r a n ah inco en el 
esc larec imiento de aquel ru idoso asun-
to, h a sido designado p o r e l d i rec tor 
genera l de Segur idad , s e ñ o r B a z á n , pa ra 
que real ice cuantas invest igaciones y 
d i l igenc ias crea necesarias, r e i t e r á n d o l e 
a este respecto su m á x i m a confianza. 
Desde luego l a o p i n i ó n del s e ñ o r Rol -
d á n es la de que con el ha l lazgo de 
estos restos, l o que durante metes en-
teros d i ó l u g a r a tantas y t an lamen-
tables falacias y tenebrosos re la tos , ha 
quedado conver t ido en u n desgraciado 
accidente de t e rminado por u n de r rum-
bamien to de t i e r ras . 
El general Bazán, satisfecho 
E l d i r ec to r genera l h a manifes tado 
que no se t r a t a de composiciones ca-
pr ichosas , como se figuran a lgunas per-
sonas. 
—Yo no op ino nada, n o puedo op ina r 
nada—dijo a los per iodis tas . 
Conoce el d i c t amen de u n m é d i c o de 
l a D i r e c c i ó n , que e x a m i n ó los huesos; 
pero no le quiso da r a conocer. 
V a r i o s reporteros que conversaron con 
el d i rec tor general sacaron la impre-
s i ó n de que se encontraba satisfecho de 
las inves t igaciones pract icadas. 
Ramón y Cajal visita el lu-
gar de las excavaciones 
A poco de re t i rarse e l Juzgado, l l egó 
a l s i t i o donde se rea l izaban las excava-
ciones el doctor R a m ó n y Caja l . 
P a s ó po r a l l í , de paseo, que hace to? 
dos los dias en su a u t o m ó v i l . 
E l s e ñ o r R a m ó n y Cajal c o n t e m p l é 
unos momentos los t rabajos . , En estos 
momentos se encont ra ron los obreros 
los pedazos de tela. 
E l saBio h i s t ó l o g o e x a m i n ó e l t e r r ó n 
de t i e r r a donde estaban adher idos . Pa-] C o n t ó , y veinte bomberos pertenecientes 
ra verlos t u v o que colocarse dos gafas, \ al parque cuar to . Presentes se ha l l aban 
tafi que l l e v a c o n t i n u a m e n t e y otras | t a m b i é n el comisa r io s e ñ o r R o l d á n , pe-
que s a c ó del bo l s i l l o . l i c í a s a sus ó r d e n e s y buen n ú m e r o de 
D e s p u é s , a c o m p a ñ a d o de u n p o l i c í a , i per iodis tas . L a G u a r d i a c i v ü m a n t e n í a 
estuvo e x a m i n a n d o los alrededores de alejado a l p ú b l i c o , 
aquel s i t i o . C o m e n z ó el juez por p rac t i ca r u n de-
Mui i tó en su auto, donde l e esperaba t e n i d í s i m o reconocimiento de aquel l u -
su esposa, que I§ a c o m p a ñ a b a en el gar, a s e s o r á n d o s e de los datos que le 
paseo. f ac i l i t aba el comisa r io acerca de la for-
_ _ , i i .a en que fueron ha l lados los efectos 
L i S I S d i l i g e n c i a s d e a y e r ' y los esqueletos. Uno de é s t o s a p a r e c i ó 
. . , , . boca abajo. Los d e m á s huesos, a poca 
(1 J l ' £ f U " e r a á Í l ü r a á ^ T l a S S ^ í k s t a n c i a de é s t e . E l d ine ro fué ha l l ado , 
í n . r / a f V ^ ^ ^ . ^ j n o den t ro de l a bota, conforme se d i j o 
g u a r d i a el juez del d i s t r i t o de l a L u . - | e n u n p i . inc ip i0) s [ n o ' í u n t o a ena, dise-
minadas las piezas. 
A c o n t i n u a c i ó n p r o c e d i ó s e a p ica r de 
nuevo l a t i e r r a por los ^bomberos. P ú -
dose comproba r que los restos no apa-
rec ie ron en f i r m e , s i no en t ie r ras mo-
vedizas, c i r cuns t anc i a que observaran 
en u n a e x t e n s i ó n de va r ios met ros . 
vers idad, i n s t ruc to r del s u m a r i o , s e ñ o r 
F e r n á n d e z y F e r n á n d e z de Q u i r ó s , y 
c e l e b r ó una a m p l i a conferencia con el 
de g u a r d i a , que l o era el del d i s t r i t o 
del Congreso, don L u i s de Blas . 
E l s e ñ o r F e r n á n d e z y F e r n á n d e z de 
Q u i r ó s se i n f o r m ó de cuantas d i l i g e n -
cias h a b í a n sido pract icadas p o r e l se-
ñ o r De Blas, y se hizo oargo del acta 
de l a P o l i c í a sobre las invest igaciones 
l levadas a efecto en el d í a . T a m b i é n 
Más hallazgos de huesos 
A l cuar to de h o r a de l abor los bom-
beros ex t ran je ron u n hueso. E x a m i n a -
r e c o g i ó los efectos que ayer enumera - Ido por el s e ñ o r Pombo, d i j o que era u n 
mos. encont rados cerca de los esquele 
tos, y que son, como se r e c o r d a r á : u n 
b o r c e g u í de ternera , con piso de goma 
de cub ie r t a de a u t o m ó v i l ¡ el pedazo de 
tela ha l l ado y el que p r e s e n t ó la her-
mana de M a r í a del V a l ; u n c a l c e t í n , 
u n trozo de capacho y e l del asa de cá-
ñ a m o y los 75 c é n t i m o s . 
t empora l derecho y que, a j u z g a r po r 
su t a m a ñ o , p a r e c í a de una persona de 
diez a doce a ñ o s de edad. 
¡Minutos m á s ta rde a p a r e c í a u n fé-
m u r y u n trozo de r ó t u l a . 
Como se a d v i r t i é s e que en u n m o n -
tonci to de t i e r ras h a b í a una sustancia 
como de te la p r ó x i m a a deshacerse, se 
E l v o t o f e m e n i n o e n I n g l a t e r r a 
USUflTO ñUCHO Hí PUlOO ~^A¿ 
fí*/ r * ostro rosJSif 
SJ5 - a = \ 
EN 
E L C H O F E R L O C O 
( t V e s í e r n M a r i . Card i f f . ) 
B a l d w l n destroza intereses i m p o r t a n tes de l p a í s po r conceder e l v o t o a las 
mujeres desde los v e i n t i ú n a ñ o s . Esta d e c i s i ó n ha causado descontento en el 
p a r t i d o conservador , que no cree en l a u r g e n c i a de l a med ida . 
!omienza el proceso 
contra Pángalos 
El ex dictador ha pedido un ni 
para responder a las acusación^0 
A T E N A S , 18.-E1 ex dictador 
ha comparecido ante la Comisi? 3alos 
l amen ta r l a . Jn Par-
H a protestado de l a composicián 
Tr ibunaJ que ha de juzgarle, pues . ?l 
le los m i e m b r o s p e r t e n e c i ó aJ r̂ v-11110 
derrotado p o r él y otro es u n 
que d e f e n d i ó a u n sujeto a q 
a j u s t i c i ó p o r o rden de Pángalos 
S o l i c i t ó t a m b i é n 
se 
A c o n t i n u a c i ó n t r a s l a d ó s e el s e ñ o r dispuso que el mon tonc i t o fuera reco-
F e r n á n d e z y F e r n á n d e z de Q u i r ó s a su 
despacho y se d e d i c ó a es tud ia r las ac-
tuaciones y a e x a m i n a r con todo dete-
n i m i e n t o los efectos encontrados. Poco 
d e s p u é s e l juez de l a L a t i n a , d o n J o s é 
Temes, qu ien , s e g ú n se r e c o r d a r á , a c t u ó 
g ido para s u e n v í o a l l abora to r io 
A las seis de l a ta rde d i ó s e p o r ter-
m i n a d a l a d i l i g e n c i a . Quedaron en aquel 
l uga r el comisa r lo y el c a p i t á n de Or-
den p ú b l i c o de l d i s t r i t o . 
Es m u y posible que el juez se d i r i j a 
de fiscal en el s u m a r i o i n s t r u i d o p o r al I n s t i t u t o G e o l ó g i c o pa ra que por é s t e 
la d e s a p a r i c i ó n de las n i ñ a s , conferen-
c ió con el s e ñ o r F e r n á n d e z y F e r n á n -
dez de Q u i r ó s . 
Parece que &n esta en t rev i s t a recor-
daron la i n s p e c c i ó n que jun tos efectua-
ron po r las c e r c a n í a s de l a cal le de 
H i l a r i ó n Eslava, s i n que entonces des-
cubr i e r an cueva a lguna , si b ien consi-
deraban que bien pudo e x i s t i r l a , en 
l ú e a n sido debcubiertos los esqueletos, 
no p e r c i b i é n d o s e entonces con m o t i v o 
del h u n d i m i e n t o . 
Reconocimiento del borceguí 
se d i c t amine acerca de la na tu ra leza de l 
terreno donde los restos se encon t r a ron 
con objeto de c o m p r o b a r si en los cua-
tro a ñ o s qne data l a d e s a p a r i c i ó n de 
las n i ñ a s p u d i e r o n quedar os huesos 
Mañana elecciones legislativas en el J a p ó n 
- — 1 G T E 
Luchan 960 candidatos para 464 puestos. Por primera 
vez habrá sufragio universal masculino. 
ón 
LONDRES, 18.—Para las elecciones l e - | / o . no aliado, sino fundido con el Ken-
gis la t ivas que se c e l e b r a r á n el lunes en sei/cai d e m o c r á t i c o . 
hal lados en l a d i s p o s i c i ó n en que h a n | el J a p ó n se presentan 960 candidatos , j Es casi imposible encontrar una l inea 
aparecido. ¡ q u e se d i s p u t a r á n 464 puestos. ¡d irectora en la c l a s i f i c a c i ó n de los par-
Se r e C O n S t l t U V e n i ^ G o b ¡ P r n o y l a a p o s i c i ó n t ienen a l - j í i d o s japoneses. Puede decirse que la 
ln<? t rPQ r P A n p n q | rededor de 350 candidatos cada u n o ; l o s u n / l t ^ m c i a part idaria apenas se ha no-
!Ob I r c b td «U'cUdi S0Cja||gta6 ^ laboristas^ qUe, l u c h a n po r í a d o en el J a p ó n hasta el ú l t i m o lus-
c o n c i t o tarnmen ser juzgado cor 
Senado, como ex presidente de la i^p*1 
ha 
juzgado p o r el Par lamento . 
b l i c a ; pero como d icha C á m a r a ' ' i t o , f i 
s ido e legida desde 1862, t e n d r á q\ie 
Por ú l t i m o , p i d i ó que se le concedan 
cinco d í a s pa ra contestar a las acn 
clones que cont ra él se formulan y n5" 
son las s igu ien tes : Modif icación i £ 
de la C o n s t i t u c i ó n ; d i s o l u c i ó n Ue¿¿ 
de l a Asamblea N a c i o n a l ; cambio fi 
gal de l a c o m p o s i c i ó n del Senado-
c l a r a c i ó n i l e g a l de l a dictadura en \ 
de enero de 1926; detenciones y A 
portaciones a rb i t r a r i a s , suspens ión t 
p e r i ó d i c o s e i m p l a n t a c i ó n de la previ! 
censura. 
A las seis y m e d i a de l a tarde se 
p e r s o n ó e l Juzgado in s t ruc to r en el De-
p ó s i t o j u d i c i a l , a c o m p a ñ a d o de los ío-
rensese y de los le t rados s e ñ o r e s M u ñ o z 
p i r m e r a vez, son 85, de los que 56 p e r - j i r o . L a d i r e c c i ó n po l í t i ca estaba en rúa 
tenecen a l a la mode rada del p a r t i d o . ¡ n o s del Consejo privado y en ú l t i m a 
Por ú l t i m o , los independientes son I 3 9 . | i n s í a n 6 i a de los iGenros , magnates de 
Los que sa lgan elegidos de estos ú l t i - í a m á s rancia aristocracia que han des-
•1 ¿ « « ^ « r ^ i ^ n ^ a I S ^ ^ ^ í r 1 ^ 0 ' acusad<>r Brtvato. y <lon Fran-;mos-alrededor de una veintena segura-;a/;armdo. Sólo queda el príncipe. Saion-
t & F ^ r í . H ó n A W n ' ^ 7 jCÍSC0 RUbÍ0- . . ^ tn te - serán , según todas las probabili- ; i que no t i e n e l i puede tener el influ-
una TaoaterK ñe W ÍÍHp 1 ni I Fxani'"^ronSe ^ restos encontrados dadeSi árbjlros Sde la vida J GobÍ€r. , ae «« p r o c e s a r e s . Hace siete af.os 
mbo v no, pues no parece que ni é s t e ni la el nombramiento de H a r á para primer 
oposición obtengan una victoria decl-lminislro fué cas i una r e v o i u r i ó n . E r a 
y p r o c e d i ó s e p o r los doctores Pombo y 
mas, n ú m e r o 2, p o r no poder a s i s t í r k e g a r r a a r econs t i tu i r los esqueletos, a 
a l acto l a p rop i e t a r i a de l a t i enda p o r iÜS cuales les f a l t a n muchos huesos, 
encontrarse enferma. C o n s i g u i ó s e c o n s t i t u i r los tres c r á n e o s . 
Don M a n u e l Alonso m a n i f e s t ó que re-;D0S estaban completos , pero el tercero 
siva. 
a f i r m ó que l a a d q u i s i c i ó n l a h izo u n a 
h e r m a n a de M a r i q u i t a , l l a m a d a Car-
men, que t rabajaba en aquel entonces 
en u n a s a s t r e r í a s i ta frente a la zapa-
t e r í a . 
A g r e g ó que l a c o m p i a se r e a l i z ó u n 
par de meses antes de desaparecer las 
c r ia tu ras . 
Los chicos jugaron 
con un c r á n e o 
En cuanto c l a r e ó e l d í a , p r o s i g u i ó el 
s e ñ o r R o l d á n su l abor y obtuvo u n re-
sul tado pos i t i vo de a c u m u l a c i ó n de in te-
resantes deta l lé is . 
E n p r i m e r lugar , se h a sabido que e l 
ha l lazgo de los p r i m e r o s restos, t uvo l u -
gar hace bastantes d í a s . U n volquetero 
e n c o n t r ó , a l recoger u n a pale tada de t ie-
r r a , trozos de hueso y u n c r á n e o . Este 
la primera vez que el director de los 
* * * \destinos del p a í s no era noble. 
Por pr imera vez el J a p ó n v a a en- \ Con todo esto no son de eairafiar las 
tradictorias d? los par-
C á m a r a disuelta en 
se parece en nada, 
varones mayores de veinticinco a ñ o s ] salvo en las personas a la qne fué ele-
que pagaban, por lo menos, tres yen delg ida en WJt. Los partidos han cambia-
RestOS del traje de AngeritajconíritmCíímes d írectas- E n total, cerca lido por completo. He a q u í la composi-
Cuando se efectuaban las e x c a v a d o 
nes ayer t a rde &e a c e r c ó a l l u g a r el 
anciano A n t o n i o G u i l l é n , abuelo de la 
i zqu ie rdos ; pero, a l f i n , p u d i e r o n ser 
to ta lmente reconst i tu idos . 
n i ñ a A n g e l i t a Cuevas. 
A l acercarse a é l los per iodis tas r o m -
p i ó a l l o r a r amargamente . 
Calmado e l anc iano , e n t a b l ó con los 
reporteros a n i m a d a c o n v e r s a c i ó n . Expu-
so las penal idades que han ven ido pa-
sando las f a m i l i a s desde l a desapa: i 
c i ó n de las c r i a tu ra s , s in sospecharse 
que estaban enterradas t a n cerca de 
ellos. A l anc iano n o le cabe l a menor 
duda de que los restos encontrados per-
icneoen a las n i ñ a s . E l viernes, cnaiuic 
se c o n o c í a n por aquel los contornos el 
de tres millones de electores. De ahora \ c i ó n de la C á m a r a pasada i 
en adelante v o t a r á n — s a l v o los. mi l i ta- l Pa r t idos 
res en activo, los socorridos por alou-\ 
Puestos. 
se c r e y ó , po r su t a m a ñ o , que p e r t e n e c e r í a ! h a l l a z g o , él como otros vecinos, reco-
a una cabra o a u n perro . Los chicos d e i r r i ó aquel los lugares esperanzado con 
la b a r r i a d a le recogieron y es tuv ie ron!encont ra r m á s datos que s i r v i e r a n pa-
ra l a i d e n t i f i c a c i ó n . 
Una vez e l anc iano en su d o m i c i l i o , 
e x p e r i m e n t ó o t r a g r a n e m o c i ó n . O t ra 
nieta suya, h e r m a n a de Ange l i t a Cue-
vas, le m o s t r ó dos trozos de t e l a q u e j í r a d o en íos huesos nada de" carne n i 
j u g a n d o con él a l chito 
Ungs vecinas, molestas p o r las pedra-
das, les l l a m a r o n l a a t e n c i ó n , y enton-
ces las c r i a tu ras abandona ron el juego. 
Esa ca lavera es de u n a de las n i ñ a s , y 
al e x a m i n a r l a los forenses, h a n aprecia-i h a b í a encontrado en el l uga r de las! ^ a y a n ¿ p a r e c i d o m á s ropasl Es t a m 
b i é n r a ro que a lguno de los huesos 
aparezcan m u y destrozados y otros m u y 
l imp ios y que el pelo h a y a desapare-
cido. 
Desde luego, los restos encontrados 
pertenecen a n i ñ o s de siete a doce a ñ o s 
na i n s t i t u c i ó n bené f i ca y los qxie ^ a í / a r c ' s e i v u k a i (Gobierno) 189 
incurrido en determinadas condenas—\ ^{iSe^i0 \ 222 
iodos los varones mayores de veinticin- i g n i n s e i Club" . . . . . " . . . . ! 26 
co a ñ o s . Con esta a d i c i ó n el censo ha j j i t S n ¿ v o Doshika i . . . ! 9 
pasado de tres a diez millones de c l e c - l ^ ^ p ^ ^ ^ ^ 15 
tores. £ i Minseito {partido d e m o c r á t i c o cons-
t a ley f u é votada en 1925 y puede ser , í í í u c í o n a i ) esuiba en el Poder en abri l 
considerada como u n a consecuencia dclde 19S7t peT0 entonces no tenia ese nom-
las elecciones del a ñ o anterior. E n ellas ~ bre E r a una c o a i i c i ó n del Sriyuhonto 
se acostumbra ver u n triunfo izquier-\ y el Kenseikait con ei apoyo de al-
dista por el hecho de haber figurado ti ivna de los peqUefl0s r)art¡(¡os. E n i 
en el ¡programa de los partidos triun-
fantes el establecimiento del sufragio 
universal. Pero ahora encontramos a l 
reaccionario de entonces, el «Se iyuhon-
d i s t r i t o de l<a U n i v e r s i d a d , m a n i f e s t ó 
a los per iodis tas l o s i g u i e n t e : 
—Es u n caso m u y interesante, y en 
que concur ren c i rcuns tanc ias r a r í s mas. 
Parece e x t r a ñ o que no se h a y a encon-
do las huel las de las pedradas y l a f a l - i excavaciones, y que r e c o n o c i ó en segui-
ta de a lgunos trozos de hueso. 
Un volquetero se 
llevó una bota 
Supo igua lmen te e l comisar io , por con-
versaciones recogidas, que ta«mbién ha-
ce unos dias los volqueteros encon t ra ron 
una bota, que m u y b ien puede ser la 
c o m p a ñ e r a de l a encontrada. No con-
c e d i ó i m p o r t a n c i a a l hecho, y se l a lle-
v ó en el carro . Las d i l igenc ia s p o l i c í a -
cas se refieren en este p u n t o a dar con 
el volquetero que se l l e v ó la bota. 
E l calzado de las otras n i ñ a s no t ie-
ne n a d a de p a r t i c u l a r que no se en-
cuentre, pues sabido es que l l evaban a l -
pargatas, y la d e s t r u c c i ó n de é s t a s es 
m u c h í s i m o m á s r á p i d o que l a de las 
botas. 
da como .pertenecientes al t ra je que 
l levaba su h e r m a n a el d í a que desapa-
rec ió . 
L a i m p r e s i ó n que el ha l lazgo de l a 
n i ñ a p r o d u j o fué enorme. L a madre re-
c o n o c i ó t a m b i é n l a te la . Estaba segu- |Les í a l t a l a c o i u m n a v e r t e b r a l ; uno de 
ra. R e c o n o c i ó hasta las costuras hechas los maXiiares aparece s i n dientes y en 
a m á q u i n a . L a madre , Carmen Gui l l en 
M u ñ o z , c a y ó enfe rma a consecuencia de 
la i m p r e s i ó n r ec ib ida y enferma sigue. 
E l anc iano e n t r e g ó uno de los t ro-
zos de l a te la a u n per iod is ta y el o t ro , 
el m a y o r , le c o n s e r v ó pa ra e n t r e g á r s e -
lo a l s e ñ o r M u ñ o z R ive ro , con conoci-
mien to del juez . ) 
o t ro apun ta l a m u e l a del j u i c i o . 
E l s e ñ o r Pombo e n c a r e c i ó l a necesi-
dad de que se estudie l a t i e r r a domle 
han sido hal lados los restos para de-
t e r m i n a r su in f luenc ia en el proceso de 
la p u t r e f a c c i ó n . 
En t re los huesos ha l lados h a y una 
p a l e t i l l a y u n m a x i l a r de cordero, cosa 
que no Los doctores Maestre y P¡ 
ga examinarán los restos ¡ - ^ el doc[or Pürnb0 qua eI te 
Los m é d i c o s forenses señores Pombo !rreno es ^ ver tedero y que en él ha-
y Segarra ded icaron buena pa r te de l a L í a extensas gr ietas . Supone que las 
Nuevas excavaciones i " ^ a n a al examen de los restos 6ncon- inmas se refugiaron en una de éstas y 
A las cuatro y m e d i a de l a tarde, s e i ^ados T a m b i é n v i e r o n los huesos el . brusCamente sobrevino el hundi-
personaron en el l u g a r del ha l lazgo e l ^ . ^ por la parte a n t e r i o r a como 
Juez ins t ruc to r , los oficiales de sus s e . ^ ^ r ^ a 0 . 7 e} . 0T, l e„ - las criaturas estaban colocadas en la 
c r e t a r í a s don M a n u e l L ó p e z y don J u a n ' parece que éste y el doctor Maestre, , Esta s ic iól l nace del hecho 
Ma Unez e? m é d i c o forense L o r Pom-jP<>' ^ c ó n ^ no haberse encontrado las cosnl las 
bo el le rado don Francisco Rubio , de- f1^1,0 de 1°s huesos hallados, con ob- fractarad precisamente en los 
Fensor d é l a maest ra , el jefe del se rv i - | ^ f ver * ^ en ^e íuer011 «Hniños son muy f á c i l e s de quebrar . Si 
ció de bomberos s e ñ o r Monas te r io (don terTa<106- i j * D u |e l &olPe fué Por delante no d]6 directa-
J o a q u í n ) , e l jefe de zona de d icho Cuer- UlCe 01 QOCtOr rOnflDOImente en las costillas y de ahí que no 
po s e ñ o r Crespo, con el capataz s e ñ o r ! E l doctor Pombo, médico forense del |se fracturaran. 
aque-
lla ffcha la quiebra del T a w a n , el Ban-
co de Formusa, p r o v o c ó una crisis fi-
nanciera. E l Consejo privado se n e g ó 
a autorizar la ayuda que el Gobierno 
pedia. V i n o l a crisis . Los partidos de 
ministeriales se fusionaron. T e n í a n as i 
la m a y o r í a y en buen juego parlamen-
tario les c o r r e s p o n d í a el Poder, pero el 
Consejo privado lo dispuso de otro mo-
do y se f o r m ó u n ministerio Seiyukai . 
Este v i v i ó s in convocar la C á m a r a 
m á s que para votar las medidas urgen-
tes que n e c e s i t ó la crisis f inanciera. As i 
pudo evitar la derrota. Al reunirse de 
nuevo la C á m a r a en enero, la oposi-
c i ó n p r e s e n t ó un voto de censura. L a 
respuesta del Gobierno fué disolver la 
C á m a r a y convocar elecciones para el 
90 de febrero. Con tan breve plazo di-
ficultaba la labor de sus adversarios, 
que no esperaban tan pronto las elec-
ciones. ^ 
E l Gobierno tiene esperanzas de triun-
far. E n primer t é r m i n o , es el Gobier-
no y en el J a p ó n los gobernadores de 
provincia y las autoridades locales jue-
gan un papel Importante en los comi-
cios. A d e m á s , las elecciones provincia-
e x i m í ^ porque en aquel l u g a r é ^ ^ o to f í ¿ a s a d 0 í ue fueTnn a l 
merendar a lgunas f a m i l i a s a s í c0mo el en(.ayo genern} de ^ 
pues, f u n c i o n ó el sufragio'universal , die 
ron el siguiente resultado: 
S e i y u k a i (Gobierno) 2.713.0(10 
Minse i t o „ 2.395.000 
Par t idas obreros 250.000 
No es fác i l qne desde entonces haya 
cambiado el e sp ír i tu p ú b l i c o , y por eso 
los que han arriesgad^ un p r o n ó s t i c o 
coinciden en decir que v e n c e r á el Go-
bierno por pocos votos y que por pri-
mera vez en la C á m a r a japonesa habrá 
una media docena de diputados labo-
ristas. 
Ayer se aprobó en La Habana 
la declaración en favor 
del arbitraje obligatorio 
— i — > 
Ya se definió la independencia 
M E N S A J E D E A L V E A R A P U Y R R E -
D O N A C E P T A N D O L A R E N U N C I A 
Hasta después de las elecciones 
no se nombrará embaja-
dor en Wáshington 
L A H A B A N A . 18.—La Conferencia pan-
amer icana ha aprobado en su s e s i ó n ce-
lebrada ayer la p r o p o s i c i ó n r e l a t i v a a l 
empleo del a rb i t r a je , « l lave fundamen-
ta l de la paz en el hemisfer io occiden-
tal y p roced imien to Insus t i tu ib le para 
La s o l u c i ó n de todos los confl ictos que 
^puedan produci rse entre los Estadot. 
• a m e r i c a n o s » . 
L a S u b c o m i s i ó n de la U n i ó n Paname-
¡ r i c a n a ha aceptado u n a de f in i c ión de l a 
pa.labra independencia , y sobre, el lo M 
r e d a c t ó u n a ponencia , que a ú l t i m a h o r a 
de hoy h a b r í a de e x a m i n a r la C o m i s i ó n 
correspondiente. 
L A P R O X I M A C O N F E R E N C I A 
L A H A B A N A , 18.—En s e s i ó n celebrada 
esta m a ñ a n a , l a Conferencia panamer i -
cana a c o r d ó que l a p r ó x i m a Conferen- | "arte de los beneficios que produzca 
c í a se celebre en Montev ideo y l a s i - el petróleo ruso servirán para indem. 
g u í e n t e , o sea l a octava, en uno de los 
p a í s e s que b a ñ a el m a r Pac í f i co . 
D E A L V E A R A P U Y R R E D O N 
BUENOS AIRES, 18.—Al aceptar l a d i -
m i s i ó n del delegado a rgen t ino en l a 
Conferencia panamer icana , el presidente 
Alvear ha enviado a l s e ñ o r P u y r r e d ó n 
un mensaje l amen tando que a l d i m i t i r 
haya hecho i n ú t i l e s los sacr i f ic ios de 
o p i n i ó n que h a b í a hecho e l Gobierno 
a rgent ino a l aceptar l a a c t i t u d de su 
idclegudo en la Conferencia panamer ica-
ina . « P a r a ev i t a r u n pe r ju i c io a l pres t i -
igio de l a R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , p r e f e r í 
Isacrif icar los derechos que como jefe 
i t e n í a sobre usted, e incluso m i o p i n i ó n 
• personal ames de i m p e d i r a usted t o m a r 
¡ u n a d e c i s i ó n que, s e g ú n creo, d t j j e ca-
i l i f i ca rse de impruden te . 
j E l presidente aplaude que P u y r r e d ó n 
iproclamase los p r i n c i p i o s de l i be r t ad ¡ 
a t luanera , pero no l a ac t i t ud ex t rema 
que a d o p t ó p a r a que esos p r i n c i p i o s 
t r i u n f a r a n , y le recueo-da que cuando 
Alvea r era subord inado suyo en l a Con-
ferencia de Ginebra a c e p t ó s in protestar 
la o p i n i ó n de l jefe. 
E l s e ñ o r Esp i l r e p r e s e n t a r á como en-
cargado de Negocios a l Gobierno argen-
t ino cerca del de N o r t e a m é r i c a . 
E l puesto de embajador en W a s h i n g -
ton q u e d a r á vacante hasta que sea nom-
brado t i t u l a r p o r e l fu tu ro presidente 
de l a B e p ú b l i c a A r g e n t i n a . 
P U Y R R E D O N R E G R E S A 
L A H A B A N A , 18.—En los c í r c u l o s po-
l í t i cos de la Conferencia se a f i rma que 
P u y r r e d ó n m a r c h a r á en breve de La 
Habana con d i r e c c i ó n a su p a í s . 
E L I N G R E S O D E C A N A D A 
W A S H I N G T O N , 18.—El ex d i rec tor de 
j l a U n i ó n panamer icana de W á s h i n g t o n . 
¡ s e ñ o r Bar re t t , h a d i r i g i d o u n lelegra-
i ma a l presidente de la Conferencia pan-
j amer icana , ac tua lmente r e u n i d a en La 
i Habana, en el cual le dice que cree po-
|der a f i rmar que en la p r ó x i m a Confe-
¡ r e n c i a que tenga lugar p a r t i c i p a r á el 
C a n a d á . De este m o d o - a g r e g a el s e ñ o r 
Barrett—se l l e g a r í a a cons t i t u i r Ciña 
verdadera U n i ó n panamer i cana , de !a 
cua l no q u e d a r í a exc lu ido n i n g ú n p a í s . 
SE A D O P T A E L P R O Y E C T O D E 
C O N V E N C I O N 
L A H A B A N A , 18.—La C o m i s i ó n de De-
recho In t e rnac iona l p ú b l i c o , h a aproba-
do u n a enmienda po r la cua l se esta-
blece l a o b l i g a c i ó n de p e r m i t i r el t r á n -
sito de ma te r i a l de guer ra p a r a aquellos 
p a í s e s que carezcan de sa l ida a l mar . 
Los representantes de los Estados Un i -
dos y P e r ú v o t a r o n en p ro , y los de 
r .hi le , Pa raguay y A r g e n t i n a en con-
j t r a . 
¡ En l a s e s i ó n p l e n a r i a ha sido adopta-
do el proyecto de C o n v e n c i ó n de l a 
T n i ó n Panamer icana , cuya d i s c u s i ó n en 
?1 seno de l a C o m i s i ó n correspondiente 
| m o t i v ó , como se sabe, l a d i m i s i ó n del 
t p r i m o r delegado de la Argen t ina , s e ñ o r 
l P u y r r e d ó n . 
Acuerdo de la Standard 
con la Royal Dutch 
nizar a los propietarios desposeídos 
N U E V A Y O R K , 18.—El « W o r l d » anun-
cia que las dos poderosas Companhi 
p e t r o l í f e r a s S t a n d a r d G i l y Royal Dutch 
han l l egado a conce r t a r u n acuerdo qje 
v iene a poner fín a las divergencias 
existentes en t re ambas y a ¡una com-
petenc ia que se t r a d u j o en l a pérdidi 
de muchos m i l l o n e s por una y otra 
par te . 
N o hay detal los de los términos del 
acuerdo; pero se cree que la Standard 
G i l e s t á dispuesta a sacrif icar cada año 
una pa r t e de los beneficios obtenidos de 
l a v e n t a de los p e t r ó l e o s rusos en favor 
de los an t iguos p rop i e t a r i o s de los po-
zos p e t r o l í f e r o s que fue ron confiscados 
por e l G o b i e r n o de los soviets. 
Nueva ley de Culto 
en Rumania 
£1 Nuncio de Bucarest se ha entre-
vistado con Vintila Bratiano 
B U C A R E S T , 18.—A pesar de haber 
sido desment ido po r e l m i n i s t r o rumano 
de Cul tos , los p e r i ó d i c o s ins is ten en afir-
mar que e l N u n c i o de Su Santidad bd 
esta c a p i t a l , m o n s e ñ o r D o l c i , ha cele-
brado una en t r ev i s t a con e l presidcnls 
del Consejo. •> 
A ñ a d e n los p e r i ó d i c o s que el objeto di 
l a c i t ada en t r ev i s t a ha sido pregunVai 
a l jefe de l G o b i e r n o q u é alcance V « ' 
t e n s i ó n se pensaba dar a l a nueva ley 
de Cu l tos . 
F U N E R A L E S P O R D O U L C E T 
R G M A , 18.—En el S e m i n a r i o Pontifi-
c io f r a n c é s se han celebrado hoy solem-
nes exequias en m e m o r i a del embajador 
de F r a n c i a en la Santa Sede, s e ñ o r Doul-
cet. L a misa fué can tada por el padre 
Ber the t , r ec to r de l Seminar io , y di6 la 
a b s o l u c i ó n a l t ú m u l o e l Cardenal Du* 
bois, Arzob i spo de P a r í s . 
A s i s t i e r o n a los funerales l a viuda e 
h i jo d e l d i f u n t o embajador, el represen-
t an te de F r a n c i a en e l Q u i r i n a l . De 
Beaumarchais ; el encargado de los asun-
tos franceses en l a Santa Sede, mor-
s í e u r Char les H e n r y ; el abate Wetterlc; 
m o n s e ñ o r Sabat ier . V i c a r i o general u« 
la a r c h i d i ó c e s i s de P a r í s , y personalida-
des de l a co lon ia francesa en Roma.— 
Daf f ina . 
E L N U N C I O E N V A R S O V I A 
R G M A . 18.—El embajador de Polonia 
cerca del V a t i c a n o ha ofrecido hoy un 
t é en honor de l nuevo N u n c i o en Var-
sovia, m o n s e ñ o r M a r m a g g i . 
A s i s t i e r o n a l acto los Cardenales Gas-
p a r r i y L a u r i . los representantes ruma-
no y checoeslovaco en l a Santa Sede, el 
Arzob ispo de C r a c o v i a y otras altas pfi;' 
sonal ida des del V a t i c a n o y de l a colonia 
TambiOn ha s ido planteado el asunto, ca en R o m a . _ D a { f i n a . 
r e la t ivo a l a i n t e r v e n c i ó n de u n Estadoi ' . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
'en las cuestiones in ter iores de otro. 
C o r o n a s 
a ü 
F L O R E S • P L A N T A S 
Prendidos de Azahar. 
B X O • — 8, Concepción Jeronlma, 1 
Quiosco de E DEBATE 
C A L L E D E A L C A L A 
(frente a las Calalravas) 
E L PINTOR.—Oiga, ladrón, n vende alguno de mis cuadros, mándeme la direc-
ción del comprador. 
(The Uumorist , Londres . ) 
1 4 ^ M é ^ J M - " i f e ¿ ¿ £ 
MMCM . 
-¿Para dónde, señora? 
-¡No sea usted entrometido! 
( P i m c h , Londres . ) 
—¿Y para ese perrillo tan chico pone usted ese cartel? 
—Si; porque si no me lo pisan. 
{Journal Amusant, P a r í s . ) 
I 
1 
ELLA.—Me ha dicho el zapatero que no hay en 
m u n d o una cosa tan pequeña como mi pie. 
EL.-—Si; tu zapato. 
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E L D E B A T E (3) Domingo 19 de febrero de ID28 
D E N T R O D E U N A N O , D O B L E V I A M A D R f f i - V A L E N C l A 
Se hunde un barco en el puerto de Coruña. Un chofer asesinado en Bar-
celona Suceso extraño en Zaragoza. Turistas noruegos a Baleares. E l "Prin-
cipe Alfonso , en Bdbao. Asamblea de la Adoración Nocturna de Gijón. 
SE PROYECTA LA CONSTRUCCION DE M PANTEON DE HOMBRES ILUSTRES EN SEVILLA 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
partida de juego sorprendida 
j j^RCELONA, 18.—La Po l i c í a eorpren-
i:¿ pn la barriada de Gracia nna part ida 
¿e juego* prohibidos, con la par t icnlar idad 
¿e que en ella figuraban 14 mujeres, que 
^ opu«ieron tenazmente a ser conducidas 
la Comisar ía . Se les ha impuesto una 
multa de 25 pceetas a cada una y al dueño 
¿el local donde ee jugaba, 100. 
__En la C á m a r a de la Propiedad ee ee-
^ieron los propietarioe interesados en la 
tenida que se proyecta const rui r desde 
la calle ae Montaner hasta S a r r i á , a base 
¿6 convertir en s u b t e r r á n e o el t ren de 
Sarriá. Los propietarios acordaron dar las 
facilidades necesarias al Ayuntamiento y 
t la Compañía concesionaria, pero expre-
sando el deseo general de que el c a r á c t e r 
de ooperación de loe propietarios sea par-
ticular. 
Bienes para un Museo 
BARCELONA, 18.—Comunican de V i l l a -
aueva y G e l t r ú que en la v i l l a de Cape-
íladee* ha fallecido el acaudalado ingenie-
w don Antonio Perrer Mañolcs , el cual 
jo teniendo f a m i l i a ha dejado todos sus 
bienes al Museo-Biblioteca de Balaguer. 
fundado en Vil lanueva y G e l t r ú por el 
ex ministro y poeta don V í c t o r BaJagner. 
-Correspondiendo a la curiosidad exis-
tente entre los coleccionistas de gozos y 
' luyas religiosos, el p r e s b í t e r o y profe 
ció ndel cursi l lo de conferencias expl ica- ly vicerrector de la Univers idad, acompa-
clas en el I n s t i t u t o de Puer icu l tura por el ñado6 del Decano de las Facultades, v i s i -
profesor de Higiene escolar de la Escuela t:aron a l a l ca lde P a r a enterarle que el 
-Nacional de Puer icu l tura de Madr id doc-'claD5tro de profesores de la Universidad 
nn' S í t * * ? ' ^ fué obse<l*iado hoy con 
un banquete por loe maestros gijoneses al 
que a s i s t i ó el alcalde y m á s V e u T ^ l 
tenar de comensales, A los b r ind i s se pro-
nunciaron discursos. p 
La Adoración Nocturna de Gijón 
l i S S ^ ' J ? ' ^ * la f ^ de la n « * e ce-
ebro Junta general la sección gijonesa de 
la Adorac ión Nocturna. Hubo gran con-
currencia. P r e s i d i ó el acto el OMspo de 
l l s o í Fi16' qUe. IlegÓ, acomPañado del pro! 
visor. El secretario leyó el acta de la se-
sión anterior, y los datos e s t ad í s t i cos del 
u l t imo ano, que arroja un aumento de 
adoradores, tanto activos como honora-
rios Luego el tesorero puso de manifiesto 
e. balance que arroja un s u p e r á v i t ma-
yor que el anterior ejercicio. E l presiden-
te de la sección don Gui l lermo H u l t ó n Ro-
dr íguez , p ronunc ió un br i l l an te discurso 
enumerando el progreso de la Adorac ión 
en l^spana y en Gijón durante el pasado 
ano. 
Dijo que los oradores deben ser ©1 e j é r - , ^ 
ci to contra la púb l i ca inmoral idad, y prin-1 poeta 
cipalmente, contra las corruptoras modas 
femeninas. 
h a b í a acordado pedir al Gobierno que se 
acceda a er ig i r un p a n t e ó n en dicho Cen-
tro, que c o n s e r v a r í a los restos de los h i -
jofl i lustres de Sevilla. E l alcalde p rome t ió 
prestar su concurso para l a rea l izac ión de 
los deseos de la Univers idad. 
—En a u t o m ó v i l llegó el m in i s t ro pleni-
potenciario de Méjico en E s p a ñ a , señor 
González M a r t í n e z , que el lunes p r ó x i m o 
firmará la escri tura de ces ión de terrenas 
en el recinto de la Expos ic ión en donde 
se l e v a n t a r á el pabel lón le su p a í s . 
La Tuna Escolar Valenciana 
S E V I L L A , 18.—Procedente de Valencia, 
llegó esta tarde la c tuna» escolar valen-
ciana, compuesta de estudiantes de Me- | 
dicina, que hacen una tournee para re-i 
caudar fondos co ndestino al hospital de 
Gómez Ferrer. En la es tac ión fueron re-, 
cibidos por las dist intas agrupaciones de 
escolares con sus banderas. Esta tarde lal 
c tuna» dió un concierto, y m a ñ a n a d a r á j 
otro en la glorieta de Bécquer del par-
que de M a r í a Luisa, como homenaje al 
Seguidamente se procedió a la elección 
íor de mús ica don Francisco Valdel ló d i ó ! d e presidente para el año actual, siendo 
teta tarde una conferencia en el Cen t ró 
Excursionista de C a t a l u ñ a . D i se r tó acerca 
de «La m ú s i c a en los gozos». 
—El p r e s b í t e r o y eminente mus icógra fo 
ree.egido por unanimidad el señor H u l -
ton. 
Por ú l t i m o , el señor Obispo p r o n u n c i ó 
un hermoso discurso, en el que dijo que 
Cultos de desagravio 
inosen Hig in io Anglés , director de la 6ec-! 6 ? n t í a especial predi lecc ión por esta sec 
eión musical de la Bibl ioteca de Catalu 
fia, ha sido designado miembro represen-
tante de E s p a ñ a en l a Sociedad In terna-
cional de Musicología , cuya oficina cen-
tral está en Basilea, bajo l a presidencia 
del doctor W á g n e r . 
—La brigada de ferrocarriles ha deteni-
do a Emi l io Roche, el cual h a b í a pasado 
1a frontera a pie por Por t Bou y tomó 
el tren ya en t e r r i to r io español , s in lle-
Tar pasaportes. Este ind iv iduo iba acom-1 helos. 
• 
ción, por ella, y por representar al pue-
blo de Gi jón. grande por su vida, y sen-
ci l io por su modo de ser. smniso del Pas-
tor diocesano y en donde tan.tas muestras 
de afecto recibe siempre. Exp l i có la i m -
portancia de la Adorac ión Nocturna, ya 
que adorac ión ee la expres ió i del amor 
elevado a su verdadera ciencia 
r i a a 
i ? ' 18--Maiiana comenza rán en l a . 
S f l T V 0 ' CU t0^ de de6aSravio por toJ 
d í a s de Carnaval. Terminadas las horas ca-
nón icas matinales, se expondrá el San t í -
simo turnando las Asociaciones y los n i -
ños de las escuelas en su vela. E l Carde-
nal d i r i g i r á personalmente los cultos el lu-
nes por la m a ñ a n a y el martes por la tar-
de, y diariamente a las cinco de la tarde 
ee r e z a r á la e s t ac ión rosario, predicando 
eir Primado. 
—Continuando sus visitas a los distintos 
establecimientos, el señor Arzobispo estu-
vo hoy en el Manicomio. Hospi ta l provin-
El Seminario de Méjico, 
clausurado 
a i ^ í „ 1 í ' y "e0688" c ial y asilo de las Hermanitaq de Ins Vn 
a la fe porque la adorac ión supone bres, prodigando n a t e r n X 
ci f rar en el Sumo Hacedor todos lo« « t , . ¡ ̂ ^ ^ ^ P „ i ° : l ^ . a o Paterna le s i - - 4 . „ j , * " I ~."—», f*"v"6««""u p a i c m a i e s Consuelos V 
i ó í L í 106 an-l?iendo <*J*o de entusiasta venerac ión por 
' jefee. empleados, hermanas y ac¿gi-
Fe 
PaDif ^ p T 1 ' . q U ! Parece rapW E?Í0S> porque l0fl án-eIe8 Protervos t a m b i é n 
en Mareella. E l Roche tomó parte en 1920 tienen fe. pero no pueden amar y por eeo 
en el asalto de la joye r í a de don R a m ó n I on adoran. P 
Vallés. y por ese delito se le condenó a E l discurso t e r m i n ó con bellas frases 
ocho anos de p r i s ión , de los cuales cum- en las que dijo que los oradoree noctur-
plió seis. Una vez terminada la condena nos eran como el gé rmen de vida que 
E ^ - ^ l . - ^ i * ' de donie ha regresado ! i m p e d i r á toda tenta t iva de hacer desapa-
recer la re l ig ión de Grieto, y pide en eus 
oraciones valor para los adoradores y v i 





—En el pueblo de Morgat una anciana 
ije ochenta años de edad ha c o n t r a í d o ma-
trimonio con un joven de veintinueve, 
dándose la circunstancia de que és te rom-
pió anteriormente las relaciones con una 
joven de veinte años . 
Chófer asesinado en Barcelona 
BARCELONA, 18.—Poco después de las 
doce de esta madrugada, se acercó un 
desconocido a un «auto» de la parada de 
daxis» de la plaza de la Univers idad, 
j mandó al chofer. Juan G u r r i a Vallet , 
de treinta y tres años , casado, que le 
condujese a la Quinta de Salud La A l i a n -
», de la calle de Rosellón (Gracia). A l 
llegar a pocos metros antee del citado 
wiiicio, en la calle de la Indus t r ia , s i t io 
pwo frecuentado a dichas horas, se acer-
emn a] « taxi» tres sujetos, que hicieron 
«ore Gurr ia varios disparos de pistola, 
«natro de los cuales proyectiles le alcan-
«ron. Seguidamente los cuatro i n d i v i -
duos se dieron a la fuga. A l ruido de las 
'•'fnnaciones acud ió personal de la Quinta, 
wrenoe y guardias, que condujeron al 
desgraciado chofer a la Cl ín ica , donde fa-
lleció poco después . Presentaba cuatro he-
"das, dos de ellas mortales de necesidad, 
*n la cabeza y en el cuello. E l Juzgado de 
IWdia procedió inmediatamente a actuar, 
7 lleva hasta ahora las diligencias con la 
Hayor reserva. 
Antes de m o r i r dec l a ró , según parece, 
loa nombres de sus matadores, a quienes 
iWconoció en el momento de la agres ión , 
l l * Brigada Social, que manda el comisario 
¡«on Fernando Acuña , realiza ein descanso 
trabajo para la de tenc ión de loe auto-
Jos, que ee espera sean apresados dentro 
oe pocas horas. Hasta ahora no se ha he-
âo ninguna de tención relacionada con 
••te crimen. 
—En la Alca ld ía se ha f irmado la eecn-
rara de ad judicac ión y concesión de loe 
tfabajos eléctr icos de luz y fuerza de la 
«pos i c ión , a una Compañ ía par t icular . 
Por la cantidad de 160.000 pesetas. 
—En un t r a n v í a de la l ínea 29, ha sido 
Detenido en la ronda de "San Pablo, por 
«| inspector Zor r i l l a , el carterista «El Ta-
«vera», que era desconocido en Barcelona. 
E l "Príncipe Alfonso" 
BILBAO, 18.—Entró en le puerto exte-
el crucero « P r í n c i p e Alfonso». 
Estanco robado en Bilbao 
BILBAO. 18.—En un estanco y lo te r í a 
la plaza Nueva, esquina a la calle de 
Fueros, propiedad de doña M a r í a Con-
Aguirre, entraron esta madrugada unos 
jjMrones que sustrajeron 4.000 pesetas en 
petá l ico y tabacos y sellos. Loe ladrones, 
íue no han sido habidoe, penetraron por 
^ portal de la finca, haciendo un aguje-
10 en el tabique. 
~-A la entrada del túnel de San Nico-
descarr i ló esta m a ñ a n a uno de los co-
•e motores eléctr icos de la l ínea de B i l -
1 a las Arenas. Una brigada de obreros 
hajó para dejar expedita la v í a . La 
ulación quedó restablecida poco des-
flés . No hubo desgracias. 
—El d ía 22 del actual e m p e z a r á n las 
ohraa de r e p a v i m e n t a c i ó n de l a calle de 
âi» Francisco, que h a b í a pedido con ur-
Ifcncia al Ayuntamiento el vecindario de 
«licha vía. por lae malas condiciones en 
•« tallaba. 
Vapor hundido en Coruña 
COR-UÑA, 18.—Al entrar en el puerto el 
npor cCarli tos», de la m a t r í c u l a de Gi jón, 
Procedente de Avi lés . sufr ió una a v e r í a en 
^ máquinas y quedó a merced de las 
ĵ 38. que le arrojaron eobre los bajos. E l 
J*r9o se pa r t ió por la mi tad y ee h u n d i ó 
Japidamente. Se acudió en auxi l io de los 
•"Plantes, que después de muchos esfuer-
lograron eer salvados. 
parís-
Entronización del S. C. en Cuenca 
CUENCA, 18.—El Ayuntamiento de esta 
PUal ha tomado en cons iderac ión l a pro-
| unc ión del teniente de alcalde de este 
íun tamien to , doña J u l i a Ochoa, de entro-
^iento^ Sagrad<:> ^ r a z ó n en el Ayunta -
^n monumento a Concepción Arenal 
i o ^ ^ O L , 18.—Se prepara un grandioso 
•adorad6 a la Diemoria de la insigne pen-
• oh' rrolai ia ' Concepción Arenal . Con 
Xim jleto se r e u n i r á n en la semana pró? 
la8 fuerzas vivas, y entre loe acuer-
eión ] 8e tomaran. f i gu ra rá la coustruc-
ft íbl j Un gran monumento en la plnzt\ 
f «Hspm contígua al I n s t i t u t o de Segunda 
j ^nanza. 
fcC^j^ . U n t a m i e n t o ha acordado qne una 
' '¡nd-iH presidida por el alcalde de esta 
^ mir,;V).aya a Madrid para hacer entrega 
ina de las valiosas pla-
íerroi ^ 66 le nombra hijo adoptivo de 
gor par que, si llegara el caso, resucitaran 
las huestes gloriosas del Crist ianismo en 
la lucha contra los enemigos. 
Asamblea de inspectores municipales 
en Málaga 
M A L A G A 18. -E1 d ía 29 se ce l eb ra r á en 
esta capital l a Asamblea regional de ins-
pectores municipales de Sanidad. Antes 
p r e s i d i r á el gobernador la Asamblea de 
a.caldes de la provincia para t r a t a r del 
I n s t i t u t o de Higiene. 
—En u n ventor r i l lo del camino de A l -
garrobo un incendio causó pé rd ida s por 
valor de 6.000 peeetas. E l dueño , Francis-
co M a r t í n Vica r r io . suf r ió varias quema^ 
duras. 
- . H a regresado de M a d r i d ed alcalde 
que fué recibido en la es tac ión por todos 
los empleados municipales, que le agrade-
cieron la i m p l a n t a c i ó n de la Caja de So-
corro en favor de dichos funcionarios. 
—La Audiencia ha dictado sentencia en 
la causa contra Antonio Rodr íguez J i m é -
ner por asesinato frustrado de la maes-
t r a del colegio del par t ido de Gál ica , do-
ñ a Dolores Muñoz. E l procesado ee con-
denado a ocho años de p r i s ión y 5.000 
pesetas de indemnizac ión a la v í c t i m a . 
Conciertos en Málaga 
M A L A G A , 18.«-E1 cónsu l de Suecia ha 
anunciado a l alcalde la p r ó x i m a llegada 
de un t r a n s a t l á n t i c o sueco que conduce 
a bordo una expedic ión de turistas, los 
cuales se proponen dar un concierto gra-
tu i to acompañados de la banda de m ú s i c a 
del buque. E l general Cano ofreció el quios-
co central del parque. Otro concierto lo 
d a r á n en el hotel en donde se a lo ja rá la 
reina doña Vic to r i a y el P r í n c i p e de As-
turiae, en u n i ó n de la princesa doña Bea-
t r i z . 
— E l c a t e d r á t i c o de la Central don Leo-
nardo de la P e ñ a desa r ro l ló una conferen-
cia sobre «Aspecto eocial de la infección 
u r i n a r i a » . 
— E l fotógrafo Juan Arenas, cuando mar-
chaba sobre una motocicleta, fué arrol la-
do por un au tomóv i l . E l fotógrafo r e s u l t ó 
con g r a v í s i m a s heridas. 
Por los católicos de Méjico 
OVIEDO, 18.—Las M a r í a s de loe Sagra-
rios han celebrado solemnes cultos en 
la iglesia del Cristo de las Cadenas, para 
. l íd t r por los catól icoe perseguidos en Mé-
jico. 
—Los pedrcfc de f ami l i a han acordado 
on r e u n i ó n celebrada, sol ic i tar del minis -
tro de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a permiso para 
deponer en la in fo rmac ión del expediente 
que incoa la Dirección general de Ense-
ñ a n z a Superior, por i r r e í r a l a r i dades , con-
t ra el c a t e d r á t i c o de este In s t i t u to , se-
ñor Carbonell. 
—Con asistencia de las autoridades se 
ha inaugurado solemnemente el domici l io 
social de la Coral de Vetusta. Pronuncia-
ron discursos loe señores ü r i a , ü n i e v a 
y el gobernador c i v i l , que ensalzaron los 
tr iunfos de la entidad, y abogaron por el 
cu l t ivo de la m ú s i c a asturiana. 
—La Dipu t ac ión ha d i s t r ibu ido entre 
los Municipios y escuelas 5.000 moreras, 
y acordó adherirse al V I I C. Nacional Espe-
rant is ta , que se ce l eb ra rá en Sevilla, pa-
ra lo que nombró representante al capi-
tán don Antonio J i m é n e z Mora, presiden-
te del Grupo Eeperantista de Oviedo, quien 
en nombre de la D i p u t a c i ó n ges t iona rá 
la ce lebrac ión en esta capi ta l del I X Con-
g r Ü E n N o r e ñ a fué arrollado por un t r en 
de viajeros Alejandro Díaz , á e ^ « J » 
y ocho años , que falleció a l ser conducido 
al Hospi ta l . 
Turistas noruegos a Baleares 
P 4 T M A DE M A L L O R C A , 1 8 . - E I lunes 
l legará a este puerto el buque noruego 
« P r í n c i p e O'.av». que pe r t enec ió a la Casa 
Real de dicho paíe , a cuyo bordo vienen 
80 t u r i s t i . E l barco procede de Estocol-
m0 y p e r m a n e c e r á a q u í hasta la noche 
Toí turietas realizaron una e x c u r s i ó n a 
Sóller y vis i taron t a m b i é n los edificios no-
tables de la ciudad 
GIJON 
Banquete a un médico 
^.—Coii motivo de la termiria-
loe 
dos. 
—Una Comisión del pueblo d e ^ M a g á n , 
compuesta por el pá r roco don Dionisio Ba-
r r a g á n , eJ alcalde señor López Falsato, y el 
juez munic ipa l señor Rodr íguez , conversa-
ron con el Primado de d í e t i n t o e asuntoe. 
Doble vía Madrid-Valencia 
V A L E N C I A , 18.—El adminis t rador de los 
ferrocarriles de la C o m p a ñ í a del Norte , 
don Juan Sánchez de León, ha manifes-
tado que ee un hecho la doble v í a de 
Valencia a J á t i b a , para lo cual todos los 
terrenos e s t án expropiados y loe puentee 
hechoe. Añad ió que la C o m p a ñ í a de Ma-
d r i d , Zaragoza y Al icante e s t á terminan-
do l a doble v í a Madr id-La Encina y por 
tanto hay que pensar que en el año "29 
e s t a r á n terminados todoe los trabajoe y 
que por consiguiente h a b r á v í a doble des-
de M a d r i d a Valencia. 
—Sé ha notificado al apoderado de la 
Sociedad de pavimentos el acuerdo del 
Ayuntamiento sobre la concesión de lae 
obras de pavimentado de esta ciudad. D i -
cho representante ha hecho el depós i to de 
1.250.000 pesetas. 
— E l alcalde, m a r q u é s de Sotólo, que 
acaba de regresar de M a d r i d , ha dicho 
que dentro de unos d ías se firmará la real 
orden concediendo a esta capi ta l la Cin-
dadela, y en cuanto a la nueva Facultad 
de Medicina, cree posible que el m i n i s t r o 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a venga a Valencia 
en el p r ó x i m o mee de mayo para deter-
minar la fecha de empezar las obrae. 
Dragado del río Ulla 
VIGO, 18.—Se dice que ha sido aproba-
do el proyecto de dragado del r ío Ul l a . 
desde la embocadura, hasta el pueblo de 
Cesures, Hsta obra tiene trascendental 
importancia, pues podrán navegar por él 
las embarcaciones de m á s de cien tonela-
das. E l coste aproximado de las obras ee 
de un mi l lón de pesetas. 
—Procedente de Caeablanca e n t r ó en el 
puerto el remolcador de tmerra f rancés . 
«Semnolo», que desplaza 700 toneladas, y 
tiene una t r i p u l a c i ó n de 53 hombres, man-
dada por un teniente de navio. Dichó bu-
que p e r m a n e c e r á aqu í dos d í a s , y luego 
c o n t i n u a r á a un puerto f rancés . T a m b i é n 
llegó el t r a n s a t l á n t i c o a l e m á n « W u r t t e m -
berg». procedente de Buenos Aires. Trajo 
25 pasajeros y 123 sacos de café . 
— B l Ayuntamiento de Ribadavia acordó 
concertar un e m p r é s t i t o de 300.000 pesetas 
con el Banco de Créd i to Local para dife-
rentes e importantes mejoras en aquel po-
puloso e indue t r i a l pueblo. 
—Estos d íae lae embarcaciones dedica-
das a la pesca de sardinas traen gran can-
t idad de pescado, que en su mayor parte 
compran las fábr icas de conservas a pre-
cios altos. 
Un suceso extraño 
ZARAGOZA, 18.—En l a c o m i s a r í a han da^ 
do cuenta de un suceso e x t r a ñ o ocurr ido 
anoche en la casa n ú m e r o 29 del paseo de 
la Independencia, que tiene t a m b i é n entra-
da por la calle de Santa Engracia. A las 
nueve, cuando ee encontraba en l a puerta 
de la casa la s i rv ienta Josefa F u e t i á n , se 
s in t ió fuertemente atenazada por unos bra-
zoe afcléticoe. L a criada pudo ver qu© la 
persona que la sujetaba era un hombre a l -
to y fornido que cevaba g r a b á n y gorra. 
La mnchacha no ee a r r e d r ó y d e m a n d ó 
aux i l io . E l desconocido t r a t ó de hacerla 
callar e m p u ñ a n d o una pistola y a m e n a z á n -
dola, pero la s i rv ienta no se a s u s t ó y arre-
ció en sus voces de aux i l io . E l hombre, an-
te el temor de que llegara alguien, des-
aparec ió . Entonces, la muchacha se d i r i -
gió a l a C o m i s a r í a y denunc ió lo ocurrido. 
A las doce de la noche, en l a misma casa, 
el vecino F é l i x Rodr íguez , de diez y nue-
ve años , a l bajar al por ta l , observó que 
eetaba al l í apostado u n ind iv iduo , cuyas 
señas coinciden con las dadas por la mu-
chacha atracada. E l joven sacó una pisto-
la e hizo un disparo contra el desconocido, 
pero és te desapa rec ió por el por ta l del pa-
seo de la Independencia, seguido por el 
muchacho, que no pudo darle alcance. 
Se d ió cuenta a l Juzgado de lo ocurrido, 
y ee ins t ruyen las oportunas diligencias 
para aclarar este raro suceso. 
Un automóvil incendiado 
El ingeniero español don Juan de la Cierva, cuyo autogiro ha salido ya a la venta en Londres 
En la fotografía aparece el señor La Cierva en el centro, acompañado del ministro inglés del Aire, sir 
Samuel Hoare, y del piloto Courtney. Nuestro joven compatriota va consolidando su triunfo y ha visto 
ya llegar el momento en que su aparato pase de ser tan sólo útil para experimentos científicos y se en-
frente con un campo de grandes posibilidades prácticas. Ya se venden en Inglaterra autogiros "tipo La 
Cierva". Un nombre español va unido definitivamente a uno de los progresos más positivos y más ricos 
en consecuencias futuras de la moderna aviación. 
U n pleito de la casa 
K r u p p en E s p a ñ a 
o 
IMPORTA CIEN MILLONES 
Se ventila una cuestión planteada 
con motivo de la gran guerra 
No ha lugar, en territorio neu-
tral, a la aplicación de medi-
das adoptadas por beligerantes. 
La otra parte, Sociedad Orconera, 
recurrirá ante el Supremo 
E n l a A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l de Bur-
gos se c e l e b r ó d í a s pasados l a v i s t a de 
u n i m p o r t a n t e l i t i g i o m a n t e n i d o de u n a 
parte p o r l a C o m p a ñ í a inglesa Orconera 
I r o n Ore L t d . , defendida por e l l e t r ado 
d o n M e l q u í a d e s Alvarez , y de o t r a , por 
la famosa casa a l emana F red K r u p p , de 
c u y a defensa estaba encargado el le-
t rado de M a d r i d d o n J o s é l l l a n a Sama-
niego. 
Los antecedentes e ran como s i g u e n : 
Hac ia e l ú l t i m o cuar to de l s ig lo pasa-
do se c o n s t i t u y ó l a Sociedad Orconera , 
C o m p a ñ í a de m i n a s de V i z c a y a , con ca-
pitales e s p a ñ o l e s ( la casa I b a r r a ) , capi-
t a l i s ¡ b r i t á n i c o s y capi ta les a lemanes 
(Federico K r u p p ) . E n t o t a l , unas dos-
cientas m i l l i b r a s ester l inas. 
L a Sociedad, puee, se d o m i c i l i ó en 
I n g l a t e r r r a . y separadamente de su con-
t ra to , c o n c e r t ó cua t ro cont ra tos de su-
m i n i s t r o s de m i n e r a l c o n sus socios, 
tantos como e l n ú m e r o de é s t o s , pues, 
la p a r t i c i p a c i ó n Inglesa estaba v i n c u l a -
da no e n una , s ino en dos C o m p a ñ í a s . 
Los contra tos fue ron hechos casi po r 
el precio de coste. 
Dec la rada l a g u e r r a europea, l<?s T r i -
bunales ingleses a n u l a r o n e l cont ra to 
r e l a t ivo a K r u p p . Eete p r e s e n t ó u n re-
curso de d e m a n d a en el Juzgado de 
Bi lbao , como l u g a r de l a e j e c u c i ó n de l 
cont ra to . 
D i s c u t i ó s e l a competencia de los T r i -
bunales e s p a ñ o l e s y l a a p l i c a c i ó n de 
nuestras leyes. E l Juzgado fa l ló l a In -
competencia de los T r i b u n a l e s e s p a ñ o -
les p a r a entender en el recurso K r u p p . 
A c u d i ó é s t e a l a A u d i e n c i a t e r r i t o r i a l 
de Burgos , y hace unos d í a s c e l e b r ó s e 
l a v i s ta . 
E l l i t i g i o h a s ido in te resan te ; p l a n -
teaba t e ó r i c a y p r á c t i c a m e n t e u n pro-
b lema de Derecho i n t e r n a c i o n a l . Exa-
m i n á b a n s e , en efecto, dos cues t iones : 
si l a j u r i s d i c c i ó n competente era e l l u -
gar de l a e j e c u c i ó n de l a sentencia—Es-
p a ñ a — , o e l domic i l io—Londres—de la 
Soc iedad ; y s i en p a í s n e u t r a l pueden 
tener a p l i c a c i ó n las med i l a s de incau-
SE IRA EN CUARENTA Y O C P » crisis alemana parece 
DE 
A 
Esta primavera hará el viaje de en- B E R J r ™ : * f - A ™ ^ e * 
i J* • ' u i • t ' « o i n r i " no se hab ia l og rado l l e g a r 
inevitable 
Se cree en un arreglo sólo para 
aprobar los presupuestos 
sayo el dirigible inglés "R. 100* 
— — o 
Quieren adelantarse al primer 
viaje del zeppelín de la línea 
Sevilla-Buenos Aires 
SE CONSTRUIRAN OTROS DIRI-
GIBLES PARA 160 PASAJEROS 
Hace d í a s l l e g ó l a n o t i c i a de l a cons-
t i t u c i ó n de u n a Sociedad a n g l o y a n q u i 
de d i r i g i b l e s que e x p l o t a r á l a l í n e a Nue-
va York-Londres . Es e l o rgan izador de 
este proyecto el comandante B u r n e y , 
a q u i e n m u y b i en p u d i é r a m o s l l a m a r 
e l teniente coronel H e r r e r a de I n g l a -
t e r ra . Hace seis a ñ o s que dedica su 
a c t i v i d a d a los d i r i g i b l e s y a él se debe 
el p royec to de u n i ó n a é r e a i n t e r impe-
r i a l , Londres , I n d i a , A u s t r a l i a ; L o n -
dres A f r i c a del S u r y Londres Canad.1. 
S ó l o e s t á p reparada l a p r i m e r a l í n e a , 
p a r a l a que e l Estado i n g l é s t iene en 
c o n s t r u c c i ó n dos d i r i g i b l e s que s e r á n 
designados con l a l e t ra R y los n ú m e -
ros 100 y 101. E l p r i m e r o se cons t ruye 
en los ta l leres de l a A i r s h i p Guarantee 
Company en East H o w d e n , y ©1 segun-
do en los de l Estado en C a r d i n g t o n . E l 
ñ . 100 e s t á t an adelantado que se p ien-
sa en que haga sus pruebas en a b r i l 
e i nmed ia t amen te s a l d r á para l a t rave-
s í a d e l A t l á n t i c o . 
Ambos t e n d r á n 140.000 metros c ú b i c o s 
de c a p a c i d a d ; 230 metros de l a rgo y 42 
de d i á m e t r o mayo r . Pesan 150 toneladas 
a p l e n a carga, de las que 83 son p a r a 
el g lobo y los motores . Su v e l o c i d a d 
m á x i m a s e r á de 130 k i l ó m e t r o s p o r ho-
ra . L a ve loc idad o r d i n a r i a p o d r á ser 
de 110 k i l ó m e t r o s p o r h o r a y en esas 
condic iones e l d i r i g i b l e t iene u n r a d i o 
de a c c i ó n de a lgo m á s de 5.000 k i l ó -
metros, l l evando 100 pasajeros con sus 
equipajes. L l e v a seis motores «Rol l s 
R o y c e » , de 700 cabal los cada uno . 
Sobre estos dos d i r i g i b l e s t i ene u n 
derecho d© o p c i ó n l a A i r s h i p Guarantse 
Company, que d i r i g e e l comandante 
B u r n e y . T iene esa Sociedad, s i se h a 
cons t i t u ido conforme a los planes del 
comandante , u n cap i t a l de siete m i l l o -
nes de l ibras—alrededor de 200 m i l l o n e s 
de pesetas. 
P a r a ejercer ese derecho de o p c i ó n sa 
esperan las pruebas del R. 100. Las orue-
bas s e r á n t r es : u n a de var ias horas a 
toda ve loc idad , o t r a de pe rmanenc ia en 
e l a i r e de cuarenta y ocho horas y o t r a 
ú l t i m a hora 
a u n a so lu-
c i ó n de conco rd i a en t r e los pa r t i dos g u -
bernamenta les pa ra fijar e l p r o g r a m a de 
los t rabajos de l Re ichs t ag . 
Se cree pos ib le que en las conversa-
ciones que se c e l e b r a r á n d u r a n t e l a ma-
ñ a n a de hoy se l l egue a u n a r reg lo , no 
en lo que conc ie rne a l a cr i s i s , que se 
cons idera i n e v i t a b l e , s ino en l o r e l a t i v o 
a Tos t rabajos p a r l a m e n t a r i o s y aproba-
c i ó n de los presupuestos. 
E L C O N F L I C T O M E T A L U R G I C O 
B E R L I N , 18.—El c o ñ H i c t o de l a i n -
d u s t r i a m e t a l ú r g i c a s igue en pie . 
T o d a n e g o c i a c i ó n parece impos ib le , 
porque ambas par tes m a n t i e n e n con te-
són sus pun tos de v i s t a respect ivos. 
Se ofrece la paz al 
general Sandino 
M A N A G U A , 18. — E l c o n t r a a l m i r a n t e 
Sellers, comandan te en jefe de l a Escua-
d r a de l se rv ic io especial no r t eamer i ca -
no en aguas de A m é r i c a c e n t r a l , ha he-
cho lanzar po r m e d i o de aviones g r a n 
n ú m e r o de p roc lamas sobre los campa.-
mentos ocupados en las m o n t a ñ a s por 
las fuerzas de l gene ra l Sandino , propo-
n iendo a é s t e negociaciones de paz. 
E l menc ionado c o n t r a a l m i r a n t e , qu? 
l l e g ó ayer a Managua , ha dec la rado que 
acababa de r e c i b i r u n a respuesta d e l ge. 
ne r a l Sandino , pe ro se n e g ó a i n d i c a r 
c u á l era su c o n t e n i d o . 
N O H A Y I N V E S T I G A C I O N 
W A S H I N G T O N , 18.—A r a í z de confe-
r e n c i a r con e l gene ra l Le jeune , que aca-
ba de regresar de u n v ia je de inspec-
c i ó n a N i c a r a g u a , e l senador Borah ha 
acordado no i n s i s t i r en la demanda que 
f o r m u l ó en el Senado pa ra que se abr ie -
r a u n a i n f o r m a c i ó n p a r l a m e n t a r i a para 
i ndaga r el papel d e s e m p e ñ a d o en N i c a -
ragua p o r las fuerzas de l a M a r i n a y el 
E j é r c i t o no r t eamer i canos enviadas a 
aofuel p a í s po r el G o b i e r n o de W a s h i n g -
t o n . 
ZARAGOZA, 18.—En la c a r r e f é r a de Bar-
celona a A l j a f a r í n , el au tomóv i l de la ma-
t r í c u l a de Zaragoza, conducido por Anto-
nio Cabelles, se le incendió el motor y qne-
t r u í d o . No hubo qne lamen-
.o personales. 
apadrinado por U con ó c ^ m ^ _ p o r particulares se sabe qrie 
Mariano / ^ o n ^a a u t o m ó v i l del doctor Valdecarrerae, ha 
hermano del sacerdote. ¿ j ^ ^ J r o f r i d o n n accidente, a consecuencia del 
Consejo de guerra en San Sebastian ^ regnltó c0I1 d06 c06tilla6 fracturadas. 
o a m c p r a > í t 1 A N 18—En el cuartel de Hasta ahora no hay conf i rmación ohcial. 
SAN S E B A b l i A W , i s . _ ^ _ E 1 Ayuntamiento ha acordado edificar 
Tomó posesión de su cargo, el benefi- nio Cabelles se le i m 
" Í T ^ f i r S S S r f don André s C a i m á n . Idó el coche d e e t m í d o 
^ I r i n a d o por d conde de Paralada, don ta r desgracias persoi 
I n f a n t e r í a de Loyola, ^ f ^ J f 
sejo de guerra . contra el soldado Juan 
Franco Ferrer. por el delito d . estafa. E l 
fiscal p idió para el procesado cuatro b j i o s 
dS meses y un d í a de p n s i ó n . E l defen-
sor, la abst í lnción. 
Panteón de hombres ilustres 
en Sevilla 
S E V I L L A . 18.—Eeta m a ñ a n a el rector 
gmpo escolar para tres graduadas. 
AI efectuar w» c o m p r a » , 
haga referencia a los anun-
cios leídos en E L DEBATE 
B I L B A O , 18 .—Según no t i c i a s que se 
reciben de Burgos , se h a hecho p ú b l i -
ca l a sentencia r e c a í d a en el- p le i to en-
tablado p o r l a casa K r u p p c o n t r a l a 
C o m p a ñ í a Orconera p o r supuesto i n -
c u m p l i m i e n t o de con t ra to . L a sentencia 
es favorable a l a casa K r u p p , que estu-
vo defendida en l a v i s t a p o r el l e t rado 
s e ñ o r l l l a n a , pasante de l presidente de 
l a Asamblea Nac iona l , s e ñ o r Yanguas . 
D e f e n d i ó a l a Orcone ra d o n M e l q u í a -
des A l v a r e z . L a Orcone ra s« p ro -
pone r e c u r r i r en ú l t i m a in s t anc ia ante 
el T r i b u n a l Supremo. L a sentencia d i c 
tada en p r i m e r a ins tanc ia por el juez 
de B i lbao , s e ñ o r B a u d í n , f ué c o n t r a r i a 
a las rec lamaciones de l a caea K r u p p . 
m á s t i l . Pero l a l í n e a del A t l á n t i c o no 
e m p l e a r á d i r i g i b l e s de esa clase, s 'no 
bastante mayores . # 
H e a q u í l a c o m p a r a c i ó n : 
T ransa t -
<R. 100> l á n t i c o 
K m s . K m s . 
t a c i ó n d ic tadas p o r u n a potenc ia be l ige - lde resis tencia de ocho d í a s a m a r r a d o al 
ran te c o n t r a los bienes de s ú b d i t o s de l 
Estado enemigo. 
E l f a l l o de l a A u d i e n c i a de Burgos 
ha decretado, de acuerdo con l a tesis 
pa t roc inada por e l le t rado s e ñ o r l l l a n a , 
l a competencia de los T r i b u n a l e s espa-
ñ o l e s y l a de nuestras leyes, y que n o 
ha l u g a r a l a a p l i c a c i ó n e n t e r r i t o r i o 
neu t r a l de medidas excepcionales de i n -
c a u t a c i ó n de g u e r r a hechos p o r p a í s e s 
bel igerantes. 
L a c u a n t í a del asunto e x c e d í a de c ien 
mi l lones de pesetas. Se h a n aduc ido por 
l a Sociedad Orconera las disposiciones 
del T ra t ado de Versal les . Y desde luego 
duran te l a v i s t a se a l u d i ó a l a j u r i s p r u -
dencia d e l T r i b u n a l de Jus t ic ia i n t e r n a -
c i o n a l de L a H a y a . • 









D E M A R R U E C O S 
El rector, los profesores y todos los 
seminaristas, en número de 225, fue-
ron detenidos por la Policía 
También ha sido detenida la 
presidenta de la Unión de Da-
mas Católicas 
Ent r e las medidas tomadas po r el Go-
b ie rno del presidente Calles c o n t r a los 
La tó l i co s , acaso no1 h a hab ido n i n g u n a 
tan a r b i t r a r i a n i que h a y a causado t a n 
p r o f u n d a i m p r e s i ó n como l a adoptada 
recientemente con t ra el S e m i n a r i o con-
c i l i a r de l a cap i t a l de M é j i c o . E l hecho 
lo encont ramos re la tado con todo ge-
nero de pormenores en e l n ú m e r o de 
Excels ior correspondiente a l d í a 27 de 
enero. 
225 profesores y se-
minaristas detenidos 
A las seis de l a m a ñ a n a de l 26 de 
enero u n numeroso destacamento de 
gendarmes y agentes de P o l i c í a m a n -
dado por u n jefe, se p r e s e n t ó en e l ed i -
ficio de l S e m i n a r i o , enc lavado en l a 
cal le de Regina , entre las de P i n o S u á -
rez y Correo M a y o r , y p r o c e d i ó a l a 
d e t e n c i ó n de cuantas personas se ha l l a -
ban den t ro , rector , profesores y semi-
nar is tas , y a l a c l ausura de l a cap i l l a , 
aulas, of icinas y d e m á s dependencias 
anejas a l centro docente e c l e s i á s t i c o . 
E l rector , d o n B e n j a m í n Esqu ive l , los 
c a t e d r á t i c o s y los a lumnos fue ron con-
ducidos a los s ó t a n o s de l a I n s p e c c i ó n 
genera l de P o l i c í a , donde queda ron i n -
comunicados . P a r a el t ras lado de los 
detenidos se u t i l i z a r o n diez camiones 
a u t o m ó v i l e s que t u v i e r o n que hacer va-
r ios v ia jes entre e l S e m i n a r i o y el cen-
t ro p o l i c í a c o . 
U n colegio anexo a l S e m i n a r l o fué 
c lausurado t a m b i é n . Los educandos, to-
dos menores de edad, que en c a l i d a d 
de a l u m n o s in te rnos cursaban l a ense-
ñ a n z a p r i m a r i a en este es tablecimien-
to, fue ron puestos en l i b e r t a d p a r a que 
sus padres o tu tores se h i c i e r a n cargo 
de ellos. E n e l colegio s ó l o quedaron 
t res escolares enfermos, que permane-
o e r á n en él has ta que sanen, y o t ros 
tres cuyas f a m i l i a s e s t á n ausentes de 
la c a p i t a l . A los padres de é s t o s tres 
muchachos se les a v i s a r á p a r a que se 
presenten a recogerlos. 
L a c l ausu ra del Semina r io y las de-
tenciones pract icadas den t ro de é l , fue-
r o n presenciadas por centenares de per-
sonas que se congregaron en l a calle, 
a l rededor de l edif ic io . 
Cómo trata de jus-
tificarse la medida 
E n las of icinas po l ic ia les h a n t ra ta -
do de jus t i f i ca r l a c l ausu ra de l Semi-
n a r i o con l a d e c l a r a c i ó n , hecha of ic ia l -
mente , de que e n este centro docente 
no menos que en el Colegio de I n f a n -
tes, anexo a é l , se v e n í a l l evando a 
cabo u n a ac t iva c a m p a ñ a de p ropagan-
da c o n t r a el Gobierno po r med io de 
p r o c l a m a s subversivas. A s e g u r a n q u « 
en u n regis t ro h a n ha l l ado muchas de 
estas proc lamas , otros documentos com-
prometedores y f o t o g r a f í a s de l Padre 
Pro , de su he rmano y del i ngen ie ro 
Segura, fus i lados hace pocos meses en 
ios s ó t a n o s de la I n s p ^ ^ n genera l , 
que estaban siendo u t i l i zadas p a r a i n -
tensi f icar l a p ropaganda r e L g i o s a con-
t r a el Gobierno. E n cuanto a l Colegio 
anexo, uno de las causas que m á s h a n 
c o n t r i b u i d o a que se decretara su c lau-
sura, ha sido l a v i o l a c i ó n que se ha-
c í a de lo p r e c e p t ú a ^ ) po r l a ley de 
i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , y a que l a e n s e ñ a n -
za que se daba en él no era la ica , co-
m o e s t á mandado , s ino ne tamente re-
l ig iosa . 
E l l i cenciado Guerra L e a l , secretar io 
genera l de l a I n s p e c c i ó n , h a a n u n c i a 
do que se h a r á en el c lausurado Se-
m i n a r i o u n nuevo reg i s t ro m á s m i n u -
cioso pa ra de t e rmina r el g rado de res-
p o n s a b i l i d a d en que h a y a n pod ido i n -
c u r r i r el rec tor y los profesores. 
E l Inspector general de P o l i c í a , ge-
n e r a l Roberto Cruz, h a d i c h o , por su 
par te , que existen pruebas de que en 
el S e m i n a r i o v e n i a r e a l i z á n d o s e desde 
hace a l g ú n t i empo u n a c a m p a ñ a de 
p ropaganda con t r a el Gobierno, en l a 
que t o m a b a n parte g r a n n ú m e r o de ele-
mentos c a t ó l i c o s . 
Se incoará proceso con-
tra el rector y profesores 
T e r m i n a d a s las d i l i genc i a s in i c i adas 
a r a í z de la c l ausura del S e m i n a r i o 
C o n c i l i a r h a s ido decretada l a l ibe r t ad 
de 201 de los 225 detenidos, todos ellos 
seminar i s tas . S ó l o c o n t i n ú a n i n c o m u n i -
cados el rector , los profesores del Se-
m i n a r l o y del Colegio anexo, los ayu-
dantes de profesor de ambos centros 
y a lgunos pocos seminar is tas , que p ro -
bablemente s e r á n l ibe r t ados t a m b i é n . 
Los que aparecen como p r inc ipa l e s 
responsables son el doctor Esqu ive l , 
1 : • fle<c^ rector , y los c a t e d r á t i c o s s e ñ o r e s Da lebró la t radicional ceremonia religiosa 
bas tón» , consistente en la entrega en ma-
nos de la Patrona de Ceuta, Virgen de 
Afr ica , del h i s tó r i co y p r i m i t i v o bas tón 
de mando que el rey don Juan I , de Por-
v i l a , H e r n á n d e z , A g u i l a r y M i r a n d a , to-
dos sacerdotes, c o n t r a los que se i n -
c o a r á proceso. 
E n el curso de nuevas d i l igenc ias su-
tugal , e n t r e g ó a Pedro de Meneses. p r imer j mar i a l e s se d e t e r m i n a r á l a responsa-
gobernador Ceuta en 1415. El goberna-1 b i h ^ a d de- los sacerdotes y profesores 
dor m i l i t a r , general Gómez Morato, acom-
pañado de las comisiones mi l i ta res y mar i -
nos y autoridades, se d i r i g i ó al santuario, 
donde ee celebró el acto, y entre el gober-
nador ec les iás t ico y el m i l i t a r , se cambia-
ron elocuentes discursos, Uan compañ ía de 
I n f a n t e r í a del Serrallo, con bandera y m ú -
sica, r i n d i ó honores. 
V e l o c i d a d m á x i m a , . . - . . 
M a r c h a o r d i n a r i a 
Rad io de a c c i ó n 
Pasajeros 
E l comandante Bueney cree que esa 
l í n e a p o d r á v i v i r s i n el a u x i l i o de l Go-
b ie rno . L a d u r a c i ó n de l v i a j e es de 
cuarenta y ocho horas , pero e l v i a j e de 
p rueba se h a r á , s e g ú n se espera, en diez 
horas menos. Los precios son 80 l i b r a s 
es ter l inas en cabinas de cua t ro l i t e ras , 
100 l i b r a s es ter l inas en las de dos l i -
teras y 120 l ib ras en cabinas i n d i v i -
duales. 
Defede I n g l a t e r r a a N o r t e a m é r i c a y 
viceversa v i a j a n anua lmen te unos 200.000 
pasajeros de p r i m e r a dase, y en esta 
c i f r a apoya sus c á l c u l o s el comandan-
te p a r a suponer que no n e c e s i t a r á sub-
v e n c i ó n del Estado. Los p r i m e r o s v ia-
jes que se h a r á n con ed «R. 100», de 
r a d i o de a c c i ó n u n poco cor to , necesi-
t a n p r o v i s i ó n e x t r a de esencia, y no 
p o d r á n l l eva r s i n o u n reduc ido n ú -
m e r o de pasajeros, a u n p rec io , na-
sible recoger de esos 200.000 el n ú m e -
r o suficiente p a r a hacer v i v i r la l í -
n e a ; a d e m á s h a b r á el correo. L a l í n e a 
I n g l a t e r r a - I n d i a - A u s t r a l l a n o puede v i -
v i r , dice B u r n e y , s in una s u b v e n c i ó n 
m í n i m a de 42 m i l l o n e s de pesetas anua-
les. 
No se pensaba hacer pruebas del R. 100 
hasta que estuviese t e r m i n a d o el R. 101, 
es decir , en el v e r a n o ; pero B u r n ? y 
ha declarado que es necesario quo el 
d i r i g i b l e I n g l é s a t raviese e l A t l á n t i c o 
antes que el L . Z . 1i7, que se cons t ^ iye 
por los alemanes p a r a l a l í n e a Sevi l la-
Buenos Aires , y po r eso n o se espe-
r a r á . 
Pa r a t e r m i n a r , y aunque no se re la-
c iona d i r ec tamen te con esto, d i remos 
que po r p r i m e r a vez la C o m p a ñ í a de 
a v i a c i ó n ing lesa ha pod ido rea l izar al-
g u n a gananc ia , con tando desde luego 
con l a s u b v e n c i ó n qne le da el E s t i d o 
i n g l é s . En el a ñ o 1927 h a ganado 11.300 
l ibras esterl inas, frente a u n a p é r d i d a 
el a ñ o 1926 de 20.100 l ib ras . H a mejo-
s e ñ o r e s A r r i v a s , G a r c í a Flores, H e r n á n -
dez C o y o l l l , F e r n á n d e z de l Campo, Flo-
res, P e ñ a y S á e n z . 
Detención de la presidenta 
de las Damas Católicas 
De u n a nueva d e t e n c i ó n d a cuenta 
el Excels ior, l a de la d i s ; i n g u i d a se-
ñ o r a d o ñ a M a r g a r i t a L a s c u r a i n de S i l -
va , pres identa de l a U n i ó n de Damas 
C a t ó l i c a s , gjue ha quedado r e c l u i d a en 
el p iso al to de la I n s p e c c i ó n general 
de P o l i c í a . Parece que se le acusa del 
de l i to de p ropaganda subvers iva contra 
el Gobierno. 
t u ra lmen te , m á s elevado. E n cambio , ! radb, pues, en u n a ñ o 31.400 l ib ras (pe-
organizado el servicio regular , s e r á po- sé t ae 800.000). 
L U N E S 20 ESTRENO 
EL GAÍO i EL 
El legado tenebroso 
POR L A U R A L A P L A N T E 
CINE D E L C A L L A O 
Dom!n<io 19 de febrero d© 1928 E L D E B A T E M A D R I D . — A f l o X v i H ^ 
E S T A T A R D E , A T H L E T I C C L U B C O N T R A R E A L M A D R I D 
Hacia la constitución de la Federación Navarra de Football. Ruiz contra Bartos por el cam-
peonato de España. Las pruebas olímpicas en Saint Moritz. 
FOOTBALL 
R e u n i ó n de l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
L a S e c r e t a r í a de l a Real F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de Foa tba l l nos l i a r e m i t i d o la 
e igu ieme n o t a : 
«En l a s e s i ó n celebrada ayer por el 
C o m i t é e jecut ivo de l a R. F. E. F., se 
el C o m i t é Nacional i m p u s o a los equi-
piers a t l é t i c o s , castigo t an in jus to , t an 
a n t i p á t i c o y tan a n t i d e p o r t i v o como el 
que d e s c a r g ó subre el Celta q u i t á n d o l e 
alevosamente el campeonato gal lego. 
La af ic ión m a d r i l e ñ a , esa soberana afi-
c i ó n de la v i l l a y Corte, t u v o el do-
r e c i b i ó a una C o m i s i ó n del Consejo de m l n ? 0 1111 8esto que s i p o r la v io lenc ia 
l a Sociedad A n ó n i m a S t á d i u m Meiropo-1es censurable, es de e log ia r porque re-
l i t a n o , que d e s p u é s de expresar su pro-
testa pojí lo o c u r r i d o en e l terreno de 
su p rop iedad , p r e s e n t ó u n escrito expo-
n i endo su p u n t o de v i s ta p a r t i c u l a r con 
referencia a los efectos que pa ra terce-
ros puedan tener sanciones como la 
•acordada, quedando el C o m i t é en estu-
d i a r este asunto. 
Se t r a t ó de l a s i t u a c i ó n creada p o r 
3a c e s i ó n a l A th l e t i c Club de l campo 
d e l S t á d i u m M e t r o p o l i t a n o , p o r el Ra-
o i n g Club, como nuevo a r r enda ta r io del 
m i s m o , y cons iderando que d e s p u é s del 
acuerdo anlerioo-meme tomado no p o d í a 
vela el c a r i ñ o a lo suyo y la airarla 
protesta con t ra los que debiendo dar 
muestras de I m p a r c i a l i d a d , de sent ido 
deport ivo,^ juegan capr ichosamente con 
la d i g n i d a d depor t iva de los Clubs y con 
sus intereses. 
El d o m i n g o , entre fuertes increpacio-
nes y a lmohad i l l azos , les h a n d icho a 
los de la Nac iona l que se v a y a n p o r 
funestos, p o r malos . 
Que se vayan , deeimos t a m b i é n nos-
otros, pues las personas son malas cuan-
tío dejan de ser buenas. 
Y estos s e ñ o r e s que r i g e n los destinos 
aceptarse que se i n t e n t a r a hacer lo i n - i ^ 1 football e s p a ñ o l han comet ido t an 
eficaz por ese p roced imien to , se acor- tas h e r e j í a s , v a l i é n d o s e de u n voto de 
d ó ac l a r a r lo , y a que, por absurdo que j confianza en m a l h o r a concedido, que 
parezca, las c i rcuns tanc ias lo h a n he - ' n0 deben permanecer n i u n d í a m á s 
cho preciso, en el sentido de que m í e n - ! ^ sus c a r g o s . » 
t r a s subsista l a i n h a b i l i t a c i ó n a c o r d a - ¡ < S e c a s t i g a r á a T r i n o c o m o a los l uga -
da, se en t ienda que el Ath le t i c Club no dores d e l A t h l e t i c ? 
puede j u g a j en el campo, que como su- gobre e l j u g a d o r T r i n o , m e d i o Iz -
??nK l n laIbl! l tad0 ' sea cual fuere e l j q u i t i r d a de l a Real Sociedad, de San 
^ ¡ L o , d nqÍ?e l su6 t l tuya como ¡ 5 ^ ^ . ^ parece qu6 se t r a m i t a actual-
a r e n u a i a n o , ce lebrando a este efecto mente el m i s m o caso o peor que el 
f ^ i J S * 8 6 ,I>roduzca P e n u i c i o p a r a la o c u r r i d o con los jugadores del A th l e t i c 
sociedad p r o p i e t a r i a de l terreno desde 
e l momen to que é s t e ha podido ser in -
med ia t amen te a r r endado a o t ro Club. 
Se a p l a z ó pa ra o t r a r e u n i ó n t omar 
•acuerdos con r e l a c i ó n a este asunto, 
y a las der ivac iones que ha ten ido , l i -
m i t á n d o s e por el m o m e n t o a l a reso-
l u c i ó n antes i nd i cada . 
Y, ú l t i m a m e n t e , se d i ó cuenta de los 
i n n u m e r a b l e s te legramas de protesta 
por los hechos o c u r r i d o s el domingo úl-
t i m o y do a d h e s i ó n a l C o m i t é , recibidos 
de Federaciones, Colegios de A r b i t r o s , 
Clubs y par t icuares , a c o r d á n d o s e expre-
sar p ú b l i c a m e n t e e l agradec imien to del 
C o m i t é a todos, p o r med io de la pre-
sente nota , dada l a i m p o s i b i l i d a d de 
contestar a cada u n o . » 
Acue rdos de l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l 
Con pocas l í n e a s , p o r l a fa l t a de es-
pac io , pub l i camos ayer el r e s ú m e n del s ^ e ^ t e ^ f o r m a : 
acuerdo de la F e d e r a c i ó n Naciona l , so-
bre l a i n h a b i l i t a c i ó n del S t á d i u m , acuer-
do que fué comunicado en car ta a l a 
F e d e r a c i ó n Centro. H o y r e c i b i n w s l a 
consabida no ta del p r i m e r o rgan i smo 
f u t b o l í s t i c o , y puesto que la t r a n s c r i b i -
mos en estas co lumnas , podemos dejar 
de p u b l i c a r el conten ido de l a ca r ta d i -
r i g i d a a l a Centro. 
S i n embargo, eremos interesante da r 
a conocer el ú l t i m o p á r r a f o de d i c h a 
car ta , que dice a s í : 
«Si es que el p a r t i d o l l ega a celebrar-
se en el campo del M a d r i d y esa Fe-
d e r a c i ó n delega l a o r g a n i z a c i ó n , nos pa-
rece n a t u r a l que sea el m i s m o Club pro-
p i e t a r i o del terreno- q u i e n cuide de ella, 
de acuerdo y con i n t e r v e n c i ó n del A th -
le t ic . a q u i e n se e n t r e g a r á con prefe-
r enc i a el t a q u i l l a j e que desee, y dado 
él caso i m p r o b a b l e de que su rg i e r an d i -
ficultades, rogamos nos lo c o m u n i q u e n 
inmedia tamen te , pues en t a l supuesto 
c u i d a r í a m o s noso t ros d i r eo tamen to de 
el lo.» 
Cosme y he rmanos Olaso. E l c i tado j u -
gador en uno de los pa r t idos Osasuna-
Real Sociedad, o f e n d i ó de p a l a b r a a l 
a r b i t r o s e ñ o r M e l c ó n (Centro) . Quienes 
ronceen el asunto aseguran que fué 
peor que lo o c u r r i d o a q u í en el en-
cuent ro M a d r i d - A t h l e t i c . 
Toda l a d o c u m e n t a c i ó n debe obra r 
ya en la F e d e r a c i ó n Nac iona l . Por esta 
c i r cuns tanc ia , con tando con el preceden-
te con t ra los jugadores a t l é t i c o s , o r i -
gen def lamentables hechos, se asegura 
en los c í r c u l o s depor t ivos y oficiales, 
que l a Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Foo tba l l r e s o l v e r á en m u y breve plazo. 
Rea l Sociedad-Real U n i ó n 
SAN S E B A S T I A N , 18.—Para e l p a r t i -
do que se d i s p u t a r á m a ñ a n a , los equi-
pos se a l i n e a r á n p robab lemente en la 
p a ñ a de peso p l u m a entre Ruiz , ac tua l 
poseedor de l t í t u l o , y Bar tos . 
L a ve lada de anoche 
Resultados de l a ve lada de anoche e n ¡ 
el P o l i s t i l o . 
CANO v e n c i ó a Pasagal i (moscas) por 
abandono en el tercer asalto. 
C á l i z y Las Heras (moscas) h i c i e r o n 
combate n u l o en cua t ro asaltos. 
B E L L A v e n c i ó a Coque (ext ra l igeros) 
por k . o. t é c n i c o ( c a í d a fuera del ríngr) 
en el q u i n t o asalto. 
O R T I Z v e n c i ó a A n g e l P é r e z (p lumas) 
por k . o. en el sexto asalto. 
«INO» a Iglesias (semimedianos) por 
k. o. en e l s é p t i m o asalto. 
En con jun to , la ve lada fué m u y I n -
teresante. D e s t a c á r o n Or t i z e «Ino». Be-
l l a , aunque d o m i n ó a Coque, v e n c i ó a 
é s t e p o r ser lanzado fue ra de cuerdas 
el de r ro tado , que fué a l suelo, donde 
no pudo hacer m á s que se le contasen 
los diez segundos reg lamenta r ios . 
Igles ias h i zo u n combate va l i en te . 
V e l a d a en B i l b a o 
B I L B A O , 18.—Esta noche se c e l e b r ó 
u n a ve lada de boxeo, en l a que reapa-
r e c i ó Montes . E n p r i m e r t é r m i n o lucha-
r o n M a r c o y T e l l e r í a , ganando Marco 
en el tercer round por o. 
M a r t í n e z I I v e n c i ó por puntos a Pu-
j a n a . 
Estaba anunc iado M u r a l l , c a m p e ó n de 
E s p a ñ a de los ex t r a l ige ros , c o n t r a el 
f r a n c é s V e r d a n , pero é s t e no se presen-
t ó . L a Empresa le s u s t i t u y ó por Plaza, 
de Pueb la de Dos Caminos , que l l eva 
cua t ro k i l o s a M u r a l l . L a gente r e c i b i ó 
con protesta a los boxeadores, sobre 
todo cuando i n i c i a r o n el p r i m e r round. 
Luego se v i ó que Plaza boxeaba b ien 
y l l e g ó a in teresar el combate . E n el 
cuar to round estuvo a p u n t o de caer 
k. o., pero se repuso. V e n c i ó po r p u n -
tos M u r a l l . 
Montes y A l b é n i z h i c i e r o n u n a l u c h a 
vistosa. E n eí segundo round v e n c i ó 
Montes p o r k. o. 
E n San S e b a s t i á n 
SAN S E B A S T I A N , 18.—En e l f r o n t ó n 
U r u m e a se c e l e b r ó un match de boxeo. 
Carre tero v e n c i ó a R e s t i t u í o. por pun-
tos. 
VALVULAS MARCAN! D I E Z P E S E T A S 
A N T I C A T A R R A t 
J i m el Z e l r d v e n c i ó a A l b e r t i , por 
n e a l Sociedad. — I z a g u i r r e , A r a n a - ' a b a n c i o n o en el segundo r o u n d . 
i Z a l d ú a , Amadeo — M a r i s c a l — f T r i n o , 0 r t i z v e n c i ó a Aneche . 
Bienzobas — M a r i s c a l — A l c o n a — « " i r í / c í — A r a v e n c i ó por k . o. en el p r i m e r asal-
Y u r r i t a . t0 a Fab ra de Va lenc ia , que r e s u l t ó con 
Precedentes 
Cada d í a se v a n presentando en e l 
football hechos m á s curiosos. Hasta aho-
ra, los socios de u n Club organ izador de 
u n p a r t i d o , e r a d l o s que p o d r í a n en t ra r 
g ra tu i t amente . De h o y en adelante, pue-
de hacer lo , p o r lo v i s to , cua lqu ie r so-
cio de u n a en t idad depor t iva . Desde el 
punto de v i s t a amateur y de p ropagan-
da del sport, l a idea n o puede ser m á s 
acer tada. 
M u c h a gente encon t raba t i r a n t e l a re-
l a c i ó n entre el A th l e t i c y el M a d r i d . Es-
t á n en u n e r r o r ; no h a y nada m á s equi-
vocado. E n e l p a r t i d o de hoy . p a r t i d " 
que corresponde o r g a n i z a r l o a l A th l e t i c , 
no s ó l o los a t l é t i c o s , s ino t a m b i é n los 
socios del M a d r i d , p o d r á n en t ra r g r a t i s 
a l campo. 
Citamos el hecho, porque, po r l o vis-
to , de l a en t rada de unos y de otros de-
p e n d i ó ayer l a c e l e b r a c i ó n del p a r t i d o 
de esta ta rde . Has ta que e l A th l e t i c no 
e n v i ó ayer su c o n f o r m i d a d sobigÉ^este 
p u n t o , la D i r c c i ó n de S e g u n d a d no d i o 
l a deb ida a u t o r i z a c i ó n . 
Pa ra l a p r i m e r a vez, los rac ingis tas , 
un ion i s tas , etc., p e d i r á n el ingreso gra-
t u i t o , y y a veremos q u é pasa. 
A los de C h a m a r t í n no les in te resa 
e l p a r t i d o 
A y e r h a v i s i t ado a l alcalde u n a nume-
rosa C o m i s i ó n de p rop ie t a r io s de Cha-
m a r t í n , protes tando con t ra el estado de 
a i s l amien to en que quedan los d í a s que 
se celebra pa r t ido de fúbo l en el campo 
de C h a m a r t í n , y rogando se d i c t en nor-
mas que p r o h i b a n celebrar pa r t idos 
mien t r a s no se establezca por qu ien co-
r responda u n acceso apropiado pa ra la 
g r a n can t idad de a u t o m ó v i l e s que obs-
t r u y e n p o r comple to l a carretera, a is lan-
d o a los vecinos de C h a m a r t í n , con las 
moles t ias y pel igros, consiguientes, pues 
si en estos momentos de t aponamien to 
de l a carre tera ocurriese ü n incend io o 
u n accidente grave que precisase l a pre-
sencia de a u x i l i o s , é s t o s no p o d r í a n l le-
gar , dada l a absolu ta carencia de faci -
l idades de c i r c u l a c i ó n . 
E q u i p o d e l A t h l e t i c 
Los a t l é t i c o s se a l i n e a r á n , probable-
mente , en e l p a r t i d o de esta tarde, co-
m o s igue : 
Messeguer, Ga ldós—*A. Olaso, O r d ó -
ñ e z — T r o n c h í n — P e n a , Agui r re—De M i -
guel—Adolfo—'Calatas—*L.* Olaso. 
E q u i p o de l M a d r i d 
Los m a d r i l e ñ o s lo h a r á n , probable-
men te a s í : 
M a r t í n e z , *Quesada—Urquizu, L . Pe-
fia—Esparza—M. M . P e ñ a , Muf ingor r t— 
*F. P é r e z — • M o r a l e d a — L . U r i b e — * D e l 
Campo. 
U n a o p i n i ó n de d o n M a n u e l de Castro 
Los aficionados conocen sobradamente 
q u i é n es don M a n u e l de Castro, una 
persona de reconocida solvencia en el 
fdotbaii nac iona l . F o r m ó parte ú l t i m a -
mente de l C o m i t é de S e l e c c i ó n da la 
Reai F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Foo tba l l . 
E.^to no hace ocho meses. 
Desde las co lumnas de E l Faro de Viyo 
escribe unas l ineas de p a l p i t a n t e actua-
l i d a d . Dice a s í : 
«La defaite de l Athletic m a d r i l e ñ o 
— l a m á s sensacional del d ía—en su te-
r r e n o con t ra los alaveses, se ha p rodu-
c i d o fiin d u d a por e l castigo i n j u s t o Quei 
fie;a¿ J M i t í n . — E m e r y , A l z a — B e r g é s , +P. 
R e g u e i r o — f G a m b o r e n a - + V i l l a v e r d e , fSa-
garzazu — J : R e n é Pe t i t — + E r r a z q u i n — 
tEcheveste—fL. Reguei ro . 
E l equ ipo d e l Ba rce lona 
BARCELONA, 18.—Parece ser que l a 
D i r ec t i va del Club Barce lona en v i s ta 
de las d i f icul tades que encont raba para 
designar el p r i m e r equipo a causa de 
los diferentes g rupos de socios que man-
t e n í a n a unos y o t ros jugadores , ha 
decidido su presidente, s e ñ o r Balaguer , 
des ignar lo é l por s i p rop io y a esta 
med ida obedece que el ú l t i m o d o m i n g o 
j u g a r á el de lantero Sastre, que no era 
del agrado de muchos socios. 
E l p a r t i d o E u r o p a - B a r c e l o n a 
BARCELONA, 18.—Para el p a r t i d o de 
m a ñ a n a el Europa a l i n e a r á e l s iguiente 
e q u i p o : Florensa, Ser ra—Alcor iza , Ga-
m i s — P e l a ó — M a u r i c i o , Pell icer—Besti t— 
C r o s s — M a r t í n e z — ' A l c á z a r . 
E l Barce lona e s t a r á f o r m a d o po r L l o -
r é n s , W a l t e r — M á s . T o r r a l b a — C a s t i l I o -
' C a r u l l a , 'Piera—Sastre—'Samit ier—Gar-
c í a — P a r e r a . 
Los lugares dudosos son los de To-
r r a l b a y G a r c í a , que p o d r á n ser susti-
tu idos p o r A r n a u y Arocha . 
A r b i t r a r á el p a r t i d o el s e ñ o r E s c a r t í n . 
de l a r e g i ó n Centro, 
Concurso de c l a s i f i c a c i ó n 
E l C o m i t é P r o - F e d e r a c i ó n N a v a r r a de 
Foo tba l l ha confeccionado el ca lendar io 
del concurso de c l a s i f i c a c i ó n entre los 
Clubs federados. H e a q u í fechas y par -
t idos i 
F E B R E R O 
D í a 26 ,—Izarra-Aurora . 
M A R Z O 
D í a 11.—Izarra-Indarra. 
D í a 15.—Aurora-Osasuna. 
D í a 19.—Aurora - I n d a r r a . Izarra-Osa-
suna . 
A B R I L 
D í a 1 .—Indarra-Aurora . 
D í a 8 .—Aurora-Izarra . 
D í a 15 .—Indarra- lzar ra . 
D í a 22—Indarra-Osasuna. 
D í a 29.—Osasuna-Izarra. 
M A Y O 
D í a 6.—Osasuna-Aurora. 
D í a 13.—Osasuna-Indarra. 
T r e n especial de San tander a M a d r i d 
S A N T A N D E R , 18.—Es u n hecho lo del 
t r e n especial p a r a el p a r t i d o que j u -
g a r á el Rac ing Club san tander ino con 
t r a el Real M a d r i d en l a Corte el 18 
de marzo . 
Se p royec ta u n a e x p e d i c i ó n en au-
tocars. 
A t h l e t i c b i l b a í n o - B a r c e l o n a 
E n l u g a r del p a r t i d o de en t renamien-
to del equipo amateur "fespañol s e ñ a l a 
do p a r a e l d í a 21 de l presente mes en 
B i lbao , se j u g a r á en San M a m é s e l en-
cuent ro Ath le t i c -Barce lona , co r r e spon 
diente a l concurso de campeones. 
R a c i n g - M a d r i d 
E l mar tes p r ó x i m o se c e l e b r a r á en el 
campo del R a c m g (paseo de M a r t í n e z 
C a m p o s ) , . u n p a r t i d o entre e l Real Ma-
d r i d y el Rac ing Club . 
E l E s p a ñ o l de Barce lona j u g a r á 
en M a d r i d 
B A R C E L O N A , 18—Dent ro de breves 
d í a s el E s p a ñ o l r e a l i z a r á u n a p e q u e ñ a 
e x c u r s i ó n . C o m e n z a r á por Va lenc ia , en 
donde j u g a r á con t r a el G i m n á s t i c o , se 
t r a s l a d a r á d e s p u é s a Baleares, y . por 
ú l t i m o . J u g a r á en I M a d r i d el d í a 4 de 
marzo p r ó x i m o . 
O t r a i m p o r t a n t e e x c u r s i ó n de l E s p a ñ o l 
BA RCE L O N A . 18.—Se dice que e l Es-
p a ñ o l tiene en proyec to u n a e x c u r s i ó n 
por Canarias, P o r t u g a l y A l e m a n i a , y 
que se propone repe t i r l a de A m é r i c a 
del Sur . Se a ñ a d e que entre los expe-
d ic ionar ios figura e l de lantero R a m ó n , 
que hasta hace poco p e r t e n e c i ó a l Bar-
celona. 
PUGILATO 
R u i z c o n t r a Bar tos 
Def in i t ivamente se d i s p u t a r á el 17 del 
p r ó x i m o mes de marzo , y en M a d r i d , 
el combate p a r a el campeonato de Es-
la f r a c t u r a de la m a n o y de l a m a n -
d í b u l a . 
G o d f r e y se en t rena 
L O S ANGELES. 18—El notable p ú g i l 
negro Godfrey ante su p r ó x i m o com-
bate c o n t r a P a u l i n o U z c u d u n , se entre-
n a ac tua lmente con toda a c t i v i d a d . En 
todo el t r aba jo rea l izado hasta ahora 
ha conseguido rebajarse en ocho k i l o s , 
a p r o x i m a d a m e n t e . 
P h i l Sco t t se embarca para los Estados 
U n i d o s 
L O N D R E S , 17.—Phil Scott h a embar-
cado p a r a A m é r i c a , en donde se enfren-
t a r á con Sharkey . 
U n n u e v o comba te P l a d n e r - H i H 
L O N D R E S . 17.—El 19 de m a r z o se ce-
l e b r a r á en el Nac iona l S p o r t i n g Club e l 
c o m b i t a de desqui te en t re el c a m p e ó n 
f r a n c é s P l adne r y el i n g l é s Jonny H i l l . 
JUEGOS OLIMPICOS 
I n g l a t e f r a vence a H u n g r í a 
S A I N T M O R I T Z . 16.—En el p a r t i d o de 
«hockey» sobre hieJo celebrado ent re los 
equipos de I n g l a t e r r a y H u n g r í a , h a 
obteniendo el t r i u n f o el p r i m e r o , p o r 
dos tantos c o n t r a uno . 
Suecla y C a n a d á vencen a Su iza 
e I n g l a t e r r a 
S A I N T M O R I T Z . 18,—Torneo in t e rna -
c i o n a l de « h o c k e y i sobre h i e lo . Suecla 
h a venc ido a Su iza por cua t ro tantos 
a cero. 
E l C a n a d á h a vencido a I n g l a t e r r a por 
catorce tantos a cero. 
C a n a d á vence a Suecia 
S A I N T M O R I T Z , 17.--EI C a n a d á h a 
vencido a Suecia por once tantos con t ra 
cero. 
Las p r ó x i m a s pruebas en « b o b s l e i g h * 
S A I N T M O R I T Z , 17.—Las carreras de 
« b o b s l e i g h » t e n d r á n l u g a r m a ñ a n a sá -
bado, si las pis tas so encuen t ran en me-
jores condic iones que ac tua lmente . 
E l Congreso I n t e r n a c i o n a l de Bors-
l e igh ha adoptado l a d e t e r m i n a c i ó n de 
que el campeonato de l m u n d o p a r a 1930 
se celebre en M o n t r e a u x , y el campeo-
nato de E u r o p a de 1929 en Davos . 
L a p rueba de « s k e l e t o n > 
S A I N T M O R I T Z , 17. — Carreras de 
« s k e l e t o n s » . Resu l tado : P r i m e r o , Jen 
n isson Hea ton , no r t eamer icano , en 181 
segundos y 8 d é c i m a s . Segundo, But-
n e r f o r d Hea ton , nor teamer icano , en 182 
segundos, 8 d é c i m a s . Tercero , conde de 
Mothesk , 183 segundos 1 d é c i m a . 
Pruebas combinadas en e s q u í e s 
S A I N T M O R I T Z , 18—En las pruebas 
combinadas en e s q u í e s h a n obtenido el 
t r i u n f o Gro t tunsbraa ton , noruego , v a n 
Jarengon, n o r u e g o ; Coek, polaco, y No-
tnock l . checoeslovaco. 
L a p rueba de saltos 
S A I N T M O R I T Z , 18.—Torneo in te rna-
cional.—Juegos o l í m p i c o s de i n v i e r n o . 
Pruebas de saltos con e s q u í e s . 
A u n q u e t o d a v í a no ha s ido de te rmi-
nada la c l a s i f i c a c i ó n final de esta prue-
ba, puede af i rmarse , s i n embargo , que 
el noruego Groe t tunms B r a t t e n t iene 
asegurado el p r i m e r puesto en l a 
m i s m a . 
* * * 
S A I N T M O R I T Z . 18.—Resultado de las 
pruebas de saltos con e s q u í e s : 
P r i m e r a serie. — Anderson , noruego, 
consigue sal tar 60 m e t r o s ; W u l l s m i e r , 
suizo, 57 metros . 
Segunda serie.—Anderson sal ta 64 me-
tros. E l noruego T i a m p s , rea l i zando un 
g r a n esfuerzo, c o n s i g u i ó , a su vez, sal-
t a r 73 metros , p e r q c a y ó al suelo, no 
p r o d u c i é n d o s e , a fo r tunadamente , d a ñ o 
a lguno . 
ATLETISMO 
N u e v a D i r e c t i v a de la F e d e r a c i ó n 
Cas te l lana 
L a F e d e r a c i ó n Castel lana de At le t i s -
m o en su ú l t i m a r e u n i ó n a c o r d ó elegir 
l a s iguiente D i r e c t i v a : 
Presidente, Fe rnando Moreno Mi lego 
( G i m n á s t i c a ) . 
Vicepres idente . M a r c i a l Cernuda (Fe-
r r o v i a r i a ) . 
Secretar io . A n t o n i o Vicens (Residencia 
Es tudiantes) . 
Vicesecretar io , G u i l l e r m o del Va l l e 
M a d r i d ) . 
Tesorero. A n g e l G a r c í a ( H i spano 
Club) . 
Contador , Pascual Lucas ( M o n t e p í o ) . 
Voca l p r i m e r o , L u i s G o n z á l e z (Rac ing 
Club) . 
Voca l segundo (a n o m b r a r p o r e l A th -
l e t i c ) . 
PELOTA VASCA 
Campeona to « a m a t e u r » a pa la 
H o y d o m i n g o , a las once de l a ma-
ñ a n a , se c e l e b r a r á n los pa r t idos que so 
i n d i c a n a c o n t i n u a c i ó n , correspondien-
tes a l campeonato amateur a pa la . 
M a d a r i a g a y Olaso (A th l e t i c Club) con-
t r a Gargol lo y S a g ú e s (de l a G i m n á s -
t i c a ) . 
U r n i z a y Vega (Real M a d r i d ) cont ra 
Castro y Olano (Hogar Vasco) . 
Las inv i t ac iones se f a c i l i t a r á n en el 
A th le t i c , Hogar Vasco, M a d r i d y Gim-
n á s t i c a . 
CICLISMO 
E l Congreso de l a U n i ó n V e l o c i p é d i c a 
E s p a ñ o l a 
E l d í a 25 de! presente mes se celeb'-» 
ra , como saben nuestros lectores afi-
cionados, el Congreso de l a U n i ó n Ve 
' .oc ipéd lca E s p a ñ o l a . 
E l C o m i t é depor t ivo de l a U n i ó n ha 
presentado interesantes proposic iones a 
la c o n s i d e r a c i ó n de este X X V Congreso 
Hace va r ios d í a s p u b l i c a m o s el conte-
n ido de c inco proposiciones . Son nue-
ve en to t a l . He a q u í las restantes. 
P r o p o s i c i ó n n ú m e r o 6.—Como comple-
mento a la p r o p o s i c i ó n , de la d i v i s i ó n da 
•os v e l ó d r o m o s en tres c a t e g o r í a s , rtn 
propone qup todas las entidades que pre 
senten reglamentos de carreras para 
a p r o b a c i ó n de la C o m i s i ó n depor t iva de 
la U . V. E.. a s í como t a m b i é n los ve!ó 
« i romos en i g u a l caso, d e b e r á n abonar 
en el momen to de l a p r e s e n t a c i ó n , en 
concepto de derechos por t a l requis i to , 
las cuotas s igu ien t e s : 
i Pa ra carreras por carre tera po r reg'.a 
m e n t ó , 5 pesetas. Para carreras po r ca 
r re te ra (Sociedades no adher idas) , Ifi 
pesetas p o r reg lamento . 
Pa ra carreras en pis ta , 5 pesetas p e 
reglamento . 
Pa ra carreras en p i s ta (Sociedades n r 
adher idas) . 15 pesetas. 
Pa ra carreras en pis ta donde se co 
r r a n campeonatos nacionales , carreras 
de v e i n t i c u a t r o horas u otras de i m p o r 
tanc ia super ior , 50 pesetas. 
E l Cue rpo consu la r y las recaudaciones 
P r o p o s i c i ó n n ú m e r o 7.—Que se adicio-
ne como complemento de la par te dia-
pos i t i va que hace referencia en los e^ 
tatutos de esta U . V . E. , en lo que W.caJ] 
al cuerpo consular , el s igu ien te a r t i c u 
l a d o : 
Que teniendo en cuenta que el cargo 
de c ó n s u l trae aparejado u n t rabajo ex-
cesivo y por o t r a parte m a l recompensa-
do, que a p a r t i r da esta fecha a todo 
c ó n s u l se le otorgue por derecho un 
diez por ciento de cuanto recaude la 
l ! . V. E. en la p r o v i n c i a o r e g l ó n en ln 
cua l a q u é l r ad ique . A m á s que se an 
tor ice al s e ñ o r c ó n s u l a presentar t r i -
mes t ra lmente una nota de los gastos d^ 
corespondencia que su cargo le Obligue 
a desembolsar, los cuales s e r á n a s lml* 
rno satisfechos por la caja del Comit''1 
d i r e c t i v o de la U . V. E . 
R e o r g a n i z a c i ó n de l a S e c r e t a r í a 
P r o p o s i c i ó n n ú m e r o 8.—Que si b ien el 
C o m i t é d inect ivo t iene facultades sufi-
cientes pa ra obrar con l a debida liber-
tad en lo concerniente a cuan to afecte 
a los gastos de sos tenimiento y desarro-
l lo de l a en t idad , se conceda u n am-
p l i o voto de conf ianza a su presiden-
te para que asesorado p o r sus compa 
ñ e r o s , y m u y en especial po r los se r to reá 
que componen la C o m i s i ó n depor t iva , 
pueda l l e v a r a cabo u n p l a n t o t a l da 
r e o r g a n i z a c i ó n de l a s e c r e t a r í a genera l . 
E l paso de u n a c a t e g o r í a a o t r a 
P r o p o s i c i ó n n ú m e r o 9.—Que vistas las 
combinac iones a que da l uga r el re-
dactado de lofe reg lamentos dü carre-
fas en l a par te d i spos i t iva p a r a b I 
cambio de c a t e g o r í a s , tanto en el caso 
de los corredores de segunda, tercera, 
como en los p r i n c i p i a n t e s , se acuerda 
que aquel las disposiciones a que se hace 
m e n c i ó n ( a r t í c u l o 14) pa ra lo sucesivo 
se v a r í e n en l a s iguiente f o r m a : 
Los corredores de segunda c a t e g o r í a 
p a s a r á n a p r i m e r a y los de tercera a 
segunda, cuando los- puestos que lo-
g r e n representen ama p u n t u a c i ó n de 
t r e in ta puntos , los que se o b t e n d r á n en 
la f o r m a s i g u i e n t e : 
Carreras por ca r re te ra .—Pr imer pues-
to. 10 p u n t o s ; segundo, 9 ; tercero, 8; 
cuar to , 7 ; q u i n t o . 6 ; sexto, 5 ; s é p t i -
mo, 4; oc tavo. 2, y d é c i m o , t ; Carre-
ras po r p is ta i n d i v i d u a l e s o amer ica-
nas, aunque en estas ú l t i m a s a c t ú e n 
equipos formados por corredores de dis-
Linias c a t e g o r í a s i p r i m e r puesto, 3 pun-
tos ; segundo, 2, y tercero, 1. En las 
carreras a la a m e r i c a n a se ent iende 
3-2-1 puntos por corredor , no po r equipo. 
Los p r i n c i p l a n t e s p a s a r á n a tere»--* 
c a t e g o r í a cuando su p u n t u a c i ó n alcan-
ce a 20 puntas , estableciendo p a r a ello 
la m i s m a n o r m a que para los de se-
gunda y te rcera 
REGATAS A REMO 
Campeona to escandinavo 
OSLO, 18.—El campeonato escandina-
vo de remo se c e l e b r a r á los d í a s 21 y 
22 de j u l i o p r ó x i m o . 
P R O G R A M A D E L D I A 
H o c k e y 
A. A l e m a n a de l U n i ó n S p o r t i n g con-
t ra F e r r o v i a r i a . A las nueve, e n el 
campo de l U n i ó n S p o r t i n g . 
Cross c o u n t r y 
Prueba o rgan i zada po r l a R. S. Gim-
n á s t i c a . L a s a l i d a se d a r á a las diez 
y m e d i a de la m a ñ a n a en Rosales. 
Pe lo t a vasca 
Campeonato « a m a t e u r » a pa la . A las 
once. ^ 
Par t idos entre profesionales . A las 
cua t ro . 
Se c e l e b r a r á n e n e l f r o n t ó n Jai A l a i . 
F o o t b a l l 
A T H L E T I C CLUB ( c a m p e ó n del Cen-
t ro) c o n t r a R E A L M A D R I D F. C. (sub-
c a m p e ó n del Centro) . P a r t i d o corres-
pondiente a l a p r i m e r a v u e l t a del cam-
peonato de E s p a ñ a . A las t res y m e d i a 
de l a t a r d ^ §n C h a m a r t í n . 
. r \ :•• » 61 qaedo 
asegurado oontm 
C A T A R R O S , TOS 
P U L M O N I A S . T U 
B E R G U L O S I S . 
Antiséptico y 
coastituysnt*. 
NO T I E N E 
C A L M A N T E S 
' • E Ü R E K A Ü 
El mejor calzado y el más 
barato en su clase 
N I C O L A S M A R I A R I V E R O , 11 
M O N T E R A , 35, y G O Y A , 6 
H u e v o s d e l d í a 
de la Granja «Los Arcángeles». Delf ín Mi-
guel. Pla^a Santa Bárbara, 7. Teléf. 32.3C6. 
Se reciben diariamente, 3,60 docena. 
L A j O T E X t I A 
P é r e z M o l i n a 
La recomendamos para la adqu i s i c ión de 
medallas reliyioeas, incluso ertcapularicw de 
oro y plata C. San Jerónimo, 29 {z ^ ^ R, B E R M E J O SANT/AGOOECOMPOSTÍLA 
a plaza de Canaiejas). 
Granos • Panadizos 
Tumores. Heridas. Quemaduras 
Calma d dolor Supnrnr la mHamaaún Cura prrwio 
v radicalmente No «leía «caira Evita la doloros» 
operación ^uiruigica Basta osarlo una vo 
para compruOdi esta* aíirmacione» Caía i'SO otas 
O E P O J í T A f í i O GENEñAL 
L a d e b i l i d a d m i n a l a e n e r g í a n e r v i o s a y 
d e s t r u y e l a j u v e n t u d y e l v i g o r , p r o d u c i e n d o la 
N e u r a s t e n i a 
R e c o n s t i t u y a s u s e n e r g í a s c o n 
J a r a b e d e 
P O F O S H T O S 
S A L U D 
Cerca de medio siglo de éxito creciente 
Aprobado por la Real Academia de Medicina. 
P e d i d J A R A B E S A L U D 
p a r a e v i t a r i m i t a c i o n e s . 
U N I O N R A D I O 
NUESTRO PROGRAMA PARA ESTA SEMANA 
D o m i n g o 
Selección de la ópera de Bizet 
" C A R M E N " 
interpretada por los artistas, coros y orquesta de la Estación. 
Maestro director, José María Franco. 
M a r t e s 
G R A N C O N C I E R T O 
a cargo de la orquesta del maestro Lassalle, del Palacio de la 
Música; interpretándose obras de Beethoven, Mozart, Tschai-
kowsky, Saint Saens, etcétera. 
M i é r c o l e s % 
Selección de la zarzuela en un acto 
" L O S B A T U R R O S , , 
por los artistas y orquesta de la estación. Maestro director, 
José María Franco. 
J u e v e s 
C O N C I E R T O P O P U L A R 
V i e r n e s 
P R O G R A M A M A D R I L E Ñ O 
Radiándose el sainóte de Casero 
"La familia de la Solé o E l casado casa quiere" 
interpretada por el cuadro artístico de la estación. 
S á b a d o 
Selección de la zarzuela en un acto de los Quintero y del 
maestro Serrano 
" L A M A L A S O M B R A " 
y selección del proyecto cómico lírico en un acto de Perrín y 
Palacios y del maestro Nieto 
" C E R T A M E N N A C I O N A L " 
ARTISTAS, CORO Y ORQUESTA DE LA ESTACION. 
MAESTRO DIRECTOR, JOSE MARIA FRANCO. 
D E T A L L E S E N " O N D A S " 
U N I O N R A D I O , S . 
Avenida de P¡ y Margall, 10 
Se t e r m i n ó , a l fin, la temn 
ó p e r a . T r a t a r é de hacer ua b a i ^ ^ 
que no presenta g r a n d e difi Ce- lo 
Claro es que el g ran atractivo a 
.1 ú n i c o a t rac t ivo , lo ha consti. , cií. 
presencia de Conchi ta Supervia 0 ^ 
; ir le incomparab le v a ella rt00 
. t a m b i é n las representaciones de r 11505 ' 
¡ / /«na en A r ^ l . En suma. C o n c h é ? -
: pervia !ia sido como u n gran f» u" 
m i n u m i o las t in ieblas de una de r ^ 
ila temporada. Roberto d ' A l e s s i o ^ r H 
buen tenor y su labor ha deVvTi ^ 
!en Mii/non y en Manón. Cons'ffn 
- m i s t a s de talento, Rettoni y la s 1 9 » : 
;m,l3 la /:/.<;a de Mat i lde Revenea 
! p n é s , u n g rupo de artistas m o d ^ J s 
¡ c o m o los h a n contra tado, han hed í ! 
¡do cuanto sus facultades les p e n n s r á 
ron . S in embargo, su esfuerzo y su ^ 
idest ia no pueden servi r de prete»1110, 
1 n i n g u n a excusa, puesto que se t r a t V 
'de una temporada de. lu jo y ea el test 
de la Zarzuela pueden cantar muy hiS 
los p r imeros cantantes del nuuiü,, 11 
La orquesta es la del teatro Real 
ro de aquel b a t a l l ó n de profesores n 
ha quedado m á s que una compafiiri 
bandera n i m ú s i c a . L a cuerda, comn? 
lamente as f ix iada por l a trompetería 
c a r e c í a de l a suav idad y dulzura qi* 
tanto d i s t i n g u i ó s iempre a tan iiustr. 
c o r p o r a c i ó n . Los coros, m u y reduchin, 
t a m b i é n , son los mi smos que actúan 
desde hace t r e i n t a afios. Por caririad 
e s t á n p id iendo u n a s u s t i t u c i ó n . Aque-
llos respetables s e ñ o r e s y sefioras tra-
bajan s in c o n v i c c i ó n y se les conoc* 
demasiado el deseo de que térmlne la 
r e p r e s e n t a c i ó n para marcharse a sus 
casas. El p rob lema de los coros no es 
tan inso lub le como parece; un buen 
maestro, que b ien pud ie ra ser Alv ra, y 
u n m ó d i c o est ipendio a los educandos 
p e r m i t i r í a n en pocos meses tener coros 
j ó v e n e s con voces frescas y un poco 
de entusiasmo en su labor, que apren-
d ie ran el consabido reper tor io Las obras 
nuevas y de a l t u r a e s t á n b ien para Lis-
boa, P a r í s , Londres o Barce lona; a nos-
otros nos va t an r icamente con núes-
tras conocidas ó p e r a s : Tosca, Favoriti, 
Aída o Gioconda. 
¿ C ó m o nufldo tener cuerpo de ba'lí 
s in . ba i l a r inas? , dice con m u c h í s i m a ra-
z ó n dofia M a r í a Ros. ¿Y cómo va a 
tener ba i l a r inas si e l exiguo sueldo de 
que d i s f r u t a n se convier te en.transpa-
rente bajo la nube de multab que cae 
sobre las pobres chicas? En cuanto a 
decorados y p r e s e n t a c i ó n escénica hay 
rpie conven i r que el escenario de la 
Zarzuela no tiene las condiciones o« 
capacidad que posee el del Real; sin 
embargo, es lo suficientemente grande 
para presentar d ignamente las obras. 
Yo recuerdo que, u n poco antes dé la 
t emporada de ó p e r a , se representó ea 
la m i s m a Zarzue la E l tambor de fín-
naderos. Una numerosa comparse r ía fl-
I gu raba en el momen to de j u r a r la ban-
de ra ; aquel lo estaba b ien . Poco después, 
en Aida, R a d a m é s v o l v í a triunfante al 
frente de su e j é r c i t o , el cual se com-
p o n í a de dos batal lones de a siete sol-
dados cada uno de ellos... 
Quis ie ra dar a l g u n a no t i c i a al leoor 
de l a tercera etapa de nu'-stro teatro 
l í r i co n a c i o n a l ; s i n embargo, lo tínico 
c ier to hasta ahora es el p r ó x i m o estre-
no de u n a obra de Moreno Torroba y 
l a a c t u a c i ó n de Fel isa Her re ro . :í 
J o a q u í n TURWX 
Un carro mata a an n i 
G A B A N A N G E L U S . - - P r í n c i p e , 7 
VISITAD L A NUEVA SECCION DE TRAJES A MEDIDA 
PRECIOS SIN COMPETENCIA 
S e q u e m a n e n G a l e r í a s B a y ó n 
rUEÍICARRAL, 20 
cm mueblee ds un almacén y an lote de Instrumentos mattionÍM, máa 
pietas de loza y crietal desde CIITCO C E N T I M O S P I E Z A . 
27.001-
A l m o r r a n a s - V a r i c e s - U l c e r a ? 
(hira radical BarantiEada, siu operación ni pomada. No se cobra hasta estar curado 
Doctor I L L A N E S i H O B T A L E i A . 17. De 10 » i y de 8 a 7. T E L E F O N O ..6.070 
T e n e m o s y a e l p o r t a d o c u m e n t o s 
de piel, con broche, que le periuitiríi llevar cómodamente y sin ajarse todos esoti 
papeles sueltos que estorban en sus bolsillos o abultau en su cartera. Precio, 2,23 
pesetas. Para certificado, agregad 0,95. 
L , ASIN PALACIOS, PRECIADOS, 23, MADRID. 
Le roba a un vecino 450 pese-
tas. De un hotel desaparecen 
mil pesetas en ropas. 
E n la ca l le de L ina re s , del barrio dsl 
T e r o l (Carabanche l Ba jo ) , el carro qj* 
c o n d u c í a T o m á s G u e r r a A b a d atrope^ 
a l n i ñ o de tres a ñ o s J o s í G ó m e z Gutié-
rrez, que con o t ros p e q u e ñ o s jugaba e» 
med io de l a cal le , f ren te a l n ú m e r o 5-
L a c r i a t u r a r e c i b i ó lesiones tan n"* 
por tan tes , que d e j ó de ex i s t i r a poco d' 
haber ingresado en l a Casa de Socorro, 
adonde le condu je ron var ias personas. 
ROBO POR VALOR DE 2.500 
PESETAS 
D o n N i c o l ñ s G ó m e z Medina , ¿ o e l 
del e s t ab l ec imien to de compraventa t 
la ca l l e de Santa A n a , n ú m e r o Xi a 
n u n c i ó que. p r e v i a l a f r ac tu r a de 
cierres, e n t r a r o n en l a t ienda unos » 
drenes y se l l e v a r o n g é n e r o s por v< 
de 2.500 pesetas. 
OTROS SUCESOS 
jovencita aprovechada.—ha. Guar^! 
c i v i l del puen te de Segovia d ió cueriM 
a l a D i r e c c i ó n de Segur idad de la o 
t e n c i ó n de Carmen f u e n t e , de q" : ° 
artos, con d o m i c i l i o en l a calle de 
navente, 6, por h u r t o de 450 pesetas 
el d o m i c i l i o de D o m i n g o Peregd. 
c i ñ o de la m i s m a casa. 
S u s t r a c c i ó n de joyas.—Don Gonz 
G a r c í a B a l u l , que v i v e en la calle 
Í.06 Madrazo , 34, d e n u n c i ó que de 
d o m i c i l i o le h a n s u s t r a í d o unos & 
los y u n a pulsera , valorados eo 
pesetas. j An i 
No sabe q u i é n pudo ser el l a d r o » - J 
A m e n a z a » de muerte.—Fe-U^a. C o c o i j 
R o d r í g u e z , de v e i n t i s é i s a ñ o s , que ^ 
bi ta en l a calle de Uarcelona. Jf. 3 
denunciado en la C o m i s a r í a del t^a 
a Pab lo Costa G a r c í a , fh' t re inta y ¡t 
artos, s i n d o m i c i l i o , p o r amenazas 
muerte . a ^ 
Atropellos.—E\ a u t o m ó v i l 25.71» T 
conducido por E m i l i o San Roma" ^ 
mez, a t r o p e l l ó a Gregorio G a r c í a o* ^ 
dro . de cuarenta y c inco a ñ o s , co» 
m i c i l i o en la calle de Bustos. 1 i \ . 
te de Vallecas) y le p rodu jo le» 
de p r o n ó s t i c o reservado. 
— A m a l i a Coba, de s t t en ia y doS.* 
s u f r i ó lesiones de a lguna i n i p u r . » ^ 
al ser a t rope l lada en la calle 116 * ^ 
por el . a u t o » 2-2.100, gu iado por t a j 
do López Alvarez . ¿vi 
—En la p laza del Callao el antoi ^ 
20.897, gu iado por A n d r é s Tomáfi *>-^ 
a l c a n z ó a J u l i a Gonzalo 'Garf17-dpaí 
ve in t inueve a ñ o s , y la c a u s ó l*5 
de prunosuco reservado, ' ^ 
Dos robos m á s . — E n un hotel de 
lie de Alfonso Cea, 10, se com^ 
robo. Los ladrones se l levaron rop 
efectos por va lo r de 1.000 P^etaS:10 JJ-
—En l a calle de Claudio Coelf' 
boha rd i l l a , en t r a ron t a m b en [o6 ^ 
v se l l eva ron ropas que valen 
setas. 
Al efectuar sus 
baga referencia a las eníí.£ 
dos leídos en E L D E B ^ 1 
M \ r , I i I D . — A ñ o X V I I I . — \ ú m . 5.800 
E L D E B A T E 
• 
(5) D o m í n ' j o 19 de febrero de I92S 
L A V I D A 
C a s a r e a l 
Por su majestad fueron recibidos- la 
xnarquesa de Santa Ana, don Francisco 
Muguíro e hijo, don Ricardo Mar ín don 
Carlos S e d a ñ o y don José María Blanco 
_ E 1 iriarqués de Hoyos d e s p a c h ó con 
la Soberana sobre asuntos de la Cruz 
Roja. 
—A las doce, los Soberanos fueron 
al Círculo de Relias Artes a visitar la 
Exposic ión de artistas belgas. 
- E l 22 se ce l ebrará en Palacio la ca-
pi !U publica correspondiente a la fes 
tividad del d ía , y en ella, como cape-
llán mayor de su majesrad, oficiará de 
dedio pontifical el Cardenal Primado 
— E l d í a 23. por la noche, sa ldrá pa-
ra M á l a g a la R e i n a y sus hi jas . 
E l a l c a l d e v i s i t a los n e g o c i a d o s 
A D R I D 
c ión que tienen de comunicar a lae au-
toridades sanitarias , a tenor de lo que 
disponen la vigente i n s t r u c c i ó n general 
'le Sanidad y l a real orden de 21 de 
diciembre ú l t i m o , los casos infecto-con-
tagiosos que asistan y se hallen com-
permitan simultanear el trabajo indus- | 
trial y el cultivo agr ícoda; la r e l i g i ó n ! 
y la c r e a c i ó n de buenas escuelas rura- l 
les, en las que se e n s e ñ e agricul tura, ! 
sobre todo en lo relativo a los cultivos i 
j regionales y locales. Hay que cuidar ' 
E l p r o f e s o r d e A n a l o m í a > f h ^ de ^ ^ ^ ^ f0110;^0' 
doles l a af ic ión y el cultivo a las la 
d e l a F a c u l t a d d e S e v m a bo ie^ProPias ^ 
IA D K I O N A E S P A i NOTAS P O L I T I C A S ¡ D E S O C I E D A D 
D E L A U T I O I C L U B 
Don José María C a ñ a d a s R u e ñ o ha 
" isido propuesto para la cá tedra de Ana-
?5en/Ados. ei? « ^ " g u í e n t e cuadro: c ó l e - i t o m í a de la Facultad de Medicina de 
ra coqueluche, difteria, d i senter ía , ence- ^ v i l í a 
fcUtía l e tárg i ca , escarlatina, fiebre^ ama-
ri l la , recurrente y tifoidea, gripe, lepra 
meningitis cerebro-espinal, p a r á l i s i s ¡n-
ianti!. peste b u b ó n i c a , sarna, s a r a m p i ó n 
septicemia, tracoma, tifus exantemát ico" 
tuberculosis, varicela, varioloide 
ruela.» 
Cuenta veintinueve a ñ o s de edad. Na-
c ió y e s t u d i ó su 
y vi-
L o s t r i p u l a n t e s d e l " H i s p a n i a " 
E l alcalde r e a l i z ó una visita a "los 
negociados de Obras, Deudas, E n s e ñ a n -
za, P o l i c í a Urbana y A d m i n i s t r a c i ó n de 
Rentas y Propiedades. 
Manifes tó el s e ñ o r Áris t izábal que es-! 
taba muy satisfecho del resultado de esta' 
visita. 
—Añadió el alcalde que con la ayuda! 
del gobernador civi l va resolviendo el 
problema del campamento de mendigos, 
donde s ó l o quedan y a 80; han salido 40Ó| 
|)ara sus respectivas provincias. 
—No obstante—dice el señor Arist izá-
bal - ins is to en la necesidad de construir! 
un nuevo parque de mendigos. 
L a D i p u t a c i ó n p i d e l a c o b r a n z a 
H a regresado a Madrid el comandan-
te Molas, que ha estado en Guadalajara 
donde se ce lebró una fiesta en honor de 
Los tripulantes del Hispania. Maldona-
do, como piloto, 
y Molas, c o m o 
iyudanie . repre-
sentaron a Espa-
da en e l ú l t i m o 
concurso d e l a 
d e las c o n t r i b u c i o n e s d e l E s t a d o 
C u r s o m é d i c o s o b r e 
a c c i d e n t e s d e l t r a b a j o 
DE 
carrera 
nada. A los vein-
te a ñ o s t e n í a y a 
el t í t u l o de m é 
E l doctor A . Ol lar , director faculta-
i Ora" t iv? del Inst i tut0 de R e e d u c a c i ó n Pro-
fesional de V i s t a Alegre (Carabanchel 
Rajo) , ha organizado un curso m é d i c o 
sobre « A c c i d e n t e s del trabajo», que di:-
ÍÍco."Fué alumno'1"3^ desde el 3 de marz0 al 16 de mayü-
interno e n l o s ' curso c o n s t a r á de conferencias y 
hospitales de d i sesiones Prác t i cas - A q u é l l a s s e r á n a las 
cha ciudad Ionce de l a m a ñ a n a para el p ú b l i c o en 
F n nnnQipirmpa días ^ue oportunamente se s e ñ a l a r á n . 
Es tas serán diarias , de diez a doce ¿ J ^ o ^ e m ^ s . v un viaje de estudio 
U n a r t í s t i c o fo l l e to c o n g r a n d e s 
e log ios a n u e s t r o p a í s 
L a s c a r r e t e r a s e s p a ñ o l a s p u e d e n 
c o m p e t i r c o n las m e j o r e s 
E l A u t o m ó v i l Club de R a v i e r a h a 
editado un lujoso folleto en recuerdo de 
la e x c u r s i ó n que buen n ú m e r o de sus 
socios real izaron a E s p a ñ a en l a pri-
mavera del a ñ o pasado, y que fué , 
m á s que un viaje de turismo, una ma-
n i f e s t a c i ó n de s i m p a t í a y amistad bis-
es h a concedido 
*n E s p a ñ a la pri-
p a s a d o varias , 
tempor a d a s en 
Montecarlo. Ejer -
c ió como profesor 
auxi l iar de la Universidad de Rarce-
lona. 
v T e l a A ^ V ] a m a ñ a n a , bajo l a d i r e c c i ó n de los doc- ^ N f n n d o a los automovilistas ger-
y ae la Armada A z o e i t í » í F ^ m t P r a n ^ v R i iha .vman03 la o c a s i ó n de conocer nuestro 
obtuvo el n ú m e r o 1 ° ^ ^ f 1 ™ * f i s i o t e r a p i a ) y Bilbao; . 
(Laborator io) . 1p * . 
H a sido m & l l J M m a t r í c u l a se l imi ta a 15 m é d i c o s . I Qulere el A u t o m ó v U Club b á v a r o que 
ie" pr ínc ipe Al i ú n i c o s ^ s erán admitidos a las p r á c ^ P ^ l i c a c i o n que acaba de dar a la 
berto I de Móna- tlCTas" . . ~ ^ ^ * 
"O por lo que ha ' . L o s Jueves Por la m a ñ a n a h a b r á se 
'siones operatorias de c i r u g í a res taura-
N u e s t r o e m b a j a d o r d e L i s b o a , 
a M a d r i d 
E l s e ñ o r F e r n á n d e z V a l l í n p a s a r á las 
vacaciones de C a r n a v a l en Madrid . C a m -
b iará impresiones con el Gobierno res-
pecto a la p r ó x i m a Conferencia e c o n ó -
mica hispanoportuguesa. 
E l s e ñ o r Castedo. presidente de la Co 
m i s i ó n preparatoria, c e l e b r ó ayer por la 
tarde una extensa conferencia con eljtalvfe, P é r e z V a l d é s . S a n Gi l , S i m 
iefe del Gobierno. y Vega y M a r t í n e z (nacida Góme: 
S e a p l a z a e l C o n s e j o d e m i n i s b v « j ' ^ L a s ^ s e ñ o r i t a s de Aguilar, Alvarado 
E l Consejo de ministros se h a aplaza-1 Be l t rán de L i s , Crespi de Val ldaura 
Flores V a l d é s , I n s ú a y Orduña . 
L a s deseamos felicidades. 
Santas Marta y Margar i ta 
E l 23 s e r á n los d í a s de l a duquesa 
v iuda de A l m o d ó v a r del R ío . 
L a s marquesas de R o l a ñ o s , Claramon-
te. Cortina y v iuda del T u r i a . 
L a vizcondesa de Irueste. 
L a s s e ñ o r a s de A v i l é s , Gamero Cí-
vico, v iuda de Garc ía Vé lez . L a m a m i é 
de Cía;rae . Narváez (don L u i s ) , Ul loa, 
v iuda de J i m é n e z Rlanco. Mart ín Mon-
do hasta el lunes. 
L a p r ó x i m a r e u n i ó n d e l C o m i t é 
d e E n l a c e 
E l comisario regio de l a E x p o s i c i ó n 
P e t i c i ó n de mano 
Por don Pedro Sanz Sancho, acredi-
, ,tado industrial , y para su hijo don L u i s 
de SevUla nos ha manifestado que por ido (iida Ja mano de l a d is t in . 
Copa Gordon Ben- D. José Mar ía Cana-
uett, y p o r l a b r i - l das Bueno. 
• lante a s c e n s i ó n ! 
que realizaron ¿e 
dora, a cargo del doctor Ol ler . 
L a s I m e l d a s 
L a C o m i s i ó n provinc ia l permanente 
6e reunió ayer, bajo la presidencia del 
general Lao . 
Se aprobó un créd i to de 7.400 pese-
tas para contribuir a la c e l e b r a c i ó n del 
centenario de Goya. Se h a r á una tirada 
de 24.000 ejemplares de dibujos conme-
morativos para repartirlos entre los asi-
lados en los establecimientos benéf icos 
provinciales. Los originales han sido 
ofrecidos generosamente por don Ricar-
do Marín, que c o s t e a r á a d e m á s 1.000 
ejemplares. 
Se acordó , conforme a una m o c i ó n 
de la presidencia, solicitar del Gobier-
no que se conceda a l a D i p u t a c i ó n de 
Madrid l a cobranza de las contribu-
ciones del Estado en las mismas condi-
ciones que . e fec túa el servicio la Dipu-
tación de Rarcelona. 
E l s e ñ o r González Pintado, en ruegos 
y preguntas, pide que se reparen las 
calles que rodean el Hospital de San 
Juan de Dios y que se vigilen las ca-
rreteras p a r a impedir los desmanes de 
cortar árboles . 
E l presidente propuso que se designe 
el señor Mamolar juez en el expedien-
te que se ins tru irá para depurar las 
responsabilidades de los peones camine-
ros que abandonan la vigi lancia. 
B e n d i c i ó n d e n u e v a s 
e s c u e l a s e n C a n i l l a s 
Como ayer dijimos, en el Infanta Rea-
triz se celebro una f u n c i ó n b e n é f i c a pa-
Ahora d e s e m p e ñ a b a el cargo de ins- , b infantil dP \as impidas 
mera C o p a P e - i ^ c t o r provincial de Sanidad de t A ^ l ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
. a r a r u i a - J i m é n e z ] ñ o . P a r a conocer los m é t o d o s de ense- . í 
Millas. i ñ a n z a ha visitado todas las Universida-
E n el concursoM'f8 e s p a ñ o l a s , en viaje de estudio, y en 
.iordon Rennett, |v'aips oficiales ha recorrido casi todo 
celebrado en E s - i ^ l mundo, 
tudos Unidos, lo-
ospecialidades m é d i c a s en vaVias revis 
tas 
Ayer se c e l e b r ó en el restaurante Mo 
linero u n banquete en s u honor para 
la costa y descender p a r a tomar t ierra, i festejar el triunfo que h a obtenido en 
S Í ? ¡ S f e ? ° fn f a P ^ l ^ 1 , 1 0 ^ / ^ 0 5 136 oposiciones a c á t e d r a s de A n a t o m í a . ¡ e^diJcament 
contrarios, que les hicieron perder bas-l i ' — . T T a - ^ c í w 1̂ ^ ' ^ , 
L a E x n o s i c i ó n d e !ures de S lx tü ' ^ ü e l ba-
r n i o de L a Perej i l era y otros lugares 
A r t e b e l g a m o d e r n o | í ' 1 1 E x ™ a d i o habilados Pür í a m i l i a s 
^ de h u m i l d í s i m a c o n d i c i ó n . E n sus visi-
E l comandante 
Maldonado. g r a r o n n ú e s -
tros aerosteros el 
quinto pnemio, a pesar de que tuvie-
ron l a desgracia de que, al llegar a 
dó la Obra Infant i l Renéf lca a favor 
de los n i ñ o s pobres y enfermos, bajo 
el patronato de l a beata Imelda L a m -
bertini, religiosa dominica. 
Tiene publicados muchos trabajos de, J ^ * f . f ™ 1 8 3 , Pertenecen a dicha 
i r v ^ u u * * . * — J . I obra reciben el nombre de «Imeldas» . 
E s t a i n s t i t u c i ó n es de los n i ñ o s y para 
loe n i ñ o s ; es decir, los n i ñ o s pobres 
y abandonados, A és tos se les h a de vi-
sitar en sus casas o albergues. 
Así, las s e ñ o r i t a s «Imeldas» concurren 
a los Te-
tante distancia y, por consiguiente, pues 
tos. E l recorrido fué , sin embargo, de 
1.038 k i l ómetros , el mayor realizado por 
e s p a ñ o l e s . 
E l comandante Maldonado pertenece 
al Cuerpo de Ingenieros, y h a seguido 
ahora no s«» reun irá el Comité de en 
lace. L a p r ó x i m a r e u n i ó n de este or-
ganismo se ce l ebrará «n Barcelona a 
fines de marzo, y la siguiente en Se-
vil la, hacia el mes de mayo. 
I n v i t a c i ó n a los e m b a j a d o r e s 
a r g e n t i n o s 
Han visitado al embajador de la A i -
gentina, s eñor Mansi l la , los a s a m b l e í s -
tas de la capital y prov inc ia de Avi l . i 
pára invi tar le a é l y a su s e ñ o r a , que. 
como se sabe, es hermana del s e ñ o r L a -
rreta , a vis i tar la c iudad de Santa Te-
resa de Jesús . 
E n los alrededores de A l b a de T o i -
guida s e ñ o r i t a P i l a r Estejel S á n c h e z , 
hermana del conocido o d o n t ó l o g o don 
Gregorio. L a boda se c e l e b r a r á en 
p r ó x i m a primavera. 
E n breve se p r o s t e r n a r á n ante CJ ara 
santa l a angelical s e ñ o r i t a Concepc ión 
Saralegui y don Carlos Rayo. 
— E n la p r ó x i m a pr imavera se u n i r á n 
en eternos lazos la preciosa señori ta 
Mercedes P a y á , y el distinguido aboga-
do del Estado don L u i s de l a P e ñ a . 
—Comunican de Rilbao que ayer tar-
de, a las cuatro y media, se celebra 
en el domicilio de la s e ñ o r a v iuda de 
mes se desafrolla l a novela del s e ñ o r L a - ! Enlate el matrimonio de s u h i j a l a se-
ñor i ta Conchita Eulate, con don José 
María Urquijo, hijo de los marqueses 
E n el Palacio del Círculo de Relias Ar-1tas ' ^ ú n e n en torno de sí a los pobresi 
tes se i n a u g u r ó ayer la E x p o s i c i ó n d e ¡ , l l ñ o s de p e l l a s barriadas , entre los| 
en los ' Estados Unidos"íosJ estudios de!obra6 modernas de pintores belgas. ; <l.ue ^ P a r t e n prendas de vestir, confec-
pPoto de d ir lg^'e E l jefe de la Escue la! Asistieron sus majestades don Alfonso; CIonada6 Por e I l a 6 m i s m a s ; les e n s e - ¡ e s t a m p a sea, antes que nada, una mue»-
£ 1 comandante L . C z e r m a k , presiden-
te del A u t o m ó v i l Club de B a v i e r a 
tr ibutó grandes elogios a l a peric ia d e l l ^ d o ñ a Vi<™ria. ^ g ^ r o n a H T i ^ i ^ P f ^ ^ en Re 
aerostero e spaño l ldoce• a c o m p a ñ a d o s en sus a u t o m ó v i l e s ; h í í l ó n y M0"1 y les preparan conve 
tra de sa gratitud a l pueblo e s p a ñ o l 
que hidalgamente a c o g i ó a los excur-
sionistas, r o d e á n d o l e s de atenciones, y 
que el é x i t o grande del viaj^— 
producido frutos inesperados 
e e l1 ten ient 'e i ta la í la3 €n tr^s salones y abarcan lien-j duelos. I para la vida e c o n ó m i c a de A l e m a n i a -
f o t ^ ^ ^ P ^ ^ ^ b S S S ^ ^ y esculturas. | Organizada la obra se crearon estasI se deb ió , en su mayor parte, a la 
ra. r a r o * que se wwwwu , ^ visitaron detenidamente la | secciones: R e l i g i ó n y culto. I n s t r u c c i ó n , l«nte ayuda y al hospitalario recibi-
rá en breve. E l 
proyecto se ha 
h e c h o con el 
propós i to de que 
se construya en 
E s p a ñ a un djr i -
gible-escuela, de 
t a m a ñ o p e q u e ñ o 
cuyo coste no 
sea muy elevado 
y s i r v a p a r a los 
fines a que se le 
destina. 
E l comandante 
Molas es uno de 
n u e s t r o s m á s 
distinguidos ae-
rosteros. Ha rea-
lizado en globo 
Ayer, a la hora anunciada, esperaban 
i S gobernador c iv i l de l a provinc ia en 
ia plaza de las Isabelas de Pueblo Nue-
vo de la C o n c e p c i ó n , el alcalde de Ca-
nillas, s e ñ o r Rev i l l a s ; e l Ayuntamiento 
en pleno y funcionarios del Juzgado, 
Municipal, e l teniente de la Guardia ¡la segunda as 
civil, s e ñ o r Robledo, y el p á r r o c o , don 
Pablo R o d r í g u e z . 
A las cuatro y minutos l l e g ó el go-
gernador, a c o m p a ñ a d o de su secretario, 
Inspector señor L inares Recerra, y de-
legado gubernativo, s eñor Castillo 
rreta «La gloria de don R a m i r o » . 
L a p i s t a M a d r i d - S e v i l l a 
P a r a encauzar la r e s o l u c i ó n de asunto* 
comunes a ambos organismos—tale-? 
como la autopista Madrid-Sev i l la—el Pa-
tronato de F i r m e s especiales y l a Comi-
sar ía regia de la E x p o s i c i ó n Iberoameri-
cana d e s i g n a r á n un t é c n i c o competente 
en ambas actividades, que será probable-
mente el ingeniero s e ñ o r R a m í r e z Do-
reste, jefe de las obras dé la Expos i -
c i ó n . 
S a n j u r j o e n M a d r i d 
E l alto comisario p a s a r á en Madrid 
las vacaciones de C a r n a v a l . 
A y e r a l m o r z ó con el R e y y el presi-
dente en el C l u b de Puerta de Hierro . 
R e c o g i d a d e a r m a m e n t o s 
Nota oficiosa—cReSUmen ile a imainen-
to recogido en las cabilas durante el 
mes de enero ú l t i m o ; C i r c u n s c r i p c i ó n de 
Meli l la , 58 fusiles de un solo tiro, 23 de 
r e p e t i c i ó n ; total, 81. C i r c u n s c r i p c i ó n de 
¡ C e u t a - T e t u á n , 310 de un solo tiro. 445 de 
r e p e t i c i ó n ; total, 755. Totales, 3G8 de 
un solo tiro; 468 de r e p e t i c i ó n . T o t a l ge-
neral , 836.—18 febrero 1928.» 
c e n s i ó n , por l a E l comandante 
importancia del M o í a s , 
recorrido, de las 
efectuadas saliendo de E s p a ñ a . S a l i ó de 
Guadala jara y d e s c e n d i ó al Norte de L i s - ^ ml ^ b i o g r a f í a 
boa en las costas del At lánt ico . L a dis-
E x p o s i c i ó n y fueron obsequiados con p r ' ^ a n a y labores. Visi ta a los hogares miento que los viajeros encontraron en 
hermosos ramos de claveles rojos y vio- PO^es . Ropero. Asistencia infantil . Can-i las autoridades, Sociedades y Clubs d« 
letas. to y o r g a n i z a c i ó n de fiestas. Perseve-1 nuestra patria. Y subraya t o d a v í a su 
Asistieron a l a i n a u g u r a c i ó n , entre I rancia y protecc ión . Unas setenta y cin-l reconocimiento, con los votos que tor- L a F e d e r a c i ó n H i d r o l ó g i c a d e l 
otros, los s e ñ o r e s ' Rlanco Renovales y ! c o s e ñ o r i t a s de Madrid forman parte m u í a por que el Real A u t o m ó v i l Club L i o b r e g a t 
Gómez Acebo, de la Junta del C í r c u l o ; ¡ < t e esta obra. de E s p a ñ a devuelva pronto la v i s i ta ' 
s e ñ o r e s Hermoso, M o i s é s , F r a n c é s , Al-i E l Consejo Central esta constituido e n ' i u e el de Raviera le hizo, organizando-; . general B a r r e r a ha recibido el s i -
c á n t a r a y P l á ; m a r q u é s de A r g ü e s o , pre-¡ la siguiente forma: 1 una e x c u r s i ó n de turismo y estudio a i & u » e n t e telegrama del comisario regio 
sidente del C í r c u l o ; s e ñ o r S a n t a m a r í a , i Presidenta, s e ñ o r i t a P i l a r A v i l é s ; vi- Alemania . jdel puerto franco de aquel la capital: 
vic&presidente; conde de las Infantas, ' cepresidenta. s e ñ o r i t a Loreto de Castro; | E l folleto, cuidadosamente editado, j . « E s t e Consorcio, que sabe cuanto se 
embajadores de R é l g i c a . conde Peretti i secretarla, s e ñ o r i t a P u r a Beneyto; vi-1lleva en la portada los colores de n ú e s - ' " ' • 1 - ! 
de l a Roca, ministro de Ins t rucc ión p ñ - , cesecretaria. s e ñ o r i t a Dolores Monede-|tra bandera nacional y los escudos del 
blica y los s e ñ o r e s Renl l iure. L l o r é n s y i f o ; tesorera, s e ñ o r i t a Leonor M a r q u é s ; ATitomóvil Club de E s p a ñ a y del de 
úe Zubiaurre. ( vicetesorera, s e ñ o r i t a Rosi ta C o l s a ; ro 
. . Pero, s eñor i ta s P i l a r I ñ i g o y Carmen 
A c a d e m i a d e l a H i s t o r i a ; de la P l a z a ; canto, s e ñ o r i t a R l a n c a 
, 1 H u m a r á n , y camarera de la B. Imel-
da , s eñor i ta Josefina de C a r r a n z a . E n la ú l t i m a s e s i ó n de la Academia 
de la Historia, luego de resolver io 
a c a d é m i c o s algunos asuntos de trámi-
te, el presidente accidental, conde q -
Cedillo, p r o n u n c i ó un discurso de elo-
gio a la personalidad del padre Anto-
l ín , fallecido hace d í a s , del cual hizo 
Raviera a ambos lados de u n a repro-
d u c c i ó n fo tográf i ca de la fuente de los 
Leones de la A lhambra de Granada , y 
avalora una de las contraportadas con 
los retratos de su majestad el rey don 
l Alfonso X I I I y de su alteza real el 
B o l e t í n m e t e o r o l ó g i c o ' P r í n c i p e Rupprecht, de Raviera , presl-
•— — ¡ dentes honorarios de los A u t o m ó v i l Club 
Al pie de los nuevos locales fueron 
feclbidas las autoridades por los de-
más asistentes, doctor Morán, Vicario 
capitular, y s e ñ o r Spotorno, del mi-
nisterio de Estado. 
L a banda de la F u n d a c i ó n Caldeiro, 
dirigida por padres terciarios capuchi-
nos, interpretó escogidas composiciones. 
Los nuevos grupos escolares bendeci-
dos e inaugurados son cuatro, dos para 
niños y otros dos para n i ñ a s . Ocupan el 
antiguo local conocido con el nombre 
de Hotel Palacio , y se componen de sa-
las altas, espaciosas, ventiladas y cla-
tancia sa lvada fué de 485 k i l ó m e t r o s . L a ; 
a s c e n s i ó n de m á s recorrido, 500 k i l ó m e -
tros fué la real izada desde Guadalajara 
a Coruña por el actual jefe superior de 
a e r o n á u t i c a , coronel K l n d e l á n . 
E l comandante Molas fué como piloto 
al concurso Gordon Rennett de 1926. E l 
E l s e ñ o r P i n i é s e n l a 
Estado general.—Todo el Occidente de i ^ SU3 respectivas naciones. 
Europa e s tá sometido a l influjo de unn' lectura del folleto, una n a r r a c i ó n 
zona de altas presiones, a c o m p a ñ a d a de 
buen tiempo. 
O t r a s notas 
detallada del viaje, por etapas, h a de 
sernos particularmente grata a los es-
p a ñ o l a s , porque es un p r e g ó n elogioso | 
y calurosamenre hecho de las bellezas! 
p r o d u c c i ó n nacional y tanto conoce los 
asuntos beneficiosos p a i a esta r e g i ó n , su-
p l í c a l e gestione del minis tro de Fomento 
la c r e a c i ó n de la F e d e r a c i ó n H i d r o l ó g i c a 
del río Liobregat e i n c l u s i ó n en el plan 
de ferrocarri les vigentes de la construc-
c i ó n del de Rarcelona a la frontera ati-
cesa, con v í a de ancho n o r m a l . » 
P r a c t i c a d a la g e s t i ó n cerca del o q i h U ' 
de Guadalhorce , m a n i f e s t ó é s t e que el 
Gobierno ha recogido y a ambas aspira-
ciones. 
U n a p e t i c i ó n d e l o s e s t u d i a n t e s 
d e D e r e c h o 
H a visitado al decano de la F a c u l t a d 
_ 1 suspens ión de c lases . -Hasta el juevesI naturales de EsPa i la ^ de su r i q u e z a 1 ^ Derecho una C o m i s i ó n de l a Junta 
M a t r i t e n s e d e l N o t a r i a d o 1,0 habrá cla9<* ™ » • m o u a U social femé-! ™ m u m e n t a J y art í s t ica . Por sus P W ™ * ^ ™ ^ ™ ! 1 * ^ t ^ V ™ 6 * ? . * . r Ü ü í l ! . * ? : 
nina de Acción Católica de la Mujer. I van desfilando los sentimientos de ad- i tes C a t ó l i c o s de Derecho, para exponerle 
Se i n a u g u r ó en lá Academia Ma- Un ll0menai» •» fallecido señor c«roío! m i r a c i ó n que en el esp ír i tu de los ex-1 las deficiencias observadas en l a biblio-
tritense del Notariado e l curso de con- 0 a r r l d 0 — ] f Federación nacional de obre-l cursionistas produjeron el arte arqul- teca-museo-laboratono de d icha F a c u l -
ai tuuuu.ou r — T V V ™ , f e r e n c i a s del presente a ñ o i09 7 e!ní"e*do- 1mU?iciP*1^ decidido, t e c t ó n i c o y las costumbres t í p i c a s de tad, y especialmppte sobre la falta de 
comandante Maldonado al de 1924. comoi d i s er tó i U ^ o f e . ^ f 1 . ? ^ de T Presldente fcon| Granarla y Córdoba, de Cádiz y Sevi l la , ! a y u n o s l ibros y vev.stas. 
avudante. L k y c e m e V . . ua3'ona ^ ^ " t ó la erección de un mausoleo que se costea-l . n a ; s a 1 / , n n n d a d ' A* i n - rt(/la n t o ^ Atendidos amablemente por el s eñor 
s m risu«- (jecano jes normas para subsa 
traspaso de una E m p r e s a industriad o 09 a 'a ca^e • ' •yo ' i námero 4, primero I h i s t ó r i c o s concernientes a lo m á s nota-
' A. L a lista ee cerrará en 31 de mayo pro-^ ble de lo que contiene cada una de las E l p r ó x i m o jueves se r e u n i r á el con- rnercantl l . d e t e r m i n ó las bases para su ^ " 
sejo de l a A s o c i a c i ó n F m i c i j ^ A p e l ó a numerosas citas | ^ ^ - |c iudades v is i tadas: Madrid. Toledo, et 
rebraclón del cuarto centenario ^ E l folleto dedica un especial elogio al 
tas. L a o r i e n t a c i ó n de los edificios es ex- E ^ T e otros asuntos se tratará de la ce-1 ^ 7 l a " J u r i s p r u d e n c i a r V a n c e ^ V a ^ s l U ^ ^ J í r i S y í S E S S í l S i Z h ^ d e cét?ra 
cé lente y su material escolar moderno 
y abundante. 
Están rodeadas de amplios jardines, 
alegres y soleados. E n l a actualidad des-
e m p e ñ a n las clases maestros interinos 
en tanto sean nombrados los propieta-
rios. 
E l doctor M o r á n , revestido de los or-
namentos sagrados, e n t o n ó las preces 
Utúrgicas y bendijo el local. Acto se-
guido, en el j a r d í n del colegio, donde 
se hallaban formados y uniformados n i 
cimiento de B á ñ e z , glorioso t e ó l o g o y 
jur i s ta e s p a ñ o l , d i s c í p u l o de Vitoria , 
que s u s t e n t ó interesantes doctrinas so-
bre l a guerra. E l centenario se cumple 
el d í a 29. , • 
A d e m á s u l t i m a r á el Consejo lo rela-
tivo a l a a d m i n i s t r a c i ó n de las edico-
nas de nuestros juristas que van a pu-
blicarse y el p lan de las mismas y se 
t ra tará del proyecto de tratado a é r e o 
que le fué encomendado a la Asocia-
fios y n i ñ a s con lazos del color n a c i ó - j c i ó n p0r el Congreso Iberoamericano de 
nal, ocuparon la presidencia, a d e m á s 
de los mencionados, l a inspectora, se-
flora Torrero, e inspector, señor C a r r i 
lio, y presidente y Junta de U n i ó n P a -
tr iót ica de Madrid. E l alcalde de Ca-
billas s a l u d ó y d i ó las gracias a las 
autoridades. 
Luego los maestros don Ambrosio 
Sanz y don José L e a l d leyeron trabajos 
I>ara ensalzar l a obra del actual Gobier-
no en pro de la e d u c a c i ó n nacional. 
T a m b i é n h a b l ó el s e ñ o r M é n d e z , en 
nombre de los funcionarios del Juzgado 
Municipal. 
E l señor L i n a r e s Becerra hizo e l elo-
gio del gobernador diciendo de él que 
era el «homo s a p i e n s » de Lineo y el 
*vir bonus» de la . Escr i tura . 
Por ú l t i m o , e l gobernador h a b l ó a los 
n i ñ o s con lenguaje comprensible. Les 
a n i m ó a l estudio. T r a z ó el cuadro de las 
riquezas espirituales, ú n i c a s estimables 
y esbozó a grandes rasgos la figura del 
nuevo rico, que en medio de sus gran-
i z a s carece de talento y de e d u c a c i ó n 
Con harta frecuencia. 
Citó los ejemplos de C h a m a r t í n de la 
fcosa, pueblo de 30.000 a lmas , que en 
ocho meses I n a u g u r ó 21 escuelas. 
Don Carlos Mart ín Alvarez fué inte-
trumpido var ias veces con muchos 
^Plausos. T a m b i é n los d e m á s oradores 
obtuvieron muchas felicitaciones. 
Los n i ñ o s cantaron la Marcha Real 
f01! letra de Marquina , y las n i ñ a s , un 
"imno a la bandera. 
d e s p u é s abandonaron todos el jard ín 
y se dispusieron a plantar varias do-
cenas de acacias en la vecina plaza, 
Previamente enarenada. 
L*3 autoridades e invitados fueron 
r*)6e<Iuiados con un vino de honor, y 
n iños y n i ñ a s , con una suculenta 
P r i e n d a . 
*^ esplendor de una tarde primaveral 
el encanto del acto. 
A v i s o a l o s m é d i c o s 
A e r o n á u t i c a . 
Sobre las ediciones se e s t u d i a r á una 
propuesta de l a editorial «Voluntad». 
Los cursos de Sa lamanca se i n i c i a r á n 
en el mes de marzo. De «Tí tu los ile-
g í t i m o s de la conquista, s e g ú n Vitor ia» , 
h a b l a r á n los c a t e d r á t i c o s s e ñ o r e s Sela , 
de Oviedo, y Barc ia , de Valladolid. De 
. T í t u l o s l e g í t i m o s » . L a Sa la (Zaragoza), 
De Pedro (Salamanca) y Fernandez 
P r i d a (Madrid). 
ses de c a r i ñ o s o s recuerdos al a c a d é m i -
co de Méri to , recientemente fallecido, 
don Alejandro R o s s e l l ó . 
E n la mesa presidencial estaban el 
Decano honorario del Colegio, don Se-
b a s t i á n C a r r a s c o ; el magistrado del 
Supremo, señor Ortega More jón , y don 
Francisco B e r g a m í n , que d a r á una con-
ferencia en marzo en este mismo cen-
tro. 
a l e m á n y al suizo. E l s e ñ o r P i n i é s f u é m e n de obtener eu Patente nacional, C().| celo con que el Gobierno del general P r i -
muy aplaudido, j rreepondiente al primer semestre de 1928.imo de R i v e r a atiende a los l lamados cir-
A l acio asistieron todos los notarios! antee del día 28 del corriente. j cuitos nacionales, carreteras construt-
de Madrid, muchos abogados, jueces y i Cimar» do la Propiodad. -La Alcaldía das s e g ñ n los procedimientos m á s mo-
magistrados. Hizo l a p r e s e n t a c i ó n del ^ t S 
conferenciante el decano del Colegio,j cm^^^^^^^^ 
don Mateo Azpeitia, quien tr ibutó fra> iM fincae de Madrid, con el fin de pro , movi^ta:5 alemanes declaran q u e j a s 
ceder a la confección de la nueva ma- ^ m ^ r a s de paso en E s p a ñ a pueden 
tr íenla global de los diversos arbitrios competir con las mejores del centro de 
municipalea que gravan la Propiedad nr- Europa , y permiten grandes velocida-
bana, y ha ordenado a dicha Adminietra-; des, que só lo excepcionalmente pueden 
ción que exhiba, a quienes les interesen alcanzarse en Alemania. Entre todas, 
las citadas exacciones, cuantos ante^611-! enas. s e ñ a l a el folleto como ideales las de 
tes han de * e r ^ . / « J r « P " a la con- las Provincias Vascongadas por las que 
feccion de la refenda matricula. . , , ^ ... 7 
E s t a Cámara llama la atención de los I ™ viaje en a u t o m ó v i l constituye un 
señoree propietarios, indicándoles la con- verdadero placer. 
veniencia de que examinen los referidos 1 E l folleto contiene, en fin. un mapa 
antecedentea de la matr ícula y apruebenj^e E s p a ñ a y una re lac ión de las prin-
r i o n I «!<; R e d o n e t e n e l Ateneo1 eVUi respectivas inscripcionee. cfpales carreteras de nuestro p a í s y de U o n L u i s K e d o n e t e n e i A t e n e o j ConfereIloi ^ a ^ b i a . í e m i . . - I . a l05 1raTnos de , ini6n m á s recfvm<ln(la. 
Pontificia 7 ^ J P ^ ^ a S g ^ J Z U t o * . de gran utilidad para los turistas. Represión de la Blasfemia dará, a par- • & ^ 
tir del día 25, un curso de conferencias 
en loe cuarteles de Alcalá de Henarea, 
Nota facilitada en el Gobierno c iv i l 
- recuerdA » los m é d i c o s la obliga-
E n el Ateneo d l ó una conferen-
c ia don L u i s Redonet sobre el tema 
aCausas y remedios del éxodo rural». 
L a C a s a d e V a l e n c i a - Dijo que una de las causas es la mal!dedic^ot_aJ^;soldados . 
w d i s t r i b u c i ó n de la propiedad. «No só lo 
me refiero a l latifundio, sino a l a pe 
Se h a constituido en Madrid, con do-
micil io en una finca de reciente cons-
t r u c c i ó n en l a calle ' del Conde de Ro-
manones—creemos que l a emplazada en 
el solar donde a n t a ñ o se l e v a n t ó el 
Coliseo Imperial—la Casa de Valenc ia . 
Se trata de un organismo dedicado, 
m á s que a fines recreativos, aunque, 
claro que no se e x c l u i r á n é s tos , a fines 
de c o o p e r a c i ó n mater ia l e intelectual, 
y a cerca de las esferas oficiales, y a en 
loe aspectos varios de l a a c t u a c i ó n so-
c ia l . 
L a Casa de Valenc ia es tará asistida 
por l a D i p u t a c i ó n y los organismos mu-
nicipales de aquella porvincia con una 
cuota anual . T a n segura y tan eficaz 
Es ta Asociación ee ha dirigido al pre-
sidente de la Asamblea Nacional para que 
en la reforma del Código Pe-nal se esta 
q u e ñ a propiedad, pues, como todos loslblezcan penas para la blasfemia. Se ha 
tratadistas reconocen, en E s p a ñ a l a pro-j dirigido también al alcalde de Madrid 
piedad es tá excesivamente repart ida.» ¡pidiéndole intereee de las Empresas de 
Lee e s t a d í s t i c a s sobre el n ú m e r o de pe- Tranvías autorice a la Aeociación para 
q u e ñ í s i m a s propiedades y alude ^ I c o f c e ^ ^ ^ 
sos como el de la venta de una finca Eeal d e ' e n ¡¿ta Corte comunica 
por 50 c é n t i m o s y al de aquelfe otra qu6 lag revÍ8tM « r ^ e star» y tThe Bys-
propiedad formada por u n s ó l o árbol . tan<ieI> han publicado noticias respecto 
que p e r t e n e c í a a varias personas. «El 1 a una supuesta eipidemia de peste y de 
mal es tá en el reparto igualitario de ¡ tifoidea en Efiripto, que carecen de fun-
a propiedad entre todos los hijos. H a y damento, toda vez que el ministerio de 
Negocios Extranjeros en E l Cairo dice 
oficialmente que el estado sanitario del 
y 
Vi SVFRt POR OVE QVICRE 
que acudir al patrimonio famil iar in 
alienable.! ndivisible e i n e m b a r g a b l e . » 
Cita multitud de datos demostrativo. País « c * l e n t e 
de lo tradicionaJ que es en E s p a ñ a el , M(mUnt 10. 
patrimonio famil iar . | * __0_ 
Otras causas radican en l a falta de, « 1 . n n m r 
promete ser esta asistenla, que la can- capital, en la miser ia campesina, en; Para l a J 1 ^ [ COR L Í P R Í D E 
Sdad inicial para l a i n s t a l a c i ó n , que el industrialismo, no i n d u s t r a h z a c i ó n ; i g ^ ^ ^ ^ 
se cifraba en 35.000 pesetas, se h a du- len el urbanismo, en ed e sp ír i tu aventu- ^ melor * mas ^ a<1 ^ , 
plicado, merced a los donativos. | rero y en la inmoral idad que h a inva-
E n t r e sus organizadores figuran el dido al campo, 
m a r q u é s de Sotelo, el conde de Mon- Como remedios para combatir este m a l j 
tornés el s eñor Gay y otros hijos de presenta la rebaja de Impuestos, créd l - | 
Valencia lt0 a g r í c o l a , comunicaciones r á p i d a s que 
A l e f e c t u a r sus c o m p r a s , 
h a g a r e f e r e n c i a a las a n u n -
c ios l e í d o s e n E L D E B A T E 
L U B R O L 
(PAPAFINA LIQVIDA PVRISIMA) 
CVRA e l E/TCEÑIMIENTO HABITVAL 
OBRA MECÁNICAMENTE LVERIFTCANDO 
E L INTE/TINO / I N IRRITAR LA/MVCQMi 
DEyECMAD 
PVRGANTEy y LAXANTEL/ 
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L o s a s a m b l e í s t a s d e Z a r a g o z a 
a l g e n e r a l L o s a d a 
Los a s a m b l e í s t a s de Zaragoza, entre 
los cuales se encuentran algunas auto-
ridades "de aquel la provincia , obsequia-
ron ayer con un almuerzo en Molinero, 
bajo l a presidencia del minis tro de G r a -
c i a y Just ic ia , a su comprovinciano ti 
general Losada, director general de A d -
m i n i s t r a c i ó n e I n s t r u c c i ó n , por su as-
censo a divis ionario. 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
Sobre la E x p o s i c i ó n del l ibro portu-
g u é s , que ha de celebrarse en mayo 
p r ó x i m o , hablaron con el . s e ñ o r C a l l e p 
los s e ñ o r e s Toroja , Laso de la Vega , San-
g r ó n i z y m a r q u é s de F i g u e r o a . 
— U n a C o m i s i ó n del Colegio de Sordo-
mudos d i ó las gracias al ministro por 
las mejoras concedidas al profesorado del 
Centro. D e la C o m i s i ó n formaba parte el 
m a r q u é s de Retort i l lo . 
— T a m b i é n estuvieron en el rn in i s t ern 
l a s e ñ o r i t a Cuesta , secretaria de la 
Asamblea, don J . M a r í a P lanas y el ge-
neral S u á r e z I n c l á n . 
F o m e n t o 
Sobre c u e s t i ó n de montes de Santan-
der hablaron al ministro e l alcalde y el 
de Urquijo. L a ceremonia se c e l e b r ó 
en la mayor int imidad. Actuaron de 
padrinos la madre de l a novia y e l pa-
dre del novio. Fueron testigos por par-
te del contrayente don L u i s y don Fer-
nando Lamlecho, el conde de Superun-
da, don Juan Manuel de Urquijo, don 
V a l e n t í n Ruiz S e n é n , don Juan T o m á s 
de Candar las y el m a r q u é s de L o r i a n a , 
y por la s e ñ o r i t a de Eulate, el mar-
q u é s de Bolarque, don Rafael , don J u a n 
y don Javier Eulate , don Rafael Olazá -
bal. Bendijo el matrimonio el c a p e l l á n 
de la casa Eulate , don Julio Bitarque. 
Los novios salieron para S a n Sebas-
t ián , donde c o n t i n u a r á n a P a r í s . F i j a -
rán su residencia en Madrid. 
Viajeros 
H a n sa l ido: p a r a A n d a l u c í a , l a du-
quesa viuda de Parcent ; para Par íá , 
el m a r q u é s del Sa l t i l lo ; para L a s 
Arenas, la marquesa v iuda de Ja 
Candelar ia de Y a r a y a b o ; p a r a Vivero , 
don J e s ú s Franco F r a n c o R e y ; para P a -
rís , los condes de la Puebla del Maestre ;| 
para Melil la, don C á n d i d o L o b e r a ; p a r a 
Barcelona, el m a r q u é s de U r r e a ; p a r a 
Jaén , la marquesa viuda del R i n c ó n de 
S a n Ildefonso; p a r a Oviedo, el m a r q u é s 
de l a Vega de Anzo; p a r a E l Cairo, el 
m a r q u é s de Alcedo; p a r a P a r í s , el ex 
ministro don Juan P é r e z Caballero y su 
distinguida famil ia , y p a r a Berna , don 
Gonzalo Mora. 
— E n el vapor Reina Victoria E u g e n i a 
r e g r e s a r á n a E s p a ñ a , procedentes de 
Río Janeiro, los duques de B a í l é n . 
Regreso 
H a n regresado: De Ribadesella, don 
Pedro P i d a l ; de l a R e p ú b l i c a Argenti-
na, don J o s é M a r í a S a l a v e r r i a ; de B i l -
bao, l a s e ñ o r a v iuda de Alloquiz y los 
condes de H e r e d i a - S p í n o l a e hijos;' de 
Avi la , el m a r q u é s de S a n Juan de Pie-
dras Albas y s u h i j a , l a s e ñ o r i t a Dolo-
res de Melgar y H e r n á n d e z . 
Se encuentra pasando una tempora-
da en casa de nuestros amigos ios se-
ñ o r e s de Saldoni, l a b e l l í s i m a señor i ta 
P i l i de L e ó n y del Real , de distingui-
da famil ia valenciana. 
De Sevi l la a Madrid se h a n traslada-
do las condesas de Santa Teresa y del 
Casti l lo del Tajo , a c o m p a ñ a d a s de sus 
bellas h i jas . 4 
Enfermos 
Están mejorados de sus dolencias las 
s e ñ o r a s viuda de Z u l u e t a . y Mellado y 
e l embajador de Cuba en E s p a ñ a , don 
Mario Garc ía Kohly . 
Aniversar ios 
Hoy se cumple el X I X de la muerte 
del conde de Gavia , el 20 el primero 
del fallecimiento de l a marquesa viu-
da de Somosancho y el 21 el noveno 
que d e j ó de existir la s e ñ o r a d o ñ a Con-
c e p c i ó n Crespo F e r n á n d e z de Zea del 
R e a l , los tres de grata memoria. 
E n diferentes templos de Madrid y 
provincias se a p l i c a r á n sufragios por 
los finados, a cuyas respectivas e i lus-
tres famil ias renovamos l a e x p r e s i ó n 
dft nuestro sentimiento. 
—Hoy hace un a ñ o que fa l l e c ió en 
Alicante la s e ñ o r a d o ñ a Joaquina Ba-
rrón y Blas Molinero, v iuda de Voto, 
de inolvidable memoria. 
Por su eterno descanso se d i r á n mi-
sas en las siguientes iglesias de Al i -
cante. 
E l 20 en S a n N i c o l á s (capilla de l a 
C o m u n i ó n ) , Carmen {padres j e s u í t a s ) , 
Agustinas y Santa Mar ía , 20 y 22 Sa-
lesianos y 21 Capuchinas . 
Renovamos sentido p é s a m e a la dis-
t inguida fami l ia de l a difunta. 
E n t i e r r o 
Anteayer se veri f icó en el p a n t e ó n d( 
presidente de l a D i p u t a c i ó n de aquella 1 famil ia en el cementerio de Guadalaja-
c iudad. T a m b i é n pidieron que los a l c a l - j r a la i n h u m a c i ó n del c a d á v e r del ma-
des puedan expedir g u í a s para conduc 
c i ó n del ganado. 
— C o n objeto de pedir una carretera 
para la zona l lamada S iber ia Extreme-
ña, que la una a Badajoz, C u e n c a y C i u -
dad R e a l , v is i taron al conde de Guada l - ;d ( í fljar ulteriormente, una e m i s i ó n 
logrado m a r q u é s de Pacheco, fallecido 
ha pocos d í a s en Cercedilla. 
E l Abate P A R I A 
M A R I E B R I Z A R D 
horce varios diputados y el alcalde de 
A l m a d é n con e l duque del Arco . 
— S o l i c i t ó ingresar en el Consorcio de 
carbones don José C i r t o G u a l l a . Por úl-
timo, v is i taron al min i s tro el s e ñ o r L l a -
neza, m a r q u é s de S a n J u a n Baut i s ta y 
el vizconde de F l e r s . 
M a r i n a 
Vis i taran al vicealmirante Cornejo el 
conde de Moraleda y el s e ñ o r S á e z de 
Heredia. 
T r a b a j o 
Vis i taron al s e ñ o r A u n ó s el v i c e c ó n -
sul de E s p a ñ a en Constantinopla, s e ñ o r 
j M i r a n d a ; alcalde de S a n S e b a s t i á n , 
presidente de l a D i p u t a c i ó n provincial 
de L o g r o ñ o , don José Gascón y Marín , 
y don Mariano Baselga. 
E l s e l lo d e p r o p a g a n d a d e l a 
E x p o s i c i ó n 
Por real decreto de l a Presidencia, In-
serto en l a Gacela del 16 se autoriza 
al Consejo de enlace de la E x p o s i c i ó n 
general e s p a ñ o l a para poner en circula-
c ión durante tres d í a s , que se h a b r á n 
pecial de sellos de Correos, p a r a propa-
ganda y c e n m e m o r a e l ó n de la referida 
E x p o s i c ó n . 
Los sellos se e x p e n d e r á n s l m u l t á n e a -
meme o n los ordinarios, a los que po-
drán sustituir durante los tres d í a s que 
so s e ñ a l e n ; el impone de s u venta que-
dara integramente a beneficio del Te-
soro. 
E l Consejo de E n l a c e de l a E x p o s i c i ó n 
General E s p a ñ o l a e n c a r g a r á la e m i s i ó n 
a la Fábr i ca Nacional de l a Moneda y 
T n a b i e , y e n t r e g a r á gratuitamente a l 
Es taño el n ú m e r o de sellos de cada va-
ior que se calcule necesario p a r a l a 
venta, d e v o l v i é n d o s e al Consejo de E n -
lace loa nc expedidos, de los cuales, a s í 
como del resto de la e m i s i ó n , d i s p o n d r á 
í s t « libremente, s in que puedan ser 
destinados por n i n g ú n concepto a sus-
tituir los ordinarios en el franqueo de 
la correspondencia. 
L a venta de sellos a beneficio de las 
Exposiciones y con fines puramente fila 
té l i cos , só lo c o m e n z a r á una vez expira-
dos loe tres d ía s s e ñ a l a d o s p a r a el fran-
queo. 
D o r n i n í j o 19 de f o h r c r o de 1928 
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C i n e m a t ó g r a f o s y t e a t r o s 
C A L D E R O N : " E l demonio fué [sér que quiere sobre todas las cosas, 
antes á n g e l " *e Parecen criminales y monstruosas. 
E l demonio fué antes áncel se ap„Pr L D e Í^UaI manera' don Man"el Linares I Hoy domingo, en las tres secciona « B a 
da ann rio # a aubcl. ^uer- Rivas ha sostenido en SU teatro ideas, hermana San Sulpicio», la maravillosa pro-
tentarnn^ L ^ , h ^ y a7eCeS para ŝi no precisamente eróticas, d solven-' 
cia /ncf, 1 recue!,dü de ci€n-ites al menos; más que nada ha ensal-
n fp L f } n0S infpira Ideas buenas. Izado el egoísmo, causa de infinitos ma-
mf: P 6 SJ? déSCÜIlfianza. llevan lies; no ya las .palabras sacrificio y 
ai mal o no producen más que niales, j rPSÍgnación, sino la de sufrimiento, es 
de B 16613 hermosa comedia|intolerable para todos sus personajes: 
ena^ente. ej do\oT es considerado como una in-
gue el demonio, padre de la menti- fnsticia, como una enormidad, contra 
ra, del fingimiento y de la hipocresía, ia que hay que rebelarse y luchar, sea 
se vale de los medios más solapados y 
arteros para perdernos, es verdad de 
fe; no hay reparo que oponer al pen-
samiento del insigne maestro, pero re-
sulta extraño que quien al admitir las 
Inspiraciones y tentaciones demonia-
cas adm:te algo en el orden sobrena-
tural no lo admita por entero; resulta 
de aquí, no una tesis falsa, sino incom-
pleta, mejor dicho, desequilibrada, por-
que la acción con que se quiere de' 
mostrar se desarrolla en dos planos 
distintos, lo que produce un efecto de 
óptica o de perspectiva muy curioso: 
la tentación se produce en el orden 
sobrenatural; las consecuencias sólo se 
estudian en sus resultados meramente 
humanos, así es fácil deducir todo lo 
que se quiera; porque, claro que así 
no se dice que no es fatal el caer en 
la tentación, ni que una tentación re-
chazada es un mérito y menos aún que 
aquellos amores que surgen entre una 
recién casada tipo complejo e intere-
sante y el galán desventurado y iprote 
como sea. 
Como para el autor de L a garra lo 
rnás importante siempre es el conflic-
to, no suele preocuparse demasiado d ' 
los personajes, más bien que tipos, son 
esquemas psicológicos, apuntes de ca-
racteres que se diferencian de unas 
obras a otras, por lo que les obliga la 
situación en que se ven colocados; es-
tos personajes, repetidos a fuerza de 
repetir las ideas de su creador, se h.ii 
saturado de ellas en tal medida, que 
cuando se les quiere hacer representar 
una farsa de tono moral, no obedecen, 
no entran en situación; les rezuma pnr 
todos los poros y todas las frases el 
egoísmo, él apegamiento a las cosas de 
aquí abajo, su falta de alma, su incapa-
cidad espiritual. 
I Cuántas enseñanzas! iQué lección 
moral más espantosa puede deducirse 
del caso que hemos expuesto! Induda-
blemente, esta ha sido la plausible In-
tención del señor Linares Rivas, pero 
los personajes envenenados la han 
gido, amor que el señor Benavente con- vuelto por completo. Toda la obra re-
sidera como un mal, no sea una fuenteisulta un canto a la pasión irresistible, 
de bienes espirituales, un padecer en a la fuerza arrolladora del amor; como 
que se depuren y acrisolen dos almas! víctima digna de piedad se nos pre-
y acumulen merecimientos y hasta lle-
guen a la santidad; falta la consecuen-
cia sobrenatural de lo que sobrenatu-
raímente se plantea: no creemos que 
esto sea una inadvertencia del señor 
Benavente, es acaso un poco de ese te-
mor tan característico de nuestro tiem-
jpo a abordar temas tan altos, y esto 
es lo que hace peligrosa su comedia, 
porque quien no advierta que el mal 
que el autor señala como absoluto no 
es más que relativo y que de ese mal, 
como de todos los que Dios permite, 
surge el bien como nuestra voluntad 
ayudada por la Gracia lo quiera, puede 
dar en la desconfianza de todas las mo-
ciones y pensamientos buenos, pensan-
do que sean diabólicas inspiraciones. 
Fuera de este reparo fundamental, 
nada hay en la comedia que pueda me-
íecer censura; hasta el amor, tema tan 
delicado cuando puede mancharse con 
la sombra de un adulterio, está trata-
do de manera tan delicada y respe-
tuosa; hay una estimación en los per-
sonajes de la dignidad propia y de la 
ajena, que pudiera servir de modelo a 
quienes no saben tratar del amor más 
puro sin mancharlo con reticencias o 
chistes intencionados. 
Esta primorosa pulcritud, esta elegan-
te delicadeza, da empaque a toda la 
comedia, tanto en lo que es de pensa-
miento como en la realidad teatral, en 
el amplio desenfado de la exposición, 
en la que, pareciéndose que no se toca 
nada fundamental, se están presentan-
do «tipos tan hermosos »como el del 
jft'arqués de Campo Osorio, el de la 
marquesa, tan sencillo, tan delicado, 
tan exquisitamente hecho, que desde el 
primer momento nos gana con lo inge-
nuo de su bondad;' se advierte la com-
plicación del tipo de Casilda, y se dan 
todos los antecedentes necesarios y en 
la medida necesaria para la acción. 
En el segundo acto hay cierto descui-
do, una distracción en el movimiento, 
una pintura demasiado entera de un 
ambiente de bondad, pero todo esto se 
olvida cuando surge la escena culmi-
nante, sobria, humana, llena de fuego 
y de interés, que es toda una comedia; 
el nervio, ' la frase benaventiana vibra 
y se exalta en una verdad patente, en 
una fuerza de expresión, que llega a 
explicar los pensamientos más vagos y 
abstractos. 
E l acto más completo, más lleno y 
más sobrio es el tercero; el ambiente 
de recelo y de tristeza parece como que 
se materializa, la torpeza intencionada 
de la conversación es expresfiva; el 
silencio es elocuente, y para hacerlo 
más, recurre el autor a un procedimien-
to nuevo que le envidiarán los super-
realistas; en medio de un silencio pro-
fundo un letrero luminoso anuncia que 
se van a oír los pensamientos de los 
personajes; se oyen los pensamientos, 
cada cual formula los suyos, y esta per-
fección del monólogo, este contraste en-
tre la quietud de las figuras con la lu-
cha interior, con el giro vertiginoso del 
pensamiento, tiene tanta fuerza dramá-
tica, tanto interés teatral, que viene a 
ser como un drama de orden superior 
dentro del drama que se está represen-
tando. 
L a compañía consiguió un conjunto 
admirable. Fernando Díaz de Mendoza, 
no hizo sólo el gran señor que repre-
sentaba: matizó, dijo perfectamente y 
hasta escuchó (esto es importantísimo 
en comedias como esta de mucho diá-
logo y poca acción), de manera irre-
prochable. María Guerrero López, a su 
altura de siempre. Carmen Larrabeiti 
nos sorprendió muy gratamente con la 
sobria y humana entonación dramática 
que dió a su personaje y con cuán sa-
bia gradación, fué mostrando las varias 
facetas de su complicado tipo. Joaquina 
Almarché supo hacer resallar la carac-
terística esencial de su papel: la bon-
dad con sobria distinción. 
E l éxito fué triunfal, entusiasta, con 
caracteres de homenaje; el Ilustre au-
tor abrazó emocionado a Fernando Díaz 
de Mendoza, que saludaba conmovido; 
da emoción del escenarlo ganó la sala 
y las ovaciones se sucedieron largo ra-
to, calurosas y cordiales. 
L A R A : " L a ú l t ima novela" 
Ha sucedido al señor Linares Rivas 
algo muy semejante a lo que ocurre 
al novelista Cisneros, personaje de su 
comedia de ayer. Cisneros se ha de-
dicado al género pseudo psicológico eró-
tico, tan en boga, y con él ha conse-
guido nombre y riquezas; ha pensado 
que aislando su vida de escritor de su 
vida de hogar, haciendo que no lleguen 
a él los ecos de sus luchas, consegui-
ría tener un retiro tranquilo y aislado, 
un nido limpio y apacible, donde se 
conserve incólume la inocencia de su 
h i ja ; cuando a la vida de ésta llega 
un amor imposible o culpable, cuando 
la pasión la arrebata, ve con dolor y 
mira como castigo que su hija está en-
venenada por las Ideas que vertió en 
sus libros y que ahora, en su casa, in 
penía el galán, casado con una loca in 
curable, y como compensación pide un 
amor que convencida por las ideas de su 
padre, está dispuesta a otorgárselo la 
enamorada; y lo más triste es que am-
bos, desde el punto de vista del nove-
lista, tienen razón y proceden con una 
lógica aplastante; las personas que re-
presentan el sentido recto y moral, son 
grises y además tienen una moral ab-
surda, puesto que hablan sólo en nom-
bre de las conveniencias sociales: es-
casa razón y pobre freno; nadie habla 
en nombre de deberes espirituales y 
siguen, por tanto, teniendo razón los 
enamorados, y cuando al fin el padre se 
opone a la unión ilegítima, su figura 
se empequeñece, resulta tan mezquina, 
tan pobre, tan falsa y tan ridicula, hay 
tanto de egoísmo, de temor al qué di-
r.in, que pierde toda fuerza, toda auto-
ridad moral; no hay un arrepentimien-
to hondo, él mismo lo comprende así, 
y sólo consigue la renuncia de su hija 
mediante la coacción cobarde, que re-
presenta una amenaza de suicidio: 
triunfa sin tener razón, y este triunfo 
es contraproducente e inmoral tamban.. 
En la realización escénica hay una 
torpeza y un paralelismo, al que no nos 
tiene acostumbrados el Ilustre autor, 
maestro en la técnica exterior del tea-
tro; el primer acto se nos va en tres 
relatos, lo que produce una gran mono-
tonía; en el segundo, se acentúa esta 
impresión por el empleo de los mismos 
personajes, en idénticas situaciones; el 
tercero, teatralmente, es el más logra-
do : lo recorre un estremecimiento de 
pasión que aviva el diálogo y hace vivir 
más intensamente a los personajes, aun-
que algo de pensado, de muy estudia-
do, de una presencia demasiado acu-
sada del autor, desnaturalice esta vida; 
hay, sin embargo, vibración, aciertos, 
que, sumados a los que aisladamente 
aparecen en otros pasajes, dan valor a 
la obra. 
También se lo dió la representación 
primorosa que obtuvo: Hortensia Gela-
bert, apasionada, franca, dió acentos hu-
manos a su tipo. Esperanza Ortiz, en 
su escena culminante, acertó a dar po-
sibilidades a una predicación de moral 
sin moral. Formidabüé Thuiller. de pro-
funda vis cómica Isbert, y muy digno 
y contenido. Soler Mari. 
Exito franco y completo. Muchos 
aplausos y llamadas al autor en todos 
los actos. 
Jorge D E L A C U E V A 
G A C E T I L L A S 0 T E A T R A L E S 
F O N f ' A L B A 
«La comida de las ñeras», gran come-
dia de Benavente, se representará el do-
mingo y días sucesivos, tarde y noche. 
Despáchase en contaduría. 
o 
C i n e de l C a l l a o 
Hoy domingo, último día de la grandio-
sa joya en tecnicolor «Los vencedores del 
fuego», por Charles Ray y May Me. Avoy. 
«Los vencedores del fuego», por su abso-
luta moralidad y su entretenido e instruc-
tivo asunto es una película muy apropia-
da para ser vista por loe niños do Ma-
drid. 
Mañana lunes, sensacional estreno de la 
originalísima película, única en su género, 
«El gato y el canario o E l legado teñe-
broso». 
La película del miedo pavoroso... 
Del misterio inexplicable. 
De las sombrea fantasmales. 
De los locos furiosos. 
De los duendes pavorosos. 
De los crímenes inexplicablea. 
Del amor más puro. 
Del enigma impenetrable. 
De las risas desconcertantes. 
«El gato y el canario» (o E l legado te-
nebroso), la película de la noche, del silen-
cio, de las tinieblas, de las ráfagas de vien-
to y ráfagas de emoción. 
Reserve sus billetes con anticipación. 
o 
C i n e de S a n M i g u e l 
Hoy domingo, último día de «El caba-
llero del amor», por John Gilbert y Elea-
nor Boardman y de la divertida come-
dia «Presénteme usted», por Douglas Mac 
Lean. 
Mañana lunes, seusacional estreno de 
«Noche nupcial», por la bellísima Lil i Da^ 
mita 
iPALACIO DE LA M Ü S P 
lucción nacional que ha superado en éxito 
a todas las presentadas hasta el día 
C E R V A N T E S 
grandes secciones Hoy domingo, tres 
(consulte cartelera). 
Mañana lunes, estreno de la joya mag-
na del arte mudo «Een-Bur», que se pro-
yectará soflámente durante las fiestas de 
carnaval en este céntrico Cinema, con el 
único fin de que pueda ser vista por todas 
las clases sociales a precios muy reduci-
dos. 
Pida sus billetes con anticipación. 
S A N G R E Y A R E N A 
p o r R o d o l f o V a l e n t i n o 
E S T R E N O : L U N E S , 2 0 
EN 
C I N E I D E A L 
C I N E M A J 5 I L B A 0 
C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 
I.OS DE HOY 
FONTALBA (Pi y Margall, 6).—Marga-
rita Xirgu.—A las 6,15 y 10,15. La comida 
de las fieras. 
COMEDIA (Príncipe, 14.)—A las 6, El 
señor Adrián el Primo.—A las 10,15, E l 
señor Adrián el Primo. 
CALDERON (Atocha, 12).—Compañía Mtu-
ría Guerrero-Fernando Díaz de Mendoza.— 
6,30 y 10,15. E l demonio fué antes ángel. 
APOLO (Alcalá, 49)—A las 4, L a chula 
de Pontevedra.—A las 6,30, La chida de 
Pontevedra.—A las 10,30, La chula de Pon-
tevedra. Exito de verdad, de verdad. 
REINA VICTORIA (Carrera San Jeró-
nimo, 28).—Compañía Díaz-Artigas.—A las 
6.15, Un caballero español (éxito enorme). 
A las 10,15, Tambor y Cascabel (éxito 
entusiasta). 
LATINA (Plaza de la Cebada, 1).—Com-
pañía Aurora Redondo-Valeriano León.—A 
las 4 (corriente). E l niño de oro.—A las 
6,30 (especial). La cruz de Pepita (repo-
sición).—A las 10,30 (especial). E l niño 
de oro. 
PRINCESA (Tamayo, 4).—Compañía de 
María Palou.—A las 6.30 tarde, ¡Todo tu 
amor! o Si no es verdad, debiera serlo.— 
Noche, a las 10.30. La de San Quintín. 
ALKAZAR.—A las 6,30 y 10,30. E l doctor 
Frégoli. 
LARA (Corredera Baja, 17).—A las 6,30 
y 10,30. La última novela, de Linares Ri-
vas; éxito inmenso. 
FUENCARRAL (Fuencarral, 143).—Com-
pañía Eugenio Casáis.—4,30, La del soto 
del Parral, por Felisa Herrero, Casáis y 
Sagi-Barba.—6,45, La del soto del Parral, 
por Felisa Herrero, Cacáis y Lledó.—10.30, 
La del soto del Parral, por la Morante, 
Casáis y Sagi-Barba. 
COMICO (Mariana Pineda, 10).—Loreto 
Chicote.—4 (popular), 1/os lagarteranos.— 
6,30 y 10,30. Tú serás mío. 
INFANTA ISABEL (barquillo, 14).—6,30 
y 10,30. El craid» Madrid-Alcalá (clamo-
roso éxito de risa). 
TEATRO DE PRICE (Plaza del Rey, 8). 
Espectáculos Velasco.—A las 6, En. plena 
'ocura (la revista del año).—A las 10,30. 
En plena locura (dos actos y veintiún 
cuadros). 
PALACIO DE LA MUSICA (Pi y Mar-
gall, 13).—A las 4, Revista internacional. 
La hermana San Sulpicio.—A las 6.15 y 
10,15. Revista internacional. ¡Qué tiem-
pos aquéllos! La hermana San Sulpicio. 
CINE DEL CALLAO (Plaza del Callao). 
4,30, Novedades internacionales. Los ven-
cedores del fuego (por May Me. Avoy).— 
6,30 y 10. Novedades internacionales. Es-
tudio secreto (por Olive Borden, estreno). 
Los vencedores del fuego. 
R E A L CINEMA (Plaza de Isabel IT).— 
A las 4,30, Actualidades Gaumont. TTna 
cana al aire y Resurrección.—A las 6,30, 
La tontuela y Resurrección (por Dolores 
del Río).—A las 10, Actualidades Gaumont. 
Una cana al aire. La tontuela y Resurrec-
ción (por Dolores del Río). 
PRINCIPE ALFONSO (Génova, 20).—A 
las 4,30, Revista Pathé. E l calvario de 
Amador y Resurrección (por Dolores del 
Río).—A las 6,30, L a tontuela y Resurrec-
ción (por Dolores del Río).—A las 10, Re-
vista. Pathé. E l calvario de Amador. La 
tontuela y Resurrección (por Dolores del 
Río). 
MONUMENTAL CINEMA (Atocha, 91). 
A las 4, ¿Qué le pasó a papá? y Adiós, 
juventud.—A las 6,30, Un fas» en minia-
tura. E l jinete manco y E l último vals.— 
A las 10, Reportaje gráfico. Un «as» en mi-
niatura. E l jinete manco y E l último 
vals. 
CINEMA GOVA (Goya, 24).—Tarde, 4, 
Novedades internacionales. Los amores de 
Jorge y Desengaño.—Tarde, 6.—Noche, 10,15. 
Los amores de Jorge. Pijamas (Olive Bor-
den). Noticiario Fox. E l vestido de eti-
queta (Adolfo Menjou). 
CINEMA BILBAO (Fuencarral, 124; te-
léfono 30.796).—4 tarde. Una oportunidad. 
Boby quiere volar (cómica). E l vestido 
de etiqueta.—6 tarde y 10,15 noche. Una 
oportunidad. Flor de cabaret (May Me. 
Avoy). Boby quiere volar (cómica). E l ves-
tido de etiqueta (Adolfo Menjou). 
CINE IDEAL (Doctor Cortezo, 2).—Tar-
de, 4,30. Revista Paramount número 18. 
Perilla, enamorado. Cuando el amor des-
pierta (por Monte Bine, Clyde Cook (Lu-
cas) y Leila Ilyams).—6,30 Flor de caba-
ret (por May Me. Avoy) y E l vestido de 
etiqueta (por Adolfo Menjou, Virginia 
Wally y Louiee Brooks).—Noche, a las 10. 
Perilla, enamorado. Flor de cabaret y E l 
vestido de etiqueta. Mañana lunes, ¡gran 
acontecimiento! Estreno: Sangre y arena 
(según la novela de Blasco Ibáñez, por 
Rodolfo Valentino, Nita Naldi y Lila Lee. 
Nota: Desde mañana lunes la función de 
tarde empezará a las 5,30. 
CINEMA ARGUELLES (Marqués de Ur-
quijo, 11 y 13).—A las 4, Revista Verda-
guer y Valencia.—6.30, Vacaciones de Cor-
nelio y Valencia.—10, Revista Verdaguer. 
Vacaciones de Cornelio y Valencia (últi-
mo día). 
FRONTON JAI-ALAI (Alfonso X I , 6).— 
Partidos del día 19 de febrero de 1928. A 
las 4 tarde. Primero, a pala: Azurmendi 
y Araquistain contra Amorebieta I I y Be-
goñés I I I . Segundo, a remonte: Irigoyen 
S E P E L Í A 
A T O D O S 
Saiz de Carlos 
( S T O M A L I X ) 
Lo recetan los módicos de las cinco 
partes del mundo porque quita el 
dolor, las acedías, las diarreas en 
niños y adultos, el entermo come 
más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 
A l efectuar sus compras, 
haga referencia a las anun-
cios l e í d o s en E L D E B A T E 
O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 
Profesora de Gramática.—La Diputación 
anunciará a concurso, entre licenciadas de 
Filosofía y Letras y maestras superio-
res, la plaza de profesora de Gramática, 
Preceptiva literaria y composición, en el 
Colegio de Nuestra Señora de las Merce-
des, cargo que ee halla desempeñado in-
terinamente. 
y Tacólo contra Berolegui y Echániz (J.). 
LOS DEL LUNES 
FONTALBA (Pi y Margall, 6).—Marga-
rita Xirgu.—6,15 y 10,15. L a comida de las 
ñeras. (Butaca, cuatro pesetas). 
COSES DIA (Príncipe, 14).—A las 6, E l 
señor Adrtín el Primo.—A las 10,15, E l 
señor Adrián el Primo. 
CALDERON (Atocha, 12).—Compañía Ma-
ría Guerrero-Fernando Díaz de Mendoza.— 
6,30 y 10,15. E l demonio fué antes ángel. 
APOLO (Alcalá, 49).—A las 6,30, La chu-
la de Pontevedra.—A las 10,30, La chula 
de Pontevedra. 
REINA VICTORIA (Carrera San Jeró-
nimo, 28).—Compañía Díaz-Artigas.—A las 
6,15, Tambor y Cascabel (éxito brillantí-
simo).—A las 10,15, Tambor y Cascabel 
(gran éxito). 
LATINA (Plaza de la Cebada, 1).—Com-
pañía Aurora Redondo-Valeriano León.—A 
las 6,30 (corriente). La cruz de Pepita.— 
A las 10,30 (especial). E l niño de oro. 
PRINCESA (Tamayo, 4).—Compañía de 
María Palou.—A las 6,30 tarde, ¡Todo tu 
amor! o Si no es verdad, debiera serlo.— 
Noche, no hay función. 
ALKAZAR.—A las 6,30, La mala uva, y 
10,30, E l doctor Frégoli. 
LARA (Corredera Baja, 17).—A las 6,30 
y 10,30. La última novela (gran éxito de 
Linares Rivas). 
FUENCARRAL (Fuencarral, 143).—Com-
pañía Eugenio Casáis.—€,30, La del soto 
del Parral, por la Morante, Casáis y Lle-
dó.—10,30, La del soto' del Parral, por Fe-
lisa Herrero, Casáis y Sagi-Barba. 
COUlCO (Mariana Pineda, 10).—Loreto 
Chicote.—6,30 (popular). Los lagarteranos. 
10,30, Tú serás mío (éxito). 
INFANTA ISABEL (Barquillo, 14).—6.30 
y 10,30. E l craid» Madrid-Alcalá (formida-
ble éxito cómico). 
TEATRO DE PRICE (Plaza del Rey, 8). 
Espectáculos Velasco.—A las 6,30, En ple-
na locura.—A las 10,30, En plena locura. 
CINE DEL CALLAO (Plaza del Callao). 
6.—10. Novedades internacionales. Estudio 
secreto. E l legado tenebroso (o E l gato y 
el canario), por Laura Laplante (estreno). 
R E A L CINEMA (Plaza de Isabel I I ) .— 
A las 6 (aristocrático de moda) y a la^ 
10. Reportaje gráfico. A callar tocan. La 
nueva telegrafista. E l gaucho (eetreno, por 
Douglas Fairbanks y la bella artista me-
jicana Lupe Vélez). 
PRINCIPE ALFONSO (Genova, 20).—A 
las 6 y a las 10. Reportaje gráfico. Vaca-
ciones de Fifí. La nueva telegrafista. E l 
gaucho (estreno, por Douglas Fairbanks 
y la bella artista mejicana Lupe Vélez. 
MONUMENTAL CINEMA (Atocha, 91). 
A las 5,30 ya las 10. Revista Pathé. Una 
cana al aire. En el corazón de la sierra. 
La máscara de oro (por Nita Naldi). 
CINEMA GOYA (Goya, 24).—Tarde, 6.— 
Noche, 10,15. Todos estrenos: Novedades 
internacionales. E l legado tenebroso (Lau-
ra Laplante). Cascabel, maquinista. La 
dicha de los demás (Lois Wilson). 
CINEMA BILBAO (Fuencarral, 124; te-
léfono 30.796).—6 tarde y 10,15 noche. E l 
vestido de etiqueta (Adolfo Menjou). Es-
treno: Sangre y arena (Rodolfo Valentino 
y Niba Naldi). 
CINEMA ARGUELLES (Marqués de Ur-
quijo, 11 y 13).—A las 6 y a las 10. Un 
chiquillo y un millón. Amor de estudian-
te (por Charles Delaney). La que no sa-
bía amar (por Conetance Talmadge y An-
tonio Moreno). 
FRONTON JAI-ALAI (Alfonso X I . 6).— 
Partidos del día 20 de febrero de 1928. A 
las 4 tarde. Primero, a remonte: Lasa y 
Ugarte contra Salsamendi y Vega. Segun-
do, a pala: Gallarta I I y Amorebieta I 
contra Zubeldia y Ermúa. 
* * * 
(El anuncio de las obras en esta cartelera 
no supone su aprobación ni recomendación.) 
X I I I H O T E L A L F O N S O 
S E V I L L A 
A P E R T U R A : 1 .° D E M A R Z O D E 1 9 2 8 
49.000 pesetas para Sindicatos agr íco las 
L o s m e r c a d o s t r i g u e r o s , a l a e x p e c t a t i v a 
• c b -
NOTAS AGRICOLAS Y MERCADOS 
- E B -
P a r a pedir subvenciones 
Consignado en el presupuesto viErento 
del ministerio de Fomento el crédito dQ 
40.000 pesetas coñ destino a subvencio-
nes y premios a Cámaras y Sindicatos 
Agrícolas, Cajas rurales y otras entida-
des, se abre el oportuno concurso para la 
distribución de la mencionada cantidad. 
Las instancias para el concurso, con 
expresión clara del nombre, apellidos y 
cargo de las personas que las formul-?n 
en nombre de la entidad solicitante, y 
dirigidas al excelentísimo señor minis-
tro de Fomento, se presentarán, acom-
pañadas de todos los documentos y jus-
tificantes exigidos por las, citadas re-
glas, en el Consejo provincial de Fo-
mento que corresponda, dentro del pla-
zo de quince días, a partir de la fecha 
17 de febrero, en que se publicó la dis-
posición en la «Gaceta de Madrid». 
Los Consejos provinciales de Fomen-
to harán constar, mediante diligencia 
autorizada en cada instancia, la fecha 
de presentación, dejando necesariamente 
sin curso aquellas que estuvieren fuera 
de plazo o cuya documentación resul-
tare defectuosa o incompleta conformo 
a las expresadas reglas. 
Los comisarios regios, presidentes de 
aquellos organismos, remitirán, en el 
término máximo de diez días, las ins-
tancias admitidas, con sus documentos, 
a informe de la Jefatura de la respec-
tiva sección Agronómica. 
Extractadas sucintamente tan sólo las 
instancias y documentos recibidos por 
conducto y en plazo y forma reglamen-
taria, y consignado en el expediente quo 
se abra el informe del Negociado de Ac-
ción Social y Mejoras Agrarias, se re-
mitirá lo actuado, con todos los, ante-
cedentes, al Consejo Superior de Fomen-
to, para que en el término de veinte 
días emi'ta dictamen la Comisión per-
manente de dicho alto Cuerpo consulti-
vo y lo devolverá informado para su 
tramitación 5' ulterior resolución defini-
tiva. 
Se van a comprar m á s fincas 
Ha celebrado sesión la Junta Central 
de Acción Social Agraria, dando cuenta 
el director general de Acción Social y 
Emigración de la adquisición efectuada, 
con fecha 7 de los corrientes, del térmi-
no y pueblo de G.uarrate (Zamora), que 
en veinte años pasará a ser propiedad 
de los colonos, mediante el pago de ur 
canon por intereses y amortización, in-
ferior a la renta anual que a los pro-
pietarios venían satisfaciendo. 
Fueron aprobados los conciertos de 
deudas antiguas con los Ayuntamientos 
de los pueblos de distintas provincias, y 
se acordó condonar el contingente atra-
sado del Pósito de Nieva de Cameros. 
También fué aprobada la creación de 
un nuevo Pósito en Fontanares, provin-
cia de Valencia. 
E l presidente de la Comisión arbitral 
mixta remolachero-azucarera para las 
provincias de Madrid, Toledo y Guadala-
jara se ha dirigido a la Junta, en cum-
plimiento de acuerdo de dicha Comisión, 
solicitando que, en campañas sucesivas, 
continúe actuando, vista la fecunda la-
bor de aproximación lograda por ella en 
su territorio. Será resuelto este asunto 
de conformidad con los acuerdos que se 
adopten al efectuar la organización cor-
porativa del campo. 
Dada cuenta del plan de reorganiza-
ción de la Colonia «Cañamero», provin-
cia de Cáceres, se acordó su aprobación, 
figurando en él notables economías. 
Fué acordada la adquisición, para ser 
parceladas, de fincas en los términos de 
Jadraque (Guadalajara), Urraca. Miguel 
y Mediana de Voltoya (Avila), previa 
autorización del ministro de Trabajo y 
cumplimiento de los requisitos exigidos 
por el real decreto de 7 de enero de 1927-
Se dió principio al estudio de la dis-
tribución del crédito concedido eo la vi-
gente ley de Presupuestos para atender 
a los servicios dependientes de la Direc-
ción general de Acción Social y Emigra-
ción. 
Mercado de ganados flojo 
MADRID.—No hubo ninguna variación 
durante la semana en el mercado de 
ganado vacuno, y así lo preveíamos en 
nueetra impresión anterior, limitándonos 
hoy a consignar los mismos precios que 
dimos el pasado sábado, no siendo de 
esperar varíen en la entrante semana. 
Durante estos últimos días ha reaccio-
nado el precio del ganado de cerda, y 
hoy consignamos un alza de diez cénti-
mos con relación al que dimos en nues-
tra crónica anterior, quedando la plaza 
con pocas existencias y precio firme y 
con tendencia al alza. 
Puede decirse que es nula la demanda 
de ovejas y muy poca la de corderos del 
pasado año y la de carneros, cuyo ga-
nado queda con precios flojos. Los cor-
deros nuevos son muy solicitados y se 
pagan con 25 céntimos más que en la 
semana anterior, quedando la plaza con 
pocas existencias. 
A continuación damos los precios que 
rigen en este Matadero. 
Ganado vacuno.—Bueyes gallegos bue-
nos, de 3 a 3,09; ídem ídem regulares, 
de 2,90 a 3; bueyes leoneses buenos, de 
2,95 a 3,04; ídem ídem regulares, de 2.«5 
a 2,95; bueyes serranos buenos, de 2.75 
a 2,91; ídem ídem regulares, de 2.60 a 
2,75; vacas gallegas buenas, de 2,80 a 
2,90; ídem ídem regulares, de 2.70 a 2.R0; 
vacas de la tierra, buenas, de 3.04 a 3,11; 
íden#ídem regulares, de 2.90 a 3.04; va-
cas serranas buenas, de 3 a 3,09; ídem 
ídem regulares, de 2,90 a 3: toros ceba 
dos, de 3,25 a 3,35. 
Terrícras.—De Castilla fina, de prime-
ra, de 4,35 a 4,78; de ídem, de segunda, 
de 4,13 a 4,35; de ídem basta, de ter-
cera, de 3,01 a 4,13; de la tierra, de 3,30 
a 3,70; montañesas, de 3.91 a 4,13; astu-
rianas, de 3,70 a 4,13; gallegas, de 3,48 
a 3,69. 
Ganado de cerda.—Andaluces y extre-
meños, a 2,70. 
Ganado lanar.—Carneros, de 3.50 a 3.60 ¡ 
corderos del pasado año, de 3.70 a 3,80; 
corderos nuevos, de 4,10 a 4,25. 
Nota.—Los precios que se indican son 
para ganado bueno; las reses malas no 
tienen aceptación. Para el «ganado va 
cuno», entiéndanse libres de todo gasto 
para el ganadero. 
L a i m p o r t a c i ó n paraliza el mercado 
MADRID.—La nota predominante esta 
semana en el mercado cereal fué la de 
expectación, por lo que diremot que. a 
partir del momento en que fué conocida 
la disposición deJ Gobierno permitien lo 
la entrada de 44.000 toneladas de trigo 
exótico, las operaciones sufrieron 
gran paralización, en espera de ver la 
marcha que toma el mercado, sin que 
podamos dar ninguna otra noticia que 
pudiera servir de orientación a nuestros 
lectores, ni hacer vaticinios que con se-
guridad resultarían fallidos. 
E l mercado de harinas estuvo con re-
gularefe existencias, y se opera muy poco 
pero con precio firme. 
Nada nuevo en el de piensos, salvo con 
signar mayor concurrencia de pulpa y 
alfalfa y la firmeza del precio del maíz 
Rigen en la actualidad los siguientes 
precios al por mayor y 100 kilos: 
El trigo a 54, la cebada a 39, la avena 
a 34, las habas a 50. las algarrobas a 45; 
harina de tasa a 64,50, ídem especial a 66. 
salvado a 32, maíz a 44, la alfalfa seca 
a 24 y la pulpa a 25 y 26 pesetas. 
G r a v e crisis harinera 
VALLADOLID, 1 8 . — t i e m p o y las co-
sechas ,—Dursuúe esta semana ha habido 
algún día, como el de ayer, de factura 
primaveral. Con este régimen atmosfé-
rico los sembrados han reverdecido y 
siguen su desarrollo en perfectas con-
diciones, auspiciando una excelente co 
secha. 
E l mercado de trigos. — Como conse 
cuencia lógica e inmediata de la auto, 
rización para importar las 44.000 tone-
ladas de trigo extranjero, los mercados 
ceirealistas de esta región castellana, es-
tán afectados de una paralización abso-
luta. Hasta en el detalle se opera ape-
nas por muy pequeños picos aislados. 
Los que tienen trigo, y son todavía mu-
chos—conozco bastantes cosecheros que 
conservan, cada uno, a más de 7.000 u 
8.000 fanegas, y algún almacenista que 
no cedería sus existencias por 25.000 fa-
negas—, han tomado la actitud de es-
perar y resistir. Es táctica segura cuando 
se puede adoptar. Estiman que esta si-
tuación de confusión y desasosiego ha 
de ser transitoria y' que las cosas han 
de volver a su normalidad. 
Hace no más de una decena de días 
se pronunciaba la tendencia a ceder a 
precios asequibles y deseables, y la ofer-
ta se presentaba en volumen considera-
ble. Así se probaba, sin duda, que exis-
tía bastante trigo. L a demanda pugnaba 
por resistir, pero se hubiera terminado 
pronto por una relativa animación. Aho-
ra la oferta ha disminuido mucho y la 
demanda es nula completamente. E l mer-
cado se halla desarticulado y descon-
certado, en estas zonas del interior por 
do, tampoco hemos de apartar dp ¿1 
tra observación cotidiana, a la n mw«-
ofrecen más puntos de mira v d ^ le 
ción y más interesantes que dfi 6 a-eri' 
rio. 0rdina-
Harinas . -El presidente de la a 
ción de Fabricantes de Castilla ia' 
Calvo, en unión del vocal señor Mat* 
6anz, ahn salido para Madrid con * * 
de exponer al Gobierno la situación * 
senté de su industria. Al propio t iJr2' 
han dirigido al señor marmi^ ^y1^0 señor arqués 
¡ella una trespetuosa queja poj los n 
juicios materiales que ha causadb 
anunciada importación triguera, por 1 
baja producida en las harinas que tenía 
elaboradas con trigos caros y suplica 
dolé no se lleve a efecto la anunci¿a' 
importación; pero en el caso de que nn 
pueda evitarse, que no se repita en «i 
resto de la actual campaña.» 
Hoy he conversado con varios fabri 
cantes locales. Están desilusionados v 
desalentados. E l perjuicio notorio—me ha 
dicho uno de ellos—es para nosotros. Lo-
labradores tienen poco que temer, pojí 
que esta situación ha de ser de escasa 
duración para ellos. Para nosotros, en 
cambio, es ruinosa. 
Hay muchas existencias de harinas 
procedentes de trigos adquiridos a pre. 
ció caro, y que no se pueden dar, sin 
Pérdida, en baja. Y la baja, con la dis-
oosición importadora, ha sido inmediata 
Esto a más de la paralización y la es-
casez de demanda que viene sucedién-
lose hace tiempo. 
Todas las fábricas que denen, además 
fl cometido de producir energía eléctri-
ca, han quedado reducidas a este último 
menester. La producción harinera está 
parada en muchas de las destinadas ex-
clusivamente a la molturación. Han sido 
despedidos bastantes equipos de trabajo, 
v los aparatos guardan una quietud de-
coladora. Hay fabricante que no ha es-
trenado el edificio y la maquinaria nue-
vos, y ha optado por vender, sin moler, 
e>l trigo adquirido con aquel objeto. 
En estas condiciones tampoco es po-
- ; i ! p hablar de precios. No se opera nada, 
y puede asegurarse que la molinería no 
comprará un grano de trigo durante un 
mes. Nominalmente consignaremos estas 
cifras: selectas, a 66; extras, a 65; in-
tegrales, de 62,50 a 63. L a tasa de estas 
últimas, de 64,50 pesetas los 100 kilos, 
hecha recientemente, o sea con aumento 
de una peseta, ha sido anulada por de 
cisión superior. 
Subproductos. — Marchan igualmente 
mal y sin demanda. Precios también no-
minales, hecha excepción de los hojas, 
algo más sostenidos y solicitados. Las 
íercerillas, abundantes, no las pide na-
die, y cifran de 36 a 39 pesetas; cuartas, 
de 29 a 31; comidillas, de 27 a 28, y ho-
jas, de 31 a 32 pesetas por 100 kilos, con 
saco y sobre vagón origen. 
Centeno.—Con mercado descompuesto, 
sin operaciones y en baja. Solicita en 
líneas de Segovia, Falencia y Ariza de 
lo menos, con daño para todos y sin 33̂50 a ^,75 pesetas el quintal 
beneficio para nadie. Además, los acon-
tecimientos han cogido a todos de sor-
presa, y esto ha aumentado la confu 
sión y la incertidumbre. 
Conviene advertir que esas 44.000 to-
neladas suponen el abastecimiento del 
consumo nacional durante seis o siete 
días. 'El daño material no es grande, 
pero el efecto moral, que es de lo que 
tratan siempre los intereses encontrados, 
resulta verdaderamente desastroso. Los 
cosecheros de granos—hay poco en ma 
nos de especuladores y comerciantes por 
que los primeros saben ya guardarlo— 
comprenden bien que esta anormalidad 
ha de durar poco, y se disponen a dejar 
que pase un tiempo, el preciso para que 
los efectos primeros, demasiado alar-
mantes, adquieran una sedimentación. 
No podemos, en verdad, hablar de pre-
cios en estos momentos. Nadie pide, y 
nadie vende, y no puede haber término 
transactlvo. Los vendedores mantienen 
los de días pasados, de 51 a 52 pesetas 
en partidas, y de 88 a 89 reales la fa-
nega de 94 libras en los mercados al de-
talle. Como la demanda, es nula, el pre-
cio queda en el aire como una cifra 
representativa, pero nada más. 
L a Lonja barcelonesa también está com-
pletamente paralizada desde hace tres 
días. Todo el mundo mercantil agrícola 
espera un desenvolvimiento de las co-
sas. Y nosotros, que vivimos en ese mun-
Granos de pienso.—Flojos y desanima-
dos también. Las cebadas pretenden a 
32.60; la avena, de 28 a 29; algarrobas, 
en la zona de dledina del Campo y si-
milares, a 38,75, y los yeros en línea de 
Ariza, a 35;55 pesetas el quintal métrico, 
sin saco. 
/Icefíes.—Precios muy firmes y bastan-
tes operaciones. Cotizan : clase corriente, 
de 1,75 a 1,80 pesetas kilo; superior, de 
1,85 a 1,90; fino, a 2,30. 
Azúcar.—Precios muy sostenidos y ope-
raciones animadas. Se pagan: blanqui-
llas, de 151 a 155; floretes, de 165 a 168, 
y cuadradillos, de 183 a 185 los 100 kilos. 
A l u b i a s — S m variación, se pagan: leo-
nesas, alrededor de 100 pesetas; astu-
rianas, a 78; gallegas, de 58 a 60 pesetas 
los 100 kilos. 
Garbanzos.—Igualmente parados, cifran 
a estos precios: gordos, de 140 a 150; 
regulares, de 115 a 125; pequeños,' de 
80 a 85 pesetas el quintal. 
Francia y E s p a ñ a 
PARIS, 18.—£1 senador Billiet, en un 
artículo publicado por el «Journal», ex-
presa el deseo de que sean suspendidas 
determinadas medidas proteccionistas 
adoptadas por el Gobierno español, en 
atención a los intereses de ambos pue-
blos, y especialmente a las relaciones 
tradicionales de buena amistad entre 
Francia y España. 
C H A R L A S D E L T I E M P O 
C O M O SI F U E S E 
G B -
Y A M A R Z O 
Decíamos en la charla de la semana 
pasada que la temperatura subía por la 
compresión que sobre nuestra ¡penínsu-
la ejerce la masa de aire que nos abru-
ma. Pues bien, en la semana que aca-
ba de terminar no sólo se ha mante-
nido el fenómeno, sino que se ha acen-
tuado de modo notable. Veamos el grá-
fico adjunto. En él se han dibujado las 
temperaturas máximas en Madrid de 
'os días que van transcurridos de este 
mes, y las máximas normales, es de-
cir, las que se obtienen tomando el 
promedio de muchos años de observa-
ción. También se han dibujado las tem-
peraturas mínimas y sus correspondien-
tes normales. 
Bien se nota en el gráfico que en la 
semana que concluyó el día 12, las tem-
peralurae máximas fueron casi exacta-
mente las normales, hecho que tiene 
mínima, han sobrepasado la normal. 
Sobre todo la máxima, pues en la mí-
nima sigue influyendo un tanto la fal-
ta de nubosidad antes citada, 
¿Causas? Ya lo decimos al principio 
y lo repetimos ahora de nuevo. Siguen 
acumulándose sobre España masas de 
aire por las regiones elevadas, las cua-
les son lanzadas hacia el Norte y ha-
cia el Sur. En el Norte de Europa, in-
mensos torbellinos o ciclones se apode-
ran de esas masas y, después de hacerlas 
recorrer con violencia los territorios P0? 
donde pasan, las elevan y exprimen el 
vapor de agua que contienen, producien-
do con ello intensas lluvias y desastro-
sas inundaciones. He aquí, pues, el es-
quema del tiempo en Europa. El mismo 
de la semana pasada, pero acentuado. 
En España, la atmósfera, aunque no 
lo parezca, se halla muy húmeda. Bas-
TEMPERATURAS MAXIMAS Y MINIMAS EN FEBRERO EN MADRID 
i tun ü 
su explicación en que las circunstancias 
del tiempo fueron las que de ordinario 
acaecen en la mayoría de los años du-
rante esta época. Las mínimas se ha-
llaban algo por debajo de la normal, y 
es que la falta de nubosidad por las 
noches hacía que el enfriamiento fuese 
grande en las horas en que no lucía el 
sol. 
En cambio, en la última semana, lo 
una mismo la temperatura máxima que la 
taría que bajase muy poco la temPf s 
tura para que se enturbiase con n'6"1^' 
y así está ocurriendo en las costas, 
donde la temperatura relativamente 
es muy elevada, quizá a causa de s 
el aire por ellas ya no tan c0,mP '̂d0 
do y, por lo tanto, no tan calde!ga 
como se halla en el centro, en que 
compresión es máxima. 
METEOR 
itíAliHIL».—Afto X V I I I . — N ú m . 5.803 
E L D E B A T E (7) Dominno 19 de febrero de 1928 
C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A S Concurso para prebendas 
eclesiásticas I S T E H I O R 4 P O R 100.—Serie F (72) •-o.' E (72). 72; D (71.90), 72; C (71,95),' 
B (71.95). 72; A (71.90). 72; G y H 
m.w), 7?. 
^ ENTE"101^ 4 POR lOO.-S^rie F (S.V.)0) 
| W . B (86). 86: C '^.30), 86.60; B (86.60)' 
¡g'G0- A (86.75). 86,75. 
5 POR 1U0 A M O R T I Z A R L E 1927 ís in 
i m p n ^ í o s í . - S p r í e C '104.2". |04.15 B 
/iti; joi. 104.15; A (104.20). 104.15. 
1 5 l>OR 100 AMORTIZARLE 1027 frnn 
impuestos).—Serie C (92). 92; B (92). 92; 
A (92), 92. 
5 POR 100 A M O R T I Z A R L E 1020.—Spri-* 
C (9i). 93-75: B í94)- 93-75; A (94). A (74). 
(ioi,ro). 101. 
5 I'OR 100 AMORTIZARLE 1917.—S«-
rje E (92.50), 91',60; C í92.r,0). 92,60; B 
(99 60). 92,60; A (92.60). 92,60. 
PECDA F E R R O V I A R I A . - Serie A 
(103 20). 103.20: R ^03,20). 103. 
A Y U N T A M I E N T O S . — Madrid, IRR* 
(90,75), 99,50; Ensanche, 1915 (95), 94; 
Villa de Madrid, 1914 (92.50), 93; Sub-
suelo (97.25), 97,25; A s o c i a c i ó n Prensa, 
101.50. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.—Raneo Hi 
potecario de E s p a ñ a : 5 por 100 (100,75). 
100 75 ; 6 por 100 (110,50), 110,75. 
E F E C T O S PUBLiroS EXTRANJEROS. 
"Marruecos (93,75), 94. 
CBEPITO LOCAL (101,10), 101,20. 
ACCIONES.—Banco Mipol-'car.o ile Es -
paña (WO), 585; Central (165,50), 166; H. 
Española (201.50), 202: Mengemor (297 ,̂ 
j97; U. E léc tr ica (150), 152: T e i p f ó n i c a 
(99,75). 99,70; Guindos (95), 95; Nor-te de 
España: contado (570), 570; fin próxi-
mo. 572,50; T r a n v í a s : contado (130,50), 
131'; fin corriente (131). 131,50; fin pró-
ximo (132), 132.50; Azucareras pre ínren-
m , contado (113,5(1), 113,50; Azucareras 
¿rdinarias, contado (39), 38,75; Explo-
sivos, v ie jas : fin corriente (837), 831 ; 
nuevas, contado (825). 825; Tabacos 
«85), 225; M. Z . A. (547.50). 547.50. 
~(»BÍ.1GACI0NES.—H. Segura, 5,50 por 
100 95; M. del R i f B (101.25), 101,25; 
Transat lánt ica 1920 (102,50), 102,505; Nor-
te, segunda (74,15), 74,25; Norte 6 por 100 
(104 90) 105; Valencin-Utiel (71.85), 71.75; 
Alicante, pr imera (333.50), 333; C (82), 
82; Metropolitano, 5 por 100 '95.25), 95; 
peflarroya Puertollano (101.75). 102 : 
Azucareras, 5,̂ 0 por 100 '10^ 10" 25- Pe . 
fiarroya, 6 por 100 (103), 103; H . Espa-
ñ o l a A (92,50). 95; B (102,25). 103. 



































1 franco suizo. 
1 l i ra 
1 l ibra 
1 dólar 
1 reichsmark ... 
1 cor. checa 
1 escudo 
1 cor. sueca 
1 cor. noruega.. 
1 peso targent... 
BARCELOIÍA 
Interiof, 72; Exterior. 86,15; Amorti-
zable 5 por 100, 93,75; Nortes, 114; Ali -
cantes, 109.50; Andaluces, 79.25; Oreuses. 
«,20; Colonial, 103,25; Fi l ip inas , 371; 
irancuó, 23,35; libras, 28.81. 
(Bolain) 
Horte, 570,50; Alicante. 548.25; Oren-
,0,50; H. Colonial , 516,75. 
B I L B A O 
Exterior, 86,95; Amortizable 5 por 100 
7, sin impuestos, 103,85; Amortiza-
ble 5 por 100 1927, con impuestos. 92.20; 
Ayuntamiento de Bilbao, 5.50 por 100 1921, 
102,65; Alicante, serie I , 103,50; Metropo-
litano Alfonso XI11, 91,95; Nortes, pri-
mera, 76.90; Asturias, primera, 74,50; 
Alsasua, 91; Tudela, segunda, 99,50; S i -
derúrgica, 4 por 100, 80; Viesgo, 6 por 
100, 102; Ibérica, 5 por 100, 1918, 95,25; 
Sevillana de Electricidad, quinta, 93,50; 
Tudela, tercera. 98,50; í d e m cuarta, 
96,50; Sevil lana, s é p t i m a , 101.50; Alican-
6 por 100, 102.20; S i d e r ú r g i c a , 6 por 
100,50; S. E(Jlievarría, 6 por 100. 
99,25; Resinera, 6 por 100, 90; Banco de 
Espafla, 586; Banco de Bilbao, 2.140; 
Banco de Vizcaya , 1.920; B. Hispano-
Araericano, 220 por 100; Central , 167; 
Korte, 570; Robla, 550; Hidroe l éc tr i ca 
Espartóla, 202.50; í d e m nuevas. 193.50; 
Ibéricas, viejas, 710; í d e m nuevas, con 
el 50 por 100 de desembolso, 435; E . del 
Vksgo, 520; Cooperativas de Madrid, 
136; Sevi l lana. 165; Sota y Aznar . 1.030; 
Marítima U n i ó n . 182; Papelera. 140; Re-
sinera. 78; Explosivos, viejas, 815; ídem 
nuevas, 815; Altos Hornos. 175; Side-
rúrgica, 605; Babcock Wilcox, 500; Mi-
nas del Rif, 5.000; Minera Vasco-Leone-
ta, 520; P e t r ó l e o s , 141; Sabero; 210; 
Nervión, 562; Banco Urquijo, 285; Barí-
*o Asturiano, 365. 
NOTAS I N F O B M A T I V A S 
ToJSs las series del Interior a l 4 por 
pennanecen en 72 o suben a ese 
cambio. L a s C y B dtl Amortizable 
1920 bajan 25 c e n t é s i m a s ; Deuda Ferro-
viaria, 0,20- Ayuntamiento Madrid, 1868, 





I asciende 0,50. lo mismo que la „ 
c ión de la P r e n s a ; Marruecos, 0 25 
^n .acciones, el Banco Hipotec 
pierde cinco enteros; Explosivos, viejas 
fUJ corriente, siete; U n i ó n Eléctr ica me-
jora dos enteros; Hidroe léc tr i ca , 0,50. 
MOHEDA N E G O C I A D A 
F r a n c o s : 25.000 a 23,10, y 25.UU0 a 23.30 
Cambio medio, 23,20. 
L i b r a s : 1.000 a 28.74 y 1.000 a 28.81 
Cambio medio, 28.775. 
D ó l a r e s : 2.500 a 5.90. 
ir, u . B A N C 0 D E E S P A S A 
bl balance del Banco de E s p a ñ a era 
ayer como sigue:. 
Activo.—oTO en 2.607.615.124 88-
corresponsales y Agencias del Banco en 
el extranjero, 42.286.682,03; plata pése-
las 695.411.071,05; bronce por/cuenta de 
. ü Hacienda, 2.353.955,94; efectos a co-
brar en el d í a , 10.722.550,96; descuentos, 
í6->.406.o?2,34; p a g a r é s del Tesoro pe-
setas 91.794.844,63; p ó l i z a s de cuentas de 
crédito y crédi tos disponibles, pesetas 
123.583.892,73; p ó l i z a s de cuentas de cré-
dito con g a r a n t í a y c r é d i t o s disponibles, 
1 106.960.597.03; p a g a r é s de p r é s t a m o s con 
g a r a n t í a . 52.013.914; otros efectos en car-
lera, 4.940.799.63; corresponsales en el 
reino. 5.900.283.28; deuda perpetua inte-
rior al 4 por 100, 344.474,903,26; accionas 
de la C o m p a ñ í a Arrendataria de Taba-
cos, 10.500.000; acciones del Banco de 
Estado en Marruecos, oro, 1.154.625; an-
ticipo al Tesoro púb l i co , ley de 14 de ju-
lio de 1891, 150.000.000; bienes inmuebles 
24.098.460,53; Tesoro p ú b l i c o : cuenta co-
rriente, plata y operaciones en el ex-
tranjero. 48.818.510,80. Total , pesetas 
5.738.224.277,29. 
Pasivo.—Capital del Banco, 177.000.000; 
fondo de reserva, 33.000.000; fondo de 
p r e v i s i ó n , 18.000.000; reserva especial, ba-
ses tercera y s é p t i m a de la ley de 29 
de diciembre de 1921, 12.000.000; billetes 
en c i r c u l a c i ó n , 4.196.742.350; cuentas co-
rrientes, 992.621.199.58 ; » c u e n t a 3 corrien-
tes en oro, 911,369.97; d e p ó s i t o s en efec-
tivo, 6 349.369,46; dividendos, intereses y 
otras obligaciones a pagar. 77.863.308,71 ; 
ganancias y p é r d i d a s . 11.076.235,06; diver-
sas cuentas, 14.729.555,48; Tesoro públ i -
co, 197.930.889,03. Total 5.738.224.277,29 pe-
setas. 
L A S E S I O N E N B I L B A O 
B I L B A O , 18.—En la s e s i ó n de hoy. las 
acciones del Banco de Espafla se soli-
citaron a 285. Las del Banco de Bilbao 
se ofrecieron a 2.140 pesetas. L a s del 
Banco de Vizcaya operaron con ofer-
tas a 1.920, y demandas a 1.910 pese-
las. Las del Hispano Americano se ofre-
cieron a 220 por 100. Los Centrales ope-
raron con ofertas a 167 duros, y deman-
das a 165. Los Nortes se solicitaron a 
570 pesetas y uivieron ofertas a 571,50. 
Las Roblas se pidieron a 550 p é s e l a s . 
L a s acciones del Banco Asturiano ope 
raron a 365 y las del Banco Urquijo a 
2S5. Las Hidroe l éc t r i cas E s p a ñ o l a s , vie-
jas, hicieron operaciones a 202 y 202 
duros y medio. Cerraron con ofertas al 
i'iliimo cambio. L a s nuevas de este pa-
pel operaron a 193 duros y medio, y 
terminaron con demandas a 192 duros 
y medio, y ofertas a 196. L a s Ibér icas , 
viej&s, hicieron operaciones con deman-
das a 710 pesetas, y las nuevas con el 
50 por 100 de desembolso, operaron a 
435 pesetas. L a s Electras del Viesgo se 
ofrecieron a 520 pesetas. L a s Cooperati-
vas de Madrid se pidieron a 136 duros. 
Las Sevi l lanas de E lec tr i c idad . se ofre-
cieron a 165 duros. L a s Snta y Aznar 
aperaron con demandas a 1.030 pesetas. 
Los Nerviones se pidieron a 562 pesetas 
L a s M a r í t i m a s U n i ó n se ofrecieron a 
182 pesetas. Las Papeleras operaron a 
140 duros al contado y a fin del corrien-
te mes, y quedaron solicitadas a 140 du-
ros, con ofertas a 141. L a s Resineras 
hicieron operaciones a 78, 77, 76, 77 y 
70, y terminaron con demandas a 75 
pesetas y ofertas a 76. 
L a s acciones de Explosivos, v iejas , 
se pidieron a 815 pesetas, con ofertas 
a 825, y las nuevas de este papel se so-
licitaron a 815, con ofertas a 824. Los 
Altos Hornos operaron con demandas a 
175 duros, y ofertas a 176. L a s S iderúr-
gicas hicieron operaciones a 605, 610 
y 608 pesetas, y cerraron con demandas 
a 605 y ofertas a 608. L a s acciones de 
Babcock Wilcox se ofrecieron .a 500 pe-
setas. L a s Minas del R i f se demanda-
ron a 5.000 pesetas a l contado, y se ofre-
cieron a 5.100 a ftn del p r ó x i m o marzo. 
L a s Minero Vasco-Leonesa operaron con 
ofertas a 520 pesetas. 
L a s acciones de P e t r ó l e o s operaron 
con ofertas a 141 duros. L a s Sabero se 
ofrecieron a 210 pesetas. E n Fondos Pú-
blicos el Exterior o p e r ó a 86.95. E l Amor-
tizable 5 por 100 1917. s i n impuestos, ope 
ró a 103,85 y 103.60. E l Amortizable 5 por 
100 1927, con impuestos., hizo operacio-
nes a 92.20. Los Ayuntamientos de Bil-
bao del 5,50 por 100. 1921. operaron a 
102,65. E n e l c a p í t u l o de obligaciones, 
ios Alicantes, serle I . operaron a 103.50. 
Los Metropolitanos Alfonso X H I a 91.95 
Los Nortes, pr imera serie, a 76.90. Los 
Asturias, pr imera serie, a 74.50. Los Al-
sasuas a 91. Los Tudelas . secunda se-
L a Junta delegada del Beal Patrona 
to E c l e s i á s t i c o ha declarado vacants* 
¡as siguientes prebendas ec l e s iá s t i cas , 
que se p r o v e e r á n en la forma que a 
c o n t i n u a c i ó n indicamos: 
.D^án de Madrid, concurso primero de 
•a sesrunda c a t e g o r í a (dignidades de M3 
tropolilana. capellanes mayores de Re-
jyes y m u z á r a b e s ) . 
D e á n de Ceuta, s é p t i m o de la tercera 
i c a n ó n i g o s de oficio y gracia de redu 
jeenda o cdlegiata' secretarios de c á m a 
ira. cancelarios, fiscales, rectores de Se-
minario o Universidad). 
1 Arcediano de Santiago, s é p t i m o de la 
[tercera (secretarios de Cámara , cance-
larios, fiscales, rectores de Seminario o 
Universidad). 
Maestrescuela de Segovia, quinto 4e 
¡a cuarta ( c a n ó n i g o s de oficio y gracia 
de reducenda o colegiata). 
Arcediano de Menorca, turno de tras 
¡ado. 
C a n ó n i g o de Granada, sexto de la cuar 
ta (beneficiados de Metropolitana, pá 
rrocos, m u z á r a b e s y capellanes segun-
dos de San Francisco ©! Grande). 
( C a n ó n i g o de Zaragoza, s é p t i m o de la 
cuarta 'párrocos de t é r m i n o ) . 
I Arcediano de T ú y . d é c i m o c u a r t o de la 
cuarta (previsores y vicarios generales, 
capellanes primeros* de San Francisco el 
Grande y de honor de la Real Capi l la) . 
Maestrescuela de Coria , turno de tras 
lado. 
Arcediano de M o n d o ñ e d o . sesrundo de 
!a cuarta ' c a n ó n i g o s de s u f r a g á n e a ) . 
C a n ó n i g o de Badajoz, turno de tras-
lado. 
C a n ó n i g o de A lmer ía , segundo de !a 
quinta ( c a n ó n i g o s de oficio o gracia d0 
reducenda o colegiata). 
Los que r e ú n a n las condicionas fija 
das d^ben enviar sus Instancias, acom 
p e ñ a d a s de las testimoniales, a la Jun-
ta delegada (conde de Barajas , 8). 
S e c c i ó n de car idad 
José Cañete, casado, con siete hijos pe-
queños, habita en la calle del P i lar de 
Zaragoza, número 49, segundo izquierda 
(Guindalera). 
L a s i tuación de eeta familia es de gran 
penuria, por carecer el mando de traba-
jo hace tiempo y haber au í i ido algunas 
enfermedades y otras desdichas. Tienen 
concedido un billete de caridad a mitad de 
precio, para ^trasladarle a Mora (Toledo), 
donde cuenta con mayores facilidades pa-
ra obtener trabajo, pero necesitan unas 
cien pesetas para loe gastos de viaje e 
instalación en dicho pueblo. 
Como ven nuestros lectores, con una 
cantidad relativamente pequeña puede ha-
cerse un gran bien a esta infeliz familia. 
R A D I O T E L E F O N I A SANTORAL Y CULTO5 
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S E S S 2 ? £ Z eL ^ a r , o- l l ¿ M i n « n * * * » » » («elección). Verdi-TaTán; 
M A D R I D Unión Radio O A J . 7. 375J«Biht is , (danza griega). M^tre; «Bajo el 
metros) . - !* a 15.30. Orquesta Artys: «Mi .sauzal» (pericón), Vidal ; «Berliner Luft» 
torero» (pasodoble). G a m a Coronel; «Su (obertura), Lincke.-20.30. Conferencia en 
majestad la ]ava». Lehmberg; «^oche lo-; Imperan to: «Ellerno». por don S. Alberich 
ca» (black ^ ird«) .^Alon6o; «La revol tosa»!Jofre .— 21, Campanadas de la Catedral. 
ris» (rhanson bretonne). C. deU'Acqua. In- i m i l i a r , núm. 2», Schúbert-Weninger; «Dul-. 
termedio. por Luis Medina. La orqnesta:|ce caricia» (vals), Gi l let ; «Dalia» (danza 
«Andante de la Sinfonía española», Lalo; ! americana), Cotó.—21 35 Rosa Dell'Anro 
«hsquieees provenzales» (suite). Popy.—19. soprano: «Good Bve», 'Tosti; «Ro-ee of 
beslón para n iños: Kikí habla con sns Picardy», Havdn-Wood; «La revé pasíé». 
amfguitos. Qui.-icosas infantiles por el Ha- Heliper-Georges; «L'An^elus de la mer» 
da Turquesa Luis Medina y el cuadro in- üoubl i er—22, Cierre de mercados — 2" 5 
fantil. Orquesta Artys: «Bearnaise» (fan- Orquesta Fi larmónica , dirigida por Fé l ix ' 
tasia). Messager; «Pet i te suite». Chami- de Santos Sebast ián: «Chanson du ber-
aade.—20. Música de baile.—22, Emisión cean», Schumaan; «Ecos de la terriña» 
retransmitida por San Sebast ián. Bilbao ¡Oosta Dequidt; Adagio de la «Sonata pa-' 
y Salamanca. Campanadas. Señales hora-1 tética». Beethoven; «Polonesa mil i tar» 
ñ a s . Selección de la ópera de Bizet. «Car-j Chopin; «Romanza nám. 1». Mendelssohn • I 
men». interpretada por Nena Juárez. Syl-1 «Kienzi» (selección), Wágner; «Minnetto»!| 
vía berolf. Manuel Paredes. José Angerri. | Bolzoni; «L'Empordá» (sardana). Morera.— ' 
N o t a s m i l i t a r e s 
Ha «ido nombrado ayudante de campo* 
del capitán general don Valeriano Wey-
ler el comandante de Caballería don Fran-
cisco de los Ríos Quintero, y jefe de Es -
tado Mayor del Gobierno militar de Car-
tagena el coronel don Joaquín Souto L a -
rrea. 
— L a Sala de lo contencioso-administra-
tivo del Tribuna! Supremo ha dictado en 
el pleito, promovido por don Nicolás Ai-
derete y González, contra el acuerdo dic-
tado en 4 de junio de 1925 sobre el dere-
cho del recurrente a percibir pensión co-
mo padre del teniente de Infantería , des-
aparecido en Africa, don Nicolás AJdere-
te Heredia, lo que sigue: 
«Fal lamos: que debemos revocar, y re-
vocamos, el acuerdo del Consejo Supremo 
Catedral.—9.30, misa conventual con ser-! de Guerra y Marina de 4 de junio de 
DIA 19.—Domingo de Quincuagésima.— 
Stos. Gabino. pb.; Publio, Ju l ián . Marce-
lo mr.; Mansueto y Conrado, Obs.; B . AJ-
varo de Córdoba 
L a misa y oficio divino son de la domi-
nica, con rito semidoble y color morado. 
A. Nocturna.—Hoy, Beato Juan de Ribe-
ra. Lunes. S. Hermenegildo. 
Ave Mana.—Hoy, 11, misa, rosario y co-
mida .1 40 mujeres pobre». 
40 Horas.—Hoy y lunes, O. del Caballero 
de Gracia. 
Corte de Maria.—Hoy, Buen Suceso, en 
su iglesia; Vis i tac ión, en los dos monas-
terios de Salesas (P.) y en Santa Bárbara; 
Puerto, en su iglesia. Lunes, Guadalupe, 
en San Mil lán (P . ) ; Buen Parto, en San 
Luis . 
mon. señor Vázquez Camarasa. 
Capilla Seal.—11, misa cantada. 
Parroquia de las Angustias.—12. 
D^rpftua oor IO(> bieuhectioren de la 
rroouia 
1925 y, en su lugar, declaramos que el 
| recurrente, don Nicolás Aiderete Gonzá-
misailez, tiene derecho a la pensión, consis-
y* | tente en el sueldo íntegro que su hijo, 
don Nicolás Alderete Heredia, disfrutaba 
coro general y orquesta de la es tac ión; 
maestro director, José María Franco.— 
0.30. Cierre. 
Radio España ( E . A. J . 2, 400 metros).— 
17.30 a 19. «En la Alhambra». orquesta. 
E l santo del día. «Manón», señorita Ger-
manni; «Trovador», señor Galardí; «Czar-
das», San Lio. orquesta; «Morró ma pri-
ma in grazia», señorita Germanni; «Faus-
to», señor Galardi. Intermedio, señor Mo-
reno Dávila, de la Facultad de Derecho 
de Madrid. «Y tooi occhi». Bonincontro. 
orquesta; «Tosca», señorita Germani. Con-
curso infantil. «Dinorah», señor Galardi; 
«La Gei.sha», orquesta. Cierre. 
B A R C E L O N A ( E . A. J . 1. 344 metros).— 
U . Campanadas de la Catedral. Servicio 
meteorológico.—13.30 a 14.15. Trío Iberia, 
discos de gramola y recitaciones.—18. Co-
tizacionee de loa mercados agrícolas y ga-
naderos.—18,10. Quinteto Radio: «Recuer-
dos de Oriente» (pasodoble). Hervás ; «Se 
renata romántica» (vals bostón) . Worsley; 
«Nati , la modernista» (chotis). Vela; «Cha-
rivari» (charlestón) , Demon.—18.30. Elvira 
i}3. Cierre, 
L A " G A C E T A " 
S U M A R I O D E L D I A 18 
Presidencia.—H. D. creando en la pro-
vincia de Las Palmas una Sección de Ea-
tadíst ica. 
R. O. circular disponiendo que cuando 
corresponda pasar por las filas del Ejér-
cito a profesores de Universidades o Ins-
titutos, se procure dejarles el indispensa-
ble tiempo diario, a fin de que no se in-
terrumpa, en lo posible, su misión de es-
tudio docente; disponiendo concurso para 
el suministro o instalación de una esta-
ción radiotelegráfica en la Guinea Conti-
nental; autorizando al Instituto Geográ-
fico y Catastral para anunciar a concurso 
varias vacantes; concediendo la vuelta a 
Parroquia de San Andrés.—8. comunión tal ser baja en el Ljército, desde el día de 
general: 5 t.. Exposición, estación, roaa-ila pre«§ntación de la instancia del señor 
rio, sermón, señor Benedicto; ejercicio y | Alderete González, ante el mencionado 
reserva, y salve en el altar de N. Sra. Consejo Supremo de Guerra y Marina, 
dcil Carmen. con deducción de las cantidades que el 
Parroquia de S. Ildefonso.—Termina la reclamante haya percibido desde aquella 
novena a N Sra. de Lourdes. 5.30 t.. Ex- i fecha hasta e¡ alta en la pensión, como 
posición, estación sermón, señor Suárez. teniente de la Guardia civil retirado, a 
Faura :v ejercicio, reserva y salvo. | la que ha renunciado.» 
Parroquia de S. José.—Idem ídem, 10.30 I —A doña María Victoria Escudero, ma-
misa solemne; 6 t.. Exposición, rosario^jdre del capitán de Arti l lería don Sisinio 
ríe Castre Escudero, y a doña Constanza 
' i• /„' ixx j " r- i ~ „ ' 'f Pomento.—R. 1). declarando Jubilado a v «( arolina» icuDiei, de loreskv. música i i _ j », j - • • • n „„ inon r» • t. \ o í - Ti ^ don Leandro Madinaveitia, ingeniero-jefe Ue Duveau.—19.20, Quinteto Radio: « t a u s t » ! . j * - • •» * / »! , ;x„ > ' j iv : o l de primera de Agrónomos. 
(selección). (iounod->> eninger; «Berceuse».1 „ - ~• - — . . 
Grieg; «Minuetto», Bolzoni.-19.50, Salva-1 • 7 Justicia.—R. O. nombrando secreta-
dor Recaséns. tenor. «T'e.t imo». Grieg: " 0 f d « * Audiencia de Pontevedra a don 
«Amor nou. vida nova». Beethoven; ^ Kafael Gonzáleí Besada. 
Bax'iacci», Leoncavallo; «Mignon» (roman-
m ) , Thomas.—20.15, Quinteto Radio: «Le 
K l u g e » (preludio), Sainf-Saens-Mouton; 
fVlonientc musical». Schúbert-Weninger; 
' .nn/a í de la ópera «El príncipe Igor». 
Hf redine. — 20.40, Crónica deportiva. — 21. 
Cierre. 
smnnon. señor Vázquez Camarasa; ejerci-
cio, reserva, procesión interior y salve. 
Parroquia de 8. Sebastián.—8.30. Oomu-
món general para la C . de S. José; fi t.. 
Exposición, estación, sermón señor Bene-
dicto, ejercicio y gozos. 
A- de 8. José de la Montaña (Caracas».— 
3 a 5. Exposición; 5.30 t.. ejercicio v ben 
diii^n 
A. de S. Jaime (M. Valdés , 46).—7, misa 
ron explicación del Evangelio; 11. misa 
üua instrucción doctrinal. 
Basil ica de la Milagrosa.—S.30, comu-
nión para las Hijas de María; 12. misa 
le los Caballeros de la Milagrosa. 
Encarnación.—10. misa cantada con ser-
ón, señor Romo; 12, misa rezada. 
K a r l a Auxiliadora (Salesianos).—6.30. 7. 
Cruz» y Oonzález. madre del capitán do 
Estado Mayor don Enrique Sánchez-Mon-
je, muertos en campaña, les ha sido con» 
redida la medalla de Sufrimientos por la 
Patria. 
También se ha concedido igual condeco-
ración a doña Francisca Ansó González, 
madre del teniente de Infantería don An-
gel Salcedo Ansó. y a doña Constancia Ber-
nnrd Losada, madre del alférez de Caba-
llería don José Calvo Bernard. ambos 
muertos en campaña, a doña Dolores Fa-
jardo González, doña Gertrudis Lazaga y 
Gómez, madres respectivas de los tenien-
tes de Infantería don Luis Osset Fajardo 
y don Joaquín Lago de Lanzós y Lazaga, 
el primero muerto, y el segundo desapa-
8, 9, 10 7 11, misas; 3,30 t-, catequeeis yirecido en campaña; doña María Teresa 
liendición. Olivares, Bal l ivián. condesa de Villaverde, 
M i r l a Inmaculada (Fuencarral. 111).— y doña María .losefa Marques Miguel, ma-
(1 :'o a 6,30 t., Exposición. j dres de los tenientes de Caballcrla-don Fe-
N. Sra. de Atocha (PacfficoL—7, 8, 9. 10¡ derico Martell Olivares y don Rafael Eche-
y 11, misas; 10,30, catcquesis; 6 t., rosario, n¡que \farqu,5Sf respectivamente, muerto» 
ojercicio y procesión. en campaña. 
Oratorio del C de Gracia (40 Horas).—| _Se ha concedido licencia para contraer 
Gobernación.—R. O. autorizando a todos 
los inspectores municipales de Sanidad pa-
ra concurrir a lo« actos de afirmación sa-
nitaria que proyecta el Comité ejecutivo 
de la Asociación. 
Z. Pública.—R. O. nombrando a don Fé-
lix López Polanco auxiliar de Ciencias de 
rie, a 99.50. L a tercera séVle de este 
papel a 9S,50. L a cuarta. 96,50. L a s Side-
r ú r g i c a s a l 4 por 100, a 80. Las Electras 
del Tiesgo, al 0 por 100, a 102. L a s Ibé-
ricas, al 5 por 100, 1918, a 95.25. L a s Se-
vi l lanas de Electricidad, quinta feerie, a 
93,50. L a s de s é p t i m a serie de este pa 
peí a 101,50. Los Alicantes, al 6 por 100. 
a 102,20. L a s S i d e r ú r g i c a s , a l 6 por 100, 
ambas series, a 100,50. L a Sociedad Eche-
varr ía , al 6 por 100. 99,25. L a Resinera 
del 6 por 100, a 90. 
U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a 
Servicio de Obligaciones 6 por 100. 
Emisiones años 1923 y 1926 
A partir del día 1 de marzo próximo, se 
pagarán contra cupón número 10 de lasl 
Obligaciones 6 por 100*emitidas en 1923 yi 
contra cupón número 5 de lavS Obligacio-
nes 6 por 100 emitidas en 1926, los inte-} 
re«es vencimiento 1 de marzo de las quej 
tiene Sociedad en circulación, a razón de 
pesetas 15, libre de todo impuesto. 
Este servicio se efectuará en Madrid, 
oficinas de la Sociedad, Avenida del Con-
de de Peñalver, 25, y Banco Urquijo; en 
Bilbao, Banco Urquijo Vascongado; en 
Barcelona. Banco Urquijo Cata lán; en San 
Sebast ián, Banco ürqui jo de Guipúzcoa y 
en Gijón, Banco Minero industrial de As-
turias. 
Madrid, 17 de febrero de 1928.—Valentín 
Rwlz Senén, consejero y director gerente. 
B A ^ C O ^ J R Q I H J O 
E l Consejo de Administración de este 
Banco, en uso de las facultades que le 
concede el número 9 del artículo 28 de 
sus estatutos, convoca a Junta general 
ordinaria de accionistas, a los efectos de 
lo que dispone el art ículo 17, para el día 
10 del próximo mes de marro, a lae doce 
de la mañana, en el domicilio eocial. 
Tendrán derecho de asistencia, según de-
termina el artículo 11 de los estatutos, to-
dos los señores accionistas, y sólo voz y 
voto los que posean, a lo menos 50 ac-
cionen, cuya adquisición justifiquen ha-
ber hecho seis meses antes der la Junta. 
E l accionista que no recoja tarjota de asis-
tencia tres días antes de la fecha de la 
Junta, no podrá concurrir a la misma. 
Madrid, 18 de febrero de 1928.—El presi-
dente del Consejo de Administración, 
Marqués de Urquijo. 
« » • 
Programas para el dfa 20: 
M A D R I D . Unión Radio ( E . A. J . 7. 375 
metros).—11.45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Intermedio. Campana-
das. Bolsa. Programas de la semana. — 
12,15, Señales horarias. —14 a 15,30, Or-
questa Artys: «La bandera hispana» (mar-
cha). García; «Vesuviana» (fantasía napo-
litana). Marchetti; «A ver qué pasa» 
(chotis), Alonso; «Las musas latinas», (fan-
tas ía) , Penella. Bolet ín meteorológico. In-
formación teatral. Fermín F . Ortiz. vio-
linista .'«Andantino», Mart in i ; «Aubade 
proven calo», Couperin Kreisler. Interme-
dio, por Luis Medina. L a orquesta: «Sc-
H, Exposición; 10, misa cantada; 5.30 a 
8.30 n., ejercicios. 
Pontificia.—8. comunión para la A. del 
Perpetuo Socorro. 
Rosarlo.—8, comunión para la V. O. T . 
matrimonio a los siguientes capitanes da 
Infantería: 
Don Francisco Rodríguez González con 
doña Jul ia "de Castro Díaz, don Tomás 
Salmerón López con doña Amalia Montea 
la Normal de Badajoz; ascendiendo al ofi 
cial tercero de administración, don Porfi-
firio Fernández; nombrando a don Sebai»-
t ián Alvarez de Castro oficial de terce-
ra; a don ( íumersindo Sánchez Guisande, 
cat<?drático de Anatomía de Santiago; dis-
poniendo asciendan maestros y maestras 
del primer escalafón; se clasifique como 
benéfico docente particular la Obra pía 
de cultura, denominada Escuelas de San 
Antonio de Padua, instituida en Torreve-I 
Milla (Teruel) por doña Pelegrina Val l é s ; | 
la Fundación instituida en Valmaseda (Vi*-j 
caya) por don Martín Mendía; la insti-
tuida en San Miguel de Luena (Santander) 
por don José Ibúüez. 
Trabajo. — R. O. autorizando a la1 
de StO. Domingo; 9, misa de .os Catecia-^ Tirado y don b>finc¡é.co Martínez García 
mos; 10. la cantada; 11.30, ^ ' n . explica-1de VaIdeavel]ano ^ doña Ana Mar(a 
ción del Evangelio; 5.30 t., eiercicio, 8er- |c ía FigueraSi y a don paili¡no Marías Gar-
món. P. Alvarez y reserva. ca, veterinario segundo, con doña María del 
S. Antonio (D. de Sexto).—10, misa «o- Carmel Faustino Blanco Martín, al té-
lenme; 5,30. eiorcicios .de la P ía U . de i>. nionte (]p (i,lar(]ia Clv:] don Heraclio 
Antonio, y plática. ) Hernández y Sánchez, con doña María do 
S. C. y S. rrancisco de B o r l a . - 8. comu- ]a Con ¡ón |)()inenPch y Fernández; a 
n i ó n ; 9,30, Explicación doctrinal P. Do- únn Ledü ¡ ^ . . ^ de 
renata». Toselli; «Martha» ( fantas ía) . Fio-1 «A. E . G.» para introducir en el contador 
tow. Bolsa de trabajo. Noticias de Pren-! <J.» una modif icación; concediendo un mer. 
sa. L a orquesta: «Marcha» (op. 1). Strauss. de prórroga por enfermo a don Joaquín 
19, Orquesta Artys: «María Sol» (fanta-
sía) . Guerrero Isabel Petersdorf, soprano: 
Canciones holandesas: a) «National Volks-
lied». Hammérs ; b) «Mooi Jlolland». Bei-
M. Brugada, profesor de la Escuela Indus-
trial de Valencia; un mes por enfermo a 
don Cesáreo Arroyo, oficial tcrcwro de ad-
min i s trac ión; un mes de prórroga por en-
jerle; ĉ  «Liedoke van del Schilder». Tío- fermo a don Esteban Ayucar, ayudante! 
uubroeck. La orquesta: «El milagro de la 
Virgen» ( fantas ía) , Chapf. Charla por don 
J . E . Gippini. Isabel Petersdorf! «Wieu 
Neerlandsch Woed». Wi lms; «Zounelied». 
Kennes; «Slape zacht». ITullebroeck. La or-
questa: «La poupée» ( fantas ía) . Audran. 
21.30. Lección de Francés, por M. Rieu-
Vernet.—21,45. Derecho usual, por don Jo-
«é Ballester.—22. Cierre. 
Radio España ( E . A. J . 2, 400 metros).— 
De 17,30 a 19: «Recuerdo de Eritaña», or-
mayor de tercera; nombrando a don En-
rique Calvet auxiliar del grupo «Máqui-
nas y Electrotecnia» d» la Escuela Indus-
trial de Tarrasa; aclarando algunas du-
das suscitadas en la interpretación del 
apartado sépt imo de la real orden de 30 
de agosto; disponiendo que los documen-
tos expedidos por las Cámaras de la Pro-
piedad, en relación, se consideren docu-
mentos oficiales a todos los efecto"?; de-
clarando excedente voluntario a don Ra-
roo*i sennon, señor Guerrero; reserva y 
procesión del Escapulario. 
S I E T E DOMINGOS A S. J O S E 
Parroquia». — Covadonga : 8, comunión; 
5.30 t.. ejercicio, sermón, señor G i l Beni-
to, y reserva.—S. Ginés : 8, comunión ge-
neral y ejercicio; 10, misa cantada y ser-
món, señor S. de Diego.—Santiago: 8, co-
munión; 10,30, misa solemne. Exposición, 
sermón, señor J a é n ; reserva y gozos.—Sta. 
Teresa: 7.30. comunión; 5.30 t.. Exposición, 
rosario, sermón, señor Del Valle; reserva 
y gozos. 
iglesias.—Cristo de la Salud: 0, ejerci-
cio; 5,30 t., ídem con Exposición y ser-
món.—Calatravas: 8.30. comunión y ejerci-
cio.—Ti del Corpus Chr i s t i : 8. comunión; 
5 t.. estación, ejercicio, sermón, reserva 
y gozos.—María Inmaculada: 6.30 y 8.30. 
misa y ejercicio.—Pontificia: 7, 8 y 9.30, 
don Jesús Sánchez de Toca Muñoz y don 
Bartolomé Torres Hernández con doña 
Cristina Azebal Muñoz y doña Marina Ca-
ñavete Ce.'drán, respectivamente. 
—Loe soldado* de Sanidad militar, don 
' m i c ' i í o s o Carrión Camuñas y don Sera-
pio Rosado Segovia, han sido nombrados 
médicos auxiliares del Ejército; don Ju l ián 
idríguez Sastre, veterinario auxiliar, y 
Ion Remigio i^ozano Rniz, don Fernando do 
a Casa Porras, don Federico Aguar Abad 
y don Enrique Baiget Ríos, farmaceúti-
cos auxiliares. 
—Para el ingreso en la Academia Gene-
ral mi'itar se exigirá la edad de veinti-
cinco año» a las clases de primera y '¿ft 
gunda categoría, con un año por lo m&-
nos de servicio en filas, y lo mismo para 
la oficialidad y clases de complemento. 
•So ha anunciado un concurso para la 
qnesta. E51 santo del día. «Carmen», señori-i {.aej j jarri i ' auxil iar de la Escuela Indus 
ta Tosti. «líl Barbero de Sevilla», señor l r ia , de v'alladolid; di sponiendo concurso 
de^trn*1»^0 ParR Profesor de Matemáti-
cas en la Escuela Industrial de Carta-
gena. 
misas y ejercicio; 8. comunión y Éxposi-1 vacante de capitán de Caballería ( E . A.) 
ción.—Servitas (S. N i c o l á s ) : 9. comunión, ¡ ecretaiio.de la octava zuna pecuaria, de 
motetes y ejercicio; 6 t., ejercicio, Exposi-i pendiente de la sección de Caballería y 
ción. estación, corona, ejercicio, sermón, | cría caballar. 
señur Almonacid, y reserva.—S. Ignacio :i —Para destinado de plantilla al Tercio, 
Por la mañana, ejercicio. (el capitán de nfuutería don Carlos Fernán-
T R I D U O S D E D E S A G R A V I O S P O R 1.03 deZ de Córdob» Vicellt-
D I A S D E CARNAVAX. 
C A R N E T D E I D E N T I D A D P A R A 
L O S ODONTOLOGOS 
Galardi. «Serenada melancolique», erques 
ta. «Di lilie, die rose», señorita Tosti. 
«Maruxa». señor Galardi. E l día en Ma-
drid. «Cantos de España número 2», orquefr 
ta. «Madrigal», señorita Tosti. «La del pa-j' 
mielo rojo», señor Galardi. Concurso iufan-j 
til y noticias de provincias y del extran-
jero. «La alegría de la huerta», erques- E l ministerio de la G o b e r n a c i ó n hit 
ta. C ierre . -De 22 a 24.30: «Cavalleria le?- creado un « c a r n e t » de identidad, del que 
gera», orquesta. «Giuse al fin il mome». ! d e ^ e r ¿ n estar provistos todos los odon-
to», señora Westermaier. «La Boheme». « e - L - j ^ ^ ejerzan la p r o f e s i ó n . 
ñorita Germanni y señor Luna. «El cama- » ^ 
val pasa», señor Moreno Dávi la , de la F * V E N T A D E «CASTAÑETAS», 
cuitad de Derecho de Madrid. «Elegie Sa- A U T O R I Z A D A 
labert», orquesta. «Maruxa», señora Wes- nm.Miifn«¿i« -ra 
termaiér. «Póvera mamma», señori ta Ger- | U n a real orden de la PresuWic a, re 
manni. «Mi tierra», señor Luna. Charla por sol viendo instancia elevada por la fe-
d e r a c i ó n de armadores de buques pes-
queros y de acuerdo con lo Informado 
por »os Centros t é c n i c o s competentes 
Parroqulas—Covadonga: 5 t.. Exposición, y reserva.-S. I p a c i o : 10. misa solemne 
estación, rosario, ejercicio y r w e r v a . - S J ^ ^ g * ™ * * ' ' 8«30 t.. ejercicio y semou, 
Ginés: 5 t.. Exposición, estación, rosario. IP- <l6 Sta- lerefia> ^ reserva. 
Taleguilla. «Pensando en Albéniz»; orques-
ta. «La canción del olvido», señora Wes-
termaier. «Pesca d'amore», señorita Ger-
manni. «La calesera», señor Luna. Crónica 
deportiva y noticias de ú l t ima hora. Con-
curso. «El caserío», orquesta. Cierre. 
B A R C E L O N A ( E . A. J . 1, 344 metros).— 
11 Campanadas de la Catedral. Servicio 
meteorológico.—13.30 a 14.45. Trío Ibena.j prohiba 8U venta, 
discos de gramola y recitaciones.—17,30. 
Quinteto Radio, discos de gramola y re-
citaciones.—18, Cotizaciones de loe mer-jw » f R U l í f A Bul,,i9 •steárírtas 
cados internacionales y cambio de valores . J U x I l I D I L l m X x x Jabotí"* morenos 
18,10. Quinteto Radio: «Como andan la»! Exigid siempre asta acreditada marca 
madrileñas» (pasodoble). ü r t é l l s ; «Un ba-i Bravo MurlUo. 20. Madrid. Telefono S3.ÍBI 
meditación, ejercicio y bendición.—S. Mar-
cos: 5 t.. Exposición, estación, sermón, se-
ñores Montero, Navarro y Lópfez Lurue-
ña; ejercicio, reserva e himno.—Carmen: 
8.30, comunión general; 5.30 t.. Exposición, 
estación, rosario, sermón, señores Fer-
nández, Grima y Mon; ejercicio y reser-
va.—¡Sta. Teresa: 10. misa solemne; 3 t., 
Exposición; 5,30 t., rosario, sermón, seño-
res Del Valle y Morales, y reserva. 
Iglesias.—B. de la Milagrosa: 5,30 t.. 
Kxpo-kiún, rosario, sermón. P. Diez, C. M . ; 
procesitiii interior, reserva y besamanos. 
El lunes, los ejercicios a las 6.—Cristo de 
la Salud: 11. misa solemne con Expos ic ión; ! Euquerio. ü b s . 
E J E R C I C I O S E S P I R I T U A L E S P A R A 
SEÑORAS 
Dirigidos por el P. .Echevarría. C. M. F . , 
r o relebrarán desde hoy al 22 en la capilla 
de las Siervas de S. José (S. Lorenzo. 10), 
a las 10. v por la tarde a las 5. 
—En el Colegio de Jesús y María (Ve-
lázquez, 98) empezarán el día 26, a las 6 
ile la tarde, dirigidütí por el P . Zurbitu, 
S. J . 
DA 20.—Lunes.—Stos. Tiranión, Silvano, 
Peleo. N'i'.o. Eleuterio, Sadpt. Obs.; Zeno-
bio. pb.; Potamio, Nemesio, mrs.; León, 
diapone que la existencia de p a r á s i t o s 
m la especie de pescado denominada | 
vulgarmente «castaf ie ta i o «japuta» no 
puede eer causa por sí só lo de que se 
L a misa y oficio divino son de esta 
feria simple y color morado. 
Catedral.—8. Comunión general en el al-
tar del Inmaculado C. de María; 6 t., ejer-
8.30 a 12.30. ejercicios.—Pon-¡ cicio con sermón P. Salvador Jul ián, 
misa de Exposic ión; 5.30 t j Cristo de S. Ginés.—Al toque de oracio-
5.30 t.. estación, rosario, sermón. P. L a 
ría. 8. J . ; ejercicios y reserva.—Esclavas 
del S. Corazón: 5.30 t.. estación, desagra-
vio y sermón señor Vázquez Camarasa.— 
Calaf ra vas 
tificia; 8. 
ejercicio, estación, sermón P Armentia. nes. rosario, ejercicio, plática y preces, 
y reserva.—S. Manuel y S. Benito: 5 t.. Encarnación.—Kt. misa cantada, 
rosario, sermón P. L . Alvarez. bendición Oratorio del CabaUero de Gracia (40 
y reserva.—S. Del Peroetuo Socorro: 7. horas).—8. misa y Exposic ión; 10, la so-
Expos ic ión; 5.30 t.. ejercicio, sermón P. i lemne; 5.30 t., ejercicios, sermón y reserva. 
Ruiz. y reserva. ^ • « • 
Buen Suceso: 8, comunión; 6 t., Expo- (Este periódico se publica con censura 
«icióu, estación, sermón, señor Causapié , ' ec les iás t ica . ) 
D E A V I A C I O N 
L O S P R I M E R O S V U E L O S 
Amigo lector: S i conservaste, como te rogue las 
fitrurag publicadas con mi anterior ar í c u l o y te n-
teresa saber c ó m o loe hermanos W n g h t lograban ala-
bear las adas de su biplano, ten a la v is ta esas figu-
ras (no 6é cuando escribo si h a b r á espacio Para re-
producirlas), que en un « a n t i a m é n vamos a terminar 
de describir el aparato y a dar una idea de có^no fun-
cionaba Si no guardaste esoe dibujos y la falta de 
^pacio impide que se reproduzcan hoy, m á n d a m e en-
t r á m a l a y ded íca te a leer otra s e c c i ó n del Per 'ód ico 
que de lo que yo d i s a poco o n i n g ú n provecho has 
de sacar. 
olocado el aviador entre las palancas X e Y (figura 
\0/reccióg /<? mjrc/iJ 
X . 
w Z Tétión ¿t direcc/on 
^ n t a ) . si c a e r í a producir d e f o r m a c i ó n de las 
^as . indicada en la l igara cuarta, no h a c í a sino 
COr» la mano derecha llevar la palanca X hac ia la Iz-
^ i e r d a . Ved lo que ocurr ía . Notad qne hay un tirante 
^ e . unido a esa palanca en U, c o n t i n ü a hac ia l a de-
^ a ; pasa 0or K y a l llegar a Y , se bifurca en 
¡J»; nno, que termina en N, y otro, que lo hace en 
^ extremo posterior dol a l a derecha superior. Fá-
"^mente, pue*, ^ comprnde que el s e g ú n el poeta, 
«El t i rón que da el presidio 
se siente en el m i n i s t e r i o » , 
el que daba el aviador en l a pa lanca X , l l e v á n d o l a 
h a c í a la Izquierda, se s e n t i r í a en el extremo poste-
rior indicado, que se deformaba, i n c l i n á n d o s e h a c í a 
abajo s e g ú n se indica en l a figura cuarta, pero aü 
descender ese extremo, los pilaril los o montantes que 
hay debajo del mismo (N-E, uno de ellos), empujaban 
al extremo posterior derecho del a la inferior, que, a l 
curvarse, t iraba de las cuerdas C - E y C-D, que, uni -
das en C, continuaban por A - B - F , donde se v o l v í a n 
a bifurcar en dos ramales, F - G y F - H , que con el 
t i rón elevaban l a parte posterior del extremo del ala iz-
quierda inferior (figura cuarta) , y, entonces, los mon-
tantes H-S y G-R, empujados hac ia arriba, deforma-
ban a su vez, el extremo izquierdo y posterior del 
a la izquierda superior, s e g ú n he tratado de represen-
tar (exagerando el dibujo) en l a citada figura cuarta. 
tUf l He al i i un párrafo l i n d í s i m o para ser premiado 
en u n concurso de l i teratura futurista. 
Pero y a hemos convenido en que, en honor a l a 
c laridad hay que dar de lado, al hacer estas des-
cripcionesv a todo ropaje literario. Si h a b é i s entendido 
ese g a l i m a t í a s de extremo posterior, izquierdo, dere-
cho superior.. . . me d a r é por satisfecho, aunque en 
e l fondo de mi a lma reniegue de este oficio de d ó m i n e . 
Y a hemos visto c ó m o con un sencillo movimiento de 
pa lanca h a c i a l a izquierda p o d í a modificarse l a posi-
c i ó n del a v i ó n cuando é s t e se inc l inaba h a c i a la de-
recha. Os brindo el ejercicio de Uevar la pa lanca X 
h a c i a este lado, cuando el biplano ;por soplar el viento 
de abajo a r r i b a y de derecha a Izquierda, que es el 
caso opuesto a l explicado), se incline hac ia la izquier-
da Yo, aunque me aspen, no repito un parrafito a n á -
logo a l que os he presentado como un modedo de lite-
ratura futurista. . 
T i m ó n de d i r e c c i ó n (figura quinta) .—La palanca X 
(que antes manejamos para abarquil lar las alas y res-
tablecer el equil ibrio) , e s tá unida a l braso T , y és te 
al b a l a n c í n O, por donde pasa un cable de dos rama-
Jesi W y Z. que van a parar a los planos del t i m ó n 
de d i r e c c i ó n ¡f iguras pr imera y segunda). Imaginemos 
qufe marchamos en la d i r e c c i ó n indicada en la figura 
sexta y que queremos v i rar h a c i a l a izquierda. E m -
pujamos h a c í a delante l a pa lanca X, que a l arrastrar 
el ramal W, hace que el t i m ó n gire alrededor de s u 
eje vertical, Z (figura segunda), ocupando i a p o s i c i ó n 
Dirección ¿ e mar d a 
- « < m . 
Tim ó/i ¿ i M t i A m é f á § é 
F i g 6 ' 




(exagerada) que se indica en l a figura s é p t i m a , y 
sucede entonces que el viento, que antes l a m í a , por 
decirlo así , que resbalaba por las caras de los planos 
del t i m ó n (como quiero representar en l a figura sex-
ta), a c a r i c i á n d o l a s , ahora las golpea en l a d i r e c c i ó n 
que marca la flecha A de l a figura s é p t i m a . Y ocurre 
lo que necesariamente t e n í a que o c u r r i r : que, golpea-
do el a v i ó n en la d i r e c c i ó n indicada, g ira , viniendo 
a ocupar la p o s i c i ó n Indicada por puntos. Qvft i érat 
ü/reccioo ée mére i ix 
*k ^¡C \ 
Timón de profí//i¿nfji/ 1 
\ Timón de 
pro'uffdtddd 




j f ^ P a r i c / ó n de/ti/nón 
1 aríTc'vQ de/pee/ de empujar 
drrnos iránt ivm. . . Hemos girado hac ia lalzquierda. como 
p r e t e n d í a m o s . , • 
Será bueno advertir que esa fuerza c e n t r í f u g a , que 
cuando vais en bicicleta, á caballo, en t r a n v í a , en el 
tren... , tiende, c u a ú d o describe u n a curva vuestra mon-
tura, a desarzonaros, t a m b i é n en el aire tiene esa fuer-
za sus fueros, pero as í como los cicl istas y Jinetes que 
e s t é n ayunos de m e c á n i c a saben que ei medio de con-
trarrestarla y facil itar el giro que quieran hacer es 
i n c l i n á n d o s e hac ia el interior de l a c u r v a a describir, 
as í hay que proceder en la a t m ó s f e r a con vuestro Cla -
vüef lo . No he de corromperos las oraciones con nue-
vos grá f i cos de fuerzas para explicar lo que acabo da 
decir, que n i vamos p a r a ingenieros constructores de 
aviones ni p a r a pilotos. 
¿ Q u e r e m o s v irar a la derecha? Pues y a s a b é i s , con 
el instructor del cuento, que media vuelta a la de-
recita es igual que inedia vuelta a la izquierda.. . , s ó l o 
que es todo lo contrario. Llevad ahora la pa lanca X 
h a c i a a t r á s (figura quinta), y en esta o c a s i ó n s e r á 
el r a m a l Z el que a c t u a r á sobre el t i m ó n de d i r e c c i ó n , 
d á n d o l e u n a i n c l i n a c i ó n contraria a la anteror, y cla-
ro es que c o n s e g u i r é i s l a v i r a d a apetecida. 
T i m ó n de profundidad o a l t u r a — \ j n caballo que ten-
ga la boca blanda, con un t irón de riendas se enca-
brita.. ¿No? Pues Clavüef io la tiene de mantequi-
l la , como vamos a ver. E n Y (figura quinta), hay una 
pa lanca que por unos tirantes (las riendas del caba-
llo) hace sentir sus avances o retrocesos sobre el t i m ó n 
de a l tura (boca de C l a v i l e ñ o ) (figuras pr imera y se-
gunda). S i echamos la pa lanca Y hacia atrás , ved lo 
que ocurre en la figura octava. L a p o s i c i ó n in ic ia l de 
ios planos del t i m ó n cuando la palanca Y estaba 
vertical , e s t á indicada por trazo grueso: l a que ocu-
pan d e s p u é s del t i rón que damos a l a pa lanca , se 
Bireccion demárch^^ 
o.. 
ñ g 8 ' 
indica por l í n e a s de puntos. E l viento, que antes res-
balaba por encima y por debajo de esos planos, la-
m i é n d o l o s (fiectías gruesas de l a figura), ahora a c t ú a 
en l a d i r e c c i ó n ind icada por las flechas y.», no creo 
que haga falta m á s e x p l i c a c i ó n para darnos cuenta 
de que el a v i ó n sube... ¿ Q u e r é i s que baje? Pues con 
echar la p a l a n c a hac ia adelante y acordaros de lo 
de la media vuelta, asunto concluido. 
i r r n t (tue del biplano IVr i^hí .—Hemos visto c ó m o los 
hermanos americanos p o d í a n modificar la i n c l i n a c i ó n 
a la derecha o a la izquierda, por medio del alabea-
rnientj de las a l a s ; c ó m o p o d í a n v i rar hac ia tino u 
otro lado, v a l i é n d o s e le í t i m ó n de dlrt-cción y subir 
o bajar uti l izando el de profundidad. Se nos h a b í a 
olvidado u n a futesa: c ó m o se lanzaban a l aire. Ved 
la figura segunda. E l aparato, que 'tenía diez metros 
de largo, estaba montado sobre unos rielts de 24 me-
tros de longitud. Un peso G de 700 kilos estaba#unhlo 
por un cable ;que pasaba por unas poleas) al biplano, 
en B. , s e g ú n se .ndica en l a l í n e a de puntos. Puestos 
en marcha el motor y soltado el peso, arrastraba el 
cable al a v i ó n sobre loe rieles, al t é r m i n o de los cua-
u;s se encontraban los aviadores en el aire (No hay 
que decir que el cable, d e s e m p e ñ a d a su f u n c i ó n , de-
jaba de actuar sobre el aparato.) 
He a h í la infancia de la Av iac ión . Los mismos her-
manos Wright volaron ya en F r a n c i a : primero, pres-
cindiendo de la a c c i ó n del peso G al descender a tie-
rra , y alargando só lo los carri les a 30 metros, y des-
p u é s , sin hacer uso de é s to s . 
Habré i s observado que el b plano Wright realmente 
no t e n í a cola (ellos d e c í a n que era u n estorbo), aun-
que s i se m i r a el aparato como" si fuera a marchar 
hacia la derecha (figura primera) , el t i m ó n de pro-
fundidad y los largueros que le unen al cuerpo' del 
a v i ó n , daban la s e n s a c i ó n de l a cola que hoy vemos 
en los aparatos modernos que l a l levan, y no cierta-
mente por adorno. 
He a h í un esbozo de lo que fué el primer aparato 
que v o l ó yendo donde quiso qu;en lo guiaba. ¡Cosa 
m á s senci l la! ¡ U n a s tablas, una telas, unas cuerdas 
m e t á l i c a s y un p e q u e ñ o motor de 25 H P . ! Afladid un 
corazón muy grande y un sistema nervioso muy sen-
sible capaz de adaptarse ese otro sistema m e c á n i c o 
rudimentario del aparato, y he ahí todo. 
Armando G U E R R A 
D o m i n g o 19 de f eb re ro de 1928 (8 ) E L D E B A T E M A D R I D . — A f l o X V I I L - í v ^ 5 8 0 3 
E C O S E D I T O R I A L E S 
D E L 
I N S T I T V T O G A L L A C H 
D i p u t a c i ó n , 3 3 3 b i s - A p a r t a d o d e C o r r e o s 7 8 4 
B A R C E L O N A 
Pl á c e n o s poder anunciar al público que al ponerse a la venta el hermoso pri-mer fascículo de la GEOGRAFÍA UNIVERSAL, Descripción moderna del 
Mundo, edición INSTITUTO GALLACH, (así es como debe pedirse siempre), 
ha obtenido un éxito clamoroso. 
In v i t a m o s al lector que sepa distinguir calidades y apreciar esfuerzos, a que pida sin vacilaciones de ninguna cla§e a los señores libreros, agentes y comi-
sionistas la comparación de esta notable obra, para convencerse de la admirable 
y pulcra ejecución de sus mapas, de la originalidad y calidad de su texto y déla 
maravillosa elección y estampación de sus artísticos y grandes grabados. La 
comparación es el mejor consejero, el mejor guía y el más desinteresado elogio 
que pueda hacerse. 
La GEOGRAFÍA UNIVERSAL del INSTITUTO GALLACH (es opinión que va formándose entre personas inteligentes, en librerías y centros culturales 
y de enseñanza), es obra primorosísima en todos los órdenes. Netamente origi-
nal. La dirección científica corre a cargo del docto Profesor Don Fernando 
Valls y Taberner. Es obra escrita por más de treinta autores españoles y amerL 
canos elegidos entre los que mejor conocen las regiones o países de cuya des-
cripción geográfica están encargados. La estupenda cartografía, dirigida por 
Don M. Ferrer de Franganillo, Director del Servicio Cartográfico de Cataluña, 
es la admiración de los inteligentes y ha causado verdadera sorpresa por su 
maravillosa ejecución. 
Ve r esta obra modelo, comparar su presentación y riqueza editorial, analizar su eficiencia científica y convencerse de su bella y pulcra ejecución, es de-
clararse partidario de ella y elegirla de modo definitivo y preferente. Se la califica 
de modelo de edición y se la reconoce como una verdadera super-producción 
editorial. 
P í d a n s e p r o s p e c t o s y f o l l e t o s d e s c r i p t i v o s e n t o d a s l a s L i b r e r í a s 
L a s p r o d u c c i o n e s d e l I N S T I T U T O G A L L A C H s o n u n a r e v e l a c i ó n d e l a 
p o t e n c i a l i d a d c i e n t í f i c a e s p a ñ o l a . P r e f i é r a l a s u s t e d s e g u r o d e q u e p u e d e n 
e q u i p a r a r s e c o n l o m e j o r d e l m u n d o 
L o r e c l a m a e l i n t e r é s n a c i o n a l L a c u l t u r a e s p a ñ o l a l o p i d e 
S u p r o p i o i n t e r é s l o e x i g e 
S u s c r i b i é n d o s e a h o r a g o z a r á u s t e d d e l p r e c i o e s p e c i a l d e f a v o r 
Los MAS ALTOS P R E C I O S . L a c a s a ORGAZ c o m p r a oro, plata y pía ' í i Ciudad Rodrigo, 13 
I j i i m i i H i i i i M i i i i i m i i ^ 
P A S T I L L A S 
coMeaicN 
LAS CAUSAS 
OE LA TOS 
V LA CURAN . 
RADICALMENTE W V 
c o v c p o a x c i ó v 
Arúcar leche '.. cinco clgn.; extrae, resalir, 
cinco ctg;« ; ertr»c dlacodlo, tres mlllg.; 
estr«c. medula vaca» trea mllig.; Qomenol, 
cinco mlllg.; aiúcar tnantoanlsadu. canti-
dad «uflciente para una pasttSl». 
J 
A S P A I M E I 
C U R A N R A D I C A L M E N T E L A | 
T O S | 
P O R Q U E C O M B A T E N SUS C A U S A S | 
CATARROS, RONQUERAS, ANGINAS, L A R I N - 1 
GITIS , BRONQUITIS, TUBERCULOSIS PULMO- = 
NAR, ASMA y tados las afecciones en general = 
de la GARGANTA, BRONQUIOS Y PULMONES g 
H Laa PASTILLAS ASPAHíB superan a todas las conocidas, por sn composición, que ao puqde ser más -¿ 
I racional y científica, gusto agradable y '>1 ser las únicas en qne está resuelto el trascendental problema de los 
ü medicamentoa balsámicos y volátiles, que se conservan indefinidamente y mantienen íntegras sus maravillosas ^ 
S propiedades medicinales para combatir de una manera constante, rápida y eficaz, las enfermedades de las vías 
H respiratorias, que son causa de TOS o sofocación. ^ 
^ Las PASTILLAS ASPAIME «on iae recetadas por los médicos. 
^ Las PASTILLAS ASPAIME son las preferidas por los pacientes. 
ü Exigid siempre las legítimas P A S T I L L A S A S P A I M e y no admitir sustituciones interesadas, r | 
S de escasos o nulos resultados. 
= Las PASTILLAS ASPAIME se venden a una peseta caja en las principales Farmacias y Droguerías. 
H Especialidad Farmacéutica del Laboratorio SOKATARG 
OFICINAS DEL LABORATORIO, CALLE DEL TER, 16, TELEFONO 564, 8. M. BARCELONA. 
H Nota Importantísima.—Para demostrar y convencer que los rápidos y satisfactorios resultados para curar 
H la TOS mediante las PASTILLAS ASPAIME no son posibles con sus similares y que no hay actualmente otjas ¡¿| 
H pastillas que puedan superarlas, el Laboratorio Sókatarg facilita a las principales Farmacias y Droguerías | | 
I de España, Portugal y América, una considerable cantidad de cajitas de muestra, para que las repartan gra- g 
Ü tis a los clientes que las soliciten para ensayo. También el Laboratorio Sókatarg manda gratis dichas cnjitas m 
Ü de PASTILLAS ASPAIME a ios que envíen el recorte de este anuncio, incluyendo un sello de cinco céntimos — 
H para el franqueo, todo dentro sobre, franqueado con dos céntimos. 
t : m rn m i s rrr'irjíiirriiiiiiiiiTiíiiiTiiiiíiiHíiirrr! n rm i rn \\\111 mi í i i h u í ! rnim mirmi! i r m u í i rm nim un n i rnn umi! • i r* 
A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras aves c^ 
huesos molidos y obtenV°u 
sorprendentes resultado» 
I leñamos un gran surtido d-
* molinos para huesos, cainí 
I ras para cocer pienso^co^T veráuras y corta-raice¿ esDt cíales para avicultores 
Pedid catálogo á 
M A T T H S . G R U B E R 
Apartadol 85. B I L B A O 
P o l l u e l o s 
d e r a z a s p u r a s 
GRANJA PARAISO 
Areny» d* Mar (Barcelona) 
Neima la Sultana 
de Mcazarquivir 
por José Marta López. 
Interesante novela de 
actualidad Alejandro 
Paeyo, Oran Vía, 16, y 
principales librerías. 
í'J'íiio.iiV 
B I N G 
C O N T A D O 2 2 0 p e s e t a s 
P L A Z O S 2 6 4 „ 
NECESITO AGENTES DE VENTA 
1 5 P E S E T A S M E S . 3 9 D E E N T R A D A 
Angel M. Carmena. Puencarral, 83. Madrid. Teléfono 19.643. 
Evita la caída del pelo, le da fuerza y vigor 
A L C 0 H 0 L A T 0 AL ABROTANO MACHO 
E X I T O C R E C I E N T E D E S D E E L 28 
D E NOVIEMBRE D E 1904 
Premiado en varias Exposiciones 
Venta exclusiva en Madrid: 
LA ALCOHOLERA ESPAÑOLA, CARMEN, 10 Ex l lase esta marca en el pre-
Cuidado con las imitaciones eint0 del fTa$e0 
PRODUCTOS A L RADIUM 
M A R Y S A L L 
¡ ¡Se a c a b a r o n los ca lvos! ! 
Capllncio ee el único eficaz. 7,50 ptas. Lo-
ción al Radium Marysall, 5 y 16. Crema 
al Bádium, 3 y 7,50; rejuvenecen y her-
mosean. Polvos Marysall, de fama mun-
dial. La Oriental, Carmen, 2, Madrid. AJ-
varez Gómez, Sevilla, 2. P. Inglesa, C. de 
San Jerónimo, 3, y J . Carballo, P. del Sal-
vador, 22, Sevilla, • i 
M O T O R E S E L E C T R I C O S 
Y ALTERNADORES 
G A N Z 
G A N Z I B E R I C A 
Sdad. An. Española 
Conde de Xiquena, 15, MADRID 
E L D E B A T E . - C o l e g i a t a , 7< 
E N C A N T A D O 
D E L L U S T R A Q U E 
m 
L E B R I N D A 
A S U C A L Z A D O 
Limpia, colora y lustra 
en una «ola operación el 
Caízado de todo» colorea. 
FARMACIA GAYOSO, ARENAL, 2; BORRELL, P. SOL, 5; JIME-
NEZ, BARQUILLO, 1; FARMACIA MATEOS, MAYOR, 23; Y 
DEMAS PRINCIPALES DE MADRID Y PROVINCIAS, VENDEN: 
l a i f i l i l í wmmEum 
que curan radicalmente SOLO CON PLANTAS la diabetes, 
albuminuria, los bronquios y pulmones, (tos, bronquitis, as-
ma, etc.), reuma, artritismo, los males del estómago, malas 
digestiones, pesadez, acidez, etc.), las enfermedades de los 
nervios, del corazón, de los ríñones, del hígado, de la 
piel, de la sangre, las úlceras dei estómago, el estreflimien-
to, etc.. sin necesidad de sujetarse a réirimen alimenticio, 
segrún numerosas pruebas que contiene ei libro "LA MEDI-
CINA VEGETAL" que entregan gratis a quien lo solicite. 
t 
ANIVERSARIOS 
L A E X C E L E N T I S I M A SEÑORA 
Depositario: Eduardo Schierloh. 
CALLE CONSEJO DE CIENTO, 409.—BARCELONA. 
V U E S T R A S U E R T E 
está en la nueva 
A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s n ú m . 27 
PRINCIPE, 7. MADRID 
Se remiten billetes para todos los eorteoe a provincias. 
Y P O R T O C A R R E R O 
MARQUESA VIUDA DE TORRELAOUNA f 
F A L L E C I O E L 2 0 D E F E B R E R O D E 1 9 0 6 
Y SU ESrOSO, E L E X C E L E N T I S I M O SEÑOR 
D . M A R T I N E S T E B A N M U Ñ O Z 
MARQUES DE TORRELAOUNA 
e l d í a 1 4 d e m a r z o d e 1 8 9 9 
Después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
R . I . P . 
Sus hijos, doña Beatriz, condesa de Medina y Torres; don Eugenio, mar-
qués de Torrelaguna; doña Elena, doña Carmen marquesa de González Cas-
trejón, y don Luis; hijos políticos y demás familia 
RUEGAN a sus amigos los tengan presentes en sus oraciones. 
Todae las misas que se celebren en esta corte el día 20 en las parroquias 
de San Martín, San Ginés, San Jerónimo el líeal, iglesia de las Calatravas 
y convento de Santo Domingo el Eeal, y el 21 en la cripta parroquial de 
Nuestra Señora de la Almudena, así como las que se digan dicho día 20 en 
las villas de Torrelaguna, Buitrago y Bustarviejo, serán aplicadas por el 
alma de dicho señores. 
Varios señores Cardenales y Obispos tienen concedidas indulgencias en la 
forma acostumbrada por la Iglesia. (5) 
Oficinas de Publicidnd R. Cortés. Valverde. 8, 1.» Teléfono 10.905 
C A L E F A C C I O N Y L U Z 
por gasolina. Estufas, hornilloe y lámparas de alum-
brado, de 25 a 750 bujías. Catálogo gratis CASA 
LAORDEN Fuentes. 9. Madrid 
MUÑECOS R O l l 
Se arreglan en el Bazar I.prtn. 
Puencarral, 90. Mllaneses, 3. 
i R í i G u mmm 
Estudios, 9, entresuelo 
Madrid, 12 
Rosarios, crucitíjos, meda-
llas, estampas, oleografías, 
grabados, cromos, calcoma-
nías. Artículos para regalos 
M m s ph mi m í c o s 
c / S X c P A N H A R D 
> C x Accesorios para automóviles 
O'DONELL, 17. PASEO DE RECOLETOS, 16. 
C o r s é s - f a j a s e s p e c i a l e s 
Tai.' 11.9251 La Pleor de Lf». Bspua » Mln». 10. 
A U T O P I A N O 
Primeras marcas «Zeltter & Winkelman» 
«Decker & Son*, «Lagonda», «Behr Bros & C.0». 
Planos alemanes «Schiedmayer», «Steinberg». 
CONTADO PLAZOS 
Planos de alquiler Rollos de música 
. O L I V E R . — V I C T O R I A , 4 
¡ N E R V I O S O S ! 
Basta de sufrir inútilmente, gracias al maravilloso descubrimiento de las 
6 r a g e a s p o t e n c i a l e s d e l d o c t o r S o i v r é 
que curan pronto y radicalmente por crónica y rebelde que sea la 
. • en todos sus manifestaciones: Impotencia (falta de 
W d i r & S t C I l l f l vigor sexual), poluciones nocturnas, espermatorrea 
(debilidad sexual), cansancio mental, pérdida de memoria, dolor de cabeza, 
vértigos, debilidad muscular, fatiga corporal, temblores, dispepsia, palpita-
— c l o n e s , histerismo, trastornos nerviosos de las mujeres y todas las enfer-
' ' ^ ^ S ' ^ ^ medades del cerebro, medula, órganos sexuales, estómago, intestinos, 
— ^ corazón, etcétera, qne tengan por causa n origen agotamiento nervioso. 
* _ . • i j i i T> c • E niás que nn medicamento son 
L a S U r a g e a S p o t e n c i a l e s d e l L l r . a O l V r e un alimento esencial del cere-
bro, medula y todo el sistema nervioso, aumentando el vigor sexual, conservando la salud y prolon-
gando la vida, indicadas especialmente a loe agotados en su juventud por toda clase de excesos (viejos 
en años), a los que verifican trabajos excesivos, tanto físicos como morales o intelectuales, esportis-
tas, hombres de ciencia, financieros, artistas, comerciantes, industriales, pensadores, etc., consiguiendo 
con las Grageas potenciales del Dr. Soivré, todos los esfuerzos o ejercicios fácilmente y disponiendo el 
organismo para qne pueda reanudarlos cen frecuencia. Basta tomar un frasco para convencerse de ello. 
Agente exclusivo: HIJO DE JOSE VIDAL Y RIBAS (8. «a C ) . UOKCADA, 21, BASCELOHA. 
Venta a 5,50 pts. frasco en todas las principlles farmacias de España, Portugal y América. 
• 
" H 0 M E L I T E " 
SE LLAMA L A 
M O T O - B O M B A 
PORTATIL, de 47 kilos de peso, que funciona 
sin montaje en cualquier sitio y que saca más 
agua en menos tiempo y a un coste más redu-
cido que cualquier máquina similar. 
MEDIO METRO CUBICO POR MINUTO, 
33.750 litros por hora, gastando 40 céntimos 
de gasolina. 
O T T O G E L P K E , M a d r i d . Representante y Oficina de Venta: 




E V I T A 
• L I M P I A L O S D I E N T E S -
L A C A R I E S - F O R T I F I C A L A S E N C I A S 
JWiiHIHliüIlillM 
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^ U l U U . — A n u W l l l . — i N u i u . ó.Süa 
E L D E B A T E (!») Dumiii i io l'J du iciut-ru 
l,tH,ll!,l,,,ím 
Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 
Cada palabra más, 0,10 pesetas I ANUNCIOS POR PALABRAS 
f i n ! i n 111 n i i i i t n n 111111 n i MUI 1111111 l i l 1111|| 
l l i l ü l i l l l l i l l i l l l i l l ! 
jstos añonólos ne reciben en Adminis t rac ión de E L 
n b B A T E . Colegiata, I ; 
¡oiosco E L D E B A T E , oa, 
ne de Alcalft. frente a las 
/Llatravas: quiosco de Oío-
jeta de Bilbao, etqnina a 
-oencarral: qnlosco de la 
-laza de Lavar.»«>« qnloaoo 
?e puerta de Atocha, qnloa-
de ia glorieta de loa Cua 
?r0 caminos, frex.ra a l nú-
ro i ; quiosco de la calle 
M gerrano. esquina a Oo-
*. qnlosco de la glorieta 
Je San Bernardo, Y E N TO 
T»AS I ^ 9 AGENCTAS D E 
P U B L I C I D A D 
ALMONEDAS 
COíTPltA venta mueblee; 
jjfíboti, 18 pesetas; m ^ i -
jjag> |7 peseta*; armar<OR 
desde 30 pesetas. Toded 
c o ^ ^ 
CONTINUA la ffran liqui-
dación de niaeb!e<s pamn.« 
jnadera. desde cuatro du-
roe; camas doradas, de^de 
¿iet duros; aparadores, de*-
¿e veinte duro*; armarioí-
lona, deede treinta duro*»; 
jniirhoo mueblee. Bravo Mu-
rilb. 101-
POB ausencia liquidante 
despacho Renacimiento, pa-
jón Imperio, alcoba, come-
dor, colchonee lana, objeto*, 
coadroe antipnoe. Manuel 
Fernándeí ( íonzález, 1 es-
qoina Principe. 
PESPACHO renacimiento, 
]2i)i': vale 3.000. San Ma-
teo, 3, Gamo. 
COMEDOR fantasía , 375; 
Terdadera ocasión. San Ma-
teo. 3. Oamo. 
ASHAZtlO luna, 90; rope-
ro, 85 San Mateo, 3. Oamo. 
¿ESA comedor, 18; sillas, 
5; perchero, 16. San Mateo. 
S. (lamo. 
ABMAKIO dea lunas, 175. 
San Mateo. 3. Gamo. 
ALCOBA tres cuerpos, car 
ma dorada, 750. Beneficen-
cia, 4- Gamo. 
DESPACHO inglés , 200; bar-
gueño renacimiento, 215. Be-
neficencia. 4. Gamo. 
81 c o m p r á i s mueble». 
« T r a n s p o r t e s S tandard» . 
Aduana. 15, os hará nn rá-
pido servicio de conducción 
eon la tarifa más econó-
tnica. 
CAMA dorada bronca pa-
ra matrimonio por 130 pe-
«ebas, Tabernillas, 2. 
COMEDOR gran lujo, esti-
lo chipendal, por 1.600 pe-
«etas." Tabernillas, 2. 
CAMA dorada con sommier 
acero por 100 pesetas. Taber-
nillas, 2. 
J Ü E O O completo alcoba 
matrimonio por 400 pesetas. 
Tabernillas, 2. 
BARGUEÑO tNstilo renaci-
9|Bnto español por 200 pe-
rtlas. Ganga. Tabernillas. 2. 
CAMA hierro, colchón, mue-
bles, colchón, almohada, 49 
peeptas. Tabernillas, 2. 
COMEDOR broncee, lunas 
biseladas, sillas tapizadas, 
mesa ovalada, 800 pesetas. 
Tabernillas, 2. 
LAVABO completo, 15 po-
Mta<s; mesa comedor, 17; 
«illa*, 4. Tabernillas, 2. 
APARADORES, 100; rope-
ro. 65; percheros, 15; mesa 
joche, 10. Tabernillas. 2. 
IVOVIOSI Muebles baratí-
ehnos, presupuestos gratis, 
construcción propia. Siom-
pre gangas. TabernilIavS, 2. 
COMEDOR, despacho, alco-
o», armario, tapiz. Gran 
Ocasión. Baxbieri, 1 dupli-
cado 
W l O E H T E , tres d ías , bar-
gueño, banco, gabanero, dos 
«tredores, camas metal, ar-
marios, lavabos, tapices, 
lámparas, cuadros, jarrones, 
ttttas, tresillos, l ibrerías , 
«b etos arte. Reina, 37. 
ALMONEDA. Muebles nue-
•oe usados, mucha vane-
a d , armarios, chineros, ca-
mas, arañas, etcétera. Pa^ 
Iffox, 15. 
« S i o s anuncios económicos 
***> publica la Sociedad Ge-
*fral. Montera, 19. 
ALQUILERES 
GRANDES locales p a r a 
tiendas, exposición de ao-
tomóvile* j oücinas. Veláa-
quez. 18 
í M u d a j n z a s ? cLa Activa* 
transportes. San Mar-
g ^ - j a Teléfono 50 3.S8 
CASA J iménez. Mantones 
~anila, trajes smoking, ven-
« . alquiler. Calatrava, 9. 
Preciados, 60. 
88 alquilan dos calones cin-
^ balcones calle Alcalá. 
fre^e Casino Madrid: di-
^g'rse: Librería Fe. Fuer-
!l_del Bol. 15. 
* duros bonito y espacio-
•o exterior cuatro balcones. 
[ ^ ^ i d a R e i n a Victoria. 43. 
á** alquila tienda con vi-
•lenda. Estrella, 13, próxi-
HUcal le Ancha. 
81 
os trasladáis de casa 
bordaos de que Transpor-
Iee Standard, Aduana. 15. 
J * * las mudanzas más eco-
mudanzas, 
^ ' ^ n e t a s económico. Pla-
^ . . ^ n Ildefonso, cajón 25; 
igg^noJ4.293. 
S j j bien amueblado, ex-
a0 or' céntrico, cuarto ba-
«0*0^ duros. Escr íbase: 
ci^mez,. Montera, 19, anun-
StE-ñjí r— 
Kr,,,^ cmco habitaciones 
W n ! * ' - ^ - l ^ ' j ^ o * . Car-
^ ^ • ^ J ^ ^ M e t r o » Becerra. 
íior T1*0 P'QUPño. exte-
Ti«ta ?q balcones. Buena-
> c í t U ; ^ " ' O populoso 
« ^ £ 0 ; 90 pesetas. 
t<!«nfort COn Jardín' tod0 
V r t ^ ' naiqul,0: tranvía, p r i a d o 2.084, 2. 
S N i » 1 ! ? , ? "ficinas próximas 
Kit^nUAebladas. ^ n salas 
• Apartado 2.084, 2. 
H O T E U T O S con jardín. A l -
quí lanse ViUaverde Alto. 
Razón: Madrid. Españole-
to, 17. 
A í Q V S p S f t bonito p i s o 
amueblado, cinco habitacio-
nes, tres camas, 175. Urge. 
Pi 'ar de Zaragoza, 57. R a -
zón: Ultramarinos, 
AUTOMOVILES 
C O M P R A V E N T A automóvi-
les todas marcas. Calle Prin-
ce*»a número 7 
S O L I C I T A D pres-upueetos 
anuncios Agencia tStarv 
Munteia. 8. principal. Telé-
fono 12.520. 
CAMIONES «Minerva», óm-
nibus, con^trufción sin ri-
val en calidad y robustez 
Pidan dermift racione». Rs-
presentncirtn Automóvil Sa-
Í6n, AlcalA. 81 
CUSTODIA, 15 peseta*; mo-
tocicleta, 5 Compraventa. 
Remolcado gratis. P a s e o 
Marqués Zafra. 8 
• A U T O i cCitro^n» Madrid, 
("años. 2 y 4, junto Real 
Cinema Entrega inmediata. 
Conducciones ttaxis» lan-
daolet. Conducciones torpe-
dos B 12 5 HP Cahriolet 
Trébol procedentes cambios 
harntíeimoa 
LAS mejore?, carrocerías pa-
ra camiones, camioneiae y 
basculantes con herrajes es-
peciales garantizado* -e ha-
cen en Carrocerías Pecort. 
General Palanca, 8. Telé-
fono 17.229 Visite talleres. 
i N E C E S I T A usted una ca-
rrocería ómnibus cómoda y 
de bonita línea y mucha 
durncióni' Visite y pida de-
mostraciones a los talleres 
de Carrocerías Pecort. Ge-
neral Palanca. 7. Teléfono 
17.229. 
I A U T O M O V I L I S T A S ! Para-
choques, cubreballestas, ca-
denas, juntas, piezas re-
cambio. «Furió». Alcalá, 113. 
II A T E N C I O N II Neumáticos 
todas marcas. Accesorios, 
aceites lubrificantes. Nadie 
tan barato. Casa Codea. Ca^ 
rranza. 20. 
CASA Serna, TTortaleza, 9. 
Paga bien alhajas, brillan-
tes, antigüedades, máqui-
nas escribir, aparatos fo-
tográficos, pianos, escope-
tas, gramófonos, discos, ob-
jetos. • •.•>.. ..- . ^ Monts 
COMPRO pn|ieietae Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz, 7, platería Te-
léfono 10 70« 
AKTIOUEDADciS . Lompra y 
venta Prado. 5. tienda, es-
quina a Echeiraray 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, apararos fotográficos, 
máquinas escribir, planos, 
pañuelos Manila, tetas, en-
cajes, abanicos, antigfleda-
des j papeletas del Monte 
Ai Todo de Ocasión, b'nen-
carrai, 45. 
¿ M U E B L E S fabricados a 
su gusto r San Mateo, 3. 
Entrada libre 
A U T O M O V I L E S «Pannard». 
«Hennuld», tEancia», cBois-
sin». eeminuevoe, ven-
demos a plazos y contado, 
(onde Aranda. 14. C . E . D. 
A. Teléfono 50.829. 
OARAOE Argüelles. Martín 
de loe Ueros, 63. Solamen-
te para coches particulares. 
Agua, laz. teléfono gratis. 
H E R R A M I E N T A S . G r a n 
surtido. Precios increíbles. 
Ferretera Vascomadri leña. 
Infantas. 42. 
V E N D E N S E cCbrysler> con-
ducción y cRenaalt» torpe-
do baratos. Toda prueba. 
Calle Pr&do, 15. 
V E N D O «Overland» t-uris-
mo siete mensualidades de 
50 duros. Apartado 12.131, 
R E C A U C H U T A D O garanti-
zado Español Invar. Alber-
to Aguilera, 18 (antiguo, Sa-
hul, 16). 
«CITROEN > 10 poco uso. 
Francos. Serrano, 56, se-
gundo. 
ESCUELA chofera, prácti-
cas conducción, mecánica 
en «Hispano», «Citroen», 
«Ford», otras marcas. Mo-
tocicletas, bicicletas; talle-
res. Santa Engracia, 4, fren-
te plaza Santa Bárbara. 
P L A Z A Oriente garage par-
ticnlar. Admite automóvi-
les. Estancias. Lavados. Re-
quena, 9. , 
ACCESORIOS. Compre una 
vez en «Victoria». Manufac-
turas Caucho, tí. A. Com-
prará siempre inmejorables 
condiciones venta. Goya, 65. 
«FORD». Grandes descuen-
tos en piezas. Maquinaria 
especial. Reparaciones eco-
nómicas. Imantar plato ima-
nes. 15 pesetas. Arapiles, 2. 
RADIADORES, matriculas, 
estriberas, apoyapiés, por-
tamantas, herrajes diversos. 
Narváez. Magallanes. 17. 
CALZADOS 
SUELA cuero «Nonplas». 
Impermeable. Grandís ima 
duración. Castellana, 69 
Carranza, 8. Magdalena, 28 
Serrano. 44 
C A L 2 A D 0 8 crepé. Loe me-
jores Se arreglan fajas de 
goma. Kel atore». 10, 
E X I J A iu-;ted para su cal-
zado suelas tacones «Victo-
ria». Práct icos , elegantes y 
duraderos. 
¡ S E Ñ O R I T A S : Eos mejores 
teñidos en bolsos y calza-
dos, colores moda, alarga-
dos y ensanchados. «Ebrox». 
Almirante, 22. 
CALZADO. Composturas en 
el acto. Suela goma. Ber-
man. Fúcar, 11. 
COMADRONAS 
PROFESORA j practican-
ta Mercedes Garrido. Peu-
•nón consultas embarazadas 
Santa Isabel. 1 Antón Mar-
tin 50 
C L I N I C A por especialistas. 
Pensión embarazadas gratis 
autorizada. Francos Kodrl-
guez. 18; teléfono 31.967. 
COMPRAS 
c U N I O N Joyera» Pago ma-
chís imo por alhains, perlas, 
brillantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
biliarios completos. Crut , l , 
entresuelos. De-pachos re-
servado* Teléfono 15 402 
COMPRO bueno» uiueldes. 
alhajas, papeletas- del Mon-
te, ropa, objetos d» valor 
Espíritu Santo, 24. Compra-
venta "IVIéfonc 17 805 
COMPRO vendo alhajas, ro-
pas, papeletas del Monte 
escopetas, maletas. Case Ma-
gro, Fuencarral, 107. esquí 
na V«darde Teléfono 19 fiM."^ 
¿ Q U E R E I S comprar bien 
con presupuesto muebles P 
Gamo. San Mateo, 3. E n -
trada libre. 
A L Todo Ganga Compra y 
venta muebles. Ave Ma-
ría, 13. 
SI compráis muebles acor-
daos de qne Transportes 
Standard, Aduana, 15, tiene 
un rápido servicio y las ta-
rifas más económicas. 
M U E B L E S Gamo, precios 
sin competencia. Entrada 
libre. San Mateo. S, 
CAMA, colchón, almohada. 
50 pesetas. San Mateo, 3. 
Gamo 
A V I S O . Por encargo de se-
ñores coleccionistas extran-
jeros, pago mucho buenas 
pinturas, telas, objetos pla-
ta, joyas y antigüedades de 
toda* clases. Juanito. Pez. 
15. Se reciben avisoe teléfo-
no 17.487. 
81 quiere mucho dinero por 
alhajas, mantones de Mani-
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadie, Espoz y Mi-
na. 3. entresuelo. 
COMPRO mobiliarios, obje-
tos. Barbieri , 1. 
CONSULTAD 
A L V A R E Z Gutiérrez. Con-
sulta vías urinarias, riñón 
Preciados, 9 Diez una. sie 
te nuevo 
CONSULTA! Enfermedades 
del embarazo, matriz, este-
rilidad. Infantas. 36, se-
gundo; tres a cinco. 
D E N T I S T A . Extracciones 
sin dolor, 5 pesetas; em-
pastes, 10; dentaduras com-
pletas, 125; coronas oro, 23 
quilates, 30; trabajoa al día 
Barradas. Montera, 41. 
ENSEÑANZAS 
I N G E N I E R O S , arquitectos, 
ayudantes, peritos, apare-
jadores Academia Cantos. 
S^n Bernardo, 2. 
T A Q U I G R A F I A Nacional 
hJspanola. 300 palabras mi-
nuto. «Easo». Fuencarral, 
80. Internado-
ESPANOL, francés. iLglés 
en dos meses. «Ea«o» Fuen-
carral, 80 Internado 
M E C A N O G R A F I A ciega diez 
dedos, diez lecciones. «Ea-
so». Fuencarral, 80- Inter-
nado. 
ORTOGRAFIA Práctica, rá-
pida Academia « L a s o » 
Fuencarral, 80. Hay inter-
nado. 
R E F O R M A letra por vicia-
da que esté. «Laso». Fuen-
carral. 0̂ Internado. 
OPOSICIONES a la Dipu-
tación, Banco de Kspaña, 
s ecré tanos Ayuntamientos. 
Kadietelegrafla, Telégrafos. 
Fomento. Estadíst ica. Poli-
cía, Adnanas. Hacienda. Co-
rreos, Taquigrafía. Contes-
taciones programas o pre-
paración. Instituto Reus, 
Preciados. 23 
A R I T M E T I C A , Algebra 
Abreviación todas operacio-
nes Acaden ia «I*aso» Fuen-
carral. 80. Internado. 
PREPARACIONES para to-
da* carreras. Academia «La-
so» Fuencarral, 80. Hay in-
ternado 
CARRERA oficial Comer-
cio. Asignaturas «nettas Es-
tudios prácticos, liecciones 
individuales. «Laso». Fuen-
carral. 80. Internado. 
I D I O M A S . Contahilidad. Ta-
quigrafía (método ofician, 
Mecanografía, Gramát i ca , 
PrAnfl rnciones. Rola. 12 
P O L I C I A Profesorado (.^osr 
po. Honorarios miVlicoe. C í a 
sea noche. Colegio Castella-
no Magdalena. SO, 
OPOSITORES: (•omento. 
Hacienda. Preparación In-
mejorable por profesorado 
competente. Atocha. 4>1 
PROFESOR competente ofré-
cese como repetidor para 
candidatos Academia Mili-
tar y Naval y aspirantes 
ingreso Escuelas Especiales. 
Prepara también para Ba-
chillerato universitario. Ra-
zón: Leganitos, 47, bajo; de 
cinco a siete. 
FRANCES, inglés , a lemán, 
clases particulares y en 
grupos desde quince pese-
tas mensuales. Escuela Ber-
litz. Arenal. 24, 
CURSOS abreviados bachi-
llerato, comercio, pensión y 
clases, 150 pesetas. Roma-
nones, 2. 
ESPECIFICOS 
ESTOMAGOS cáranse coa 
Uicarbonato Carminativo. 
Bote, una peseta, Victoria, 
farmacia. 
T E purgante Pelletier Evi -
ta congestiones, vahídos. 
Cura e s t r e ñ i m i e n t o ; 15 cén-
timo*. 
L O M B R I C I N A Pelletier. 
Purgante delicioso para al-
bos. Expulsa lombricess 15 
céntimo* 
E S T O M A G O ; para curarlo, 
lo más eficaz Pastillas Je-
ba; cuarenta años de éxi-
to; cinco pesetas. 
R E U M A ; para quitar los 
los dolores y purificar la 
sanreg. use lodasa Bellot. 
Venta en farmacias. 
FILATELIA 
PAQUETES sellos diferen-
tes. Pidan lista cratis. Qál-
vez (Voz. 1 Madrid. 
V U S T A env ía paquetes y 
sellos a escoger, muy ba-
ratos. Príncipe. 7. 
SELLOS antiguos coleccio-
nes pagaremos espléndida-
mente. Peletería Francesa. 
Carmen. 4. 
SELLOS colecciones u r g e 
comprar. Alfonso Gómez 
(médico). Veneras. 4. 
FINCAS 
Compra-venta 
FINCAS rúst icas, urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Híspanla». Ubcina la más 
importante y acreditada. 
Alcalá, 16 (Palacio Banco 
Bilbao). 
COMPRA y venta de tin-
cas y operaciones derivadas. 
Solvencia moral, técnica y 
económica. «Iberia Inmobi-
liaria». Mayor. 4. Teléfo-
no Id 169 
VENDO ca.>ue bien situa-
das capitalizadas 6. 7, 8'^. 
Solares facilidad pago. Hel-
guero. Barco, 23. Teléfo-
no 14.584 
COMPRO casa grande nue-
va calle céntrica, directa-
mente propietarios. Risco. 
Alcalá, 2. continental. 
SOLAR edificado Vaíleher-
moso. propio industria, fa-
cilidades. Urgente. Valver-
de. 13, cerrajería. 
H O T E L construcción pri-
mer orden. Sin haber sido 
habitado, todo «confort», pa-
bellón garage. Calle amplia, 
gran porvenir, 16,000 pies. 
«Iberia Inmobil iaria». Ma-
yor, 4. 
VENDO casa en Chamberí 
y otra cerca de la Prince-
sa. Razón: Cardenal Cisne-
ros, 56. 
P R O P I E T A R I O S , urou la-
mente podrán vender sus 
lincas enviando nota a Hel-
guero. Barco, 23. Teléfono 
14.584. 
V E N T A terrenos directoo 
propietario propio coperati-
vas 1-OU0.OUO de pies, 0.3U 
pie Se eoihfan rnAM desde 
5.000 pesetas. 200,000 pies 
con 30 viviendas, 1.H0 pie. 
incluyendo iaa treinta ca-
sas en el precio. 4O.000 pies 
hamo Salamanca, próximo 
«Metro», 5 pesetas pie. Cam 
bio p o r casas. Teléfono 
13 3tft 
V I L L A L B A . Véndese finca 
con espacioso hotel, cator-
ce habitaciones, calefacción, 
' «confort» moderno, excelen-
te orientación, aguas abun-
dantes, e x t e n s o terreno, 
huerta, jardín, garage, pe-' 
sotas 150.000. Pago. 85,000 
pesetas contado; resto, lar-
go plazo. Fotografías, deta-
lles: Belén. 4. Madrid. 
COMPRO casa o solar s i -
tio céntrico. Escribid de-
tallen amplios al Apartado 
20. Madrid. 
V E N D O monte provincia 
Guadalajara con olivares, 
viñedos, terreno labor. I n -
formarán -. Reyes, Abas-
cal. 
HUESPEDES 
R E S T A U R A N T Cantábrico. 
Uotel el más recomendable 
Pensión deede 6,50 pesetas, 
calefacción. Cubiertos des-
de 2.50. Abonos carta. Espe-
cialidad en paellas valen-
cianas diarias, de una a 
tres. Ración, 1.25. Caisme. 
Tres «oignée. Teléfono 13.303. 
Cruz. 3, 
T I B I D A B O . Gran ResTan-
fante Madrileño. Carretas. 
4. Recientemente inaugu-
rado 
R E M I N G T O N ^Academia). 
Clases dianas de taqqigra^ 
fia y mecanografía eo 61ti-
mo modelo de máquina «Re-
mmgton» Caballero de Gra-
cia. 34 (esquina Peligros). 
B A C H I L L E R A T O , pr ima-
ria , párvulos, cultura gene-
ral , clases uoctnroas. In-
ternos, permanentes. Estre-
lla, 3, Colegio. 
R E G I N A (Academia). Ense-
ñanza todos modelos; abier-
to hasta nueve noche. Mon-
tera. 29. 
T A Q U I G R A F I A significa es-
critura instantánea. Com-
prad libro García Bote, ta-
quígrafo Congreso. 
BANCO España, oposiciones 
en abril 200 plazas, prepa-
ración por funcionarios. T r a -
ves ía Reloj. 3. 
ESCUELA Alge. Zorrilla, 29. 
Idiomas, traducciones. Pre-
paración especial. Director: 
Don Fernando Merelles. 
PENSION Nacional, esta-
blee deede 6 pesetas, buen 
trato. Núñex de Arce, 11, 
segundo. 
L A Estrella, pensión com-
pleta, cinco pesetas. Jesús 
Valle. 27 principales. 
PENSION Andalucía Lujo-
sas habitaciones. Baño, ca-
lefacción. Pi Margal!, 22. 
priniero: 
PENSION Mirentzo. Plaza 
Santo Domingo, 18; habita-
ciones soleadas. Matrimo-
nios, viajeros, estables. Co-
cina vasco-francesa. Precios 
módicos. Hay ascensor. 
PENSION Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y ma-
trimonios. Todo «coniort». 
Montera. 53. segundo. 
PENSION Excelaior Poote-
jos. 2. Reformada comple-
tamente. I>!» mejor, más cén-
trica y más concorrida. 
Vean precios, seguramente 
les interesará. 
HUESPEDES, casa nueva, 
ascensor, baño, calefacción, 
teléfono, pensión desde cin-
co pesetas y media. Alber-
to Aguilera, 34. primero iz-
quierda. ^ ^ ^ ^ 
PENSION Cruz, torio «con-
fort», matrimonio, dos aroi-
goe Hermosilla, 43. entre-
suelo. 
i i m i m i i i l i l i 
P E N S I O N Morillo. Gabine-
tes exteriores, baño, esta-
bles, desde 7 pesetas. Ma-
yor y Travesía Arenal, 1. 
principal. 
P E N S I O N Moderne. Casa 
católica muy formal, espe-
cial para matrimonios, se-
ño*. San Sebast ián. 2. 
• H O T E L M-diodía». 200 ha-
bitaciones instalación mo-
derna, 5 pesetas. Dnico en 
Madrid. Glorieta Atocha, 
frente estación. 
ALTAVOCES, cascos, au-
riculares y todo el material 
radio m á s barato que nadie 
C. N. EL Fuentes, 12, Ma 
drid. 
SASTRERIAS 
« P R I M A V E R A 1928». Géne-
ros ingleses, garantizados 
verdad, directamente puede 
usted adquirirlos para que 
le resulte el traje o gabán 
irreprochablemente hecho a 
medida por treinta y cinco 
duros; le informará «Gut-
teridge». Gentlemene Tailor. 
cortador-sastre de caballe-
ros. Avenida de Pi y Mar^ 
gall. 18. sépt imo. 1 (hay as-
censores); teléfono 19.733. 
Hechuras desde B5 pesetas, 
elegante corte propio. Figu-
rines de gran fantasía. Ga-
rantía absoluta de buen 
asiento en todas las pren-
das. Se admiten géneros. 
P A R T I C U L A R cede habita-
ción caballero, con. Palma, 
fiO, primero derecha. 
PENSION Concha. Jovella 
nos. 7, primero. Habitacio-
nes exteriores para dos ami-
gos p matrimonio, desde seis 
pesetas. Trato esmerado. 
PENSION económica, bue-
nas habitaciones. Plaza del 
Ke^. 5. tercero. 
PbJüSION lorio. Próximo 
a la Puerta del Sol y Gran 
Via. eon cuarto de baño. 
Carmen, 39, primero y 
\r m.lo Madrid. 
SI tenéis que trasladaros de 
hotel o pensión. Transpor-
tes Standard. Aduana, 15, 
os hará vuestra mudanza 
rápida y económicamente. 
S E Ñ O R A honorable desea 
gabinete s in muebles; escri-
bid co*n precio y condicio-
nes a Rosa, L a Prensa. 
Carmen, 18. 
P A R T I C U L A R , exteriores, 
armario luna, dos, tres ami-
gos, cinco pesetas. Fuenca-
rral . 1Q5, segundo. 
P E N S I O N Romero; teléfo-
no, completa, cinco-seis pe-
Setas. Fuencarral, 5tt, se-
gundo. 
P E N S I O N Pereda. Habita-
ción exterior, ascensor, ba-
ño. Desengaño, 27, primero 
derecha. 
A L Q U I L O habitación exte-
rior caballero, señora, sin. 
Fuencarral, 30, segundo iz-
quierda. 
HERMOSOS gabinetes des-
de seis pesetas pensión. 
Montera. 19. segundo. 
B O N I T O gabinete exterior, 
uno, dos amigos. Pensión 
completa cinco pe#etas. Ave 
María. 29 y 31, entresuelo 
derecha. 
LIBROS 
PARA vivir muchos años y 
conservarse joven. Magnífi-
ca obra del doctor Monrae-
nea 15 pesetas. Librerías y 
Editorial Páez. Eci ja . 6. Ma-
drid ' 
L I B R O S antiguos nadie pa-
ga m á s que Molina. Trave-
s é Arenal. 1 
MAQUINAS 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado. 220, Plazos, 15 mes 
Carmena, Fuencarral, 83, Te-
léfono 19,ft43. 
M A Q U I N A S p a r a coser. 
Gran taller de reparaciones 
todos sistemas, garantía dos 
años. Casa Sagarruv. 1 Ve-
larde. 6. Teléfono 11.797. 
M A Q U I N A S • - r n h i r oca-
sión todas marcas; !a casa 
más surtida; oo comprar 
pin ver precio». Leganitos, 
1 v Clavel. 13 Veenillas 
M A Q U I N A S escribir garan-
tizadas como nuevas, mitad 
precio. Maquinas ocasión 
Slontera. 29. 
GRAN tnller reparaciones 
Abonos limpieza. Accesorios 




mica, señoras y n iños ; arre-
glos. Crnz, 30. principal. 
HAQO toda clase de vesti-
dos elegantes, económica-
mente verdad. Arrieta. 11. 
MUEBLES 
N O V I A S : A l lado de «Bl 
luiparcial». Duque de Alba, 
ti. muebles barat ís imos. In-
menKO surtido en camas do-
r i . í a s . madera, hierro 
M U E B L E S fabricados a su 
gusto. Bene6cencia, 4. En-
trada libre. 
C A M A , colchón, almohada, 
50 pesetas. San Mateo, 3 
Gamo. 
N O V I A S : Al lado de «El 
Imparcial», Duque de Alba, 
6, muebles barat ís imos. In-
menso surtido en camas do-
radas, madera, hierro. 
OPTICA 
GRATIS, graduación vista, 
procedimientos modernos , 
técnico especializado. Calle 
Prado, 18. 
CARRETAS, 8. óptico. Com-
pre «os gafas, gemelos, re-
galo práctico. Siempre fan-
tasías. 
E L l íente de Oro. Are-
nal, 14. Gafas moda. Ge-
melos Zeiss. Impertinente» 
L a i s X V L Termómetros y 
barómetros de despacho. 
P A R A ver bien, cristales 
«Punktal Zeiss». V a r a y 
López. Príncipe . 5. 
PELUQUERIAS 
O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pelo, una peseta Sao 
Bartolomé, 2. 
LA casa de las gabardina 
El Dandy. Barquillo. 30. 
s a s t r e r í a 
D I E Z meses crédito trajes, 
gabanes, trincheras. Atocha. 
58 Sastrería. 
PERDIDAS 
PERDEREIS mucho tiempo 
y dinero si no hacéis vues-
tros encargos a Transpor-
tes Standard. Aduana, 15. 
PRESTAMOS 
C L E M E N T E Codina. Agen-
te para préstamos del Ban-
co Hipotecario de España 
Madrazo, 28 Teléfono 12.499 
RADIOTELEFONIA 
V I S I T E la Exposición apa 
ratos radiotelefonía amen 




COLOCACIONES de todas 
clases. Escr ib ir : Centro 
Católico Colón. 14 Madrid 
L I C E N C I A D O S E]ér 
cito. 4Queréi« saber a qué 
cargos tenéis derecho y do 
enmentos que neces i tá is^ 
Suscribiros cinco pesetas se-
mestre a relaciones publica 
Centro Informativo. Vento 
ra Vees, 19. 
DONCELLAS, cocineras co-
locamos en el d ía pagando 
después. Hortaleza. 41, 
CENTRO Mercantil. Cruz, 
30. principal; facilita ser-
vidumbre ambos sexos ga-
rantizada. 
S E ofrece para administrar 
6ncas urbanas con garan-
tías . Fomento. 18, segundo 
C H I C A sepa cocina. Bien 
informada. 50 pesetas. Mar-
qués Duero, 6. 
Demandas 
S E Ñ O R A S , no se confun-
dan. Avisen Montera, 41, en-
tresuelo isquierda, teléfo-




nas, toda cuanta despen-
denc.ia y servidumbre noce 
siten, eon inmejorables in-
formes. 
OPRECE8E empicado t Agen-
cia Publicidad Buenos' cono-
cimientos y excelentes infor-
mes. Habiendo estado em-
pleado periódico importante, 
birigirse: D e b a t b náinero 
6.212. 
P A R M A C E U T I C O , poseyen-
do específico de éx i to , ofré-
cese para Madrid o pobla-
ción importante en cual-
quier asunto relacionado con 
su carrera. Ofertas: Apar-
tado 28. Logroño. 
SEÑORA mediana edad cui-
daría sacerdote, señor o se-
ñora solos o matrimonio. 
Goya. 41. segundo, cuarto. 
OFRECESE costurera para 
repaso, económica. Hartzen-
busch, 1. carbonería. 
C A B A L L E R O distinguido d* 
35 años, t í tu lo académico, 
bien relacionado, práctico 
negocios, toda garantía, des-
empeñaría empleo honora-
ble c- trabajo bien retribui-
do. Señor F . S. Alcalá, 2. 
continental. 
E M P L E A D O , dominando es-
pañol, francés, inglés , ofré-
cese tardes. «Loup». Fer-
nando el Católico, 31, en-
tresuelo derecha. 
TRANSPORTES 
81 l lamáis al teléfono 16.144. 
Transportes Standard. Adua-
na, 15, pasará a recoger 
vuestros talonee del ferro-
carri l a domicilio y obten-




nas condiciones. Tratar se-
ñor Cerezal. Castelló. 6; 
mañanas. 
TRASPASO por ausencia en 
25.000 pesetas negocio fun-
dado en 1898. atendible sin 
conocimientos especi-iles en 
diez horas cada mes. Pro-
ductos l íquidos . 4.000 pese-
ttiis año mín imum. Huertas, 
51. bajo. Señor Sánchez. De 
ocho a nueve noche. 
BAJR-restaurant. propio pa-
ra sa lón de té , buena vi-
vienda, sitio céntrico. Tras-
palo por no poder atender, 
línzón: Felipe I I I . número 
7 (pas te ler ía ) ; de tres a 
cinco. 
TRASPASO por defunción 
hermosa tienda bicicletas. 
Venta, alquiler, reparación. 
Cartagena, 37. 
M E R E N DERO-bar. P a s e o 
Delicias, 127, fachada y va-
lla verde; admito socio o 
traspaso. Venta: unas 200 
pesetas diarias. 
TRASPASO por el valor del 
mobiliario Gran Hotel Ibe-
ria. Arenal, 2. esquina Puer-
ta del Sol (39 balcones). 
M E R C E R I A barat ís ima no 
poder atenderla. Escr ibid: 
Carretas, 3, continental. Ver-
gara. 
P A R A traspasar y adquirir 
establecimientos de . todas 
clases. Centro Mercantil. 
Cruz, 30 
TRASPASASE buen negocio, 
taller montado, reparación 
neumát icos . Apartado 76. 
U R G E traspaso tienda cén-
trica o socio aporte metá-
lico para fabricación. Ca-
rrera San Jerónimo. 15, con-





trero» 5 Teléfono 12 710 
I N S T A L A C I O N E S anuncios 
luminosos, economía en bom-
billae y decorado. Torregro-
sa. Teléfono 34.655. Pala-
fox. 8 
CAMAS doradas. L a j me-
jores y más barata < las 
vende la Fábrica Igartáa 
Construcción y dorado ga-
rantizado Calle de Atocha, 
n ó mero 85 Almacén 
ELECTRO BOMBAS conti-
nua, alterna, elevando 500 
hasta 4.000 litros ajrua por 
hora hasta 40 metro*» altu-
ra. Mó^tc'ea Cabestreros, 5 
C ARTERXT A S azafrán prT 
ro «Dos Gatos», exíjalas al-
trainarino*» Muestra». Es-
colano. Apartado 1 Novel-
da 
M E D I A S para varice* le-
ñemos el mejor surtido en 
clases de algodón y de hilo. 
Nuestros precios están al 
alcance de todo el mundo, 
empezando de^de pesetas 9 
el par Una señorita atien-
de a las señoras. Vis í tenos , 
nada pierde. L a Coopera-
ción Médica Española Ma-
yor. 31 
JORDAN A. Condecoraciones. 
Banderas. Espadas Galones. 
Cordones v Bordados de uni-
form*» Príncipe 9 Madrid 
H E R N I A D O S . Aplicamos el 
braguero qu*» verdaderamen-
te corresponde a cada caso 
Si no lo tenemos, lo eons-
trnlmos. y. sin hacer mi-
lasrros, como otros, servi-
mos a conciencia y a pre-
cios razonables y nuestros 
clientes quedan satisfechos. 
La Cooperación Médica Es-
nañoln Mnvor. SI 
ñflU DANZAS Ueodn pe 
retas Agencia Martín. Vi-
Ibinneva S?: tcléfn. o si Stt 
C A R N I C E R I A y salchiche-
ría. Echegaray, 23, Se de-
dica con especialidad al su-
ministro de hospitales y asi-
los. 
SOMBREROS caballero, se-
ñora. Reformo, limpio, tifio. 
Valverde. 3. Velarde. 10. 
M A R Q U E T E R I A . dlbu|OS, 
sierras, maderas, herramien-
tas todas clase». Aztiria. 
'artizares. 18. 
V I O I L A N C I A S informacio-
nes secretas. Adillo. ex jefa 
investigaciones Guardia ci-
vil K«poy Mina. 5. secundo. 
RELOJES puUei-a catialle 
ro. despertadores y pared 
de las mejore» marcas. Mo-
dernos talleres de compos-
turas, garant ía seria, Is-
mael Guerrero. León, S5 
(casi esquina Antón Mar-
t ín) . Descuento 10 % a «us-
cnptores presenten anun-
"io 
M A R I N E L L I , dentista. Hor-
taleza, 14. 
SE arreglan colchones de 
muelles y bommiers; se po-
nen telas metál icas . Arre-
glos al día. desde 2.50 La-
c.hsna 11 Teléfono 31 222 
A L T A R E S , esculturas reli-
giosas Vicente Tena. Fres-
quot, 3, Valencia. Teléfono 
interurbano 907 
COMERCIANTES para im-
presos baratos. Carrera de 
San Francisco, 9, Tipogra-
fía los Teatros. 
COBRO créditos d i f í c i l e s ; 
consultas g r a t i s . Centro 
Mercantil. Cruz, 30, prin-
cipal. 
HAGO camisas, calzoncillos 
y reformas. Arroyo. Bar-
quillo. 9. 
P I N T O habitaciones a cin-
co pesetas. Garantizo tra-
bajo. Preciados, 7, portería. 
COCINAS gasolina garanti-
zadas. Precios sin compe-
tencia. Ferretera Vascoma-
drileña. Infantas, 42. 
gALMOlSriangosta, calama-
res Thon Mariné, bonito, 
navajas, filetes de arenque, 
almejas, cangrejos, langos-
tinos, lambrea. ostras vie-
ras, angulas, mejiUones ba-
calao sin espinas, 
en Rivas. Montera, 23. ie -
léfono 15.913. 
O R A N surtido en sardinas 
en aceite, escabeche, toma-
te trufadas, al l imón, aro-
matizadas, al vino blanco, 
con mantequilla, y truchas 
de Asturias, en Rivas. Mon-
tera, 23. T e l é f o n o ^ ó - M ^ 
OSL-MosquiTo», t intorería 
catól ica . L a que recomen-
damos a nuestros lectores 
por su seriedad y econo-
mía . Lutos en doce horas. 
7, Glorieta de Quevedo, 7. 
¡No confundirse! Sucursal: 
Almansa, 3. Teléfono 34,55-5. 
A L Q U I L O y vendo pelucas 
Carnaval- San Bartolomé. 2. 
Peluquería señoras. 
REGALO precioso retrato 
iluminado retratándose fo-
tografía Saus. Corredera Ba-
ia, i -
HUEVOS incubar. L a me-
jor estirpe Lcghor. Uyan-
dotte, existente hoy en E s -
paña, «Recorjl» 250-305 hue-
vos. Pedidos, orden riguro-
so Granja «La Roqueta». 
Avenida Alfonso X I I I . Po-
zuelo, 
ASUNTO ant igüedades, de-
ja 80 ciento, persona com-
petente, desea capitalista; 
escribir: Rodríguez. Balda-
sano, 1, hotel. Ciudad L i -
neal. 
M E D I A S y calcetines. Espe-
cialidad en medias «sport». 
Hortaleza, 75, entresuelo. 
GAMUZAS para coches, es-
ponjas, plumeros, cepillos. 
Casa Moreno. Mayor, 35. 
A 35 pesetas camas turcas, 
doradas, todas medidas. Fá-
brica. Santa Engracia. 36. 
CHOCOLATE para diabéti-
cos. Manuel Ortiz. Precia-
dos, 4. E l paquete. 2,65. 
VENTAS 
PIANOS buenos alquiler, ló. 
Plazos, 50. Autopíanos, co-
las, armoniums Mustel. Ko-
dríguez. Ventura Vega, 3. 
ESTUPAS h ig iénicas , pe-
tróleo, poco gasto, grandes 
calorías. Desde 25 pesetas. 
Esjiar teros 10. 
100 cupones Progreso o Mun-
dial o 200 Ideal o Nacional 
regala el economato de Re-
latores por cada kilo de ca-
fé que expende de los pre-
cios de 8, 9 y 10 pesetas 
kilo, marca «Guilis» o «Ti-
tán» y 25 ó 50 por cada pa-
quete chocolate de la acre-
ditada marca Panamá. No-
ta: En los cuartos y en los 
medios se regala lo que co-
rresponde a lo indicado. 
Relatores. 9. Teléfono 14.459 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca. Calegiata, H . L a 
más surtida. 
L I N O L E U M , persianas, bu-
les de mesa. Serra. Teléfo-
no 14.ÓS2 Fuentes, 5. San 
Bernardo. 2. 
TRANSPORTES Standard. 
Aduana, 15, hace mudanzas 
a precios económicos. 
CASA Jiménez, Maniónos de 
Manila. Mantillas españolas. 
Aparatos fotográficos todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l imi tad í s imos ; pída-
nos condiciones. Calatrava, 
9 Preciados. 60. 
M A Q U I N A escribir nueva, 
teclado universal, 500 pese-
tas, a planos. Postas. 4. 
BOMBAS, motores, para-
rrayos. Consóltese antes de 
comprar. C. N. E . F'uentes, 
12. Madrid. 
S I l lamáis al teléfono 16,144. 
Transportes Standard, Adua-
na. 15. se p a s a r á a recoger 
vuestros talones del ferro-
carri l a domicilio y obten-
dréis un rápido y económico 
servicio. 
G R A N p a j a r e r í a Costanilla 
oe los Angeles, n ú m e r o 10 
Ante» Santa Ana. 5. 
CANARIOS Ha utas Seyffer, 
Periquitos, gatos de Ango-
ra, perros y gallinas de 
raza. Costanilla de los An-
geles. 10. 
O I R U O I A . Mobiliario médi-
co. Inmenso surtido, pre-
cios sin competencia. Pérez 
González. Doctor Mata , 1, 
entresuelo. Teléfono 12.396. 
S E Ñ O R E S médicos, veteri-
narios, practicantes, coma-
dronas, visitad este alma-
cén y os convenceréis . 
L I M P I A M I R A DOREIS a 
1-2M pesetas. Castells. Pla-
za Herradores, 12. 
NO olvide, doctor, que en-
contrará el mayor surtido 
artículos que usted precise. 
Precios barat ís imos. Doctor 
Mata, 1. 
TRANSPORTES Standard. 
Aduana. 15. hace los servi-
c i o s ^ m á s rápidos y econó-
micos. 
SE venden dos máquinas 
escribir seminuevas, verda-
dera ocasión. Adeldi. P i 
M a rga 1 1 ^ 
ARMONIUBC Alejandre, sie-
te registros, expres ión, 375 
pesetas. Ll inás . Postigo San 
Martín. 7. 
M A Q U I N A S para coser oca-
sión «Singer» desde 60 pe-
setas, garantizadas cinco 
años. Casa Sagarruy. Ve-
larde. 6. 
CUADROS antiguos, mo-
dernos, objetos de arte. 
Galerías Fer reres. Echega-
ray. 27. 
CAMA dorada, 100 pesetas; 
matrimonio, '175; bronce, 
150; sommiers acero paten-
tado. Valverde. 1 cuadru-
plicado, fábrica. 
PIANOS, autopíanos, armo-
nios, violines. barat í s imos; 
plazos, alquiler, cambio. Ca-
sa Corredera. Valverde 22. 
VENDEMOS duros a pese-
t a al servir tan r á p i d a y 
económicamente. Transpor-
tes Standard, Aduana. 15. 
L I Q U I D A C I O N pieles. 0,75; 
sombreros s e ñ o r a , cinco pe-
setas. Se traspasa local. Ca-
va líaja, lo. 
M O N T A N O , Pianos de esta 
incomparable marca. Calle 
San Bernardino, 3. 
OCASION; por ausentarme 
vendo autopian© magnífico 
estado. Razón: General Am-
pudia, 10. Puente Vallecas. 
Horas: de tres a cinco. 
O R A N ocasión, m á q u i n a 
«Underwood», 300 pesetas. 
Plaza de la Lealtad, 2. 
i VENDO muebles urgencia. 
Sólo particulares. Raimun-
do Fernández. ViUaverde, 
5, sextuplicado. 
E L D E B A T E 
Colegiata. 7 
HERNIADOS 
Pueden poner término radical a sus padecimientos con 
la aplicación de los renombrados aparatos C. A . BOER. 
Adoptados por millares de enfermos, realizan cada d i a 
prodigios procurando a los H E R N A D ü S la ssguridadi l a 
salud y, según opiniones médicas y las de los mismos 
H E R N I A D O S , la c u r a c i ó n defini t iva, como lo prueban las 
siguientes cartas de las muchas que diariamente ee re-
ciben enalteciendo los efectos benéficos y curativos del 
mé todo C. A. B O E R : 
Sr. D. c . A . BOER, Especialista hemiario, Pelayo, 60, 
Barcelona. Muy señor m í o : Tengo la sa t i s facc ión de co-
municarle que estoy perfectamente bien de la hernia que 
desde hace ocho años padecía. L a tengo completamente 
curada, de lo quo le doy las más expresivas gracias, pues 
con la ayuda de Dios, los aparatos de usted han dado tan 
halagüeño resultado, cuanto más difíci l y apreciable. te-
niendo en cuenta mi avanzada edad. De usted muy afec-
t í s imo s, s., Juan Abarcat , presbítero, C A S T E L L A R D E L 
V A L L E S (Barcelona), a 6 de febrero de 1928. 
Bare, el 23 de enero de 1928. Sr. D . c . A . BOER, Bar-
celona.—-Muy Sr. m í o : Puede usted hacer público que ha-
biendo usado lo* aparatos C. A . BOER unos meses y a 
pesar do contar sesenta años de edad me hallo perfec-
tamente bien. Los aparatos no me han hecho perder n i 
un solo día en el desempeño de mi pesadas labores del 
campo, que he podido atender sin molestia alguna. Que-
do muy agradecido de usted y me reitero su s. s., que 
estrecha s. m., J o s é Sánchez Pombona, B A R E , Parroquia 
de Anes, Concejo de Siero (Prov. de Oviedo). 
-Medina de Rioseco, a 28 de enero de 1928. Sr. D. C. A . 
BOER, Especialista hemiario. Barcelona. Distinguido se-
ñor: Con toda mi alma agradezco en lo mucho que vale la 
tranquilidad que, gracias a Dios, he conseguido. M u y de 
veras no creía obtener, a causa de mis setenta y nueva 
años y de lo muy desarrollada que eta la hernia que 
sufr ía , tan halagador resultado. A sus buenos aparatos, 
así como a su excelente Mé todo de apl icación, debo la* 
segundad de la cual gozo y muy gustoso le autorizo a 
publicar esta carta y, quedándole agradecido me ofrece 
de usted, afmo. en Cristo, s. s. y amigo, Satnrlo Mar t insz 
Chico, capellán del Hospital Militar de M E D I N A D E 
R I U S E C O (Vailadolid). 
H P R N I A n f t » n0 pierda usted tiemP0- Descuidado 
0 £ i l l i l l r i l / V f * 0 J"''1 <-,"i<l<"!o amarga usted su v ida 
f la expone a todo momento. Acuda usted al Método C. A . 
BOER y volverá a ser un hombre sano. Recibe el eminen-
te ortopédico en: 
M E D I N A CAMPO, domingo 19 febrero, Fonda Castellana. 
MADRID hntóí 20 febrero, H O T E L I N G L E S , calle 
Ecliegaray, 8 y 10. 
P A L E N C I A , martes 21, Central Hotel Continental . 
V A L L A D O L I D , 22 febrero. Hote l Ing la te r ra . 
SEGO V I A , jueves 23, Hote l Comercio Europeo. 
A V I L A , viernes 24 febrero. Hotel I ng l é s . 
L E O N , sábadu 25 febrero. Oran Hotel Oliden. 
L A R O B L A , domingo 2B, Fonda G u t i é r r e z . 
A V I L E S , lunes 27 febrero, Ho te l L a Serrana. 
C I J O N , martes 28 febrero. Hote l Ibe r ia . 
OVIEDO, miércoles 29 febrojo. Hote l I ng l é s . 
L L A Ñ E S , jueves 1 marzo. Hote l V i c t o r i a . 
R I B A DESELLA, viernes 2 marzo, Hote l Universo. 
A R R I O N D A S , sábado 3. Fonda Manuel Quesada, 
CANGAS ONIS, domingo 4, Fonda Manuel Garc ía . 
I N F I E S T O , lunes 5 marzo, Hote l Gran V i a . 
P O L A SIERO, f. marzo. Fonda Nueva G u t i é r r e z . 
Un colaborador del señor B O E R recibirá en: 
C A R R I O N CONDES, 20 febrero. Fonda P i l a r ina . 
G U A D A L A J A R A , martes 21 febrero, Palaoe Hote l . 
SORIA jueves 23 febrero. Fonda Comercio. 
A L M A Z A N , viernes 24 febrero, Fonda Comercio. 
C A L A T A Y U D , sábado 25 febrero. Hote l Fornos. 
ZARAGOZA, domingo 2&- febrero. Hote l Europa. 
REUS. lunes 27, Hote l P a r í s Continental . 
Otro colaborador dol señor .BOER recibirá en: 
P A L M A CONDADO, lunes 20 febrero. Hotel J e s ú s . 
K U E L V A , martes 21 febrero. Ho te l Urbano. 
R I O T I N T O , miércoles 22, Fonda de Miyares . 
S E V I L L A , jueves 23 febrero. Ho te l S i m ó n . 
LORA R I O , viernes 24 febrero. Fonda Ter ry . 
CORDOBA, sábado 25 febrero, Hotel S imón. 
P U E N T E G E N I L , domingo 26, Fonda E s p a ñ o l a . 
L U C E N A , lunes 27 febrero. Fonda L a Suiza. 
B A E N A , martes 28 febrero. Fonda Comercio. 
J A E N , miércoles 29 febrero. Hote l Francia . 
B A E Z A , jueves 1 marzo. Ho te l L a E s p a ñ o l a . 
U B E D A , viernes 2 marzo. Hote l Comercio. 
L I N A R E S , sábado 3 marzo. Hote l Cervantes. 
V A L D E P E Ñ A S , domingo 4 marzo, Hote l L a Paloma. 
M A N Z A N A R E S , lunes 5 marzo. Hotel* del Principe. 
C I U D A D R E A L , martes 6 marzo. Hote l Miracielos. 
A L C A Z A R SAN J U A N , el 7 marzo. Fonda Francesa. 
Otro colaborador del señor B O E R recibirá en: 
V A L E N C I A , martes 21 febrero. Hote l E s p a ñ a . 
A L I C A N T E , jueves 23 febrero, Palace Hote l . 
O R I H U E L A , sábado 25 febrero. Palace Hote l . 
CARTAGENA, domingo 26 febrero. Oran Hotel . 
M U R C I A , lunes 27 febrero. Ho te l Reina V i c t o r i a . 
LORCA. martes 28 febrero. Hote l E s p a ñ a . 
A L M E R I A , jueves 1 marzo. Hote l S imón . 
G R A N A D A , sábado 3 marzo, Oran Hote l Paria. 
A N T E Q U E R A , lunes 5 marzo. Hotel Colón. 
M A L A G A , martes 6 marzo. Ho te l S i m ó n . 
RONDA, jueves 8 de marzo. Ho te l Polo. 
C. A. B O E R , Especialista hermano, P E L A Y O , 60. 
(Plaza Cataluña.) B A R C E L O N A 
a use 
spam o. Jip 
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El Carnaval de antaño P A I S A J E S D E A L M A S 
J ^ S I entremesista Luis Quiflo-
nes de Benavente. podemos ver el Car-
la rea1líSima plasticidad que el arte dra-
mático español llevó la vida cotidiana 
a la escena. Que el Carnaval va de ca-
pa caída, nos lo demuestra la lectura 
del Entremés famoso del Abadejiiio 
que representó Prado en la primera 
mitad del siglo XVII. En esta época el 
Carnaval era una fiesta integral; es 
decir, de todas las clases sociales; hoy 
faltan en el cuadro muchas figuras que 
a través de los años han ido disgregán-
dose e inhibiéndose. Esto es lo primero 
que observamos en esta piececilla del 
teatro clásico. En primer lugar, se di-
vertía el pueblo, con el mal gusto ca-
racterístico de la masa. Las diversiones 
principales consistían en 
«...grita y porrazos 
mazas, tizne, salvado y naranjazos.» 
De este programa restan por esos pue-
blos de Dios algunos numeritos en uso. 
Sin embargo, hemos ganado mucho 
en la omisión y olvido de las llamadas 
mazas. Consistían éstas en latones ama-
rrados a la cola de los perros calleje-
ros, que armando el consiguiente es-
truendo, recorrían Madrid en no escaso 
número. Sin necesidad de sociedad pro-
tectora de animales, sino por simplp 
acción del buen gusto, que van ganando 
las capas sociales de arriba abajo, hoy 
los perros no son uno de los principa-
les elementos del Carnaval. Entonces 
no padecían solamente las mazas, sino 
las mantas. Cuatro o seis zánganos se 
entretenían por gracia y pasatiempo en 
mantear a los animalitos, como* aque-
llos picarones de la venta hicieron con 
Sancho. 
Otro aspecto desaparecido del paisaje 
carnavalesco, son los gallos. En aquel 
tiempo veíanse atravesar las calles de 
Madrid unas comitivas de muchachos 
'de escuela, unos a caballo y otros a 
pie, ataviados con galas semi-milltares, 
entre los cuales descollaba el que por 
suerte o por elección había sido nom-
brado rey de la fiesta, o como ellos de-
cían, «rey de gallos». Se dirigían a la 
tela, que era un estádium. a la bajada 
de la Cuesta de la Vega, y allí se enta-
blaba el juego, consistente en acertar 
con los ojos vendados, a cortar la ca-
beza de un gallo dispuesto para el 
efecto. 
Paralelas a estas diversiones eran las 
d^ la clase media y las de la aristocra-
cia. Los de abajo tiraban «huevos hue-
ros», y los de arriba «huevos de olores». 
L^s de abajo echaban puñados de afre-
cho, y los de arriba, azahar. Los de aba-
jo dlspaiaban naranjas, y los de arriba 
confituras. E l Carnaval, pues, era inte-
gral. 
Otro aspecto del que, cada cual en su 
esfera, todos participaban, era el de los 
hartazgos y glotonerías a rienda suelta, 
que ¿n estos días, tenían lugar. E l Miér-
coles corvillo, o de Ceniza, se cerraban 
!a? pastelerías, que durante toda la cua-
resma permanecían en huelga. E l dicho 
carnes-tolledas era efectivo; la carne 
Iba a desaparecer por espacio la cuaren-
ta días, y ante esta perspectiva peniten-
cial, estallaba un brutal «comamos y 
betamo?, que mañana ayunaremos». Por 
eso dice un personaje del entremés ci-
tado: 
Llámole al tiempo yo en Carnestolendas 
Mar de comidas, golfo de meriendas. 
Flandes de los lechones. 
General avenida de roscones. 
Sanguinolento estrago de morcillas 
Plaga de quesadillas. 
Por último, el programa carnavales-
co se nutría de bromazos, de pegas y 
de gansadas, para lo cual todo cristia-, 
no se tomaba la libertad que deseaba 
para moflestar al prójimo. Echar agua 
por el balcón a los galanes que ronda-
ban la casa de su novia, llamar a un 
transeúnte para pedirle un favor, y ha-
certe una mala jugada; proponer cos-
tes, adivinanzas, y esto que ahora lla-
mamos colmos, todos son trucos que 
en el Entremés del Abadejillo vemos 
referidos o practicados. Así se divertían 
nuestros morigerados reb^abuelos, bien 
que confesasen con Quiñones de Bena-
vente esta sentencia: 
De las Carnestolendas 
E l dulce tiempo 
Es cosecha de locos. 
Prueba Me cuerdos. 
M. H E R R E R O G A R C I A 
- G E -
El rey Jorge a París 
PARIS, 18.—El Motín dice saber que 
el Rey de Inglaterra vendrá a esta ca-
pital en breve, -pasa, devolver la visita 
oficial que hizo a Londres el presiden-
te de la república, Dóumergue, el pasa-
do año. 
Un sociólogo experimental, tal vez 
habría apellidado a los de Hernández 
tipo-símbolo de toda una extensa zona 
de lá claee media, donde viven el ocaso 
de un pasado mejor multitud de seres 
abatidos por la adversidad y desespera-
damente aferrados a «lo que fueron»; 
es decir, a una sombra... 
Los de Hernández habían sacrificado 
a esa sombra la vida entera: una exis-
tencia que en el deslizamiento por la 
pendiente de la ruina fué cada vez más 
triste y más dolorosa en renunciaciones 
y sacrificios... 
E l buen sueldo del padre (una jefatu-
ra administrativa en Filipinas) se con-
virtió más tarde en modesta jubilación, 
y la pequeña fortuna, en tierras y va-
lores, de la esposa enjugó el déficit eco-
nómico dentro del hogar durante algu-
nos años, pero como era lógico, al fin, 
de ella, no quedó nada. Murió la es-
posa. 
Don Ricardo, viudo, lleno de acha-
ques, crucificado por las amarguras y 
secretamente atormentado por la mi-
sión cruel del porvenir de sus tres hi-
jas, .pobres e inermes para la lucha por 
la vida, se refugió en un quinto piso 
interior de doce duros, allá, en un apar-
tado barrio madrileño. 
Las hijas «llevaban el timón de la ca-
sa», coano don Ricardo decía, por rigu-
roso turno, pero las tres realizaban los 
quehaceres domésticos más rudos, pa-
ra poder prescindir de toda servidum-
bre... 
A costa de una frugalidad rayana en 
la abstinencia y de un hábil aprovecha-
miento de todo lo aprovechable, con-
seguían, a duras penas vivir. [Qué pro-
digios de inventiva, para el ahorro del 
céntimo; qué asombrosas hazañas con 
la aguja y qué estupendas combinacio-
nes con lo viejo y lo casi inservibleI 
Merced a tales «milagros» las tres mu-
chachas conseguían presentaría en pú-
blico sin tener que renunciar a su se-
ñoría: un señorío modesto de toilettes 
con el sello Inconfundible de la penuria 
y de la confección casera, pero que, al 
cabo, enmascaraban la tremenda reali-
dad de su vida íntima... 
A menudo, don Ricardo se entregaba 
a largas y desoladas meditaciones... 
Rendido de cuerpo y de espíritu, ha-
bría sonreído a la muerte como a una 
libertadora (muriendo en cristiano), sin 
una congoja; de corazón adentro, no 
hubiera humedecido con frecuencia sus 
ojos, haciéndole murmurar angustia-
do: «¡Hijas queridas, qué triste porve-
nir el suyo, qué orfandad tan trágica 
cuando su padre muera I jSi encontra-
sen cada una un hombre bueno, hon-
rado, que las quisiera de veras: el es-
cudo protector, la humilde dicha, pero 
dicha al finí... ¡Bahl |Un marido 1 iY 
en estos tiempos 1 ¿Cómo han de ha-
llarlo laa infelices viviendo esta exis-
tencia oscura, pobre y lamentable? Las 
tres valen mucho, ¡oh, sí, muchoI Las 
tres son virtuosas, laboriosas, dóciles, 
inteligentes, educadas y... no feas. Pe-
ro ¿acaso la mayoría de los hombres 
de ahora aprecian la virtud y la her-
mosura en la mujer cuando a esos mé-
ritos no se suma el dinero?... ¡Ah, vi-
llanos 1 
Y un gesto de iracunda protesta en-
durecía fugazmente la expresión habi-
tual, bondadosa y resignada del an-
ciano. 
• • • 
Luis Corona, aquel muchacho emplea-
do en la burocracia oficial no era lo 
que suele apellidarse «un partido», pe-
ro sí para cualquiera de las de Hernán-
dez una solución. 
E l principio de las relaciones de Co-
rona y de Matilde, la más pequeña de 
las tres hermanas, equivalió a una có-
mica serie de mutuos y titánicos es-
fuerzos para ocultarse el uno al otro las 
respectivas realidades de sus vidas y de 
su situación... Fué aquello una comedia 
que no pudo prolongarse, y llegó un mo-
mento en que a los dos se les planteó 
idéntico dilema: o la ruptura o... la 
verdad. Pero burla, burlando, el cari-
ño había nacido a través de aquellos 
«escarceos», a través de la farsa, y el 
amor triunfó... del amor propio: caye: 
ron las caretas. 
Desde ese día, las relaciones se for-
malizaron, y Corona fué casi un hijo 
más para don Ricardo. No hubo reser-
vas entre ellos, ni disimulos, sino vidas 
fraternales en la lucha, en las alegrías 
y en las ilusiones, como para el con-
suelo o ante la decepción... 
Anochecido, y en aquel comedor a la 
antigua, de muebles señoriales, pero 
harto maltrechos, se formaba la hones-
ta tertulia, también... a la antigua. 
Juntos los novios, mientras las otras 
dos hermanas cosían o leían, y en fren-
te, en una butacona, don Ricardo, con 
su batín y sus pantuflas, haciendo ci-
garrillos... 
A veces, el anciano aprovechaba una 
pausa en el amoroso y discreto co ló 
quio, para romper • a hablar, excla-
mando : 
—Oiga usted, Luis, ¿qué se dice por 
ahí? ¿Qué hay de política? En el mi-
nisterio estarán ustedes enterados de... 
cosas. Cuente, cuente... 
Una de esas tardes el muchacho en-
tró en el comedor muy contento. 
—¡Don Ricardo: ya he recibido las 
500 pesetas; ya podré ser de «cuota», 
declaró. 
—¡Ah, caramba, me alegro!—repuso 
el viejo—. Pero ¿cómo?... 
—Mi pobre madre me las ha enviado 
—dijo Corona con la voz conmovida—. 
[Se lo prohibí, agoté los medios para 
convencerla de que no hiciese esa lo-
cura, pero jla ha hecho! Ha vendido 
la casita que teníamos, lo único que nos 
quedaba y me ha enviado las 500 pese-
tas, i Pobre madre I 
E l timbre de la puerta de la escalara 
sonó acuciador e hizo palidecer a don 
Ricardo. 
Confusa y azorada entró en el come-
dor una de las hermanas, la que había 
Ido a abrir. 
—Papá... Es el administrador de la ca-
sa—dijo. 
—Que entre—contestó el padre—. Un 
señor inverosímilmente flaco y con 
un cierto aire agresivo, preguntó: 
—¿Se puede? 
—IAdelanteI ¡Pase don Antonio! Ma-
tilde, una silla... 
—iNo, gracias, tengo prisa!—repuso 
desabrido el visitante. Y añadió ©n el 
mismo tono, áspero y duro: i Lo que 
aquí me trae lo saben ustedes de so-
bral... Me acaba de entregar la portera 
dos recibos que no han pagado ustedes, 
ni aun con la prórroga de ocho días 
que, por pura lástima, se les concedió. 
—¡Me ha sido imposible—repuso don 
Ricardo! Ya sabe usted que jamás ha 
ocurrido en el tiempo que llevamos en 
la casa... 
—j Bueno, bueno, no ha ocurrido an-
tes, pero ha ocurrido ahora, que es lo 
que a mí me importa, y de lo que se 
trata es de que abonen ustedes Inmedia-
tamente esos recibos o... Irán al Juzga-
do! |Ni más ni menos 1 
—Ahora... no puedo, se lo juro, don 
Antonio. Pero derHro de tres días ios 
abonaré, i Concédame ©se último plazo I 
—suplicó el pobre anciano. 
—¿Tres días? ¡Cá! ¡De ninguna ma-
nera! ¡Ni hablar de esol Veinticuatro 
horas ¡y ni una más! Fíjese bien i vein-
ticuatro horas! Y si no ¡al Juzgado y a 
la calle! 
E l administrador se puso groseramen-
te el sombrero, dió media vuelta, sin 
despedirse, y se dirigió pasillo adelante. 
Luego se oyó un portazo... 
—¡Se ha Ido!—balbucearon las hijas. 
—¡Qué... conflictoI—murmuró don Ri-
cardo anonadado, dejándose caer en la 
butaca. ¿Cómo pagar esos recibos? ¡La 
usura me ha estrujado: en casa no hay 
ni una joya, ni un mueble cotizable y 
el habilitado no me adelanta ni una pe-
seta másl Sí. hijas mías, venderemos 
estos cuatro trastos y... nos iremos, j y i e 
sea de nosotros lo que Dios disponga! 
Los demás escuchaban con las cabe-
zas bajas y en silencio... 
Luis, al poco rato, se despidió y se 
fué. 
Aquella noche. Corona paseó cien veces 
el cuartito de la modesta pensión en que 
se hospedaba. Recordando la dolorosa es-
cena de que había sido testigo en casa 
de su novia, su hermoso corazón sufría 
conmovido ante la desgracia de aquellos 
pobres seres, sin amparo... Desvelado, 
agitado por una tremenda lucha inte-
rior, no se acostó. Al fin, cuando ya 
amanecía, se puso decidido el gabán. 
Cogió un sobre oculto debajo de la al-
mohada y... se fué a la calle. 
I N J U S T I C I A , por K - H I T O 
—Este maestro no quiere que digamos las cosas todos igual, papá. 
Por eso, como ya habían dicho dos que América la descubrió Colón, yo 
dije que Casimiro Ortas, y, encima, me puso un cero. 
El Reformatorio para niños delincuentes 
G E 
140 muchachos se instruyen, trabajan y adquieren hábitos honrados. 
Talleres de carpintería, sastrería, zapatería, imprenta y encuademación. 
En la zapatería se hacen balones de fútbol y en la imprenta 
se han tirado obras de los Quinteros. 
Horas después, don Ricardo, asom-
brado, recibía y leía una amable carta 
del administrador, a la que acompaña-
ban los dos recibos «ya pagados». 
Corona, en nombre de don Ricado, los 
había hecho efectivos aquella misma ma-
ñana. 
—Pero ¿cómo los pagaste, con qué di-
nero, hijo mío —le preguntó después, 
con los ojos húmedos y abrazándole 
el pobre viejo. 
—Con las 500 pesetas que me envió 
mi madre para la «cuota». Pero, ¡no 
hablemos más del asunto, don Ricardo! — 
sonrió el muchacho. 
Y al responder así, el gran román-
tico, puso en su mirar toda su vida, y 
la mirada en Matilde, como dicián-
dole: 
—No seré de «cuota», y hasta, quizá, 
comeré rancho; pero... ¡Seré dichoio si 
tú quieres! 
Curro V A R G A S 
En Madrid funciona desde hace apro-
ximadamente tres años el Tribunal para 
niños. Los chkfuillos, menores de diez 
y seis años, que han cometido algún 
delito, son llevados ante él. Y allí, pa-
ternalmente, se les van haciendo las 
preguntas del caso. E l Tribunal cuida 
de que el niño se vea envuelto siempre 
en una atmósfera de dulzura y de ca-
riño. Nada de gesto serio ni de seque-
dad en las interrogaciones. 
Y pasan los niños al Reformatorio 
«Príncipe de Asturias», en Carabanchel, 
donde son puestos en observación para 
conocer a fondo sus condiciones físi-
cas y morales. Después s ^ les hace la 
ficha médicopsicológica. Como resultado 
del período de observación, unos son 
puestos en libertad y otros pasan al Re-
formatorio por el tiempo que el Tri-
bunal disponga. 
Un gran Reformatorio 
Debo hacer constar que este Reforma-
torio de Carabanchel es uno de los me-
jores que existen en la actualidad. A 
los extranjeros que lo visitan, les llama 
poderosamente la atención encontrarse 
en España con esta obra tan distante 
de lo que ellos se habían imaginado. 
Y así la fama del establecimiento' ha 
corrido, envuelta en sinceros elogios. 
De la Argentina vinieron personalidades 
especializadas para estudiar su funcio-
namiento, a fin de implantar uno seme-
jante en aquella república. También 
la recorrió toda y la estudió minucio-
samente con el mismo objeto, el direc-
tor general de Prisiones de Cuba. 
El reformatorio está instalado en un 
amplio y hermoso edificio. Lo compo-
nen cuatro naves en forma de cruz. E l 
sol y el aire entran en todas las de-
pendencias, que son limpias, claras y 
alegres. Actualmente hay recluidos unos 
ciento cuarenta niños. Dirige el estable-
cimiento el padre León y le auxilian 
15 religiosos más. 
Para el servicio médico han sido des-
tinados al Reformatorio los doctores 
Presa, Tolosa Latour e Higelmo. Estos 
son los encargados de dar cuenta al 
Tribunal de las condiciones físicas que 
se observa en los niños encomendados 
a su vigilancia. Además cuenta el esta-
blecimiento con un médico de cabece-
ra, el doctor Azpeitia, para casos de 
urgencia. 
—¿Se muestran dóciles los niños aquí, 
padre?-^preguntó al padre León. 
—Sí. No tenemos queja de ellos. 
—¿Trabajan mucho? 
—Los que están en observación son 
dedicados a labores domésticas y un ¡po-
co a faenas de campo. Los que pasan al 
Reformatorio son enviados a los talle-
res de la casa, según sus aptitudes y afi-
ciones. En los talleres trabajan unas sie-
te horas diarias, pues hay que dejarles 
tiempo para la instrucción general, que 
aquí reciben, y para las clases artísti-
cas : pintura, música, • modelado, etcé-
tera. 
Todo limpio y claro 
Y el padre León me conduce a tra-
vés de los pasillos y me muestra las 
habitaciones, alegres y claras, de los 
muchachos. Cada niño dispone de una 
con gran ventanal. En el centro de la 
habitación hay una cama limpia y mu-
llida. Todo allí respira aseo. 
En uno de los pabellones hay un bo-
nito escenario. Allí dan los niños fun-
ciones de teatro y de cine. Y seguimos 
por los pasillos y vemos los comedores. 
Están preparados los cubiertos. Son to-
dos de aluminio y brillan limpios. La 
capilla es amplia, cómoda; su altar 
mayor es todo de mármol y bronce. 
Los niños están divididos en seccio-
nes, o familias, de a veinte. Y estas 
secciones están presididas por uno de 
ellos. Los muchachos, con el régimen 
que allí impera, reciben la Impresión 
de que están en libertad. 
—Ya ve usted—me decía el padre 
León—, a los que observan buena con-
ducta durante la semana, se les permite 
ir a pasar él domingo con sus familia-
res. Algunos de los que trabajan en los 
talleres, son los que van a los comer-
cios de Madrid cuando hay necesidad 
de realizar alguna compra. 
—¿No se ha dado alguna vez el caso 
de que no volvieran? 
—Nunca. 
—Pero del establecimiento, algunos se 
habrán fugado. 
—Sí, algunos; pero no han tardado 
en volver. En seguida se los encuentra. 
Los talleres 
Hemos llegado al taller de carpintería. 
Trabajan bastantes. Hay faena abun-
dante. 
—¿Y estos trabajos?—pregunto. 
Todos son de encargos. Se trabaja mu-
cho para fuera. 
Pasamos por el taller de bronces. Hay 
también animación.- Los niños trabajan 
alegres, contentos. Cada taller está ins-
peccionado por un religioso. Se labora 
intensamente en los talleres de impren-
ta y encuademación. 
—¿Muchos enóargos, padre? 
—No faltan, no. Aquí se imprimieron 
algunas obras de los hermanos Quinte-
ros y otras de Concepción Arenal. 
—¿Estos muchachos, devengan jor-
nal? , 
—Todos. Los jornales son llevados a 
la Caja Postal de Ahorros. Y así, cuan-
do salen, se les entrega la correspon-
diente cartilla. 
Hemos visto la sastrería, donde se 
confecciona toda la ropa de la casa, 
y la zapatería, donde se hacen muchos 
balones para los campos de fútbol; ba-
lones que se han ido acreditando hasta 
ser hoy de los preferidos por los ju-
gadores del mencionado deporte. 
—¿Los niños reciben con frecuencia 
visitas de sus familiares? 
—Una vez al mes. Esta visita es obli-
gatoria, pues a ella se les obliga a loe 
C H I N I T A S 
Del asunto del día: 
«La cueva quedó cegada, y como el 
lugar no era transitado, nadie, sino 
el mendigo que la habitase, se aperci-
biría de la destrucción de la cueva, que 
fué sepultura de las tres criaturas y dló 
lugar a tanta intriga, tanta emoción y 
tanta lágrima.» 
Trasladamos este expresivo colofón, 
que es de La Libertad, a los autores de 
la intriga y a los causantes de las lá-
grimas, para que si gustan se arre-
pientan del mal que hicieron... 
Y si no se arrepienten, que conste que 
lo que aquí ha desaparecido, no han 
sido sólo las niñas... 
* « « 
Por cierto, que todos llaman a la ca-
lle en que han sido hallados los restos, 
calle de Cea Bermúdez. 
Lo cual prueba que en esa calle todo 
se pierde. 
Por lo menos, hay una ene desapa-
recida. 
« » « 
«Las sinopsis evangélicas se han ex-
tendido modernamente. La sinopsis pue-
de hacerse, naturalmente, en las diver-
sas lenguas a que están vertidos los 
Evangelios.» 
Asi se debería escribir siempre, por-
que eso no es el Evangelio, claro; pero 
es una verdad como un puño. 
Eset ese es el camino. 
« » « 
«Si juzgamos por las «colas» que se 
forman en La Libertad para encuader-
nar nuestros suplementos dominicales, 
tenemos que sentirnos esperanzados.» 
Colas para encuadernar... 
¡Pero sí es lo indicado!... 
Se justifica la esperanza. Quedarán 
preciosos los suplementos: no hay que 
pasar mal rato. 
# # # 
«¿Sabe nadie él surco ominoso de 
analgesia, de melancolía y de crueldad 
que Zurbarán y Ribera abrieron en el 
alma española?» 
Eso. ¿Lo sabe nadie?... ¿No? Pues es 
que no lo abrió, y a otra cosa. 
VIESMO 
Batalla entre beduinos 
y wahabitas 
Más de doscientos muertos entre 
ambos bandos 
JERUSALEN, 18. — En la frontera de 
Transjordania se ha desarrollado una 
sangrienta batalla entre la tribu de be-
duinos de Ben Sakr y la de wahabitas 
de Scheik Facal el Davish. Motivó la 
lucha el aumento de impuestos que es-
tos últimos querían imponer a los be-
duinos. 
En la lucha murieron un jefe de tri-
bu de los beduinos y 120 de éstos. Los 
wahabitas tuvieron un centenar de 
muertos. 
padres, con objeto de que no pierdan el 
contacto con sus hijos. De lo contrario 
habría padres que no volverían a acor-
darse más de ellos. 
—¿Se abona algo pór la estancia de 
los niños aquí? 
—Sí, a los que pueden pagar se les 
cobra veinticinco céntimos diarios. Es-
to se hace para que los padres no pier-
dan el nexo con los hijos y no se ol-
viden de las obligaciones que tienen pa-
ra con ellos. A los sumamente pobres, 
nada sé les cobra. 
Hemos seguido recorriendo el vasto 
edificio, sus galerías, desde donde se 
contempla la hermosa huerta y el am-
plio campo que rodea al establecimien-
to. Varios muchachos se dedicaban a 
plantar árboles. Dispone la casa de la 
vadero y secadero mecánicos, donde se 
lava toda la ropa del Reformatorio. 
Y ya de regreso, en el gabinete médi-
co de reconocimiento, el doctor Presa me-
ha mostrado los aparatos, lo más mo-
derno que exige la ciencia médica, y 
ha hecho una acabada descripción de 
cada uno de ellos y de las operaciones, 
todas de suma importancia, que allí se 
realizan. 
Merece ser conocido este Reformato-
rio, verdadero constructor de hombres. 
En él son transformados aquellos a 
quienes sus instintos, o los malos ejem-
plos, llevaron al delito. Allí se les in-
funde amor al trabajo y se les hace 
llegar a la propia estimación, base prin-
cipal para convertirlos en hombres de 
provecho. 
Eduardo A. QUIÑONES 
Nota.—A un amable lector que me es-
cribe, le diré que el Centro Protector de 
Ciegos está en San Bernardo. 68. 
Se 1 vero... 
U n Perro lobo ^ 
Del Diario de ía M a r í n ^ d e T T ^ 
ina: ' ^ Ha-bañ  
«Aunque dos Tribunales inferiora „ 
los Estados Unidos han decretadn i á 
muerte del perro policía alemán w 
ser Bill», convicto de haber matad 
treinta y seis ovejas, el hermoso L& 
mal no será ejecutado de poder evh 
lo su ama, la señora Minnie Gay 
—Llegaré en mi apelación hasta 
Tribunal Supremo de los Estados lin-
dos—dijo—. E l animal es inocente v u 
demostraré. ^ 10 
E \ juez Prewitz, que dictó la pen. 
dispuso que se llevara a cabo la sen" 
tencia. La señora Gay expresó el sen' 
timiento de cientos de amantes de ani 
males, que consideran la proyectada 
ejecución como «inhumana», aunqued»-
estos sentimientos no participa el aim 
cultor J, P. Young, que insiste en ase! 
gurar que «Kaiser Bil l , le mató la* 
treinta y seis ovejas. ' 5 
La carrera pública de «Kaiser Bill, 
comenzó una mañana del verano 
sado. Ena el amanecer, y el rebafio 
de Young pastaba cerca de una laguna. 
Una sombra surgió súbitamente de de-
trás de la cerca. Se lanzó sobre una 
oveja y luego sobre otra y les destro-
zó el cuello. Así hizo con una tercera 
y cuarta y luego desapareció. 
f Young salió en su persecución ere, 
yendo que el matador era un lobo, pe. 
ro la búsqueda resultó estéril. La' cal-
ma reinó en el rebaño durante una se-
mana, hasta que una mañana, al des-
pertarse Young, se encontró con que 
hablan sidi muertas otras ovejas. 
Una tarde, mientras Young cuidaba 
las ovejas que le quedaban, vló un I q . 
bo o perro, cuya descripción se seme-
ja a la de «Kaiser Bill», lanzarse con. 
tra el rebaño y dar muerte a otra oveja. 
Young trató de matar al animal cte 
un tiro, pero el perro escapó. Denunció 
el caso, y «Kaiser Bill» fué llevado an-
te los Tribunales. 
E l asunto no se tomó en serio, hasta 
que se declaró culpable al perro y se 
le sentenció a muerte. Su dueña decla-
ró que «Kaiser Bill» es inofensivo, puea 
es la mascota y guardián de su niña 
de tres años, Ann. Los testigos corro-
boraron el testimonio, pero el Tr bunal 
aceptó las declaraciones de Young y su 
criado. E l abogado de la señora Gay 
apeló, y se dejó en libertad al perro 
bajo fianza de trescientos dólares. 
De este módo, el Estado de Kentucky 
se verá frente a una nueva situación, 
de ordenar la ejecución de un perro 
condenado a muerte como «asesino». 
Para ejecutarlo habrá que buscar al-
gún medio que no haga padecer al 
animal, acaso el cloroformo.» 
Un invento con» 
tra los ladrones 
De La Prensa, de Nueva York: 
«Se ha descubierto un nuevo sistema 
para proteger las cajas de caudales. 
Los malhechores hallarán así mucho 
más complicado el trabajo de violentar-
las. El sistema consiste en revestir lai 
paredes de esas cajas con pesadas plan-
chas de cobre, que son más reacias que 
el acero a la penetración del soplete de 
©xígeno. Las pruebas de laboratorio de-
muestran que se necesitan dos horas par 
ra atravesar una plancha de c^bre pa-
ro de siete pulgadas de espesor. Una 
combinación de puerta de bóveda de se-
guridad, formada por ocho pulgadas de 
acero y doce de cobre, requeriría cuan-
do menos seis horas de labor. La resis-
tencia del cobre al soplete acetileno al 
oxígeno se explica por el hecho de que 
el cobre es un rápido conductor del 
lor. Un soplete que desarrolle una tem-
peratura de 6.000 grados Fahrenheit ac-
túa rápidamente sobre las primeras pul-
gadas de una plancha de cobre, pero 
la llama pierde poco después su eficien-
cia. Además, para soliviantar una ar-
madura metálica de cobre y acero de 
las características apuntadas, se reque-
riría un tanque de acetileno y oxigeno 
de unas 900 libras de peso, lo que aun 
hace más difícil la labor de lograrlo, 
en el caso de que ella fuese intentada 
por los malhechores.» 
V e n t a d e b a r c o s p o r v a l o r 
d e 2 0 0 m i l l o n e s 
WASHINGTON, 18.—Tres Compañías 
navieras del Pacífico pusieron a la ven-
ta, durante el día de ayer, sus unida 
dades. E l impone total que habrá de 
pagarse por la flota, compuesta de 39 
barcos, es de 33.750.000 dólares (poe-
tas 199.125.000). 
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A N G E L R U I Z Y P A B L O 
£1 final de una leyenda 
( N O V E L A ) 
quién somos; que no quiera amargar la vida de mi 
hija, la mía, la suya, la de usted...» 
Carlos estrechó contra su pecho el brazo de su ma-
dre y le preguntó en voz baja, con honda emoción: 
— Y tú ¿qué hubieras contestado? 
Bajó ella la cabeza y en voz más baja todavía, 
murmuró: 
—No lo sé. 
—¿No lo sab^s?—le preguntó Carlos ansiosamente. 
—No contestó ella—¡ porque yo no sé cómo piensa 
mi hijo. Yo no sé hasta qué punto tengo derecho a 
mandarte que apartes tu pensamiento de esa niña. 
—Tú tienes derecho a todo lo que a mí toca—re^ 
puso Carlos con emoción. 
Entonces doña Catalina, entre severa y cariñosa, 
le dijo: 
—^Es que yo pienso que cuando tú, un Montaña, 
que hace tan pocos días querías ir a pedir cuentas a4 
padre de esa niña de unas simples palabras, que yo 
tuve que poner en buen lugar, has puesto los ojos 
en ella, grande debo sor el amor que la tienes, y cuan-
do ella, que desde nina ha respirado un ambiente de 
«versión hacia lodos los tuyos, te corresponde, algo 
ha de haber más fuerte que vuestra propia volun-
tad. ¿Qué ha habido entre ella y tú? 
—Nada, mamá—contestó Carlos sinceramente., 
—¿Cómo nada, si tú mismo me has dicho que ?a 
habías visto en Barcelona? Cuéntame eso. 
No pudo Carlos resistir a la cariñosa súpl ica; pero 
aun amparado por la oscuridad de la noche, sentía 
que el rubor le encendía el rostro al contar a su ma-
dre el episodio de la verja y del ramito de heliotro-
pos. Al terminar le dijo doña Catalina: 
—Muy lindo, muy bonito, como recuerdo de una 
galantería con una niña hermosa; pero no basta para 
fundamento de un verdadero amor. Algo más debe 
de haber, que tú me ocultas. 
Sintió Carlos un gran anhelo de desahogar su co-
razón en aquel otro corazón que tan desinteresada 
y profundamente le amaba, y le dijo candorosamente: 
—Mamá, yo quiero ser leal contigo; yo no puedo 
ni sé ocultarte nada; pero prométeme que lo que voy 
a decirte se quedará entre tú y yo; que no reñirás 
a Magdalena, que harás como si no lo supieras, y 
cuando lo sepas todo me dirás qué he de hacer1, y 
lo haré. 
Contóle Cartos cómo habían venido rodando las co-
sas, la confesión que le había hecho Magdalena de 
su amistad con Inés Prado, la intervención del padre 
Dasca, el m^do cómo le había sacado diez pesetas y 
luego otras diez, lo cual hizo reír a doña Catalina; 
lo Que decía la carlita de Inés, el estado de ánimo 
con que había asistido a ia fiesta de E l Encinar y 
lo que en ella había ocurrido, y acabó declarando: 
— Y ahora tú dime qué había yo de hacer y qué 
he de hacer. 
, Estuvo su madre un ratifo silenciosa, inclimda ia 
cabeza, y al cabo murmuró tristemente: 
—Cosas que Dios dispone. ¿Cómo es posible des-
hacer lo qne trama Dios? E l fué quien puso a esa 
niña en tu camino: tú no fuiste a buscarla. 
Luego levantó la cabeza y con un cariño inmenso, 
añadió: 
—Carlos, hijo mío, yo quisiera decirte lo que 
siento y no puedo decírtelo; yo quisiera decirte: Hi-
jo mío, ese amor tuyo no es ningún delito, ninguna 
vergüenza; esa muchacha es digna de ti y tú lo eres 
de ella; quiérela, si ella te quiere; tu madre te ayu-
dará a vencer lo que haya de vencerse. Pero tú sabes 
que yo no he nacido en esta casa, que yo no tengo 
sangre de Montaña y que siempre me ha parecido 
estúpida esa enemistad, y esos odios muy poco cris-
tianos. También a mí me habló el padre Dasca; pero 
yo no soy yo; soy la esposa de tu padre y le he de 
honrar hasta en sus preocupaciones; he de estar a su 
lado en todo y hacerle grata la vida. | E s tan bueno 
conmigo y con vosotros y a ti te quiere tanto 1 Por 
esto mismo yo no puedo aconsejarle más que una co-
sa, Carlos. Tú eres un niño y esa niña lo es todavía 
más: ¿por qué no dais tiempo al tiempo? ¿Por qué 
no esperas un poco, Carlos? Mirtf: dentro de un par 
de meses termina tu licencia y aun ésta es provisio-
nal. ¡Quién sabe si mañana mismo te destinarán a 
Madrid, a Barcelona, a Cádiz, a Ceuta! Y en todos 
esos sitios, a cualquier parte donde vayas, habrá para 
ti ramitos de heliotropos y ojos que te miren con 
amor. 
— E s que yo.. .—protestó Carlos. 
— Y a sé qué vas a decirme—le interrumpió su ma-
dre—: que para ti no hay más ojos que los que te 
miraron por los hierros de aquella verja, y en reali-
dad la ilusión primera no se borr í del todo jamás; 
pero se borra mucho, hijo mío. Si no ¿qué sería del 
mundo? Crees tú ser el primero que dió abrigo a una 
ilusión y tuvo que desecharla? ¡Si apenas hay en el 
mundo quien haya podido realizar su ilusión prime-
r a ! Pero la segunda y la tercera y la cuarta ilusión 
también son ilusiones, Carlos, y la última, la que ll^ga 
a realizarse, si no es la más grata, es, por lo me-
nos, la mejor, porque es la que Dios dispuso que fue 
ra. Yo no te pido más que una cosa, y es que pon-
gáis tú y esa niña vuestra ilusión a prueba, que la pon-
gáis a la prueba de la ausencia... y si vuestra ilusión 
la resiste y vence, entonces seré yo la que te ayude 
a realizarla. De lodos modos, hijo mío, tendrás que 
ponerla a pruebas más duras si quieres vencer la 
oposición de tu padre y de su padre. 
Esto diciendo, cogió amorosamente las manos de p u 
hijo, y añadió: 
—No la veas más, Carlos; procura no verla más, 
y si importa, mañana mismo, vete; dinos» que bus 
recibido orden de presentarte en Madrid, en Barce-
lona, donde tú quieras, y aguarda allí la orden de oso 
que tú llamas incorporación. Si os queréis de veras, 
ella te esperará y tú volverás a buscarla. Y ahora vete 
a tu cuarto y acuéstate; pronto amanecerá. 
Carlos se dejó conducir como un niño, sin voluntad. 
La misma dulzura con que le hablaba su madre ha-
cía más hondo el desgarr^ hecho en su corazón y más 
tristeza puso en él. Algo presumió su madre, sin 
embargo, porque volviendo a entrar en el cuarto, don-
de le había dejado sentado en el borde de la cama, 
cabizbajo y dolorido, fué, le abrazó, le besó en la 
mejilla y le dijo al o ído: 
— Y si no puedes con el sacrificio que te pido, si 
no puedes, Carlos, no lo hagas. No pierdas la espe-
ranza: la noche es corta, hijo mío; pronto amane-
cerá. 
Ca indecible dulzura con que su madre repitió el 
augurio del cercano amanecer, llenó a Carlos de tal 
consuelo, que vió en ello como un anuncio de es-
peranza. Levantó los ojos y en aquel instante las lá-
grimas de la afligida señora cayeron sobre su rostro. 
Entonces él, también lloroso, la abrazó y le dijo: 
—Mamá, no llores; haré lo que tú quieras. 
Y ella, temblándole la voz, con más dulzura aun, 
contes tó: 
—No, lo que yo quiera, no... yo no querría eso, no 
lo querría... ¡Cómo había de quererlo yo, Dios tilr>\ 
Y para que su pena no la hiciera decir cosas Tie 
no debía decir para no deshacer del todo lo que ha-
bía hecho, que era lo que su deber la mandaba, •î 10 
de la habitación sollozando. 
A la mañana siguiente, todavía estaba Carlos enu 
gado a sus abluciones, llena la cara de espuma 
jabón, cuando se abrió la puerta, percibió unos F 
sos muy quedos y casi al instante sintió un golpe ! 
la nuca y cayó en la jofaina, hecha una pelota, 
camisa de dormir. Volvió la cabeza, chorreando 9gü 
de veras enfurecido, y vió a su hermana Magdald 
guareciéndose en un rincón, empuñadas las bolns ' 
Carlos, una en cada mano, dispuesta a la detei5 
Cogió él el jarro del agua y en chancletas, realu^ 
fe decidido a tomar venganza, se fué hacia ella V 5^ 
había extendido hacia atrás el brazo para echa ríe e 
agua fnC1ma y tenía Magdalena el suyo levanta^ 
para arrojarle a su hermano una bota, cuando ^nlr 
su madre y se quedó parada a la puerta, confemp,3fl' 
do aquella muda v expresiva escena y conlenie'^0 
a duras penas la risa. 
Magdalena, confusa, dejó caer las bolas al sue'0 y 
{Cr>nlinHÍlr^\ 
